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JORNADA ESPIRITUAL DE 33 DIAS

Na PRIMEIRA HORA do dia,
honra e glória a Deus, porque Ele é digno





É fácil manter comunhão com Deus 
quando as coisas vão bem - quando 
Ele provê comida, amigos, família, 
saúde e situações felizes. Mas as 

circunstâncias não são sempre agradáveis. E 
como então você irá adorar a Deus? O que 
você faz quando Deus parece estar a milhões 
de quilômetros?

A mais profunda adoração é louvar a 
Deus a despeito da dor, dar graças durante a 
provação, manter a confiança nEle em meio 
à tentação, render-se a Ele durante um sofri-
mento e amá-Lo quando Ele parece distante.

Rick Warren no livro “Uma Vida 
com Propósito, pág 96”, descreve algumas 
situações que podem ocorrer conosco no 
dia-a-dia: Certo dia você acorda e percebe 
que todas as suas sensações de comunhão 
espiritual se foram, você ora, mas nada acon-
tece. Você repreende o diabo, mas isso não 
muda nada. Você faz exercícios espirituais[...] 
seus amigos oram por você[...] você confessa 
cada pecado que consegue imaginar, e então 
sai por aí pedindo perdão a todos que você 
conhece. Você jejua[...] e nada ainda. Você 
começa a se perguntar quanto tempo essa 
depressão espiritual vai durar, dias, semanas, 
meses, será que ela vai acabar?[...] você tem a 
impressão que suas orações simplesmente ba-
tem no teto e votam. Em absoluto desespero 
você grita: Qual é o meu problema?

A verdade é que não há nada de errado 
com você! Trata-se de uma parte normal da 
provação e amadurecimento de sua amizade 
com Deus. Todo cristão passa por isso ao me-
nos uma vez, e normalmente várias vezes. É 
doloroso e perturbador, mas absolutamente 
vital para o desenvolvimento de sua fé.

Nos dias de hoje o erro mais comum 
que os cristãos cometem ao adorar é buscar 
uma experiência em vez de buscar a Deus. 
Eles buscam sensações e se elas ocorrerem, 
concluem que foram bem sucedidos em ado-
rar, errado! Deus em geral afasta nossas sen-
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sações para não dependermos delas. Buscar 
uma sensação - mesmo uma sensação de 
proximidade com Cristo - não é adoração.

Quando você é um cristão novo, Deus 
lhe dá muitas emoções comprobatórias e 
freqüentemente atende as orações mais ima-
turas e egoístas, tudo para que você saiba que 
Ele existe, mas à medida que você crescer na 
fé, Ele irá emancipá-lo dessa dependência.

A onipresença de Deus e a manifesta-
ção de Sua presença são coisas diferentes. 
Uma é um fato, a outra é freqüentemente 
uma sensação. Deus está sempre presente, 
mesmo que você não perceba, e Sua presença 
é muito profunda para ser medida por uma 
mera emoção.

Sim, Ele quer que você sinta a Sua pre-
sença, porém Ele está mais interessado em 
que você confie, e não tanto que O sinta. Fé, 
e não sentimentos agrandam a Deus.

As situações que mais põem a prova sua 
fé são aquelas em que a vida desanda e Deus 
não pode ser achado. Isso aconteceu com Jó. 
Em um único dia, ele perdeu todos: família, 
seus negócios, sua saúde, e tudo o que pos-
suía. E o que é pior ao longo de 37 capítulos, 
Deus não disse nada! Como louvar, adorar 
ou mesmo manter uma comunhão espiritual 
com Deus, quando você não compreende o 
que está acontecendo em sua vida e Deus está 
em silêncio? Como manter os olhos em Jesus 
quando eles estão cheios de lágrimas? Você 
faz o que fez Jó? Então se prostou, rosto em 
terra, em adoração, e disse: “saí nu do ventre 
de minha mãe e nu partirei. O Senhor o deu, 
o Senhor o tomou; louvado seja o nome do 
Senhor”. Jó 1:20 e 21

Há muito tempo, tenho ouvido de mui-
tos líderes de igrejas e grupos em nosso campo, 
a seguinte inquietação: “Como poderemos 
fazer com que os nossos irmãos pratiquem 
a comunhão diária com Deus? Que separem 
tempo para isto? Que sejam trabalhados para 
alcançarem este objetivo?”



O Movimento Espiritual “Intimidade 
com Deus”, vem preencher esta necessidade 
tão urgente, em uma época difícil da humani-
dade e de nosso povo também. Fala-se muito 
na necessidade de  ter comunhão com Deus, 
que temos que ter tempo para Ele, e pouco 
no como alcançar esta tão importante tarefa 
do cristão.

Na verdade precisamos ensinar nossos 
irmãos a como realizar esta comunhão, expli-
cando, e praticando com eles, diariamente. 
Um plano educativo que venha criar um 
hábito em todos e que possamos demonstrar 
como o cristão é feliz em deixar Deus progra-
mar o seu dia, “buscando em primeiro lugar a 
Sua Justiça” na prática, e não teoricamente.

Jesus descreve a necessidade de um rela-
cionamento diário com Ele em S. João 6:35: 

“Eu sou o pão da vida - o pão vivo que desceu 
do Céu. Aquele que vem a Mim nunca terá 
fome e o que crê em Mim jamais terá sede. 
Se alguém comer a Minha carne e beber o 
Meu sangue, viverá para sempre, mas se não 
fizer, não terá em si nenhuma vida.”

O espírito de profecia também exorta 
essa necessidade: “Quem usa a completa ar-
madura de Deus e separa algum tempo cada 

dia para meditar orar e também para estudar 
as Escrituras, estará ligado ao Céu e terá 
uma influência transfomadora e salvadora 
sobre os que o rodeiam. Terá importantes 
pensamentos, nobres aspirações e claras 
percepções da verdade e da obra de Deus. 
Anelará pela pureza, pela luz, pelo amor e 
por todas as Graças celestiais.” Testimonies, 
Vol. 5, pág. 112.

Trazemos uma proposta até certo 
ponto inovadora, não no assunto em si, mas 
na maneira para se alcançar essa meta im-
portantíssima. É algo que vem de encontro 
aos anseios da irmandade, e creio que é um 
plano divino, em todo seu formato. Buscar 
a Deus nas primeiras horas do dia, sendo a 
primeira atividade do cristão, e assim ouvir a 
voz do Espírito Santo, de maneira mais clara 
e bela.

Chegou a hora de praticarmos isto com 
ênfase e veemência, e assim nos preparar para 
alcançar a tão desejada “Chuva Serôdia”. 
Calma e serenamente este movimento 
tomará corpo e toda o povo de Deus será 
abençoado. 

Um abraço a todos e que Deus nos 
ilumine e dirija neste movimento espiritual.
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1º DIA | A LEI CELESTIAL - I

“HONRA AO SENHOR COM 
A TUA FAZENDA E 
COM AS PRIMÍCIAS 

DE TODA A TUA RENDA; E SE 
ENCHERÃO OS TEUS CELEIROS 
ABUNDANTEMENTE, E TRANS-
BORDARÃO DE MOSTO OS TEUS 
LAGARES.” PROV. 3:9 E 10.

“Alguns há que espalham, e ainda se lhes 
acrescenta mais; e outros, que retêm mais do que 
é justo, mas é para a sua perda. A alma generosa 
engordará, e o que regar também será regado.” 
Prov. 11:24 e 25.

“O nobre projeta coisas nobres e, pela 
nobreza, está em pé.” Isa. 32:8.

A sabedoria divina designou, no plano da 
salvação, a lei de ação e reação, tornando a obra 
da beneficência, em todas as suas modalidades, 
duplamente abençoada. Aquele que dá aos po-
bres abençoa outros, e é abençoado, em escala 
maior ainda.

A MAGNIFICÊNCIA DO 
EVANGELHO
Para que o homem não perdesse os ben-

ditos resultados da caridade, nosso Redentor 
formou o plano de alistá-lo como coobreiro 
Seu. Deus poderia ter atingido o Seu objetivo 
de salvar pecadores, sem o auxílio do homem; 
mas sabia que o homem não poderia ser feliz 
sem desempenhar uma parte na grande obra. 
Por uma cadeia de circunstâncias que haveriam 
de despertar no homem os sentimentos de 
caridade, concede-lhe Ele os melhores meios de 
cultivar a beneficência, e o conserva dando habi-
tualmente para ajudar os pobres e para avançar 
Sua causa. Por suas necessidades, um mundo 
arruinado está derivando de nós talentos de 
meios e influência, para apresentar a homens 
e mulheres a verdade, por cuja falta estão a pe-
recer. E ao atendermos a esses chamados, pelo 
trabalho e por atos de caridade, tornamo-nos 
semelhantes à imagem dAquele que por nossa 
causa Se fez pobre. Dando, abençoamos outros, 
e assim acumulamos verdadeiras riquezas.

A glória do evangelho é ter ele base no prin-
cípio de restaurar na raça caída a imagem divina, 

por uma constante manifestação de beneficência. 
Esta obra começou nas cortes celestiais. Ali deu 
Deus aos seres humanos uma prova inequívoca 
do amor que a eles nutre. “Amou o mundo de 
tal maneira que deu o Seu Filho unigênito, para 
que todo aquele que nEle crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna.” João 3:16. O dom de Cristo 
revela o coração do Pai. Testifica que, havendo 
empreendido nossa redenção, Ele não poupará 
coisa alguma, por cara que Lhe seja, a qual se 
necessite para completar Sua obra.

O espírito de liberalidade é o espírito do 
Céu. O abnegado amor de Cristo é revelado na 
cruz. Para que o homem pudesse ser salvo, deu 
Ele tudo quanto possuía, e em seguida Se deu a 
Si mesmo. A cruz de Cristo apela para a bene-
ficência de todo seguidor do bendito Salvador. 
O princípio ali ilustrado é dar, dar. Isto levado 
a efeito em real beneficência e boas obras, é o 
verdadeiro fruto da vida cristã. O princípio dos 
mundanos é adquirir, adquirir, e assim esperam 
conseguir felicidade; mas, levado a efeito em to-
dos os seus aspectos, o fruto é miséria e morte.

A luz do evangelho que brilha da cruz de 
Cristo reprova o egoísmo, e anima a liberalidade 
e a beneficência. Não deveria ser fato de ser la-
mentado, o haver cada vez mais pedidos para dar. 
Deus, em Sua providência, está chamando Seu 
povo para fora de sua limitada esfera de ação, a 
fim de que se dediquem a maiores empreendi-
mentos. Esforço ilimitado é o que se requer neste 
tempo em que trevas morais cobrem o mundo. 
Muitos do povo de Deus estão em perigo de ser 
enredados pelo mundanismo e cobiça. Deve-
riam compreender que a Sua misericórdia é que 
multiplica os pedidos de seus meios. Têm que 
ser-lhes apresentados objetivos que estimulem 
a beneficência, ou do contrário não poderão 
imitar o caráter do grande Exemplo.

AS BÊNÇÃOS DA MORDOMIA
Dando aos discípulos a comissão de ir 

“por todo o mundo” e pregar “o evangelho a 
toda criatura” (Mar. 16:15), Cristo designou aos 
homens a obra de disseminar o conhecimento 
de Sua graça. Porém, enquanto alguns saem a 
pregar, Ele roga a outros que atendam a Seus 
pedidos de ofertas, para manter Sua causa na 
Terra. Pôs Ele meios nas mãos dos homens, para 
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que Seus dons divinos possam fluir através de 
canais humanos, fazendo nós a obra que nos foi 
designada, de salvar nossos semelhantes. Esta é 
uma das maneiras em que Deus exalta o homem. 
É justamente a obra de que o homem precisa; 
pois lhes despertará no coração as mais profun-
das simpatias, e porá em função as mais elevadas 
faculdades da mente.

Tudo quanto de bom há na Terra, aqui foi 
colocado pela dadivosa mão de Deus, como uma 
expressão de Seu amor ao homem. Os pobres 
são Seus, e Sua é a causa da religião. O ouro e a 
prata pertencem ao Senhor; e Ele os poderia fazer 
chover do Céu, se o quisesse. Mas em vez disso 
fez Ele do homem o Seu mordomo, confiando-
lhe recursos não para que fossem acumulados, 
mas usados em benefício de outros. Deste modo 
torna o homem o meio pelo qual distribui Suas 
bênçãos na Terra. Deus planejou o sistema de 
beneficência, a fim de que o homem se pudesse 
tornar como seu Criador: de índole benevolente 
e abnegada, e ser finalmente co-participante de 
Cristo, da eterna, gloriosa recompensa.

REUNINDO-SE AO REDOR DA 
CRUZ
O amor expresso no Calvário deve ser 

reavivado, fortalecido e difundido entre nossas 
igrejas. Não devemos nós fazer tudo quanto 
podemos para tornar eficazes os princípios que 
Cristo trouxe ao mundo? Não nos devemos 
esforçar para estabelecer e tornar eficazes os 
empreendimentos de beneficência que agora são 
reclamados sem demora? Ao estardes perante a 
cruz, e verdes o Príncipe do Céu morrendo por 
vós, podeis fechar o coração, dizendo: “Não, não 
tenho nada para dar”?

O crente povo de Cristo deve perpetuar o 
Seu amor. Este amor deve atraí-los juntamente 
em torno da cruz. Deve despi-los de todo o ego-
ísmo e ligá-los a Deus e uns aos outros.

Reuni-vos ao redor da cruz do Calvário, 
em sacrifício e abnegação. Deus vos abençoará 
ao fazerdes o melhor que podeis. Ao vos apro-
ximardes do trono pela áurea cadeia baixada do 
Céu à Terra, para arrancar homens do abismo 
do pecado, vosso coração se expandirá em amor 
aos vossos irmãos e irmãs que estão sem Deus e 
sem esperança no mundo. Testemunhos Seletos, 
vol. 3, págs. 403 e 404.

NOSSO GENEROSO 
BENFEITOR
Manifesta-se o poder de Deus no bater do 

coração, na ação dos pulmões, e nas correntes 
vivas que circulam pelos mil diferentes condutos 
do corpo. Somos-Lhe devedores por todo mo-
mento de existência, e por todos os confortos da 
vida. As faculdades e habilitações que elevam o 
homem acima da criação inferior, são dotes do 
Criador.

Ele nos cumula de benefícios Seus. Somos-
Lhe devedores do alimento que comemos, da 
água que bebemos, da roupa que vestimos, do ar 
que respiramos. Sem a Sua especial providência, 
o ar estaria cheio de pestilência e de veneno. Ele 
é generoso benfeitor e preservador.

O Sol que brilha sobre a Terra, e embeleza 
toda a natureza, a encantadora e solene lumino-
sidade da Lua, os esplendores do firmamento, 
salpicado de brilhantes estrelas, as chuvas que 
refrescam a terra, e fazem florescer a vegetação, 
as preciosas coisas da natureza em toda a sua va-
riada riqueza, as árvores altaneiras, os arbustos e 
as plantas, o grão tremulante, o céu azul, a terra 
verde, a mudança do dia e da noite, a renovação 
das estações, tudo fala ao homem do amor de 
seu Criador.

Tem-nos Ele ligado a Si mesmo por todos 
esses laços do Céu e da Terra. Cuida de nós com 
mais ternura do que cuida uma mãe de um filho 
em aflição. “Como um pai se compadece de seus 
filhos, assim o Senhor Se compadece daqueles 
que O temem.” Sal. 103:13. Review and Herald, 
18 de setembro de 1888.

RECIPIENTES CONTÍNUOS 
PARA DAR CONTINUAMENTE
Assim como continuamente estamos rece-

bendo as bênçãos de Deus, assim devemos nós 
estar continuamente dando. Quando o Benfeitor 
celeste deixar de nos dar, então poderemos ser 
desculpados; pois então nada teremos para dar. 
Deus nunca nos deixou sem nenhuma evidência 
de Seu amor, pelo fato de nos ter feito o bem. ...

Cada momento somos mantidos pelo 
cuidado de Deus e sustentados pelo Seu poder. 
Ele enche nossa mesa de alimento. Dá-nos sono 
pacífico e refrigerador. Semanalmente traz-nos 
o sábado, a fim de que possamos descansar de 
nossos trabalhos temporais e adorá-Lo em Sua 
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própria casa. Deu-nos Sua Palavra, para que 
fosse uma lâmpada para os nossos pés e uma 
luz para o nosso caminho. Nas suas sagradas 
páginas, encontramos sábios conselhos; e 
sempre que a Ele elevamos nosso coração em 
contrição e fé, concede-nos as bênçãos de Sua 
graça. Acima de tudo, está o dom infinito do 
querido Filho de Deus, através do qual fluem 
todas as outras bênçãos para esta vida e para a 
vida vindoura.

Certamente que a bondade e a miseri-
córdia nos seguirão a cada passo. Tão-somente 
quando desejarmos que o Pai infinito deixe de 
nos conceder as Suas bênçãos sobre nós, deve-
mos nós impacientemente exclamar: Não há 
fim para o dar? Não devemos, apenas, devolver 
fielmente a Deus os nossos dízimos, que Ele 
reclama como Seus, mas também devemos trazer 
à Sua tesouraria um tributo como oferta de 
gratidão. Com coração alegre levemos ao nosso 
Criador as primícias de toda a Sua liberalidade 
- as nossas mais acariciadas posses, nosso melhor 
e mais santo serviço. Review and Herald, 9 de 
fevereiro de 1886.

A ÚNICA MANEIRA DE 
MANIFESTAR GRATIDÃO
O Senhor não precisa de nossas ofertas. 

Não O podemos enriquecer com as nossas 
dádivas. Diz o salmista: “Tudo vem de Ti, e da 
Tua mão To damos.” I Crôn. 29:14. No entanto 
Deus nos permite demonstrar nossa apreciação 
de Suas misericórdias pelos esforços abnegados 
para passá-las a outros. É essa a única maneira 
em que nos é possível manifestar nossa gratidão 
e amor a Deus. E não proveu outro. Review and 
Herald, 6 de dezembro de 1887.

O ARGUMENTO DE PAULO 
CONTRA O EGOÍSMO
Paulo procurou desarraigar do coração de 

seus irmãos a planta do egoísmo; pois o caráter 
não pode ser completo em Cristo quando o 
amor-próprio e a cobiça são conservados. O 
amor de Cristo no coração levá-los-ia a ajudar 
seus irmãos em suas necessidades. Mostrando-
lhes o sacrifício que Cristo fizera em seu favor, 
procurou ele despertar-lhes o amor.

“Não digo isto como quem manda”, disse 
ele, “mas para provar, pela diligência dos outros, 
a sinceridade da vossa caridade; porque já sabeis 
a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, que, sendo 
rico, por amor de vós Se fez pobre, para que, pela 
Sua pobreza, enriquecêsseis.” II Cor. 8:8 e 9.

Eis o poderoso argumento do apóstolo. 
Não é mandamento de Paulo, mas do Senhor 
Jesus Cristo. ...

Quão grande foi a dádiva de Deus ao 
homem, e como Lhe aprouve fazê-la! Com 
liberalidade que jamais poderá ser excedida, Ele 
deu, para salvar os rebeldes filhos dos homens 
e fazer-lhes ver o Seu propósito e discernir o 
Seu amor. Demonstrareis, pelas vossas dádivas 
e ofertas, que não considerais coisa alguma boa 
demais para dar Àquele que “deu o Seu Filho 
unigênito”? João 3:16. Review and Herald, 15 de 
maio de 1900.

O espírito de liberalidade é o espírito do 
Céu. O espírito egoísta é o espírito de Satanás. 
Review and Herald, 17 de outubro de 1882.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 13-19

2º DIA | A LEI CELESTIAL - II

DEUS NÃO DEPENDE DO 
HOMEM PARA O AVANÇO 
DE SUA CAUSA. PODERIA 

TER FEITO DOS ANJOS EM-
BAIXADORES DE SUA VERDADE. 
PODERIA TER TORNADO SUA 
VONTADE CONHECIDA, ASSIM 
COMO DO SINAI PROCLAMOU A 

LEI COM A SUA PRÓPRIA VOZ. 
PORÉM, PARA CULTIVAR EM NÓS 
O ESPÍRITO DE BENEFICÊNCIA, 
ESCOLHEU EMPREGAR OS HOMENS 
PARA FAZEREM ESSE TRABALHO.

Cada ato de abnegação para o bem dos 
outros fortalecerá o espírito de beneficência 
no coração do doador, levando-o cada vez mais 
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perto do Redentor do mundo, que “sendo rico, 
por amor de vós Se fez pobre, para que, pela 
Sua pobreza, enriquecêsseis”. II Cor. 8:9. E é, 
somente, quando cumprimos o propósito divino 
em nossa criação que a vida pode ser uma bênção 
para nós. Todas as boas dádivas divinas ao ho-
mem demonstrar-se-ão apenas uma maldição, a 
menos que as empreguem para abençoar os seus 
semelhantes, e para o avanço da causa de Deus 
na Terra. Review and Herald, 7 de dezembro de 
1886.

O FRUTO DE BUSCAR O 
GANHO
É esse crescente empenho em ganhar 

dinheiro, o egoísmo que o desejo de ganhar pro-
duz, que mata a espiritualidade da igreja e dela 
remove o favor de Deus. Sempre que a cabeça e 
as mãos estão constantemente ocupadas em pla-
nejar e trabalhar arduamente para o acúmulo de 
riquezas, os reclamos de Deus e da humanidade 
são esquecidos.

Se Deus nos tem abençoado com prosperi-
dade, não é para que nosso tempo e atenção sejam 
desviados dEle e dedicados àquilo que Ele nos 
emprestou. O doador é maior do que a dádiva. 
Fomos comprados por preço, não somos de nós 
mesmos. Temo-nos esquecido desse infinito preço 
pago pela nossa redenção? Morreu a gratidão em 
nosso coração? Não faz a cruz de Cristo com que 
se envergonhe uma vida de comodidade e con-
descendência egoístas? ... Estamos colhendo os 
frutos dessa infinita abnegação, e ainda, quando 
há trabalho a fazer, quando há necessidade de 
nosso dinheiro para ajudar a obra do Redentor 
na salvação de almas, eximimo-nos ao dever e 
rogamos para ser dispensados. Ignóbil indolência, 
descuidada indiferença e ímpio egoísmo fecham 
os nossos sentidos aos reclamos divinos.

Oh, deve Cristo, a Majestade do Céu, o Rei 
da Glória, levar a pesada cruz, e usar a coroa de 
espinhos e beber o amargo copo enquanto nós 
nos reclinamos ociosamente, glorificando-nos a 
nós mesmos, e nos esquecemos das almas por 
quem Cristo morreu, para remir pelo Seu pre-
cioso sangue? Não; demos enquanto podemos. 
Demos enquanto temos força. Trabalhemos en-
quanto é dia. Dediquemos nosso tempo e nossos 
meios ao serviço de Deus, para que possamos 
ter a Sua aprovação e receber Sua recompensa. 
Review and Herald, 17 de outubro de 1882.

NOSSO MAIOR CONFLITO 
COM O EU
Nossas posses, nesta vida, são limitadas, 

mas o grande tesouro que Deus oferece em Sua 
dádiva ao mundo é ilimitado. Compreende cada 
desejo humano e vai muito além de nossos cál-
culos humanos. No grande dia da decisão final, 
em que todo homem será julgado segundo o que 
tiver feito, toda voz de justificação própria será 
silenciada, pois se verá que em Seu legado à raça 
humana deu o Pai tudo quanto tinha para dar, 
e que os que recusaram aceitar a graciosa oferta 
estão sem escusas.

Não temos exteriormente inimigos que 
precisemos temer. Nosso grande conflito é con-
tra o eu não consagrado. Quando vencemos o 
eu, somos mais do que vencedores por Aquele 
que nos amou. Meus irmãos, há para nós uma 
vida eterna a ganhar. Combatamos o grande 
combate da fé. Nossa prova não está no futuro, 
mas é agora. Enquanto ela se prolonga, “buscai 
primeiro o reino de Deus, e a Sua justiça, e to-
das essas coisas” - as coisas que agora servem ao 
propósito de Satanás como ciladas, para enganar 
e destruir - “vos serão acrescentadas”. Mat. 6:33. 
Review and Herald, 5 de março de 1908.

UMA MANCHA IMUNDA
Jamais nos devemos esquecer de que 

somos colocados sob prova, no mundo, a fim de 
determinar nossa habilitação para a vida futura. 
Nenhum daqueles cujo caráter estiver maculado 
com a nódoa imunda do egoísmo, poderá entrar 
no Céu. Portanto, Deus nos prova aqui, conce-
dendo-nos posses temporais, para que o uso que 
disso fizermos possa revelar se nos poderão ser 
confiadas as riquezas eternas. Review and Herald, 
16 de maio de 1893.

NOSSAS POSSES DADAS 
APENAS EM CONFIANÇA
Grandes ou pequenas que sejam as posses 

de qualquer indivíduo, lembre-se ele de que 
isto é seu apenas em confiança. Por sua força, 
habilidade, tempo, talentos, oportunidades e re-
cursos, tem que prestar contas a Deus. É esse um 
trabalho individual; Deus nos dá, para que nos 
possamos tornar como Ele: generosos, nobres, 
caridosos, ao dar uns aos outros. Aqueles que, 
esquecidos, de sua missão divina, só procuram 
economizar ou gastar na condescendência do 
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orgulho ou do egoísmo, poderão alcançar os 
ganhos e prazeres do mundo; mas, à vista de 
Deus, avaliados pelas suas realizações espirituais, 
são desgraçados, miseráveis, pobres, cegos e nus.

Sempre que seja devidamente empregada, 
torna-se a riqueza um vínculo áureo de gratidão e 
afeto entre o homem e os seus semelhantes, e um 
forte laço a ligar suas afeições ao seu Redentor. O 
dom infinito do dileto Filho de Deus exige dos 
recebedores de Sua graça tangíveis expressões de 
gratidão.

O que recebe a luz do amor de Cristo, está, 
portanto, sob a mais imperiosa obrigação de 
difundir a bendita luz sobre outras almas que 
estejam em trevas. Review and Herald, 16 de 
maio de 1882.

PARA DESPERTAR OS 
ATRIBUTOS DO CARÁTER DE 
CRISTO
O Senhor permite que a homens e mu-

lheres sobrevenham o sofrimento, a calamidade, 
para nos tirar do nosso egoísmo, para em nós 
despertar os atributos de Seu caráter: compaixão, 
ternura e amor.

Faz o amor divino os seus mais tocantes 
apelos quando nos roga que manifestemos a 
mesma terna compaixão que Cristo manifestou. 
Era Ele um homem de dores e experimentado 
nos trabalhos. Em todas as nossas aflições é 
Ele afligido. Ama os homens e mulheres como 
sendo comprados pelo Seu próprio sangue, e 
nos diz: “Um novo mandamento vos dou: Que 
vos ameis uns aos outros; como Eu vos amei a 
vós, que também vós uns aos outros vos ameis.” 
João 13:34. Review and Herald, 13 de setembro 
de 1906.

A MAIS ELEVADA HONRA, A 
MAIOR ALEGRIA
Deus é a fonte da vida, luz e alegria do 

Universo. Como raios de luz do Sol, dEle fluem 
bênçãos a todas as criaturas que Ele criou. Em 
Seu infinito amor, tem concedido aos homens 
o privilégio de se tornarem participantes da 
natureza divina, e, por seu turno, difundirem 
bênçãos aos seus semelhantes. É essa a mais 
elevada honra, a maior alegria que Deus pode 
conceder ao homem. Os que assim se tornam 
participantes de trabalhos de amor, são levados 
para mais perto do Criador. Os que recusam 

tornar-se “cooperadores de Deus” (I Cor. 3:9) - o 
homem que por causa da condescendência ego-
ísta ignora as necessidades de seus semelhantes, 
o avarento que aqui amontoa os seus tesouros 
- estão afastando de si mesmos as mais ricas bên-
çãos que Deus lhes pode dar. Review and Herald, 
6 de dezembro de 1887.

EM CONFLITO OS 
PRINCÍPIOS DE CRISTO E 
OS DE SATANÁS
Os seres humanos pertencem a uma 

grande família - a família de Deus. Determinou 
o Criador que respeitassem e amassem uns aos 
outros, manifestando sempre puro e abnegado 
interesse no bem-estar mútuo. Mas tem sido 
o alvo de Satanás levar os homens a pôr o eu 
em primeiro lugar; e, entregando-se eles ao seu 
controle, têm desenvolvido um egoísmo que 
enche o mundo de miséria e luta, pondo os seres 
humanos em desavença uns com os outros.

O egoísmo é a essência da depravação, e, 
devido a se terem os seres humanos submetido 
ao seu poder, o que se vê no mundo é o oposto 
à fidelidade a Deus. Nações, famílias, e indiví-
duos estão cheios do desejo de fazer do eu um 
centro. O homem almeja governar sobre os seus 
semelhantes. Afastando-se de Deus e de seus 
semelhantes em seu egoísmo, segue suas irrefre-
adas inclinações. Age como se o bem dos outros 
dependesse de se submeterem a sua supremacia.

O egoísmo tem causado discórdia na 
igreja, enchendo-a de ambição não santificada. 
... O egoísmo destrói a semelhança com Cristo, 
enchendo o homem de amor-próprio. Leva a 
contínuo afastamento da justiça. Cristo diz: 

“Sede vós, pois, perfeitos, como é perfeito o vosso 
Pai, que está nos Céus.” Mat. 5:48. Mas o amor-
próprio é cego para com a perfeição que Deus 
requer. ...

Cristo veio ao mundo para revelar o amor 
de Deus. Devem Seus seguidores continuar a 
obra que Ele começou. Esforcemo-nos por ajudar 
e fortalecer uns aos outros. A maneira em que se 
pode alcançar a verdadeira felicidade é buscar o 
bem alheio. Não trabalha o homem contra os 
seus próprios interesses, quando ama a Deus e 
aos seus semelhantes.

Quanto mais destituído de egoísmo for o 
seu espírito, tanto mais feliz será, porque está 
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cumprindo o propósito de Deus para Ele. O 
fôlego divino é soprado através dele, tornando-o 
pleno de alegria. Para ele, a vida é um sagrado 
depósito, preciosa aos seus olhos porque foi 
dada por Deus para ser gasta no serviço em favor 
dos outros. Review and Herald, 25 de junho de 
1908.

UMA LUTA DESIGUAL
É o egoísmo o mais forte e mais generali-

zado dos impulsos humanos; a luta da alma entre 
a simpatia e a cobiça é uma luta desigual; pois, 
ao passo que o egoísmo é a paixão mais forte, 
o amor e a beneficência são freqüentemente os 
mais fracos, e, em regra, o mal ganha a vitória. 
Portanto, em nosso trabalho e nas nossas dádi-
vas à causa de Deus, não é seguro ser dominado 
pelos sentimentos ou pelo impulso.

Dar ou trabalhar quando são despertadas 
as nossas simpatias, e reter nossas dádivas ou ser-
viço quando as emoções não são estimuladas, é 
rumo inseguro e perigoso. Se somos controlados 
pelo impulso ou mera simpatia humana, então, 
nos poucos casos em que nossos esforços em 
prol dos outros são pagos com a ingratidão, ou 
em que as nossas dádivas são mal-usadas ou dissi-
padas, bastará congelar as fontes da beneficência. 
Devem os cristãos agir guiados por princípios 
fixos, seguindo o exemplo de abnegação e de sa-
crifício-próprio do Salvador. Review and Herald, 
7 de dezembro de 1886.

A NOTA TÔNICA DOS 
ENSINOS DE CRISTO
A abnegação é a nota tônica dos ensinos 

de Cristo. Freqüentemente é ela ordenada aos 
crentes em linguagem que parece autoritária, por 
não haver outro meio de salvar o homem senão 
separá-lo de sua vida de egoísmo. Cristo deu, em 
Sua vida na Terra, verdadeira apresentação do 
poder do evangelho. ... A toda alma que com 
Ele sofra resistindo ao pecado, trabalhando em 
Sua causa, na abnegação para bem dos outros, 
promete uma parte na recompensa eterna dos 
justos. Pelo exercício do espírito que caracterizou 
as atividades de Sua vida, devemos tornar-nos 
participantes de Sua natureza. Participando, 
nesta vida de sacrifício por amor aos outros, com 
Ele partilharemos, na vida por vir, de “um peso 
eterno de glória mui excelente”. II Cor. 4:17. 
Review and Herald, 28 de setembro de 1911.

OS FRUTOS DO EGOÍSMO
Os que permitem que o espírito de cobiça 

tome posse de si, acariciam e desenvolvem os tra-
ços de caráter que lhes colocarão o nome como 
idólatras no livro de registro do Céu. Todos esses 
são classificados com os ladrões, insultadores e 
extorsionários, nenhum dos quais, declara a Pa-
lavra divina, herdará o reino de Deus. “O ímpio 
se vangloria do desejo do seu coração, e abençoa 
o cobiçoso, a quem o Senhor aborrece.” Os atri-
butos do avarento opõem-se sempre ao exercício 
da beneficência cristã. Os frutos do egoísmo 
sempre se revelam na negligência do dever, e na 
falta de uso dos dons que Deus confiou para o 
avanço de Sua obra. Review and Herald, 1º de 
dezembro de 1896.

A MORTE DE TODA PIEDADE
Cristo é o nosso exemplo. Deu Sua vida 

como um sacrifício por nós, e nos pede que de-
mos nossa vida em sacrifício por outros. Assim 
poderemos nós afastar o egoísmo que Satanás 
está constantemente se esforçando por nos im-
plantar no coração. Esse egoísmo é a morte de 
toda piedade, e só pode ser vencido ao manifestar 
amor a Deus e aos nossos semelhantes. Cristo 
não permitirá que uma pessoa egoísta entre nas 
cortes celestes. Nenhum cobiçoso poderá passar 
pelos portais de pérola; pois toda cobiça é idola-
tria. Review and Herald, 11 de junho de 1899.

ONDE CRISTO HABITA HÁ 
BENEFICÊNCIA
Sempre que o perfeito amor de Deus está no 

coração, coisas maravilhosas serão feitas. Cristo 
estará no coração do crente como uma fonte de 
água que salta para a vida eterna. Mas os que 
manifestam indiferença para com os sofredores 
da humanidade, serão acusados de indiferença 
para com Jesus, na pessoa dos santos que sofrem. 
Nada solapa mais depressa a espiritualidade da 
alma do que encerrá-la no egoísmo e no cuidado 
de si mesma.

Os que condescendem com o eu e negli-
genciam cuidar da alma e do corpo daqueles por 
quem Cristo deu a Sua vida, não estão comendo 
do pão da vida nem bebendo da água da fonte 
da salvação. Estão estéreis e destituídos de seiva, 
como a árvore que não dá fruto. São anões 
espirituais, que consomem seus meios consigo 
mesmos; mas “tudo o que o homem semear, isso 
também ceifará”. Gál. 6:7.
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Os princípios cristãos sempre se tornarão 
visíveis. De mil maneiras se manifestarão os 
princípios do interior. A habitação de Cristo na 
alma é como uma fonte que nunca seca. Review 
and Herald, 15 de janeiro de 1895.

QUANDO CRISTO É 
ENTRONIZADO NO CORAÇÃO
Quando Deus confia ao homem riquezas, é 

para que este possa adornar a doutrina de Cristo, 
nosso Salvador, usando seus tesouros terrestres 
no avanço do reino de Deus no mundo. Deve 
ele representar a Cristo, e, portanto, não viver 
para agradar e glorificar a si mesmo, para receber 
honra porque é rico.

Sempre que o coração é purificado do 
pecado, Cristo é colocado no trono uma vez 
ocupado pela condescendência própria e pelo 
amor aos tesouros terrenos. Vê-se a imagem de 
Cristo na expressão do rosto.

A obra de santificação é levada avante na 
alma. É banido o egoísmo. Vê-se o aparecimento 
do novo homem, que, segundo Cristo, é criado 
em justiça e verdadeira santidade. Review and 
Herald, 11 de setembro de 1900.

VENCIDAS A COBIÇA E A 
AVAREZA
Deve o rico consagrar tudo a Deus, e 

aquele que é santificado pela verdade no corpo, 
na alma e no espírito, também dedicará a Deus 
sua propriedade, e se tornará o instrumento 
pelo qual outras almas serão alcançadas. Em sua 
experiência e exemplo, demonstrar-se-á que a 
graça de Cristo tem poder para vencer a cobiça 
e a avareza, e o rico que devolve a Deus os bens 

que lhe foram confiados, será considerado mor-
domo fiel, e poderá apresentar aos outros o fato 
de que em cada dólar dos bens que acumulou 
estão estampadas a imagem e a inscrição de Deus. 
Review and Herald, 19 de setembro de 1893.

EXPANDE O CORAÇÃO, UNE 
COM CRISTO
As ofertas do pobre, dadas com abnegação 

para ajudar a difundir a preciosa luz da verdade 
salvadora não somente serão um cheiro suave a 
Deus e a Ele inteiramente aceitável como dádiva 
consagrada, como também o próprio ato de dar 
expande o coração do doador e o une cada vez 
mais ao Redentor do mundo. Ele era rico, mas 
por amor de nós Se fez pobre, para que pela Sua 
pobreza enriquecêssemos. As menores quantias 
dadas alegremente pelos que estão em condições 
limitadas são plenamente aceitáveis a Deus, e até 
de maior valor, à Sua vista, do que as ofertas dos 
ricos que podem dar seus milhares, sem, contudo, 
exercerem abnegação ou sentirem falta. Review 
and Herald, 31 de outubro de 1878.

DAR COM ALEGRIA
Ao ser exercido, o espírito de liberalidade 

cristã fortalecer-se-á e não necessitará ser estimu-
lado de maneira doentia. Todos os que possuem 
esse espírito, o espírito de Cristo, com jovial 
alegria farão com que suas dádivas corram para 
a tesouraria do Senhor. Inspirados pelo amor a 
Cristo e pelo amor às almas por quem Ele mor-
reu, sentem intenso fervor em desempenhar sua 
parte com fidelidade. Review and Herald, 16 de 
maio de 1893.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 20-30

3º DIA | A OBRA DE DEUS - I

PASSAM PARA A ETERNI-
DADE OS ÚLTIMOS ANOS 
DE GRAÇA. O GRANDE 

DIA DO SENHOR ESTÁ-NOS 
IMINENTE. TODA ENERGIA QUE 
POSSUÍMOS DEVE SER AGORA 
USADA PARA DESPERTAR OS QUE 
ESTÃO MORTOS EM OFENSAS E 
PECADOS. ...

É tempo de darmos ouvidos aos ensinos 
da Palavra de Deus. Todas as suas exigências são 
dadas para o nosso bem. Ele conclama os que 
estão sob a bandeira ensangüentada do Príncipe 
Emanuel a fim de que dêem evidências de que 
reconhecem sua dependência de Deus e deverem 
a Ele dar contas, devolvendo-Lhes certa parte da-
quilo que Ele lhes confiou. Deve esse dinheiro 
ser usado no avanço da obra que deve ser feita 
para cumprir a comissão dada por Cristo a Seus 
discípulos. ...
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O povo de Deus é chamado para uma 
obra que requer dinheiro e consagração. As 
obrigações que sobre nós repousam trazem-nos 
a responsabilidade de trabalhar para Deus até o 
máximo de nossa capacidade. Exige Ele serviço 
não dividido, a inteira devoção do coração, alma, 
espírito e forças.

Há apenas dois lugares no Universo onde 
poderemos colocar nossos tesouros - no celeiro 
de Deus ou no de Satanás; e tudo o que não é de-
dicado ao serviço de Deus é contado do lado de 
Satanás, e vai fortalecer sua causa. Determinou 
o Senhor que os meios a nós confiados sejam 
usados na edificação de Seu reino. Seus dons 
são confiados aos Seus mordomos para que com 
eles negociem cuidadosamente, e Lhe devolvam 
os rendimentos na salvação de almas. Tais almas, 
por seu turno, se tornarão mordomos de con-
fiança, cooperando com Cristo para promover 
os interesses da causa de Deus.

RECEBENDO PARA 
PARTILHAR
Onde quer que haja vida na igreja, há 

aumento e crescimento. Há, também, constante 
intercâmbio, tomar e dar, receber e devolver 
ao Senhor o que Lhe pertence. A cada crente 
genuíno comunica Deus luz e bênção, e estas 
reparte ele com os outros, na obra que faz para 
o Senhor. Ao dar do que recebe, aumenta sua 
capacidade de receber. É aberto o caminho para 
a obtenção de novos suprimentos de graça e de 
verdade. Tem mais clara luz e multiplicado co-
nhecimento. Desse dar e receber depende a vida 
e o crescimento da igreja. Aquele que recebe mas 
nunca dá, logo deixa de receber. Se quisermos 
receber novas bênçãos, devemos comunicar os 
bens do Céu.

Não Se propõe o Senhor a vir a este 
mundo e derramar ouro e prata para o avanço de 
Sua obra. Supre os homens com recursos, para 
que pelas suas dádivas e ofertas conservem Sua 
obra em avanço. O propósito, acima de todos os 
outros, para o qual devem os dons de Deus ser 
usados, é a manutenção dos obreiros no campo 
da seara. E se os homens se tornarem condutos 
pelos quais possam as bênçãos dos Céus fluir 
para os outros, o Senhor conservará suprido tal 
canal. Não é devolver ao Senhor o que é Seu 
que torna o homem pobre; reter é que leva à 
pobreza. ...

UM TEMPO PARA ECONOMIA 
E SACRIFÍCIO
Apela Deus a Seu povo para que desperte 

quanto às suas responsabilidades. Um dilúvio 
de luz é irradiado de Sua Palavra, e devem ser 
atendidos os deveres negligenciados. Quando 
eles forem atendidos, ao dar ao Senhor o que 
Lhe pertence, nos dízimos e ofertas, abrir-se-á o 
caminho para o mundo ouvir a mensagem que 
o Senhor determina que ouça.

Tivesse nosso povo o amor de Deus no co-
ração, estivesse cada membro da igreja imbuído 
do espírito de sacrifício próprio, e não haveria 
falta de fundos para as missões nacionais e 
estrangeiras; nossos recursos se multiplicariam; 
abrir-se-iam mil portas de utilidade e nós 
seríamos convidados a entrar. Houvesse sido 
executado o propósito de Deus quanto a dar a 
mensagem de misericórdia ao mundo, Cristo 
já teria vindo e os santos teriam recebido suas 
boas-vindas à cidade de Deus.

Se já houve um tempo em que se deve-
riam fazer sacrifícios, esse tempo é agora. Meus 
irmãos e irmãs, praticai a economia em vossos 
lares. Lançai fora os ídolos que tendes colocado 
adiante de Deus. Abandonai vossos prazeres 
egoístas. Eu vos rogo, não gasteis os meios em 
embelezar as vossas casas; pois vosso dinheiro 
pertence a Deus, e a Ele deveis prestar contas 
do uso que lhe dais. Não useis o dinheiro do 
Senhor para satisfazer os caprichos de vossos 
filhos. Ensinai-lhes que Deus tem reivindicação 
sobre tudo o que possuem, e que coisa alguma 
pode jamais cancelar esse direito.

O dinheiro é tesouro necessário. Não 
o dissipeis com os que dele não necessitam. 
Alguém necessita de vossas dádivas voluntárias. 
Há os que, no mundo, estão famintos, mor-
rendo de inanição. Podeis dizer: “Não posso 
alimentar a todos.” Mas, praticando as lições 
de economia de Cristo, podereis alimentar a 
um. “Recolhei os pedaços que sobejaram, para 
que nada se perca.” João 6:12. Estas palavras 
foram pronunciadas por Aquele cujo poder 
operou um milagre para suprir as necessidades 
de uma multidão faminta.

Caso tenhais hábitos extravagantes, afastai-
os imediatamente de vossa vida. A não ser que o 
façais, estareis falidos para a eternidade. Hábitos 
de economia, operosidade e sobriedade, são 
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melhor quinhão para os vossos filhos que um 
rico dote.

Somos peregrinos e estrangeiros na Terra. 
Não gastemos os nossos meios para satisfazer 
desejos que Deus quer que reprimamos. Re-
presentemos devidamente nossa fé reprimindo 
os nossos desejos. Levantem-se os membros de 
nossas igrejas como um só homem, e trabalhem 
fervorosamente, como quem anda à plena luz da 
verdade para estes últimos dias. ...

De que vale indizível riqueza, se esta é 
acumulada em custosas mansões ou em ações 
bancárias? Que pesa isso na balança, comparado 
com a salvação das almas por quem Cristo, o 
Filho do infinito Deus, morreu? Review and 
Herald, 24 de dezembro de 1903.

UM PRIVILÉGIO E UMA 
RESPONSABILIDADE
Foram-nos dadas, para proclamar ao 

mundo, as mais solenes verdades já confiadas 
aos mortais. Nosso trabalho é a proclamação 
dessas verdades. Deve o mundo ser advertido, e 
o povo de Deus precisa ser fiel ao depósito que 
lhe foi confiado. Não se deve empenhar em espe-
culações, nem deve entrar em empreendimentos 
comerciais com os descrentes; pois isso os impe-
diria de fazer a obra que lhes foi confiada.

Jesus diz a Seu povo: “Vós sois a luz do 
mundo.” Mat. 5:14. Não é questão de pequena 
importância que os conselhos, propósitos e 
planos de Deus nos tenham sido tão claramente 
revelados. É um maravilhoso privilégio poder 
compreender a vontade de Deus, segundo é reve-
lada na segura palavra da profecia. Isso nos impõe 
pesada responsabilidade. Deus espera que trans-
mitamos aos outros os conhecimentos que nos 
tem dado. É Seu propósito que os instrumentos 
divinos e humanos se unam na proclamação da 
mensagem de advertência. Review and Herald, 
28 de julho de 1904.

SUSTENTO DAS MISSÕES 
ESTRANGEIRAS
Devem as simpatias do povo de Deus serem 

despertadas em cada igreja de toda a nossa terra, 
devendo haver ação desinteressada no sentido 
de atender às necessidades de diferentes campos 
missionários. Devem os homens demonstrar seu 
interesse na causa de Deus pelo dar dos seus bens. 
Se se manifestasse tal interesse entre os membros 

da família de Cristo, existiriam e cresceriam em 
força os laços de fraternidade cristã.

Essa obra de trazer fielmente todos os 
dízimos, para que haja mantimento na casa de 
Deus, supriria os que labutam tanto nos campos 
nacionais como nos estrangeiros. Se bem que 
livros e publicações sobre a verdade presente 
estejam espalhando os seus tesouros de conhe-
cimento a todas as partes do mundo, assim 
mesmo ainda devem ser estabelecidos postos 
missionários em vários pontos. O pregador vivo 
deve proclamar as palavras de vida e de salvação. 
Há campos missionários abertos que convidam 
os obreiros a entrar. A seara está madura, e de 
todas as partes do mundo se ouve o veemente 
clamor macedônico por obreiros. Review and 
Herald, 19 de fevereiro de 1889.

A OBRA NÃO DEVE PARAR
Se de fato temos a verdade para estes 

últimos dias, deve ela ser levada a toda a nação, 
e tribo, e língua, e povo. Brevemente, tanto os 
vivos como os mortos serão julgados segundo 
o que tiverem feito no corpo, e a lei de Deus é 
a norma pela qual eles serão provados. Devem 
portanto, agora, ser advertidos; a santa lei de 
Deus deve ser vindicada, erguida diante deles 
como um espelho. Para que tal obra se realize, 
há necessidade de meios. Sei que os tempos são 
difíceis, que não há abundância de dinheiro; 
mas a verdade deve ser difundida, e o dinheiro 
para difundi-la deve ser colocado na tesouraria. 
...

ABANDONAREMOS A OBRA?
Nossa mensagem é de âmbito mundial; 

contudo, literalmente, muitos nada estão 
fazendo, muitos mais, tão pouco, com tamanha 
falta de fé, que isso é pouco mais que nada. 
Abandonaremos nós os campos que já abrimos 
em países estrangeiros? Desistiremos de parte 
do trabalho em nossas missões nacionais? Em-
palideceremos ante um débito de apenas uns 
poucos milhares de dólares? Hesitaremos, agora, 
e ficaremos esquivos justamente nas últimas ce-
nas da história terrestre? Meu coração diz: Não, 
não. Não posso considerar essa questão sem 
ardente zelo no sentido de fazer a obra avançar. 
Não deveríamos negar nossa fé, não deveríamos 
negar a Cristo; fá-lo-emos, no entanto, a menos 
que avancemos segundo a providência divina for 
abrindo o caminho.
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Não deve a obra parar por falta de recursos. 
Mais meios nela devem ser investidos. Irmãos, em 
nome do meu Mestre, eu vos ordeno: despertai! 
Vós que estais colocando os vossos talentos de 
meios num lenço e os estais ocultando na terra, 
que estais construindo casas e acrescentando 
terreno a terreno, Deus vos roga: “Vendei o que 
tendes, e dai esmolas.” Luc. 12:33. Tempo virá 
em que os observadores do sábado nem poderão 
comprar nem vender. Apressai-vos a desenterrar 
os vossos talentos. Se Deus vos confiou dinheiro, 
demonstrai-vos fiéis à confiança em vós deposi-
tada; desembrulhai vosso lenço e enviai vossos 
talentos aos banqueiros, para que, quando Cristo 
vier, possa receber o que é Seu, com os juros.

LIBERALIDADE NA 
FINALIZAÇÃO DA OBRA
Bem no fim, antes que esta obra termine, 

milhares de dólares serão alegremente deposita-
dos sobre o altar. Homens e mulheres sentirão 
ser um bendito privilégio participar da obra de 
preparar almas para subsistirem no grande dia de 
Deus, e darão centenas de dólares com a mesma 
liberalidade com que agora são doadas quantias 
menores.

Estivesse o amor de Cristo ardendo no 
coração dos que professam ser Seu povo, e ve-
ríamos hoje, a manifestação do mesmo espírito. 
Se tão-somente reconhecessem quão perto está 
o fim de todo o trabalho em prol da salvação 

de almas, sacrificariam suas posses com a mesma 
prontidão com que o fizeram os membros da 
igreja primitiva. Trabalhariam para o avanço da 
causa de Deus com o mesmo fervor com que 
os mundanos trabalham para adquirir riquezas. 
Exercer-se-iam tato e habilidade, bem como 
se faria trabalho ativo e altruísta para adquirir 
meios, não para acumular, mas para verter no 
tesouro do Senhor.

Que tal, se alguém ficar pobre por empre-
gar seus meios na obra? Cristo, por amor de vós 
Se fez pobre; mas vós estais segurando para vós 
mesmos riquezas eternas, um tesouro no Céu 
que não falha. Vossos bens estão muito mais 
seguros do que se tivessem sido depositados 
no banco, ou investidos em casas e terrenos. 
Estão guardados em sacos que não envelhecem. 
Nenhum ladrão, deles se pode aproximar, fogo 
algum os pode consumir. ...

Obedecendo à ordem do Salvador, nosso 
exemplo pregará mais alto que palavras. Vê-se a 
maior demonstração do poder da verdade quando 
os que nela professam crer dão evidência de sua 
fé pelas suas obras. Os que crêem nesta solene 
verdade devem possuir tal espírito de sacrifício 
que repila a ambição mundana dos adoradores 
do dinheiro. Historical Sketches of the Foreign 
Missions of the Seventh-day Adventists, págs. 
291-293.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 35-41

4º DIA | A OBRA DE DEUS - II

TODO CRENTE DEVE TER 
TODO O CORAÇÃO EM SUA 
LIGAÇÃO COM A IGREJA. 

A PROSPERIDADE DESTA DEVE 
CONSTITUIR-LHE O PRIMEIRO 
INTERESSE E A MENOS QUE SE 
SINTA SOB SAGRADAS OBRI-
GAÇÕES DE TORNAR SUA LIGA-
ÇÃO COM A IGREJA MAIS UM 
BENEFÍCIO PARA ELA DO QUE 
PARA SI MESMO, ELA PASSARÁ 
MUITO MELHOR SEM ELE. ESTÁ 
AO ALCANCE DE TODOS FAZER 
ALGUMA COISA PELA CAUSA DE 

DEUS. PESSOAS HÁ QUE GAS-
TAM GRANDES QUANTIAS PARA 
LUXOS DESNECESSÁRIOS; SA-
TISFAZEM OS PRÓPRIOS APETI-
TES, MAS CONSIDERAM GRANDE 
CARGA CONTRIBUIR COM 
MEIOS PARA A MANUTENÇÃO DA 
IGREJA. ESTÃO DISPOSTOS A 
RECEBER TODO BENEFÍCIO DE 
SEUS PRIVILÉGIOS, MAS PRE-
FEREM DEIXAR QUE OS OUTROS 
LHES PAGUEM AS CONTAS. OS 
QUE NA VERDADE SENTEM PRO-
FUNDO INTERESSE NO AVANÇO 
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DA CAUSA, NÃO HESITARÃO 
EM EMPREGAR FUNDOS NO EM-
PREENDIMENTO SEMPRE E ONDE 
QUER QUE SE FAÇA MISTER. 
TESTEMUNHOS SELETOS, VOL. 
1, PÁG. 445.

Os que se regozijam na preciosa luz da 
verdade devem experimentar um desejo ardente 
de enviá-la a toda parte. Temos alguns fiéis 
porta-bandeiras que nunca se esquivam a seus 
deveres nem evitam responsabilidades. Seu 
coração e bolsa estão sempre abertos a todo 
pedido de meios para promover a causa de Deus. 
Com efeito, alguns parece até excederem a justa 
medida de sua obrigação, como que receando 
perder a oportunidade de depositar sua parte no 
banco do Céu.

Há outros que fazem o menos que podem. 
Esses, se não acumulam seus bens, os dissipam, 
só contribuindo relutantemente com uma pe-
quena parte para a obra de Deus. Quando fazem 
uma promessa ou voto a Deus, arrependem-se 
mais tarde, e esquivam tanto quanto podem do 
pagamento, se não totalmente.

Calculam o dízimo o mais escassamente 
possível, como se considerassem perdido o 
que restituem a Deus. Podem as nossas várias 
instituições sentir-se embaraçadas à míngua de 
meios, mas continuam portando-se como se não 
lhes importasse a sua subsistência. E, contudo, 
são instrumentos pelos quais Deus Se propõe 
iluminar o mundo! Testemunhos Seletos, vol. 1, 
pág. 555.

O VOTO BATISMAL
Todo aquele que se liga à igreja, faz por esse 

ato um voto solene de trabalhar pelos interesses 
da igreja, e de manter esse interesse acima de 
toda consideração mundana. Sua obra é con-
servar viva comunhão com Deus, empenhar-se 
de coração e alma no grande plano da redenção, 
e mostrar, em sua vida e caráter, a excelência 
dos mandamentos de Deus em contraste com 
os costumes e preceitos do mundo. Toda alma 
que fez profissão de Cristo, comprometeu-se a 
ser tudo quanto lhe seja possível ser como um 
obreiro espiritual, a ser ativo, zeloso e eficiente 
no serviço de seu Mestre. Cristo espera que cada 
homem cumpra seu dever; seja esta a senha em 
todas as fileiras de Seus seguidores. ...

Todos devem mostrar sua fidelidade para 
com Deus pelo sábio emprego do capital a 
ele confiado, não somente em meios, mas em 
qualquer dote que tenda para a edificação de 
Seu reino. Satanás empregará todo meio possí-
vel para impedir a verdade de chegar aos que se 
acham imersos no erro; a voz da advertência e 
do rogo, porém, deve alcançá-los. E ao passo que 
apenas poucos estão empenhados nesta obra, 
milhares devem estar tão interessados quanto 
eles. Testemunhos Seletos, vol. 2, págs. 160, 161 
e 163.

A TAREFA QUE ESTÁ 
DIANTE DE NÓS
Há um mundo a ser advertido. A nós foi 

confiada essa tarefa. Devemos praticar a verdade 
a qualquer custo. Devemos portar-nos como mi-
licianos abnegados, dispostos a perder a própria 
vida, se necessário for, no serviço de Deus. Há 
uma grande obra a ser feita em pouco tempo. 
Precisamos compreender nosso trabalho e fazê-
lo com fidelidade. Todo aquele que finalmente 
for coroado como vitorioso, terá, pelo nobre e 
determinado esforço de servir a Deus, alcançado 
o direito de se vestir com a justiça de Cristo. En-
trar na cruzada contra Satanás, levantando bem 
alto a bandeira ensangüentada da cruz de Cristo 
- esse é o dever de todo cristão.

Essa obra exige sacrifício. A abnegação e 
a cruz acompanham-nos por todo o caminho 
da vida. “Se alguém quiser vir após Mim”, disse 
Cristo, “negue-se a si mesmo, e tome a sua cruz, 
e siga-Me.” Mar. 8:34. Os que retêm os tesouros 
deste mundo são obrigados a trabalhar e se sacri-
ficar. Deveriam os que buscam uma recompensa 
eterna pensar que não precisam fazer sacrifícios? 
Review and Herald, 31 de janeiro de 1907.

NÃO ESPERAR PELOS 
APELOS
Não deve nosso povo esperar por mais 

apelos, mas lançar-se diretamente ao trabalho, 
tornando possíveis coisas que pareciam impos-
síveis. Pergunte cada um a si mesmo: Não me 
confiou o Senhor recursos para o avanço de Sua 
causa? ...

Sejamos honestos para com o Senhor. 
Todas as bênçãos que desfrutamos, dEle provêm; 
e se Ele nos confiou o talento dos recursos para 
que possamos realizar a Sua obra, retê-lo-emos? 



COMO SER FIEL EM TUDO

16

Diremos nós: “Não, Senhor; meus filhos não se 
agradariam disso”, e portanto deveria eu aventu-
rar-me a desobedecer a Deus, ocultando na terra 
os Seus talentos?

Não deve haver demora. A causa de Deus 
exige vossa assistência. Pedimos a vós, como 
mordomos do Senhor que sois, que ponhais 
Seus recursos em circulação, para prover os 
meios pelos quais muitos terão a oportunidade 
de aprender o que é a verdade.

Pode ser que lhes sobrevenha a tentação de 
investir vosso dinheiro em terras. Talvez vossos 
amigos a isso vos aconselhem. Mas não haverá 
melhor maneira de empregar vossos recursos? 
Não fostes comprados por preço? Não vos foi 
confiado vosso dinheiro a fim de que negociásseis 
para Ele? Não podeis ver que Ele quer que useis 
vossos recursos em ajudar a construir casas de 
culto, a estabelecer sanatórios, onde o enfermo 
receba a cura física e espiritual, e em ajudar a 
abrir escolas, nas quais sejam os jovens educados 
para o serviço, a fim de que possam ser enviados, 
obreiros a todas as partes do mundo?

O próprio Deus deu origem aos planos 
para o avanço de Sua obra, e tem proporcionado 
a Seu povo um excesso de meios, a fim de que, 
quando Ele pedir auxílio, alegremente possam 
atender. Se forem fiéis em levar para o Seu te-
souro os meios que lhes foram emprestados, Sua 
obra fará rápido progresso. Muitas almas serão 
ganhas para a verdade, e o dia da vinda de Cristo 
será apressado. Review and Herald, 14 de julho 
de 1904.

A VOZ DA CONSAGRAÇÃO
É esta a linguagem do vosso coração: “Sou 

todo Teu, meu Salvador; pagaste o resgate por 
minha alma, e tudo o que sou ou ainda espero 
ser é Teu. Ajuda-me a adquirir meios, não para 
gastá-los nesciamente, nem para condescender 
com o orgulho, mas para usar para a glória do 
Teu próprio nome.”

Em tudo o que fizerdes, seja vosso pensa-
mento: “É este o caminho do Senhor? Agradará 
isto ao meu Salvador? Ele deu Sua vida por mim; 
que posso eu devolver ao Senhor? Só posso 
dizer: Do que é Teu, ó Senhor, voluntariamente 
Te dou.” A não ser que o nome de Deus esteja 
escrito em vossa fronte - ali escrito porque Deus 
é o centro de vossos pensamentos - não sereis 
aptos para a herança da luz. É vosso Criador que 

vos tem concedido todo o Céu num maravilhoso 
dom - Seu Filho unigênito. ...

Deus põe Sua mão sobre o dízimo, bem 
como sobre as dádivas e ofertas, e diz: “Isto é 
Meu. Quando Eu vos confiei os Meus bens, 
especifiquei que uma parte deveria ser vossa, 
para suprir as vossas necessidades, e uma parte 
deveria retornar a Mim.”

Ao fazerdes a vossa colheita, enchendo 
os vossos celeiros e silos, para o vosso próprio 
conforto, devolvestes a Deus um dízimo fiel? 
Apresentastes-Lhe vossas dádivas e ofertas, para 
que Sua causa não sofra? Tendes cuidado do 
órfão e da viúva? É este um ramo do trabalho 
missionário que de maneira alguma deve ser 
negligenciado.

Não haverá ao vosso redor pobres e sofre-
dores que necessitem de roupa mais quente, de 
melhor alimento, e, acima de tudo, daquilo que 
será muito mais apreciado - simpatia e amor? Que 
fizestes em favor das viúvas, dos infelizes, que vos 
imploram que os ajudeis a educar e preparar seus 
filhos ou netos? Como tendes tratado esses casos? 
Tendes procurado ajudar os órfãos? Quando pais 
ou avós ansiosos e pesarosos vos têm pedido, ou 
até mesmo rogado, que lhes considerásseis os 
casos, tendes vós feito com que fossem embora 
devido a vossa insensível e pouco simpática 
recusa? Se assim for, que o Senhor tenha piedade 
de vosso futuro; pois, “com a mesma medida com 
que medirdes também vos medirão de novo”. Luc. 
6:38. Poderemos nós surpreender-nos de que o 
Senhor retenha Sua bênção, quando Seus dons 
são de forma egoísta pervertidos e mal aplicados?

Deus vos está constantemente conce-
dendo as bênçãos desta vida; e se vos pede que 
repartais Seus dons ajudando os vários ramos 
de Sua obra, é do vosso próprio interesse tem-
poral e espiritual fazê-lo, e assim reconhecer a 
Deus como o doador de toda bênção. Como 
Obreiro Mestre, Deus coopera com o homem 
ao fornecer os meios necessários para a sua 
manutenção; e requer que com Ele coopere na 
salvação de almas. Colocou nas mãos de Seus 
servos os meios pelos quais levar avante Sua 
obra, tanto nas missões nacionais como nas 
estrangeiras. Mas se apenas a metade do povo 
cumprir o seu dever, não serão supridos ao 
tesouro os meios necessários, e muitas partes 
da obra de Deus terão de ficar incompletas. 
Review and Herald, 23 de dezembro de 1890.
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ATENDENDO À ORAÇÃO DE 
CRISTO POR UNIDADE
Jamais poderá a igreja alcançar a posição 

que Deus deseja que alcance, enquanto não 
estiver ligada com simpatia aos seus obreiros 
missionários. Jamais poderá existir a unidade 
por que Cristo orou enquanto não se levar a 
espiritualidade para o trabalho missionário, e 
a igreja não se tornar um instrumento para o 
sustento das missões.

Não alcançarão os esforços missionários 
o que deveria alcançar até que os membros da 
igreja no campo local demonstrem, não somente 
por palavras, mas em atos, que reconhecem a 
obrigação que sobre eles repousa de dar a esses 
missionários sincero apoio.

Deus chama obreiros. Há necessidade de 
atividade pessoal. Mas em primeiro lugar vem 
a conversão; depois é que vem o procurar a 
salvação dos outros. Review and Herald, 10 de 
setembro de 1903.

ESVAZIAR O CORAÇÃO DO 
EGOÍSMO
É de se lamentar que a igreja hoje esteja 

tão pouco inclinada a ser grata ao Senhor por 
havê-la enriquecido com Sua graça, por lhe haver 
dado Seus talentos e meios, para que ela tenha 
com que suprir Seu tesouro.

As partes infrutíferas da vinha do Senhor 
clamam a Deus, dizendo: “Os homens têm 
negligenciado cuidar de mim.” Ao permitirem 
que seus semelhantes permaneçam na servidão 
da necessidade e da degradação, homens e 
mulheres consentem em que Satanás culpe a 
Deus de permitir que Seus filhos tenham falta 
das coisas necessárias à vida. Deus é ultrajado 
pela indiferença daqueles a quem Ele confiou 
os Seus bens. Seus mordomos recusam notar a 
infelicidade que eles poderiam aliviar. Trazem, 
assim descrédito a Deus.

Ninguém brinque com suas responsabi-
lidades. Se não estais negociando com dólares, 
mas somente com centavos, lembrai-vos de que 
a bênção de Deus repousa sobre a incansável 
diligência. Ele não despreza o dia das coisas 
pequenas. O sábio uso de coisas pequenas trará 
maravilhoso lucro. Um talento usado com sabe-
doria dará dois a Deus. Espera-se que o lucro seja 
proporcional ao capital confiado. Deus aceita 

segundo o que o homem tem e não segundo o 
que não tem.

Deus pede o que vos Lhe deveis em dízi-
mos e ofertas.

Reclama consagração em todo ramo de 
Sua obra. Desempenhai fielmente vossa parte 
no posto do dever que vos foi designado. Tra-
balhai fervorosamente, lembrando-vos de que 
Cristo está ao vosso lado, planejando, ideando e 
construindo para vós. “E Deus é poderoso para 
tornar abundante em vós toda graça, a fim de 
que, tendo sempre, em tudo, toda suficiência, 
superabundeis em toda boa obra.” II Cor. 9:8. 
Dai prazerosa, alegre e voluntariamente, gratos 
por poderdes fazer alguma coisa para levar 
avante o reino de Deus, no mundo. Esvaziai 
o coração do egoísmo, e cingi a mente para a 
atividade cristã. Se estiverdes em íntima ligação 
com Deus, estareis dispostos a fazer qualquer 
sacrifício para colocar a vida eterna ao alcance 
dos que perecem.

PROSPERIDADE ESPIRITUAL 
E LIBERALIDADE CRISTÃ
Em nome do Senhor, suplico aos meus 

irmãos e irmãs, que nesta crise em nossa obra 
venham em socorro do Senhor com os valorosos. 
Negar a Deus sempre traz maldição. A pros-
peridade espiritual está intimamente ligada à 
liberalidade cristã. Ansiai apenas pela exaltação 
de imitar a beneficência divina do Redentor. 
Tendes a preciosa certeza de que vosso tesouro 
vai adiante de vós para as cortes celestiais.

Quereis tornar segura vossa propriedade? 
Ponde-a na mão que traz a marca dos cravos da 
crucifixão. Retende tudo o que possuis e isso 
será para a vossa perda eterna. Dai-o a Deus, e 
desse momento em diante trará Sua inscrição. 
Está selada com Sua imutabilidade. Quereis 
desfrutar vossos bens? Então os usai para fazer 
a felicidade dos que sofrem. Quereis aumentar 
as vossas posses? “Honra ao Senhor com a tua 
fazenda e com as primícias de toda a tua renda; 
e se encherão os teus celeiros abundantemente, 
e transbordarão de mosto os teus lagares.” Prov. 
3:9 e 10.

DEUS TORNARÁ A ENCHER A 
MÃO
Se todos desempenharem sua parte, não 

mais a esterilidade da vinha do Senhor falará 
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condenando os que professam seguir a Cristo. 
O trabalho médico-missionário deve abrir a 
porta ao evangelho da verdade presente. Deve a 
terceira mensagem angélica ser ouvida em todos 
os lugares. Economizai! Despi-vos do orgulho. 
Dai a Deus vosso tesouro terrestre. Dai o que pu-
derdes agora, e ao cooperardes com Cristo, vossa 

mão se abrirá para conceder ainda mais. E Deus 
vos tornará a encher a mão, para que o tesouro 
da verdade possa ser levado a muitas almas. Ele 
vos dará, para que possais dar aos outros. Review 
and Herald, 10 de dezembro de 1901.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 42-50

5º DIA | A OBRA DE DEUS - III

O MUNDO E AS IGREJAS ESTÃO QUEBRANDO A LEI 
DE DEUS, E SE DEVE DAR 

A ADVERTÊNCIA: “SE ALGUÉM 
ADORAR A BESTA E A SUA IMA-
GEM E RECEBER O SINAL NA 
TESTA OU NA MÃO, TAMBÉM O 
TAL BEBERÁ DO VINHO DA IRA 
DE DEUS, QUE SE DEITOU, NÃO 
MISTURADO, NO CÁLICE DA SUA 
IRA.” APOC. 14:9 E 10. COM 
TAL MALDIÇÃO PESANDO SOBRE 
OS TRANSGRESSORES DO SANTO 
SÁBADO DE DEUS, NÃO DEVE-
RÍAMOS NÓS MOSTRAR MAIOR 
FERVOR, MAIS ZELO? POR QUE 
SOMOS NÓS TÃO INDIFERENTES, 
TÃO EGOÍSTAS, TÃO ABSORVIDOS 
PELOS INTERESSES TEMPORAIS? 
ESTÁ O NOSSO INTERESSE DI-
VORCIADO DE JESUS? TORNOU-SE 
A VERDADE AGUDA DEMAIS, FOI 
SUA APLICAÇÃO ÍNTIMA DEMAIS 
À NOSSA ALMA, E, COMO OS 
DISCÍPULOS DE CRISTO QUE 
SE OFENDERAM, TEMOS NÓS NOS 
AFASTADO PARA OS ELEMENTOS 
DESPREZÍVEIS DO MUNDO? GAS-
TAMOS DINHEIRO PARA FINS 
EGOÍSTAS E SATISFAZEMOS 
NOSSOS PRÓPRIOS DESEJOS, 
ENQUANTO ALMAS PERECEM SEM 
O CONHECIMENTO DE JESUS E DA 
VERDADE. POR QUANTO TEMPO, 
IRÁ ISSO CONTINUAR?

Devem todos ter uma fé viva - uma fé que 
opere por amor, e purifique a alma. Os homens 
e mulheres estão sempre prontos a fazer tudo o 
que satisfaça o eu, mas quão pouco desejam fazer 
por Jesus, e pelos seus semelhantes, que estão 
perecendo por falta da verdade! ...

DEPOSITAR AGORA NO 
BANCO DO CÉU
Não é chegado agora o tempo em que 

devemos começar a diminuir nossas posses? Que 
Deus ajude a vós, que podeis fazer algo agora, 
a fim de que depositeis no banco do Céu. Não 
pedimos um empréstimo, mas uma oferta volun-
tária - uma devolução ao Mestre de Seus próprios 
bens, que Ele vos tem emprestado. Se amais a 
Deus acima de todas as coisas, e ao próximo 
como a vós mesmos, cremos que disso dareis 
provas tangíveis nas ofertas voluntárias para 
nosso trabalho missionário. Há almas a salvar, e 
oxalá possais ser colaboradores de Jesus Cristo 
na salvação dessas almas por quem Cristo deu 
Sua vida. O Senhor vos abençoará no bom fruto 
que derdes para a Sua glória. Oxalá o Espírito 
Santo que inspirou a Bíblia tome posse de vosso 
coração, levando-vos a amar Sua Palavra, que é 
espírito e vida. Que isto vos abra os olhos para 
descobrirdes as coisas do Espírito de Deus. A ra-
zão de haver hoje tanta religião com estatura de 
pigmeus é não haver o povo aplicado a sua vida 
a abnegação e o sacrifício. Review and Herald, 8 
de janeiro de 1889.

A CHUVA SERÔDIA É 
RETARDADA
O grande derramamento do Espírito 

de Deus, que ilumina toda a Terra com a Sua 
glória, não virá enquanto não tivermos um 
povo iluminado, que conheça por experiência 
própria o que significa ser colaboradores de 
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Deus. Quando tivermos uma consagração 
plena, de todo coração, ao serviço de Cristo, 
Deus reconhecerá esse fato derramando Seu 
Espírito sem medida; mas isso não acontecerá 
enquanto a maior parte da igreja não se trans-
formar em coobreiros de Deus. Deus não pode 
derramar Seu Espírito quando o egoísmo e a 
condescendência própria são tão manifestos; 
quando prevalece um espírito que, traduzido 
em palavras, exprimiria a resposta de Caim: 

“Sou eu guardador do meu irmão?” Gên. 4:9. 
Review and Herald, 21 de julho de 1896.

SUBORDINAR TODO 
INTERESSE TERRENO
Meus prezados irmãos e irmãs, eu vos falo 

com palavras de amor e ternura. Deve-se fazer 
com que todo interesse terreno se subordine à 
grande obra de redenção.

Lembrai-vos de que se deve ver na vida dos 
seguidores de Cristo a mesma devoção, a mesma 
sujeição à obra de Deus de todos os reclamos 
sociais e de todas as afeições terrenas, que se via 
em Sua vida. As reivindicações de Deus devem 
sempre tornar-se supremas. “Quem ama o pai 
ou a mãe mais do que a Mim não é digno de 
Mim.” Mat. 10:37. A vida de Cristo é o nosso 
compêndio. Seu exemplo deve inspirar-nos a 
fazer incansáveis e abnegados esforços para o 
bem dos outros. ...

Toda faculdade dos servos de Deus deve 
ser conservada em contínuo exercício no sentido 
de levar muitos filhos e filhas a Deus. Não deve 
haver, em Seu serviço, nenhuma indiferença, 
nenhum egoísmo. Qualquer desvio da abne-
gação para a condescendência consigo mesmo, 
qualquer afrouxamento da súplica fervorosa 
pedindo a operação do Espírito Santo, significa 
o mesmo poder dado ao inimigo. Cristo está 
inspecionando Sua igreja. Quantas pessoas há 
cuja vida religiosa é sua própria condenação!

Deus exige aquilo que nós não damos - 
consagração sem reservas. Se todo cristão tivesse 
sido fiel ao voto feito ao aceitar a Cristo, tantas 
pessoas no mundo não teriam sido deixadas 
a perecer no pecado. Quem responderá pelas 
almas que têm baixado à sepultura sem estar 
preparadas para se encontrarem com o seu 
Senhor? Cristo Se ofereceu como um sacrifício 
completo em nosso favor. Com fervor trabalhou 
para salvar os pecadores! Quão incansáveis 

eram Seus esforços no sentido de preparar Seus 
discípulos para o trabalho! Mas quão pouco 
temos feito! E a influência do pouco que 
fizemos tem sido terrivelmente enfraquecida 
pelo efeito neutralizador do que deixamos por 
fazer, ou iniciamos e nunca levamos a cabo, e 
pelos nossos hábitos de descuidada indiferença. 
Quanto temos perdido por deixar de avançar 
para realizar o trabalho que Deus nos deu! 
Como cristãos professos, deveríamos espantar-
nos com tal perspectiva. Review and Herald, 30 
de dezembro de 1902.

O ESPÍRITO DE 
SACRIFÍCIO
O plano de salvação foi estabelecido num 

sacrifício tão amplo, profundo e elevado que é 
incomensurável. Cristo não enviou Seus anjos a 
este mundo caído enquanto Ele ficava no Céu; 
mas Ele mesmo saiu a campo, levando a injúria. 
Tornou-Se varão de dores, familiarizado com a 
tristeza; levando Ele mesmo as nossas enfermida-
des e as nossas fraquezas. E a falta de abnegação 
em Seus professos seguidores, Deus considera 
como negação do nome de cristão. Os que 
professam ser um com Cristo, e contemporizam 
com seus desejos egoístas de riquezas, e vestes, 
mobílias e alimentos dispendiosos, são cristãos 
apenas no nome. Ser cristão é ser semelhante a 
Cristo.

E ainda assim quão verdadeiras são as pala-
vras do apóstolo: “Porque todos buscam o que é 
seu e não o que é de Cristo Jesus.” Filip. 2:21. As 
obras de muitos cristãos não correspondem ao 
nome que levam. Agem como se nunca tivessem 
ouvido falar no plano da redenção executado a 
um preço infinito. A maioria almeja fazer para 
si um nome no mundo; adotam suas formas 
e cerimônias, e vivem para a condescendência 
com o próprio eu. Seguem seus propósitos com 
o mesmo ardor com que o mundo o faz, e assim 
limitam seu poder de ajudar a estabelecer o reino 
de Deus. ...

A obra de Deus, que deveria estar avan-
çando dez vezes mais que na presente força e 
eficiência, é detida como a primavera retardada 
pelo sopro gélido do inverno, porque alguns do 
professo povo de Deus se estão apropriando dos 
meios que devem ser dedicados a Seu serviço. 
Visto não estar entretecido na vida prática o 
amor abnegado de Cristo, a igreja está fraca, 
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onde deveria ser forte. Devido a seu próprio 
procedimento apagou sua luz e privou milhões 
do evangelho de Cristo. ...

Como podem aqueles por quem Cristo 
tanto Se sacrificou, continuar a desfrutar de 
forma egoísta Seus dons? Seu amor e abnegação 
não têm paralelo; e quando esse amor entrar na 
experiência de Seus seguidores, eles identifica-
rão seus interesses com os de seu Redentor. Sua 
obra será o estabelecimento do reino de Cristo. 
Consagrar-Lhe-ão seu ser e suas posses, e a ambos 
usarão conforme Sua causa requeira.

Isso nada mais é do que o que Jesus espera 
de Seus seguidores. Nenhum indivíduo que 
tenha diante de si um alvo tão elevado como 
seja a salvação de almas, terá prejuízo ao idear 
meios e maneiras de negar a si mesmo. Será 
essa uma obra individual. Tudo quanto nos for 
possível dar, fluirá para a tesouraria do Senhor, 
para ser usado na proclamação da verdade, a fim 
de que a mensagem da breve volta de Cristo e 
dos reclamos de Sua lei possa ser proclamada em 
todas as partes do mundo. Precisam ser enviados 
missionários para fazer essa obra.

O amor de Jesus na alma revelar-se-á tanto 
em palavras como em ação. O reino de Cristo 
será supremo. O eu será colocado em sacrifício 
vivo no altar de Deus. Todo aquele que verda-
deiramente está unido a Cristo sentirá o mesmo 
amor pelas almas que levou o Filho de Deus a 
deixar Seu trono real, Seu alto comando, e, por 
amor de nós, Se tornar pobre, para que pela Sua 
pobreza enriquecêssemos. Review and Herald, 
13 de outubro de 1896.

APELO A FAMÍLIAS 
CONSAGRADAS
Deus apela para o esforço pessoal dos que 

conhecem a verdade. Apela para que famílias 
cristãs vão às comunidades que jazem nas trevas 
e em erro, para que vão aos campos estrangeiros, 
a fim de se familiarizarem com uma nova classe 
de sociedade, e trabalharem sábia e perseveran-
temente em prol da causa do Mestre.

Para atender a esse chamado, há necessi-
dade de abnegação.

Enquanto muitos estão esperando que 
todo obstáculo seja removido, almas perecem 
sem esperança e sem Deus no mundo. Por amor 
às vantagens mundanas, visando adquirir conhe-

cimento científico, muitos, muitíssimos mesmo, 
aventurar-se-ão a ir a regiões pestilentas, e irão 
a países onde pensam poderem obter vantagens 
comerciais; mas onde estão os homens e mulhe-
res que trocarão de localidade e se mudarão com 
sua família para regiões que necessitam da luz da 
verdade, a fim de que seu exemplo possa influir 
sobre os que neles virem os representantes de 
Cristo?

De todos os quadrantes do mundo, vem 
o clamor macedônico, e homens estão dizendo: 

“Passa... e ajuda-nos!” (Atos 16:9), e por que 
não há decidida resposta? Milhares devem ser 
constrangidos pelo Espírito de Cristo a seguir o 
exemplo dAquele que deu Sua vida pela vida do 
mundo. Por que recusar fazer decididos, abnega-
dos esforços para instruir os que não conhecem 
a verdade para este tempo? O Missionário-Chefe 
veio ao nosso mundo, e foi adiante de nós para 
nos mostrar a maneira em que devemos traba-
lhar. Ninguém pode demarcar um rumo preciso 
para aqueles que pretendem ser testemunhas de 
Cristo.

Os que têm recursos são duplamente res-
ponsáveis; pois esses meios lhes foram confiados 
por Deus, e devem sentir sua responsabilidade 
quanto a fazer a obra de Deus avançar em seus 
vários ramos. O fato de a verdade, com os seus 
áureos elos, unir as almas ao trono de Deus, de-
veria inspirar os homens a trabalharem com toda 
a energia que Deus lhes deu, para negociarem 
com os bens do Senhor em regiões distantes, di-
fundindo o conhecimento de Cristo bem longe, 
entre os gentios.

Muitos daqueles a quem Deus confiou 
meios com os quais poderiam ser uma bênção 
para a humanidade, têm permitido que estes 
se demonstrem uma cilada para eles, em vez de 
deixar que se demonstrem uma bênção para eles 
e para os outros. Dar-se-á o caso de se permitir 
que a propriedade que Deus vos deu se torne 
uma pedra de tropeço? Deixareis que os bens 
que Ele vos confiou, que vos foram dados para 
que com eles negociásseis, vos afastem da obra 
de Deus? Consentireis em que a confiança que 
em vós Deus tem depositado, como Seus mor-
domos fiéis, sirva para vos diminuir a influência 
e a utilidade, impedindo de serdes coobreiros 
de Deus? Permitir-vos-eis ficar seguros em casa, 
a fim de conservar os meios que Deus vos 
confiou para pô-los no banco dos Céus? Não 
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podeis alegar que nada há a fazer; pois tudo está 
por fazer. Contentar-vos-eis com desfrutar os 
confortos de vosso lar, sem experimentar dizer 
às almas que perecem como poderão alcançar 
as mansões que Cristo foi preparar para os que 
O amam? Não quereis vós sacrificar as vossas 
posses, a fim de que outros possam alcançar 
uma herança imortal? Review and Herald, 21 
de julho de 1896.

VENDENDO CASAS E 
PROPRIEDADES
Deus pede aos que têm posses em ter-

ras e casas, que as vendam para empregar o 
dinheiro onde for suprir a grande necessidade 
no campo missionário. Havendo eles experi-
mentado a verdadeira satisfação que provém de 
assim fazer, manterão aberto o conduto, e os 
meios que o Senhor lhes confiou fluirão sem 
cessar para o tesouro, a fim de que almas se 
convertam. Estas almas, por sua vez, exercerão 
a mesma abnegação, economia e simplicidade 
por amor de Cristo, de maneira a poderem, 
também, levar suas ofertas a Deus. Mediante 
esses talentos, sabiamente empregados, outras 
almas ainda se podem converter; e assim 
prossegue a obra, mostrando que os dons de 
Deus são apreciados. O Doador é reconhecido, 
e a fidelidade de Seus mordomos redunda em 
glória para Ele.

Quando fazemos esses fervorosos apelos 
em benefício da causa de Deus, e apresentamos 
as necessidades financeiras de nossas missões, 
almas conscienciosas que crêem na verdade 
ficam profundamente comovidas. Como 
a viúva pobre, a quem Cristo louvou, a qual 
pôs no tesouro as duas moedinhas, dão de sua 
pobreza, ao máximo de sua capacidade. Essas 
pessoas privam-se muitas vezes das próprias 
necessidades aparentes da vida; ao passo que 
há homens e mulheres que, possuindo casas e 
terras, apegam-se ao tesouro terreno com tenaz 
egoísmo, e não têm fé suficiente na mensagem 
e em Deus para empregar seus meios em Sua 
obra. A estes se aplicam especialmente as pa-
lavras de Cristo: “Vendei o que tendes, e dai 
esmolas.” Luc. 12:33.

ESPERAR ORIENTAÇÃO 
INDIVIDUAL
Homens e mulheres pobres há que me 

escrevem pedindo conselho quanto a deverem 

eles vender sua morada e darem o resultado à 
causa. Dizem que os apelos no sentido de meios 
lhes tocam a alma, e querem fazer alguma coisa 
pelo Mestre que tudo tem feito por eles. A esses, 
eu diria: Talvez não seja dever vosso venderdes 
vossa casinha agora; buscai, porém, a Deus, vós 
mesmos; certamente o Senhor vos ouvirá a 
sincera oração pedindo sabedoria para compre-
ender vosso dever. Testemunhos Seletos, vol. 2, 
pág. 330.

DEVEM AS POSSES SER 
REDUZIDAS, EM VEZ DE 
AUMENTAREM
É agora que nossos irmãos deveriam estar 

reduzindo suas posses, em vez de aumentá-las. 
Estamos prestes a mudar-nos para uma terra 
melhor, a celestial. Não procedamos, pois, como 
quem queira habitar confortavelmente sobre a 
Terra, mas ajuntemos nossos objetos no espaço 
mais limitado possível.

Tempo virá em que de modo algum pode-
remos vender. Logo sairá o decreto proibindo 
os homens de comprar ou vender a qualquer 
pessoa senão aos que tenham o sinal da besta. 
Testemunhos Seletos, vol. 2, pág. 44.

Preparo Para o Tempo de Angústia

Casas e terras serão de nenhuma utilidade 
para os santos no tempo de angústia, pois terão 
de fugir diante de turbas enfurecidas, e nesse 
tempo suas posses não podem ser liberadas para 
o avançamento da causa da verdade presente. 
Foi-me mostrado que é vontade de Deus que os 
santos se libertem de todo embaraço antes que 
venha o tempo de angústia, e façam um concerto 
com Deus mediante sacrifício. Se eles puserem 
sua propriedade no altar do sacrifício e fervente-
mente inquirirem de Deus quanto ao seu dever, 
Ele lhes ensinará sobre quando dispor dessas 
coisas. Então estarão livres no tempo de angústia, 
sem nenhum estorvo para sobrecarregá-los.

Vi que se alguém se apegar a sua proprie-
dade e não inquirir do Senhor quanto ao seu 
dever, Ele não fará conhecido esse dever, sendo-
lhes permitido conservar sua propriedade, e no 
tempo da angústia isto virá sobre eles como uma 
montanha para esmagá-los, e eles procurarão 
dispor dela, mas não será possível. Ouvi alguém 
lamentar assim: “A causa estava definhando, o 
povo de Deus estava perecendo de fome pela 
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verdade, e nenhum esforço fizemos para suprir 
a falta; agora nossa propriedade de nada vale. 
Oh! se tivéssemos permitido que ela se fosse, e 
acumulado tesouro no Céu!”

Vi que o sacrifício não aumentava, mas di-
minuía e era consumido. Vi também que Deus 
não requeria que todo o Seu povo dispusesse 
de suas propriedades ao mesmo tempo; mas se 
desejassem ser ensinados, Ele os ensinaria, em 
tempo de necessidade, quando vender e quanto 
vender. De alguns se tem pedido no passado que 
dispusessem de suas propriedades para sustentar 
a causa do advento, enquanto a outros tem sido 
permitido conservá-las até o tempo da necessi-

dade. Então, quando a causa delas necessite, seu 
dever é vender. Primeiros Escritos, págs. 56 e 57.

NENHUMA LIGAÇÃO COM A 
TERRA
A obra de Deus deve tornar-se mais ampla, 

e se Seu povo seguir o conselho que Ele lhe dá, 
não haverá em suas mãos muitos recursos para 
serem consumidos na conflagração final. Todos 
terão depositado seus tesouros onde a traça e a 
ferrugem não consomem; e o coração não terá 
uma ligação a prendê-lo à Terra. Testemunhos 
Seletos, vol. 1, pág. 67.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 51-60

6º DIA | AS RESERVAS DE DEUS - I

“HONRA AO SENHOR COM 
A TUA FAZENDA E 
COM AS PRIMÍCIAS 

DE TODA A TUA RENDA; E SE 
ENCHERÃO OS TEUS CELEIROS 
ABUNDANTEMENTE, E TRANS-
BORDARÃO DE MOSTO OS TEUS 
LAGARES.” PROV. 3:9.

Este texto ensina que Deus, como o 
Doador de todos os nossos benefícios, tem uma 
reivindicação sobre todos eles; que Seu pedido 
deve ser nossa primeira consideração; e que uma 
bênção especial sobrevirá a todo aquele que 
honrar esse pedido.

Aqui se estabelece um princípio que se 
vê em todo o trato de Deus com os homens. O 
Senhor colocou nossos primeiros pais no Jardim 
do Éden. Cercou-os de tudo aquilo que lhes 
poderia trazer felicidade, e lhes ordenou que 
O reconhecessem como o possuidor de todas 
as coisas. Fez crescer, no jardim, toda a árvore 
agradável à vista ou boa para comer; mas, dentre 
elas, fez uma reserva. De todas as demais, Adão e 
Eva poderiam comer livremente; mas, sobre essa 
única árvore, disse Deus: “Dela não comerás.” 
Gên. 2:17. Aí estava a prova de sua gratidão e 
lealdade a Deus.

Assim nos tem o Senhor comunicado as 
mais ricas bênçãos celestiais, ao nos dar Jesus. 
Com Ele, nos tem dado desfrutar abundan-

temente todas as coisas. Os produtos da terra, 
abundantes colheitas, os tesouros de ouro e 
de prata, são dádivas Suas. Casas e terras, o 
alimento e o vestuário, colocou-os na posse 
dos homens. Pede que O reconheçamos como 
o Doador de todas as coisas; e, por essa razão, 
diz: De todas as vossas posses reserva a décima 
parte para Mim, além das dádivas e ofertas, que 
devem ser trazidas à casa do Meu tesouro. É essa 
a provisão que Deus fez para levar avante a obra 
do evangelho.

Foi pelo próprio Senhor Jesus Cristo, que 
deu Sua vida pela vida do mundo, que foi ideado 
o plano do dar sistemático. Aquele que deixou 
as cortes reais, que Se despiu das honras de Co-
mandante das hostes celestes, que revestiu Sua 
divindade da humanidade para poder levantar 
a raça caída; Aquele que por amor de nós Se fez 
pobre, para que pela Sua pobreza enriquecêsse-
mos, falou aos homens, e em Sua sabedoria lhes 
contou o plano que tinha para a manutenção 
dos que levam Sua mensagem ao mundo. Review 
and Herald, 4 de fevereiro de 1902.

AS RESERVAS DE TEMPO E 
DE RECURSOS DE DEUS
Usa-se a mesma linguagem quanto ao 

sábado que se usa na lei do dízimo: “O sétimo 
dia é o sábado do Senhor, teu Deus.” Êxo. 20:10. 
Não tem o homem o direito nem poder para 
substituir o sétimo dia pelo primeiro. Poderá 
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pretender fazê-lo, “todavia, o fundamento de 
Deus fica firme”. II Tim. 2:19. Os costumes e 
ensinos dos homens não diminuirão as exigên-
cias da lei divina. Deus santificou o sétimo dia. 
Essa porção específica de tempo, separada pelo 
próprio Deus para culto religioso, continua hoje 
tão sagrada como quando pela primeira vez foi 
santificada pelo nosso Criador.

De igual maneira, o dízimo de nossas rendas 
“santo é ao Senhor”. O Novo Testamento não dá 
novamente a lei do dízimo, como também não dá 
a do sábado; pois pressupõe a validade de ambos, 
e explica sua profunda importância espiritual. ... 
Enquanto nós como um povo estamos procurando 
dar fielmente a Deus o tempo que Ele conservou 
como Seu, não Lhe daremos também nós aquela 
parte de nossos meios que Ele exige? Review and 
Herald, 16 de maio de 1882.

TANTO OS BENS COMO 
AS RENDAS DEVEM SER 
DIZIMADOS
Como Abraão, devem dar o dízimo de 

tudo quanto possuem e de tudo o que recebem. 
O dízimo fiel é a parte do Senhor. Retê-lo, é 
roubar a Deus. Deve todo homem trazer livre, 
voluntária e alegremente os dízimos e ofertas à 
casa do tesouro do Senhor, pois, em fazê-lo, há 
uma bênção. Nenhuma segurança há em reter 
de Deus a parte que Lhe pertence. Manuscrito 
159, 1899.

PARA CADA DISPENSAÇÃO
Tal [referindo-se à experiência de Abraão 

e de Jacó ao dar o dízimo] era a prática dos pa-
triarcas e profetas antes do estabelecimento dos 
judeus como nação. Mas quando Israel se tor-
nou um povo distinto o Senhor lhe deu definida 
instrução sobre esse ponto: “Todas as dízimas 
do campo, da semente do campo, do fruto das 
árvores são do Senhor; santas são ao Senhor.” 
Lev. 27:30. Essa lei não deveria caducar com as 
ordenanças e ofertas sacrificais que tipificavam a 
Cristo. Enquanto Deus tiver um povo na Terra, 
Suas reivindicações sobre eles serão as mesmas.

O dízimo de todas as nossas rendas é do 
Senhor. Reservou-o para Si, para ser empregado 
em fins religiosos. Santo é. Nada menos que isso 
aceitou Ele em qualquer dispensação. A negli-
gência ou adiamento desse dever, provocará o 
desagrado divino. Se todos os professos cristãos 

trouxessem seus dízimos fielmente a Deus, Seu 
tesouro estaria cheio. Review and Herald, 16 de 
maio de 1882.

DESIGNADO COMO UMA 
GRANDE BÊNÇÃO
O sistema especial de dízimos baseia-se em 

um princípio tão duradouro como a lei de Deus. 
Esse sistema foi uma bênção ao povo judeu, do 
contrário o Senhor não lho haveria dado. Assim 
será igualmente uma bênção aos que o observa-
rem até ao fim do tempo. Nosso Pai celeste não 
instituiu o plano da doação sistemática com o 
intuito de enriquecer-Se, mas para que o mesmo 
fosse uma grande bênção ao homem. Viu que o 
referido sistema era exatamente o que o homem 
necessitava. Testemunhos Seletos, vol. 1, pág. 
385.

NOVE DÉCIMOS VALEM MAIS 
DO QUE OS DEZ
Têm-se muitas pessoas apiedado da sorte 

do Israel de Deus ao ser compelido a dar siste-
maticamente, além de dar, anualmente, ofertas 
liberais. Um Deus todo-poderoso sabia melhor 
que sistema de beneficência estaria em confor-
midade com a Sua providência, e deu a Seu povo 
instruções a esse respeito. Sempre têm provado 
que nove décimos valem mais para eles do que 
dez décimos. Testimonies, vol. 3, pág. 546.

ACENTUADA DIFERENÇA DOS 
DIAS DOS JUDEUS
Devemos fazer ao Senhor a primeira 

doação de todas as nossas receitas. No sistema 
de beneficência ordenado aos judeus, ou deles 
se exigia que levassem ao Senhor as primícias 
de todas as Suas dádivas, fosse aumento de 
seus rebanhos e manadas como no produto dos 
campos, pomares ou vinhedos, ou deveriam eles 
redimi-las, dando em substituição o equivalente. 
Quão diversa é a ordem de coisas nos nossos 
dias! As reivindicações e exigências do Senhor 
são deixadas para o fim, se é que recebem alguma 
atenção. No entanto, nosso trabalho necessita de 
dez vezes mais meios agora do que necessitavam 
os judeus.

A grande comissão dada aos apóstolos foi 
a de irem a todo o mundo pregar o evangelho. 
Mostra isso a extensão da obra, e a crescente 
responsabilidade que repousa sobre os segui-
dores de Cristo, nos nossos dias. Se a lei exigia 
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dízimos e ofertas milhares de anos atrás, quão 
mais necessários são eles agora! Se ricos e pobres 
deviam dar uma importância, proporcional a sua 
prosperidade, na economia judaica, isso agora é 
duplamente indispensável. Testimonies, vol. 4, 
pág. 474.

FUNDADO SOBRE 
PRINCÍPIOS ETERNOS
O sistema do dízimo remonta para além 

dos dias de Moisés. Requeria-se dos homens que 
oferecessem dons a Deus com intuitos religiosos, 
antes mesmo que o sistema definido fosse dado 
a Moisés - já desde os dias de Adão. Cumprindo 
o que Deus deles requer, deviam manifestar em 
ofertas a apreciação das misericórdias e bênçãos 
a eles concedidas. Isto continuou através de 
sucessivas gerações, e foi observado por Abraão, 
que deu dízimos a Melquisedeque, sacerdote do 
Deus Altíssimo.

O mesmo princípio havia nos dias de 
Jó. Jacó, quando errante e exilado, destituído 
de bens, deitou-se à noite em Betel, solitário e 
tendo por travesseiro uma rocha, prometeu ao 
Senhor: “De tudo quanto me deres, certamente 
Te darei o dízimo.” Gên. 28:22. Deus não obriga 
os homens a dar. Tudo quanto derem, deve ser 
voluntário. Não quer ter o Seu tesouro cheio 
de ofertas dadas de má vontade. Testemunhos 
Seletos, vol. 1, pág. 372.

PAULO RECONHECE O 
SISTEMA
Em sua primeira carta à igreja de Corinto, 

Paulo deu aos crentes instruções referentes a 
princípios gerais sobre que assenta o sustento 
da obra de Deus na Terra. Escrevendo a respeito 
de Seu trabalho apostólico em favor deles, ele 
interroga:

“Quem jamais milita à sua própria custa? 
Quem planta a vinha e não come do seu fruto? 
Ou quem apascenta o gado e não come do leite 
do gado? Digo eu isso segundo os homens? Ou 
não diz a lei também o mesmo?

Porque na lei de Moisés está escrito: Não 
atarás a boca ao boi que trilha o grão. Porven-
tura, tem Deus cuidado dos bois? Ou não o diz 
certamente por nós? Certamente que por nós 
está escrito; porque o que lavra deve lavrar com 
esperança, e o que debulha deve debulhar com 
esperança de ser participante.

“Se nós vos semeamos as coisas espirituais,” 
indagou mais o apóstolo, “será muito que de vós 
recolhamos as carnais? Se outros participam deste 
poder sobre vós, por que não, mais justamente, 
nós? Mas nós não usamos deste direito; antes, su-
portamos tudo, para não pormos impedimento 
algum ao evangelho de Cristo. Não sabeis vós 
que os que administram o que é sagrado comem 
do que é do templo? E que os que de contínuo 
estão junto ao altar participam do altar? Assim 
ordenou também o Senhor aos que anunciam 
o evangelho, que vivam do evangelho.” I Cor. 
9:7-14.

O apóstolo aqui se refere ao plano do 
Senhor para a manutenção dos sacerdotes que 
ministravam no templo. Os que eram separados 
para esse sagrado ofício eram mantidos por seus 
irmãos, aos quais ministravam bênçãos espiritu-
ais. “Os que dentre os filhos de Levi recebem o 
sacerdócio têm ordem, segundo a lei, de tomar 
o dízimo do povo.” Heb. 7:5. A tribo de Levi 
fora escolhida pelo Senhor para os sagrados ofí-
cios relacionados com o templo e o sacerdócio. 
Do sacerdote foi dito: “O Senhor, teu Deus, o 
escolheu... para que assista a servir no nome 
do Senhor.” Deut. 18:5. Um décimo de toda 
a renda era reclamado pelo Senhor como Lhe 
pertencendo. ...

Foi a este plano para sustento do minis-
tério que Paulo se referiu quando disse: “Assim 
ordenou também o Senhor aos que anunciam 
o evangelho, que vivam do evangelho.” I Cor. 
9:14. E mais tarde, escrevendo a Timóteo, disse 
o apóstolo: “Digno é o obreiro do seu salário.” I 
Tim. 5:18. Atos dos Apóstolos, págs. 335 e 336.

AS EXIGÊNCIAS DE DEUS 
SOBRE NÓS
Deus tem direito sobre nós e tudo o que 

temos. Seu direito está acima de qualquer outro. 
E, em reconhecimento desse direito, ordena que 
Lhe demos uma parte proporcional fixa de tudo 
o que Ele nos dá. Essa parte específica é o dízimo. 
Sob a direção do Senhor, foi-Lhe consagrado nos 
tempos mais remotos. ...

Ao libertar Deus Israel do Egito para que 
Lhe fosse especial tesouro, ensinou-lhes que 
dedicassem o dízimo de suas posses ao serviço 
do tabernáculo. Era essa uma oferta especial 
para uma obra especial. Tudo o que restava de 
sua propriedade era de Deus, e deveria ser usado 
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para a Sua glória. Mas o dízimo foi separado para 
o sustento dos que ministravam no santuário. 
Deveria ser dado das primícias de todas as suas 
rendas, e, juntamente com as dádivas e ofertas, 
prover abundantes meios para a manutenção do 
ministério do evangelho para aquele tempo.

Deus não requer menos de nós do que 
requeria de Seu povo, na antiguidade. Suas 
dádivas a nós não são menores, mas maiores 
que as concedidas ao antigo Israel. Seu serviço 
exige agora, e sempre exigirá, recursos. A grande 
obra missionária para a salvação de almas deve 
ser levada avante. Com o dízimo e as dádivas e 
ofertas, Deus fez ampla provisão para essa obra. 
Deseja que o ministério evangélico seja plena-
mente suprido. Reclama o dízimo como Seu, e 
este deve ser sempre considerado uma reserva 
sagrada, a ser colocada no Seu tesouro para o 
bem de Sua causa, para o avanço de Sua obra, 
para enviar Seus mensageiros às partes mais 
distantes da Terra.

Deus põe Sua mão sobre todas as coisas, 
tanto sobre os homens como suas posses, pois 
tudo Lhe pertence. Diz Ele: Eu sou o dono 
do mundo; Meu é o Universo, e quero que 
consagreis ao Meu serviço as primícias de tudo o 
que Eu, com as Minhas bênçãos, faço chegar às 

vossas mãos. Declara a Palavra de Deus: “As tuas 
primícias... não retardarás.” Êxo. 22:29. “Honra 
ao Senhor com a tua fazenda e com as primícias 
de toda a tua renda.” Prov. 3:9. Exige Ele esse 
tributo como prova de nossa fidelidade a Ele.

Pertencemos a Deus; somos Seus filhos e 
filhas - Seus pela criação e Seus pelo dom de Seu 
Filho unigênito, para a nossa redenção. “Não 
sois de vós mesmos... fostes comprados por bom 
preço; glorificai, pois, a Deus no vosso corpo e 
no vosso espírito, os quais pertencem a Deus.” I 
Cor. 6:19 e 20. A mente, o coração, a vontade, 
e as afeições pertencem a Deus; do Senhor é o 
dinheiro que manuseamos. Todo bem que re-
cebemos e desfrutamos resulta da benevolência 
divina. Deus é o liberal doador de todo bem, e 
deseja que, da parte de quem recebe, haja reco-
nhecimento dessas dádivas que provêem todas as 
necessidades do corpo e da alma. Deus só exige 
o que é Seu. A primeira parte é do Senhor, e 
deve ser usada como um tesouro que por Ele lhe 
foi confiado. O coração despido de egoísmo des-
pertará quanto ao senso da bondade e do amor 
de Deus, e será levado a vivo reconhecimento de 
Suas justas reivindicações. Review and Herald, 8 
de dezembro de 1896.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 65-72

7º DIA | AS RESERVAS DE DEUS - II

O PLANO DIVINO DO SIS-TEMA DO DÍZIMO É BELO 
EM SUA SIMPLICIDADE 

E EQÜIDADE. TODOS PODEM 
DELE LANÇAR MÃO COM FÉ E 
ÂNIMO, POIS É DIVINO EM 
SUA ORIGEM. NELE SE ALIAM A 
SIMPLICIDADE E A UTILIDADE, 
E NÃO EXIGE PROFUNDIDADE 
DE SABER O COMPREENDÊ-LO 
E EXECUTÁ-LO. TODOS PODEM 
SENTIR QUE LHES É POSSÍVEL 
TER PARTE EM PROMOVER A 
PRECIOSA OBRA DE SALVAÇÃO. 
TODO HOMEM, MULHER E JOVEM 
SE PODE TORNAR TESOUREIRO 

DO SENHOR, E AGENTE EM 
ATENDER ÀS EXIGÊNCIAS SO-
BRE O TESOURO. ... GRANDES 
OBJETIVOS SE CONSEGUEM COM 
ESTE SISTEMA. SE TODOS A 
UMA O ACEITASSEM, CADA UM 
SE TORNARIA VIGILANTE E 
FIEL TESOUREIRO DE DEUS; 
E NÃO HAVERIA FALTA DE 
MEIOS COM QUE LEVAR AVANTE 
A GRANDE OBRA DE ANUNCIAR 
A DERRADEIRA MENSAGEM DE 
ADVERTÊNCIA AO MUNDO. O 
TESOURO ESTARÁ PROVIDO SE 
TODOS ADOTAREM ESSE SIS-
TEMA, E OS CONTRIBUINTES 
NÃO FICARÃO MAIS POBRES. A 
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CADA DEPÓSITO FEITO, TOR-
NAR-SE-ÃO MAIS LIGADOS À 
CAUSA DA VERDADE PRESENTE. 
ELES ESTARÃO ENTESOURANDO 
“PARA SI MESMOS UM BOM 
FUNDAMENTO PARA O FUTURO, 
PARA QUE POSSAM ALCANÇAR A 
VIDA ETERNA”. I TIM. 6:19. 
TESTEMUNHOS SELETOS, VOL. 
1, PÁGS. 367 E 368.

PARA RICOS E POBRES
No sistema bíblico de dízimos e ofertas, 

as quantias pagas por várias pessoas certamente 
variarão muito, visto serem proporcionais às 
rendas. Para o pobre, o dízimo será de uma 
importância comparativamente pequena, e suas 
dádivas serão de acordo com a sua possibilidade. 
Mas não é o vulto da dádiva que torna a oferta 
aceitável a Deus, é o propósito do coração, o es-
pírito de gratidão e amor que ela expressa. Não 
julgue o pobre serem suas dádivas tão pequenas 
que não sejam dignas de nota. Dêem segundo a 
sua capacidade, sentindo que são servos de Deus, 
e que Ele lhes aceitará a oferta.

Se ama e teme a Deus, aquele a quem Ele 
tem confiado grande capital não considerará um 
fardo pesado atender às exigências de uma cons-
ciência iluminada segundo os ditames de Deus. 
Será o rico tentado a entregar-se ao egoísmo e 
à avareza, e a recusar dar ao Senhor o que Lhe 
pertence. Mas o que é fiel a Deus, ao ser tentado, 
responderá a Satanás: “Está escrito”: “Roubará 
o homem a Deus?” Mal. 3:8. “Que aproveita ao 
homem ganhar o mundo inteiro, se perder a sua 
alma? Ou que dará o homem em recompensa da 
sua alma?” Mat. 16:26. Review and Herald, 16 
de maio de 1893.

OBRIGADO PELA RELAÇÃO 
DE CONCERTO
Na grande obra de advertir o mundo, os 

que têm a verdade no coração, e são santifica-
dos pela verdade, desempenharão a parte que 
lhes foi designada. Serão fiéis na devolução 
dos dízimos e ofertas. Todo membro da igreja 
é obrigado pela relação de concerto com Deus 
a se privar de todo extravagante dispêndio de 
meios. Não permitamos que a falta de econo-
mia na vida doméstica nos torne incapazes de 

desempenhar nossa parte no fortalecimento da 
obra já estabelecida, e na penetração de novos 
territórios. Review and Herald, 17 de janeiro 
de 1907.

Rogo aos meus irmãos e irmãs de todo o 
mundo que despertem quanto à responsabili-
dade que sobre eles recai de devolver fielmente o 
dízimo. ... Mantende conta fiel com vosso Cria-
dor. Reconhecei completamente a importância 
de ser justo para com Aquele que tem previsão 
divina. Diligentemente esquadrinhe cada um o 
seu coração.

Examine suas contas e verifique em que pé 
estão suas relações para com Deus.

Aquele que deu Seu Filho unigênito para 
morrer por vós, fez um concerto convosco. Ele 
vos dá Sua bênção e em troca espera que Lhe 
tragais vossos dízimos e ofertas. Ninguém jamais 
ousará dizer que não havia um meio pelo qual 
pudesse compreender essa questão. O plano de 
Deus quanto aos dízimos e ofertas é declarado 
de modo definido no terceiro capítulo de Mala-
quias. Roga Deus a Seus agentes humanos que 
sejam fiéis ao pacto que com eles fez. “Trazei to-
dos os dízimos à casa do tesouro”, diz Ele, “para 
que haja mantimento na Minha casa.” Mal. 3:10. 
Review and Herald, 3 de dezembro de 1901.

NÃO UMA LEI RIGOROSA
Alguns classificarão isto como uma das ri-

gorosas leis a que os hebreus estavam obrigados. 
Não era um fardo, porém, para o coração volun-
tário que amava a Deus. Unicamente quando 
sua natureza egoísta era fortalecida pelo reter, é 
que os homens perdiam de vista as considerações 
eternas, estimando seus bens terrenos acima das 
almas. Testemunhos Seletos, vol. 1, pág. 375.

SÓ ERA UM PESO PARA O 
DESOBEDIENTE
As Escrituras exigem que os cristãos adotem 

um plano de beneficência ativa, que mantenha 
em constante exercício o interesse pela salvação 
de seus semelhantes. A lei moral ordenava a 
observância do sábado, que não era um fardo, 
senão quando aquela lei era transgredida, e eles 
incorriam nas penas trazidas pela transgressão 
da mesma. O sistema do dízimo não era ne-
nhuma carga para os que não se apartavam desse 
plano. O sistema ordenado aos hebreus não foi 
rejeitado ou afrouxado por Aquele que lhe deu 
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origem. Em vez de haver perdido agora seu vigor, 
deve ser mais plenamente cumprido e dilatado, 
pois a salvação em Cristo unicamente deve ser 
apresentada em maior plenitude na era cristã. 
Testemunhos Seletos, vol. 1, pág. 371.

MESQUINHA ESMOLA
Falo do sistema do dízimo; contudo como 

me parece mesquinho à mente! Que pequeno 
o preço! Como é vão o esforço de medir com 
regras matemáticas, o tempo, dinheiro e amor, 
em face de um amor e sacrifício imensuráveis e 
que não se podem avaliar. Dízimos para Cristo! 
Oh, mesquinha esmola, vergonhosa recompensa 
daquilo que tanto custou. Testimonies, vol. 4, 
pág. 119.

UMA QUESTÃO DE 
HONESTIDADE
Um espírito mesquinho e egoísta impede 

os homens de darem a Deus o que Lhe pertence. 
O Senhor fez um concerto especial com o ho-
mem, de que se eles separassem regularmente 
a parte destinada ao avanço do reino de Cristo, 
Ele os abençoaria abundantemente, de tal 
modo que não haveria mais lugar para receber-
Lhe as dádivas. Mas se os homens retiverem o 
que pertence a Deus, o Senhor declara aber-
tamente: “Com maldição sois amaldiçoados.” 
Mal. 3:9. ...

Os que reconhecem que dependem de 
Deus, sentirão dever ser honestos para com os 
seus semelhantes, e sobre tudo para com Deus, 
de quem todas as bênçãos da vida advêm. A 
evasão a Suas ordens positivas concernentes ao 
dízimo e às ofertas, acha-se registrada nos livros 
do Céu como roubo a Deus.

Nenhum homem desonesto para com 
Deus ou seus semelhantes pode realmente 
prosperar. O Deus altíssimo, o dono do Céu e 
da Terra, diz: “Na tua bolsa não terás diversos 
pesos, um grande e um pequeno. Na tua casa 
não terás duas sortes de efa, um grande e um 
pequeno. Peso inteiro e justo terás, efa inteiro 
e justo terás, para que se prolonguem os teus 
dias na terra que te dará o Senhor, teu Deus. 
Porque abominação é ao Senhor, teu Deus, 
todo aquele que faz isso, todo aquele que faz in-
justiça.” Deut. 25:13-16. Pelo profeta Miquéias, 
exprime o Senhor novamente Sua aversão à 
desonestidade: “Ainda há na casa do ímpio 

tesouros de impiedade? E efa pequeno, que é 
detestável? Seria Eu limpo com balanças falsas? 
... Assim, Eu também te enfraquecerei, ferindo-
te e assolando-te por causa dos teus pecados.” 
Miq. 6:10, 11 e 13. Review and Herald, 17 de 
dezembro de 1889.

PERDENDO A PAZ DE 
CONSCIÊNCIA
Quando lidamos injustamente com os 

nossos semelhantes ou com nosso Deus, despre-
zamos-Lhe a autoridade e ignoramos o fato de 
que Cristo nos comprou com a Sua própria vida. 
O mundo está roubando a Deus por atacado. 
Quanto mais Ele concede riquezas, tanto mais 
completamente reclamam os homens que elas 
são suas, para serem usadas como lhes aprouver. 
Mas seguirão os professos seguidores de Cristo 
os costumes do mundo? Perderemos a paz de 
espírito, a comunhão com Deus e com os nossos 
irmãos porque deixamos de dedicar a Sua causa 
a parte que Ele reivindica como Sua?

Tenham em mente aqueles que pretendem 
ser cristãos estarem negociando com capital que 
lhes foi confiado por Deus, e que deles se exige 
que sigam fielmente a direção das Escrituras 
quanto a seu emprego. Se vosso coração for reto 
para com Deus, não vos apropriareis dos bens 
do vosso Senhor empregando-os nos vossos 
próprios empreendimentos egoístas. ...

Irmãos e irmãs, se o Senhor vos tem 
abençoado com bens, não os considereis vossos. 
Julgai-os vossos para que os useis para Deus, e 
sede fiéis e honestos ao dar os dízimos e ofertas! 
Quando fizerdes um voto, estai certos de que 
Deus espera que o cumprais tão depressa quanto 
possível. Não prometais uma porção ao Senhor 
e então dela vos aproprieis para o vosso próprio 
uso, a fim de que as vossas orações para Ele não 
se tornem uma abominação. É a negligência 
desses deveres claramente revelados que traz 
trevas sobre a igreja. Review and Herald, 17 de 
dezembro de 1889.

NADA MENOS QUE 
SACRILÉGIO
Aquilo que, de acordo com as Escrituras, 

foi posto à parte, como pertencendo ao Senhor, 
constitui a renda do evangelho, e não mais nos 
pertence. Não é nada menos que sacrilégio, 
um homem lançar mão do tesouro do Senhor 
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a fim de se servir a si, ou a outros, em seus 
negócios temporais. Alguns são culpados de 
haver retirado do altar do Senhor aquilo que 
Lhe foi especialmente consagrado. Todos de-
vem considerar esse assunto sob seu verdadeiro 
aspecto. Ninguém vendo-se em situação precá-
ria, tire dinheiro consagrado a fins religiosos, 
empregando-o para seu próprio proveito, e 
acalmando a consciência com o dizer que o 
restituirá futuramente. Prefira cortar as des-
pesas segundo as rendas que tem, restringir as 
necessidades e viver de acordo com os meios, a 
usar o dinheiro do Senhor para fins seculares. 
Obreiros Evangélicos, pág. 224.

REGULARIDADE E 
PLANEJAMENTO
As instruções dadas pelo Espírito Santo 

por meio do apóstolo Paulo quanto às dádivas, 
apresentam um princípio que também se aplica 
ao dizimar: “No primeiro dia da semana, cada 
um de vós ponha de parte o que puder ajuntar, 
conforme a sua prosperidade.” I Cor. 16:2. Pais 
e filhos são aqui incluídos. Não se dirige ape-
nas aos ricos mas também aos pobres. “Cada 
um contribua segundo propôs no seu coração, 
[pela sincera consideração do plano prescrito 
de Deus] não com tristeza ou por necessidade; 
porque Deus ama ao que dá com alegria.” II Cor. 
9:7. As dádivas devem ser feitas tomando em 
consideração a grande bondade de Deus para 
conosco.

E que tempo mais apropriado se poderia 
escolher para pôr de parte o dízimo e apresentar 
nossas ofertas a Deus? No sábado pensamos 
sobre a Sua bondade. Temos-Lhe contemplado o 
trabalho da criação como sendo uma evidência 
de Seu poder na redenção. Nosso coração está 
pleno de gratidão pelo Seu grande amor. E agora, 
antes que a lida de uma semana comece, devol-
vemos-Lhe o que Lhe pertence, e com isso uma 
oferta para demonstrar a nossa gratidão. Assim, 
nossa prática será um sermão semanal a declarar 
que Deus é o possuidor de toda a nossa proprie-
dade, e que Ele fez de nós mordomos, para a 
usarmos para a Sua glória. Todo reconhecimento 
de nossa obrigação para com Deus fortalecerá 
o senso de obrigação. A gratidão se aprofunda 

ao lhe darmos expressão, e a alegria que ela traz 
é vida para a alma e para o corpo. Review and 
Herald, 4 de fevereiro de 1902.

PRIMEIRO O DÍZIMO - 
ENTÃO AS OFERTAS
Essa questão de dar não é deixada ao im-

pulso. Deus nos deu instrução a esse respeito.

Especificou os dízimos e ofertas como 
sendo a medida de nossa obrigação. E Ele deseja 
que demos regular e sistematicamente. ... Exa-
mine cada qual suas rendas com regularidade, 
pois são todas uma bênção de Deus, e ponha de 
parte o dízimo como um fundo separado, para 
ser sagradamente do Senhor. Em caso algum 
deve ser esse fundo dedicado a qualquer outro 
uso; deve ser unicamente dedicado ao sustento 
do ministério do evangelho. Depois de ser o 
dízimo posto à parte, sejam as dádivas e ofertas 
proporcionais: “conforme a sua prosperidade”. 
I Cor. 16:2. Review and Herald, 9 de maio de 
1893.

ATENDENDO PRIMEIRO ÀS 
EXIGÊNCIAS DE DEUS
Não somente exige o Senhor o dízimo 

como sendo Seu, mas também nos diz como 
deve ser reservado para Ele. Diz: “Honra ao 
Senhor com a tua fazenda e com as primícias 
de toda a tua renda.” Prov. 3:9. Não nos ensina 
isso que devemos gastar nossos meios com nós 
mesmos, levando ao Senhor o restante, muito 
embora seja, quanto ao mais um dízimo honesto. 
Seja a parte de Deus separada em primeiro lugar. 
Review and Herald, 4 de fevereiro de 1902.

Não Lhe devemos consagrar o que resta 
de nossas rendas, depois que todas as nossas 
necessidades reais ou imaginárias tenham sido 
satisfeitas; mas antes de qualquer parte ser gasta 
devemos pôr de parte aquilo que Deus especifi-
cou como Seu.

Muitas pessoas atendem a todas as exi-
gências e obrigações inferiores e deixam a Deus 
apenas as últimas respigas, se as houver. Não 
havendo, Sua causa deve esperar até uma oca-
sião mais conveniente. Review and Herald, 16 
de maio de 1882.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 73-81
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8º DIA | AS RESERVAS DE DEUS - III

AS REPROVAÇÕES, ADVER-
TÊNCIAS E PROMESSAS 
DO SENHOR SÃO DADAS 

EM LINGUAGEM DEFINIDA EM 
MALAQUIAS 3:8: “ROUBARÁ O 
HOMEM A DEUS? TODAVIA, VÓS 
ME ROUBAIS E DIZEIS: EM 
QUE TE ROUBAMOS?” O SENHOR 
RESPONDE: “NOS DÍZIMOS E 
NAS OFERTAS ALÇADAS. COM 
MALDIÇÃO SOIS AMALDIÇOADOS, 
PORQUE ME ROUBAIS A MIM, VÓS, 
TODA A NAÇÃO.” MAL. 3:8 E 9.

O Senhor do Céu lança um repto àqueles 
a quem Ele tem suprido com a Sua liberalidade, 
para que O provem. “Trazei todos os dízimos à 
casa do tesouro, para que haja mantimento na 
Minha casa, e depois fazei prova de Mim, diz 
o Senhor dos Exércitos, se Eu não vos abrir as 
janelas do Céu e não derramar sobre vós uma 
bênção tal, que dela vos advenha a maior abas-
tança.” Mal. 3:10.

Essa mensagem nada perdeu de sua força. 
É justamente tão nova quanto a sua importância 
como novas e contínuas são as dádivas de Deus. 
Não há dificuldade em compreender qual seja 
nosso dever à luz desta mensagem, dada por 
intermédio do santo profeta de Deus. Não sois 
deixados a tropeçar nas trevas e na desobediên-
cia. A verdade é exposta claramente e pode ser 
claramente entendida por todos os que desejam 
ser sinceros à vista de Deus. O dízimo de toda a 
nossa renda é do Senhor. Ele põe a mão sobre a 
parte que especificou que Lhe devemos devolver 
e diz: Eu vos permito usar Minha generosidade, 
depois de terdes separado o dízimo, e de vos 
terdes apresentado diante de Mim com dádivas 
e ofertas.

O Senhor pede que Seu dízimo seja entre-
gue em Seu tesouro. Estrita, honesta e fielmente, 
seja-Lhe devolvida esta parte. Além disso, Ele 
pede vossas dádivas e ofertas. Ninguém é forçado 
a apresentar ao Senhor Seus dízimos e ofertas.

Mas com a mesma certeza com que a Pala-
vra de Deus nos é dada, com essa mesma certeza 
requererá Ele, com juros, de todo ser humano, 

o que Lhe pertence. Se os homens forem infiéis 
em dar a Deus o que é Seu; se desrespeitarem 
a ordem de Deus a Seus mordomos, não terão 
por muito tempo a bênção daquilo que o Senhor 
Lhes confiou. ...

O Senhor deu a cada um a sua obra. 
Devem Seus servos agir em sociedade com Ele. 
Se quiserem, podem os homens recusar ligar-se 
com o Criador; poderão recusar entregar-se ao 
Seu serviço e negociar com os bens que Ele lhes 
confiou; poderão deixar de exercer a economia 
e o domínio próprio, e se poderão esquecer de 
que o Senhor exige devolução daquilo que Ele 
lhes deu. Todos esses são mordomos infiéis.

O mordomo fiel fará tudo o que lhe for 
possível no serviço de Deus; o único objeto 
que terá diante de si será a grande necessidade 
do mundo. Reconhecerá que a mensagem 
da verdade deve ser dada não somente na sua 
vizinhança, mas nas regiões distantes. Sempre 
que o homem alimenta esse espírito, o amor da 
verdade e a santificação que receberá pela ver-
dade, banirão a avareza, a fraude e toda espécie 
de desonestidade. Review and Herald, 1º de 
dezembro de 1896.

OUSADO REPÚDIO
Compreendo que também estais procla-

mando que não devemos dar o dízimo. Meu 
irmão, tirai o sapato de vossos pés, pois o lugar 
em que estais é terra santa. O Senhor falou com 
relação a dar os dízimos. Ele disse: “Trazei todos 
os dízimos à casa do tesouro, para que haja man-
timento na Minha casa, e depois fazei prova de 
Mim, diz o Senhor dos Exércitos, se Eu vos não 
abrir as janelas do Céu e não derramar sobre vós 
uma bênção tal, que dela vos advenha a maior 
abastança.” Mal. 3:10. ...

Muito recentemente tive luz direta do 
Senhor sobre essa questão, a de que muitos 
adventistas do sétimo dia estavam roubando a 
Deus nos dízimos e ofertas, e me foi claramente 
revelado que Malaquias apresentou o caso como 
ele realmente é. Como ousa então o homem até 
mesmo pensar em seu coração que uma sugestão 
para reter os dízimos e ofertas vem do Senhor? 
Onde, meu irmão, vos desviastes do caminho? 
Oh, ponde os vossos pés de novo no caminho 
reto! Testemunhos Para Ministros, pág. 60.
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ROUBAR A DEUS
Ter o nome no livro da igreja não vos 

faz cristão. Tendes de trazer vossas dádivas ao 
altar de sacrifício, cooperando com Deus no 
máximo de vossa capacidade, para que, por 
vosso intermédio, possa Ele revelar a beleza de 
Sua verdade. Nada recuseis ao Salvador. Tudo é 
dEle. Nada teríeis para dar, não vos tivesse Ele 
dado primeiro.

O egoísmo tem penetrado e se tem apo-
derado do que pertence a Deus. Isso é cobiça, 
que é idolatria. Os homens monopolizam o que 
Deus lhes emprestou, como se isso fosse proprie-
dade sua, para delas fazerem o que lhes aprouver. 
Quando seu poder de angariar riquezas é satis-
feito, pensam que suas posses os tornam valiosos 
à vista de Deus. Isso é uma cilada, um engano de 
Satanás. Que valem a pompa e a ostentação exte-
riores? Que ganham os homens e mulheres com 
o orgulho e a condescendência própria? “Que 
aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se 
perder a sua alma? Ou que dará o homem em 
recompensa da sua alma?” Mat. 16:26. O tesouro 
terreno é transitório. Somente por Cristo pode-
remos obter riquezas eternas. A riqueza que Ele 
dá está acima de toda avaliação. Tendo achado a 
Deus, sois sumamente ricos na contemplação de 
Seu tesouro. “As coisas que o olho não viu, e o 
ouvido não ouviu, e não subiram ao coração do 
homem são as que Deus preparou para os que O 
amam.” I Cor. 2:9.

Perguntai a vós mesmos: Que estou eu 
fazendo com os talentos do Senhor? Estais vos 
colocando no lugar em que se podem aplicar 
a vós as palavras: “Com maldição sois amaldi-
çoados, porque Me roubais a Mim, vós, toda a 
nação”? Mal. 3:9.

Vivemos num tempo de solene privilégio e 
santo legado, num tempo em que nosso destino 
está sendo decidido para a vida ou para a morte. 
Despertemos. Vós que pretendeis ser filhos de 
Deus, trazei vossos dízimos para o Seu tesouro. 
Dai vossas ofertas voluntária e abundantemente, 
segundo Deus vos tem feito prosperar. Lembrai-
vos de que o Senhor vos confiou talentos, com 
os quais deveis diligentemente negociar para Ele. 
Lembrai-vos, também, de que o servo fiel não 
se arroga nenhum crédito. Todo louvor e glória 
são dados ao Senhor: Tu me entregaste o Teu 
depósito. Nenhum ganho se poderia ter sem 
que primeiro tivesse havido um depósito. Não 

poderia haver juros sem o principal. O Senhor 
adiantou o capital. DEle vem o êxito no negócio, 
e a Ele pertence a glória.

Oh, se todos os que conhecem a verdade 
tão-somente obedecessem aos ensinos dessa 
verdade! Por que é que os homens, estando no 
próprio limiar do mundo eterno são tão cegos? 
Não há, por assim dizer, escassez de recursos 
entre os adventistas do sétimo dia. Mas muitos 
adventistas do sétimo dia deixam de reconhecer 
a responsabilidade que sobre eles repousa de 
cooperar com Deus e com Cristo na salvação 
de almas. Não revelam ao mundo o grande in-
teresse de Deus pelos pecadores. Não procuram 
aproveitar ao máximo as oportunidades que lhes 
são concedidas. Tem-se apoderado da igreja a 
lepra do egoísmo. O Senhor Jesus Cristo curará 
a igreja dessa terrível enfermidade, se esta quiser 
ser curada. O remédio encontra-se no capítulo 
cinqüenta e oito de Isaías. Review and Herald, 
10 de dezembro de 1901.

QUESTÃO SÉRIA
Coisa séria é apropriar-se dos bens do 

Senhor, praticar furto para com Deus; pois, ao 
fazê-lo, as percepções se tornam pervertidas e o 
coração, endurecido. Quão árida é a experiência 
religiosa, quão nublado o entendimento daquele 
que não ama a Deus com amor puro e abnegado, 
e que, portanto, deixa de amar ao próximo como 
a si mesmo. ...

O último grande dia revelará tanto a eles 
como a todo o Universo que bem se poderia ter 
feito, não tivessem eles seguido suas inclinações 
egoístas, e assim roubado a Deus nos dízimos e 
ofertas. Poderiam ter posto seu tesouro no banco 
do Céu, preservando-o em sacos que não enve-
lhecem; mas, em vez de o fazerem, gastavam-no 
consigo mesmos e com seus filhos, e pareciam 
temer que o Senhor lhes tirasse um pouco do 
dinheiro ou da influência, e assim tiveram de 
sofrer perda eterna. Contemplem eles as con-
seqüências de reter o que é de Deus. O servo 
negligente, que não põe o dinheiro do Senhor a 
render juros, perde uma herança eterna no reino 
da glória. Review and Herald, 22 de janeiro de 
1895.

Defraudar o Senhor é o maior crime de 
que um homem pode ser culpado; e ainda assim 
é esse pecado profunda e amplamente difundido. 
Review and Herald, 13 de outubro de 1896.
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CADA DÓLAR ESCRITURADO
Deixareis de dar ao Senhor o que Lhe 

pertence? Desviareis do tesouro a parte dos 
meios que o Senhor reivindica como Sua? Se 
assim é, estais roubando a Deus e cada dólar é 
escriturado contra vós nos livros do Céu. Review 
and Herald, 23 de dezembro de 1890. 

POR QUE AS BÊNÇÃOS SÃO 
RETIDAS DE ALGUNS
Apressai-vos, meus irmãos e irmãs, a levar 

ao Senhor dízimo fiel e levar-Lhe, também, volun-
tária oferta de gratidão. Muitos há que não serão 
abençoados enquanto não restituírem o dízimo 
que retiveram. O Senhor espera que redimais o 
passado. A mão da santa lei repousa sobre toda 
alma que desfruta as bênçãos de Deus. Façam, 
todos os que retiveram o dízimo, perfeito ajuste 
de contas, trazendo ao Senhor aquilo de que ha-
viam privado Sua obra. Fazei restituição, e levai 
ao Senhor ofertas pacíficas: “Que se apodere da 
Minha força e faça paz comigo; sim, que faça paz 
comigo.” Isa. 27:5. Se reconhecerdes que fizestes 
mal em vos apropriardes indevidamente de Seus 
bens, arrependendo-vos franca e completamente, 
Ele vos perdoará a transgressão. Review and 
Herald, 10 de dezembro de 1901.

TREVAS PENETRAM NA 
IGREJA
Alguns deixam de educar o povo a cumprir 

com todo o seu dever. Pregam a parte de nossa 
fé que não cria oposição ou desagrada aos ouvin-
tes, mas não declaram toda a verdade. O povo 
aprecia-lhes a pregação, mas há falta de espiritu-
alidade porque as exigências do Senhor não são 
atendidas. Seu povo não Lhe dá em dízimos e 
ofertas o que Lhe pertence. Esse roubo a Deus, 
praticado tanto pelos ricos como pelos pobres, 
traz trevas às igrejas; e o pastor que com elas 
trabalha, e não lhes mostra a vontade de Deus 
claramente revelada, é condenado com o povo, 
por negligenciar seu dever. Review and Herald, 
8 de abril de 1884.

É REGISTRADA A RETENÇÃO 
EGOÍSTA
Deus lê o pensamento cobiçoso em cada 

coração que se propõe reter o que é dEle. Ele 
vê os que são de forma egoísta negligentes em 
devolver seus dízimos e levar ao tesouro as 
dádivas e ofertas. O Senhor Jeová compreende 

tudo isso. Como há diante dEle um memorial 
escrito daqueles que temem ao Senhor, e que 
se lembram do Seu nome, assim também é con-
servado o registro de todos os que se apropriam 
dos dons que Deus lhes confiou, para usar na 
salvação de almas. Review and Herald, 16 de 
maio de 1893.

GRANDE PERDA PARA O 
MORDOMO INFIEL
A promessa aos que honram a Deus com 

a sua fazenda ainda está registrada na página 
sagrada. Houvesse o povo do Senhor obedecido 
fielmente às Suas orientações, e a promessa a 
eles ter-se-ia cumprido. Mas quando os homens 
desrespeitam as exigências de Deus, que lhe são 
claramente apresentadas, o Senhor lhes permite 
seguir seu próprio caminho, e colher o fruto de 
seus atos. Todo aquele que, para o seu próprio 
uso, se apropria da parte que Deus tem reser-
vado, está-se demonstrando mordomo infiel. 
Não somente perderá o que reteve de Deus, mas 
também o que lhe fora confiado, como sendo 
seu mesmo. Review and Herald, 4 de fevereiro 
de 1902.

PROVEMOS O SENHOR
“Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, 

para que haja mantimento na Minha casa, e 
depois fazei prova de Mim, diz o Senhor dos 
Exércitos, se Eu não vos abrir as janelas do Céu 
e não derramar sobre vós uma bênção tal, que 
dela vos advenha a maior abastança.” Mal. 3:10. 
Obedeceremos a Deus trazendo todos os nossos 
dízimos e ofertas, a fim de que haja mantimento 
para atender às necessidades das almas famintas 
do pão da vida? Deus vos convida a prová-Lo 
agora, ao chegar o fim do ano velho, e permitir 
que o novo ano vos encontre com os tesouros de 
Deus repletos. ...

Diz-nos Ele que abrirá as janelas do Céu e 
derramará sobre nós uma bênção tal, que dela 
nos advirá a maior abastança. Empenha Sua 
palavra: “E, por causa de vós, repreenderei o 
devorador, para que não vos consuma o fruto 
da terra; e a vide no campo não vos será estéril, 
diz o Senhor dos Exércitos.” Mal. 3:11. Assim 
Sua palavra é a nossa segurança de que Ele de 
tal maneira nos abençoará que ainda teremos 
maiores dízimos e ofertas para dar. “Tornai vós 
para Mim, e Eu tornarei para vós, diz o Senhor 
dos Exércitos.” Mal. 3:7.
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Irmãos, cumprireis as condições? Ofer-
tareis voluntária, alegre e abundantemente? As 
missões estrangeiras pedem meios da América 
do Norte. Pedirão em vão? As missões nacionais 
muito necessitam de dinheiro; foram estabele-
cidas pela fé, em diferentes partes do Campo. 
Serão elas deixadas a definhar e perecer? Não 
nos ergueremos? Deus ajude Seu povo a fazer o 
melhor que possa.

NENHUM RISCO
Oh, que graciosas, plenas, completas 

garantias nos são dadas, se tão-somente fizermos 
o que Deus pede que façamos! Apegai-vos a 
essa questão como se crêsseis que o Senhor 
faria justamente como prometeu. Aventuremos 
alguma coisa sob a Palavra de Deus. Em seu 
ardente desejo de enriquecer, muitas pessoas 
correm grandes riscos, passam por alto eternas 
considerações e sacrificam nobres princípios, 
contudo podem perder tudo nesse jogo. Mas, 
ao atender aos convites celestes nenhum risco 
temos que correr. Devemos pegar a Deus pela 
palavra, e, em simplicidade de fé, andar segundo 
a promessa e dar ao Senhor o que Lhe pertence. 
Review and Herald, 18 de dezembro de 1888.

RAZÃO PARA A 
ADVERSIDADE
Muitos dos que professam ser cristãos pro-

vêem abundantemente para si mesmos, suprindo 
todas as suas necessidades imaginárias, ao passo 
que nenhuma atenção dão às necessidades da 
causa do Senhor. Pensam ser ganho roubar a 
Deus, retendo tudo ou uma egoísta proporção 

de Suas dádivas como sendo deles. Porém se 
defrontam com perda em vez de ganho. Sua ati-
tude resulta na supressão da misericórdia e das 
bênçãos. Os homens têm perdido muito devido 
ao seu espírito egoísta e avarento. Tivessem eles 
reconhecido plena e francamente as reivindi-
cações de Deus, atendendo-Lhe as exigências, 
ter-se-ia Sua bênção manifestado no aumento 
do produto da terra. Maiores teriam sido as 
colheitas. As necessidades de todos teriam sido 
abundantemente supridas. Quanto mais dermos, 
tanto mais receberemos. Review and Herald, 8 
de dezembro de 1896.

PROMESSAS JUNTAMENTE 
COM AS ORDENS DE DEUS
Dever é dever, e deve ser realizado por 

amor a ele. Mas o Senhor tem compaixão de 
nós, na nossa condição caída, e acompanha Suas 
ordens de promessas.

Ele convida Seu povo a prová-Lo, decla-
rando que recompensará a obediência com 
as mais ricas bênçãos. ... Anima-nos Ele a Lhe 
darmos, declarando que a recompensa que nos 
dará será proporcional às nossas dádivas a Ele. 

“O que semeia em abundância em abundância 
também ceifará.” II Cor. 9:6. Deus não é injusto 
para que Se esqueça do vosso labor, do vosso 
trabalho de amor.

Quão terno, quão fiel é Deus para conosco! 
Dá-nos, em Cristo, as mais ricas bênçãos. Por Ele, 
põe Sua assinatura no contrato que conosco fez. 
Review and Herald, 3 de dezembro de 1901.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 82-91

9º DIA | AS RESERVAS DE DEUS - IV

TEM-ME DADO O SENHOR, 
ULTIMAMENTE, TES-
TEMUNHOS ESPECIAIS 

PARA TRANSMITIR QUANTO ÀS 
ADVERTÊNCIAS E PROMESSAS 
POR ELE FEITAS POR INTER-
MÉDIO DE MALAQUIAS. DEPOIS 
DE HAVER EU FALADO COM 
GRANDE FRANQUEZA À IGREJA 
DE SYDNEY [NA AUSTRÁLIA], 
E ESTAR COLOCANDO MEU CA-

SACO, NO VESTUÁRIO, FOI-ME 
FEITA A PERGUNTA: “IRMÃ 
WHITE, ACHA QUE MEU PAI 
DEVE DEVOLVER O DÍZIMO? 
RECENTEMENTE TEVE GRANDE 
PREJUÍZO, E DIZ QUE LOGO 
QUE LIQÜIDAR SUA DÍVIDA, 
DEVOLVERÁ O DÍZIMO.” PER-
GUNTEI: “COMO CONSIDERAIS 
NOSSA OBRIGAÇÃO PARA COM 
DEUS, QUE NOS DÁ A VIDA E 
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A RESPIRAÇÃO, E TODAS AS 
BÊNÇÃOS QUE DESFRUTAMOS? 
QUERERÍEIS QUE NOSSA DÍ-
VIDA PARA COM DEUS FOSSE 
CONTINUAMENTE AUMENTANDO? 
ROUBAR-LHE-ÍEIS A PARTE 
QUE ELE NUNCA NOS DEU PARA 
USAR PARA QUALQUER OUTRO 
PROPÓSITO QUE NÃO O DE 
FAZER SUA OBRA AVANÇAR, 
MANTER-LHE OS SERVOS NO 
MINISTÉRIO? EM RESPOSTA 
À VOSSA PERGUNTA, INTER-
ROGA O PROFETA MALAQUIAS: 
‘ROUBARÁ O HOMEM A DEUS? 
TODAVIA, VÓS ME ROUBAIS E 
DIZEIS: EM QUE TE ROUBA-
MOS?’ COMO SE NÃO HOUVESSE 
VONTADE DE ENTENDER ESSA 
QUESTÃO. VEM A RESPOSTA: 
‘NOS DÍZIMOS E NAS OFERTAS 
ALÇADAS. COM MALDIÇÃO SOIS 
AMALDIÇOADOS, PORQUE ME 
ROUBAIS A MIM, VÓS, TODA 
A NAÇÃO.’ MAL. 3:8 E 9. 
DEPOIS DE TAL DECLARAÇÃO, 
OUSARIA EU DIZER-VOS: NÃO 
PRECISAIS DAR O DÍZIMO EN-
QUANTO ESTIVERDES DEVENDO? 
QUER QUE EU VOS DIGA QUE 
CERTAMENTE DEVEIS PAGAR 
TUDO O QUE DEVEIS A QUAL-
QUER HOMEM, EMBORA ROUBEIS 
A DEUS, PARA FAZÊ-LO?”

Se todos aceitassem as Escrituras justa-
mente como rezam, e abrissem o coração para 
compreender a Palavra do Senhor, não diriam: 

“Não posso ver a questão do dízimo. Não posso 
entender que nas minhas circunstâncias eu deva 
dar o dízimo.” “Roubará o homem a Deus?” 
Mal. 3:8. A conseqüência de assim fazer é fran-
camente declarada, e eu não me arriscaria a sofrê-
la. Todos os que assumirem a posição sincera e 
decidida de obedecer a Deus; que não tomarem 
os fundos de reserva do Senhor - Seu dinheiro 
- para liqüidar os débitos; que derem ao Senhor 
a parte que Ele reclama como Sua, receberão as 

bênçãos de Deus prometidas a todos os que Lhe 
obedecem. Special Testimony to Battle Creek 
Church, págs. 9 e 10.

A VERDADEIRA RAZÃO DE 
RETEREM
Vi que alguns se têm escusado de ajudar à 

causa de Deus por terem dívidas. Tivessem eles 
examinado cuidadosamente seu próprio cora-
ção, e teriam descoberto que a verdadeira razão 
de não levarem a Deus oferta voluntária era o 
egoísmo. Alguns sempre continuarão devendo. 
Devido à sua cobiça, a mão prosperadora do 
Senhor não estará com eles, para lhes abençoar 
os empreendimentos. Amam mais a este mundo 
do que à verdade. Não estão sendo habilitados 
e preparados para o reino de Deus. Testimonies, 
vol. 1, pág. 225.

RETIVERAM OS DÍZIMOS 
DEVIDO À FALTA DE 
CONFIANÇA
O dízimo é sagrado, reservado por Deus 

para Si mesmo. Tem de ser trazido ao Seu te-
souro, para ser empregado em manter os obreiros 
evangélicos em seu labor. Durante longo tempo 
o Senhor tem sido roubado, porque há pessoas 
que não compreendem ser o dízimo a porção 
que Deus Se reserva.

Alguns se têm sentido mal-satisfeitos, e 
dito: “Não devolverei mais o dízimo; pois não 
confio na maneira por que as coisas são admi-
nistradas na sede da Obra.” Roubareis, porém, 
a Deus, por pensardes que a administração da 
Obra não é correta? Apresentai vossa queixa 
franca e abertamente, no devido espírito, e às 
pessoas competentes. Solicitai em vossas petições 
que se ajustem as coisas e ponham em ordem; 
mas não vos retireis da obra de Deus, nem vos 
demonstreis infiéis porque outros não estejam 
fazendo o que é correto. Obreiros Evangélicos, 
pág. 226.

O PRIMEIRO DEVER É PARA 
COM DEUS
Algumas pessoas se sentem sob sagrado 

dever para com os filhos. A cada um devem 
dar seu quinhão, mas se acham incapazes de 
conseguir meios para auxiliar à causa de Deus. 
Dão a desculpa de que têm um dever para com 
os filhos. Pode isso ser certo, mas seu primeiro 
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dever é para com Deus. ... Não permitais que 
alguém introduza suas exigências, levando-vos a 
roubar a Deus. Não permitais que vossos filhos 
roubem vossas ofertas do altar de Deus, usando-
as para seu próprio proveito. Testimonies, vol. 1, 
pág. 220.

O DÍZIMO ATRASADO É 
PROPRIEDADE DE DEUS
Algumas pessoas têm por muito tempo 

negligenciado tratar honestamente com seu 
Criador. Deixando de separar o dízimo semanal-
mente, permitiram que este se acumulasse, até 
alcançar uma grande quantia, e agora relutam 
muito em endireitar a questão. Conservam esse 
dízimo atrasado, usando-o como se fosse deles. 
Mas é a propriedade de Deus, que eles têm recu-
sado pôr no Seu tesouro. Review and Herald, 23 
de dezembro de 1890.

DEVEM OS DESCUIDADOS 
E INDIFERENTES REDIMIR 
SUA HONRA
Lembrem-se os que se tornam descuidados 

e indiferentes e que estão retendo os dízimos e 
ofertas, que estão bloqueando o caminho, de 
modo que a verdade não pode ir às regiões dis-
tantes. É-me ordenado apelar ao povo de Deus 
para que redima sua honra dando a Deus dízimo 
fiel. Manuscrito 44, 1905.

EMPALIDECEM AO PENSAREM 
NO DÍZIMO RETIDO
Muitas, muitas pessoas têm perdido o es-

pírito de abnegação e sacrifício. Têm enterrado 
seu dinheiro nas posses temporais. Homens 
há a quem Deus tem abençoado e a quem está 
provando, para ver que resposta darão aos Seus 
benefícios. Têm retido seus dízimos e ofertas até 
sua dívida para com o Senhor Deus dos exércitos 
se ter tornado tão grande que eles empalideceram 
ao pensar em dar ao Senhor o que Lhe pertence 
- dízimo justo. Apressai-vos, irmãos, tendes agora 
a oportunidade de ser honestos para com Deus; 
não demoreis. General Conference Daily Bulle-
tin, 28 de fevereiro de 1893.

ENFRENTANDO O NOVO ANO
Que é feito de vossa mordomia? Roubastes 

a Deus no ano passado, nos dízimos e ofertas?

Olhai para vossos celeiros, para vossas des-

pensas repletas de boas coisas que o Senhor vos 
tem dado, e perguntai a vós mesmos se tendes 
devolvido ao Doador o que a Ele pertence. Caso 
tenhais roubado ao Senhor, fazei restituição. 
Tanto quanto possível, endireitai o passado, e 
então pedi ao Salvador que vos perdoe. Não 
devolvereis ao Senhor o que é Seu, antes que 
este ano, com todo o seu peso de registro tenha 
passado para a eternidade? Review and Herald, 
23 de dezembro de 1902.

RESTITUIÇÃO COM 
CONTRIÇÃO
Onde quer que tenha havido qualquer ne-

gligência de vossa parte em restituir ao Senhor o 
que Lhe pertence, arrependei-vos, com contrição 
de alma, e fazei restituição, para que Sua mal-
dição não recaia sobre vós. ... Quando tiverdes 
feito o possível, de vossa parte, não retendo nada 
do que pertence a vosso Criador, podereis pedir-
Lhe que proveja os meios para enviar ao mundo 
a mensagem da verdade. Review and Herald, 20 
de janeiro de 1885.

A FIDELIDADE DE JACÓ
Jacó fez seu voto enquanto se achava 

refrigerado pelos orvalhos da graça, e revigorado 
pela presença e afirmação da promessa de Deus. 
Após haver-se dissipado a glória divina, teve 
tentações, como os homens de nossos tempos; 
foi no entanto fiel ao voto que fizera, e não 
abrigou pensamentos quanto à possibilidade de 
ser libertado do que prometera. Poderia haver 
raciocinado em grande parte como o fazem hoje 
os homens, que aquela revelação fora apenas um 
sonho, que ele estava indevidamente emocio-
nado quando fizera o voto, e que portanto não 
era necessário guardá-lo; mas assim não fez.

Longos foram os anos transcorridos até 
que Jacó ousasse volver a seu país; ao fazê-lo, 
porém, desempenhou-se fielmente de sua dívida 
para com o Senhor.

Tornara-se rico, e grande soma de seus 
bens passou ao tesouro de Deus.

Muitos falham hoje no ponto em que Jacó 
teve êxito. Aqueles a quem Deus tem dado mais, 
têm mais forte inclinação de reter o que possuem, 
visto deverem dar importância proporcional a 
seus bens. Jacó deu o dízimo de tudo quanto 
possuía, e depois calculou o dízimo que usara, 
e deu ao Senhor o lucro daquilo que estivera 
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usando para o próprio proveito durante o tempo 
em que estivera em terra pagã, e não pudera pagar 
seu voto. Isto representava uma grande soma; no 
entanto ele não hesitou; o que votara ao Senhor, 
não considerava como seu, mas do Senhor.

Segundo a importância concedida, será 
a soma requerida. Quanto maior o capital con-
fiado, tanto maior a dádiva que Deus requer Lhe 
seja devolvida. Caso um cristão possua dez ou 
vinte mil dólares, os direitos de Deus sobre ele 
são imperativos no sentido de dar, não somente 
a proporção relativa ao sistema do dízimo, mas 
de apresentar-Lhe as ofertas pelo pecado e as 
ofertas de gratidão. Testemunhos Seletos, vol. 1, 
págs. 545 e 546.

A ORAÇÃO NÃO SUBSTITUI 
O DÍZIMO
A oração não tem o fim de operar qualquer 

mudança em Deus; ela nos põe em harmonia 
com Ele. Não ocupa o lugar do dever. Por mais 
freqüentes e fervorosas que sejam as orações feitas, 
jamais serão aceitas por Deus em lugar de nosso 
dízimo. A oração não paga nossas dívidas para 
com o Senhor. Mensagens aos Jovens, pág. 248.

ANTES QUE SEJA TARDE 
DEMAIS
Não tardará muito a terminar o tempo da 

graça. Se não servirdes agora fielmente ao Senhor, 
como enfrentareis o registro de vosso trato infiel? 
Não demorará muito e se fará a chamada para o 
ajuste de contas, e vos será perguntado: “Quanto 
deves a meu Senhor?” Se tiverdes recusado lidar 
honestamente com Deus, eu vos suplico que 
penseis em vossa deficiência, e, sendo possível, 
façais a restituição. Caso não seja possível fazê-
lo, com humilde arrependimento orai para que 
Deus vos perdoe, por amor de Cristo, a grande 
dívida. Começai agora a agir como cristãos. Não 
vos desculpeis por deixardes de dar ao Senhor 
o que Lhe pertence. Agora, enquanto ainda se 
ouve a doce voz da graça, enquanto ainda não é 
tarde demais para endireitar os erros, enquanto 
se chama hoje, se ouvirdes a Sua voz, não endu-
reçais o vosso coração. Review and Herald, 1º de 
dezembro de 1896.

O EMPREGO DO DÍZIMO
Deus deu orientação especial quanto ao 

emprego do dízimo. Ele não quer que Sua obra 
seja entravada por falta de meios. Para que não 

haja uma obra acidental, nem engano, Ele tor-
nou bem claro o nosso dever sobre esses pontos. 
A porção que Deus reservou para Si, não deve ser 
desviada para nenhum outro desígnio que não 
aquele por Ele especificado. Ninguém se sinta 
na liberdade de reter o dízimo, para empregá-lo 
segundo seu próprio juízo. Não devem servir-se 
dele numa emergência, nem usá-lo segundo lhes 
pareça justo, mesmo no que possam considerar 
como obra do Senhor.

O pastor deve, por preceito e exemplo, 
ensinar o povo a considerar o dízimo como 
sagrado. Não deve pensar que o pode reter e apli-
car conforme o seu próprio juízo, por ser pastor. 
Não lhes pertence. Ele não tem a liberdade de 
separar para si o que pense pertencer-lhe. Não 
deve apoiar qualquer plano para desviar de seu 
legítimo emprego os dízimos e ofertas dedicados 
a Deus. Eles devem ser postos em Seu tesouro, e 
mantidos sagrados para o serviço dEle, de acordo 
com o que designou.

Deus deseja que todos os Seus mordomos 
sejam exatos no seguir os planos divinos. Eles 
não devem alterar os mesmos para praticar al-
guns atos de caridade, ou dar algum donativo ou 
oferta quando e como eles, os agentes humanos, 
acharem oportuno. É um lamentável método da 
parte dos homens, procurarem melhorar os pla-
nos de Deus, inventando expedientes, tirando 
uma média de seus bons impulsos, contrapondo-
os às reivindicações divinas. Deus requer de 
todos que ponham sua influência do lado de 
Seu próprio plano.

Ele o tornou conhecido; e todos quantos 
quiserem cooperar com Ele, têm de levar avante 
este plano, em vez de ousar tentar melhorá-lo.

O Senhor instruiu a Moisés quanto a 
Israel: “Tu, pois, ordenarás aos filhos de Israel 
que te tragam azeite puro de oliveiras, batido, 
para o candeeiro, para fazer arder as lâmpadas 
continuamente.” Êxo. 27:20. Isso devia ser uma 
oferta contínua, para que a casa de Deus fosse 
devidamente provida do que era necessário para 
Seu serviço. Seu povo de hoje precisa lembrar 
que a casa de culto é propriedade do Senhor, 
e que deve ser escrupulosamente cuidada. Mas 
o fundo para essa obra não deve provir do 
dízimo.

Uma mensagem muito clara, definida, me 
foi dada para nosso povo. É-me ordenado dizer-
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lhes que estão cometendo um erro em aplicar 
os dízimos a vários fins, os quais, embora bons 
em si mesmos, não são aquilo em que o Senhor 
disse que o dízimo deve ser aplicado. Os que 
assim o empregam, estão-se afastando do plano 
de Deus. Ele os julgará por essas coisas.

OUTROS RAMOS DEVEM SER 
MANTIDOS, MAS NÃO COM 
OS DÍZIMOS
Um raciocina que o dízimo pode ser apli-

cado para fins escolares. Outros argumentam 
ainda que os colportores devem ser sustentados 
com o dízimo. Comete-se grande erro quando se 
retira o dízimo do fim em que deve ser empre-
gado - o sustento dos pastores. ... 

O dízimo pertence ao Senhor, e todos 
aqueles que tocam nele serão punidos com a 
perda de seu tesouro celestial, a menos que se 
arrependam. Que a obra não continue mais a 
ser impedida porque o dízimo foi desviado para 
vários fins diversos daquele para que o Senhor 
disse que ele devia ir. Devem-se estabelecer 
provisões para esses outros ramos da obra. Eles 
devem ser mantidos, mas não do dízimo. Deus 
não mudou; o dízimo tem de ser ainda empre-
gado para a manutenção do ministério. Obreiros 
Evangélicos, págs. 224-227.

INCLUI OS PROFESSORES 
DE BÍBLIA
Nossas Associações olham para as escolas 

em busca de obreiros educados e bem prepara-
dos, e deviam dar-lhes, a essas escolas, um apoio 
mais caloroso e inteligente. Tem sido comuni-
cada positiva luz para que os que ministram 
em nossas escolas ensinando a Palavra de Deus, 
explicando as Escrituras, educando os alunos 
nas coisas divinas, sejam sustentados com o di-
nheiro do dízimo. Estas instruções foram dadas 
há muito tempo, e mais recentemente têm sido 
aqui e ali repetidas. Testemunhos Seletos, vol. 
2, pág. 473.

NÃO É UM FUNDO PARA OS 
POBRES
O dízimo é separado para um uso espe-

cial. Não deve ser considerado fundo para os 
pobres. Deve ser dedicado especialmente ao 
sustento dos que estão levando a mensagem de 
Deus ao mundo; e não deve ser desviado desse 

propósito. Review and Herald, 1º de dezembro 
de 1896.

NÃO É PARA AS DESPESAS 
DA IGREJA
Foi-me mostrado que é um erro usar o 

dízimo para atender a despesas ocasionais da 
igreja. Neste ponto, tem havido um desvio dos 
métodos corretos. Seria muito melhor vestir 
de maneira menos dispendiosa, reduzir vossos 
desejos, praticar a abnegação e atender a essas 
despesas. Assim fazendo, tereis uma consciência 
limpa. Mas estais roubando a Deus cada vez que 
pondes a mão no tesouro a fim de tirar fundos 
para atender às despesas correntes da igreja. 
- Special Testimony to Battle Creek Church, págs. 
6 e 7 (agosto de 1896). 

EDUCAÇÃO PELOS PASTORES 
E OFICIAIS DA IGREJA
Os que saem como pastores, têm uma 

solene responsabilidade pesando sobre eles, a 
qual é estranhamente negligenciada. Alguns 
gostam de pregar, mas não dedicam trabalho 
pessoal às igrejas. Há grande necessidade de 
instruções relativamente a obrigações e deveres 
para com Deus, especialmente no que respeita à 
devolução honesta do dízimo. Nossos pastores 
sentir-se-iam grandemente entristecidos se não 
fossem prontamente pagos por seu trabalho; 
mas, consideram eles que deve haver alimento 
no tesouro de Deus, com que se sustentem os 
obreiros? Se eles deixam de fazer todo o seu 
dever em educar o povo a ser fiel no devolver a 
Deus o que Lhe pertence, haverá falta de meios 
no tesouro para levar avante a obra do Senhor.

O superintendente do rebanho de Deus, 
deve-se desempenhar fielmente de seu dever. 
Se, porque isso lhe é desagradável, ele toma 
a atitude de deixar que qualquer outro o faça, 
não é um obreiro fiel. Leia ele as palavras do 
Senhor em Malaquias, acusando o povo de 
roubo para com Ele ao reterem os dízimos. O 
poderoso Deus declara: “Com maldição sois 
amaldiçoados.” Mal. 3:9. Quando aquele que 
ministra por palavra e doutrina, vê o povo 
seguindo um caminho que trará sobre si essa 
maldição, como pode negligenciar seu dever de 
dar instruções e advertências? Todo membro de 
igreja deve ser ensinado a ser fiel em devolver 
um dízimo honesto. Obreiros Evangélicos, pág. 
228.
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INSTRUINDO NOVOS 
CONVERSOS
O obreiro nunca deve deixar parte do 

trabalho por fazer, porque esta lhe não agrade, 
pensando que o pastor que vier depois a fará por 
ele. Quando assim acontece, se vem um segundo 
pastor, e apresenta as exigências de Deus quanto 
a Seu povo, alguns voltam atrás, dizendo: “O 
pastor que nos trouxe a verdade, não mencionou 
essas coisas.” E se escandalizam com a palavra. 
Alguns recusam aceitar o sistema do dízimo; afas-
tam-se, e não se unem mais com os que crêem 
na verdade e a amam. Quando outros pontos 
lhes são expostos, dizem: “Não nos foi ensinado 
assim”, e hesitam em avançar. Quanto melhor 
teria sido se o primeiro mensageiro da verdade 
houvesse educado fiel e cabalmente esses conver-
sos quanto a todos os assuntos essenciais, mesmo 
que poucos se houvessem unido à igreja pelo seu 
trabalho. Deus ficaria mais satisfeito com seis 
pessoas inteiramente convertidas à verdade, do 
que com sessenta fazendo profissão de fé, mas 
não estando de fato convertidas.

É parte da obra do pastor ensinar os que 
aceitam a verdade mediante seus esforços, a tra-
zerem os dízimos ao tesouro, como testemunho 
de que reconhecem sua dependência de Deus. 
Os recém-conversos devem ser plenamente es-
clarecidos com relação ao seu dever de devolver 
ao Senhor o que Lhe pertence. O mandamento 
de devolver o dízimo é tão claro, que não há 
sombra de desculpa para desatendê-lo. Aquele 
que negligencia dar instruções a esse respeito, 
deixa por fazer uma parte importantíssima de 
sua obra.

Os pastores devem procurar também im-
pressionar o povo com respeito à importância de 
tomarem outras responsabilidades em relação 
à obra de Deus. Ninguém é isento da obra de 
liberalidade. Deve-se ensinar ao povo que cada 
departamento da causa de Deus lhes deve mere-
cer o apoio e atrair o interesse. O grande campo 
missionário acha-se aberto diante de nós, e esse 
assunto deve ser agitado, agitado, uma e outra 
vez. Deve-se fazer o povo compreender que não 
serão os ouvintes, mas os praticantes da Palavra, 
os que hão de alcançar a vida eterna. E é mister 
que se lhes ensine também que os que se tornam 
participantes da graça de Cristo, não somente de-
vem partilhar seus recursos para o avançamento 
da verdade, mas cumpre-lhes entregar-se também, 

sem reservas, a Deus. Obreiros Evangélicos, págs. 
369-371.

O DEVER DO PASTOR
Nomeie a igreja pastores ou anciãos que 

sejam dedicados ao Senhor Jesus, e cuidem 
esses homens de que se escolham oficiais que se 
encarreguem fielmente do trabalho de recolher 
o dízimo. Se os pastores não se demonstrarem 
aptos para o cargo, se deixarem de apresentar 
à igreja a importância de devolver ao Senhor o 
que Lhe pertence, se não cuidarem de que os 
oficiais que estão sob suas ordens sejam fiéis, 
e que o dízimo seja trazido, estão em perigo. 
Estão negligenciando uma questão que envolve 
uma bênção ou maldição para a igreja. Devem 
ser afastados de sua responsabilidade, e outros 
homens devem ser experimentados e provados.

Devem os mensageiros do Senhor cuidar 
de que os membros da igreja Lhe cumpram 
fielmente as ordens. Deus diz que deve haver 
mantimento em Sua casa, e se se lidar inde-
vidamente com o dinheiro do tesouro, se se 
considerar direito as pessoas usarem o dízimo 
como quiserem, o Senhor não poderá abençoar. 
Ele não pode suster os que pensam poder fazer 
o que querem com o que Lhe pertence. Review 
and Herald, 1º de dezembro de 1896.

A Responsabilidade dos Oficiais da Igreja

É o dever dos anciãos e oficiais da igreja 
instruir o povo nessa importante questão, e pôr 
as coisas em ordem. Como coobreiros de Deus, 
devem os oficiais da igreja ser corretos nesse 
assunto claramente revelado. Devem os próprios 
pastores ser estritos quanto a executar ao pé da 
letra os preceitos da Palavra de Deus. Os que 
ocupam posição de responsabilidade na igreja 
não devem ser negligentes, devem antes fazer 
com que os membros sejam fiéis em cumprir 
esse dever. ... Sigam os anciãos e oficiais da igreja 
a orientação da Palavra Sagrada, e insistam com 
os membros sobre a necessidade de ser fiéis em 
pagar os votos, dízimos e ofertas. Review and 
Herald, 17 de dezembro de 1889.

ENSINAR OS POBRES A 
SEREM LIBERAIS
Freqüentemente os que recebem a verdade 

se acham entre os pobres do mundo; não devem, 
porém, fazer disso uma desculpa para negligen-
ciar os deveres que sobre eles recaem em vista da 
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preciosa luz que receberam. Não devem permitir 
que a pobreza os impeça de depositar um tesouro 
no Céu. As bênçãos ao alcance do rico, acham-se 
também ao seu alcance. Se são fiéis no emprego 
do pouco que possuem, seu tesouro no Céu 

aumentará segundo sua fidelidade. É o motivo 
pelo qual trabalham, não a quantidade feita, que 
torna sua oferta valiosa à vista do Céu. Obreiros 
Evangélicos, pág. 222.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 96-107

10º DIA | A CADA HOMEM SEGUNDO A SUA CAPACIDADE

ESTAMOS NÓS, COMO IN-
DIVÍDUOS, EXAMINANDO A 
PALAVRA DE DEUS CUI-

DADOSAMENTE E COM ORAÇÃO, 
PARA NÃO NOS AFASTARMOS 
DE SEUS PRECEITOS E EXI-
GÊNCIAS? O SENHOR NÃO NOS 
CONTEMPLARÁ COM PRAZER SE 
RETIVERMOS QUALQUER COISA, 
SEJA PEQUENA OU GRANDE, QUE 
LHE DEVA SER DEVOLVIDA. SE 
DESEJARMOS GASTAR DINHEIRO 
PARA SATISFAZER NOSSAS 
PRÓPRIAS INCLINAÇÕES, PEN-
SEMOS NO BEM QUE, COM ESSE 
DINHEIRO, PODERÍAMOS FAZER. 
SEPAREMOS, PARA O MESTRE, 
QUANTIAS PEQUENAS E GRANDES, 
A FIM DE QUE A OBRA POSSA 
SER EDIFICADA EM OUTROS 
LUGARES. CASO GASTEMOS DE 
FORMA EGOÍSTA O DINHEIRO 
TÃO NECESSÁRIO, O SENHOR 
NÃO NOS ABENÇOARÁ COM O SEU 
LOUVOR, NEM O PODERÁ FAZER.

Como despenseiros da graça de Deus, 
estamos lidando com o dinheiro do Senhor. 
Muito, muitíssimo significa para nós sermos 
fortalecidos, dia a dia, pela Sua abundante graça, 
sermos capazes de compreender Sua vontade, 
sermos achados fiéis tanto no pouco como no 
muito. Quando tal for a nossa experiência, o 
serviço de Cristo será para nós uma realidade. 
Deus requer isso de nós, e diante dos anjos e dos 
homens devemos revelar nossa gratidão pelo que 
Ele tem feito por nós. A benevolência de Deus 
para conosco, devemos nós retribuir em louvor 
e atos de misericórdia. ...

Reconhecem todos os membros da igreja 
que tudo o que têm lhes é dado para ser usado 
e aperfeiçoado para a glória de Deus? Deus tem 
uma conta fiel com todo ser humano de nosso 
mundo. E, quando o dia de ajuste de contas 
chegar, não reclamará o mordomo fiel crédito al-
gum para si. Não dirá: “Meu talento”; mas “Teu 
talento ganhou” outros talentos. Sabe que sem 
que lhe fosse confiado o dom, nenhum aumento 
poderia ter havido. Pensa que no desempenho 
fiel de sua mordomia nada mais fez que seu 
dever. O capital era do Senhor, e pelo Seu poder 
foi habilitado a com ele negociar com êxito. Seu 
nome apenas deve ser glorificado. Sabe que 
sem o capital que lhe foi confiado entraria em 
bancarrota para a eternidade.

A aprovação do Senhor é recebida quase 
com surpresa, não é portanto esperada. Mas 
Cristo lhe diz: “Bem está, bom e fiel servo. Sobre 
o pouco foste fiel, sobre muito te colocarei; entra 
no gozo do teu Senhor.” Mat. 25:23. Review and 
Herald, 12 de setembro de 1899.

COMO DEUS PROVA SEUS 
MORDOMOS
Quão inclinado é o homem a pôr as afei-

ções nas coisas terrenas! Absorve-se-lhe a atenção 
em casas e terras, e o dever para com os seme-
lhantes é negligenciado; sua própria salvação é 
tratada como se fosse coisa de pouca conseqüên-
cia, sendo esquecidas as reivindicações de Deus 
sobre ele. Os homens apegam-se aos tesouros 
terrenos com tanta tenacidade como se os pu-
dessem reter para sempre. Parecem pensar que 
têm o direito de fazer com seus meios o que bem 
lhes aprouver, não importando o que o Senhor 
tenha ordenado ou qual seja a necessidade de 
seus semelhantes.

Esquecem-se de que tudo o que reclamam 
como seu, simplesmente lhes foi entregue em 
confiança. São despenseiros da graça de Deus. 
Deus lhes confiou esse tesouro para prová-los, 
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para que manifestem Sua atitude para com Sua 
causa, e revelem os pensamentos que tinham 
no coração para com Ele. Eles não estão apenas 
negociando para o tempo, mas para a eternidade, 
com o dinheiro de Seu Senhor, e o uso ou abuso 
de seu talento determinar-lhes-á a posição e a 
confiança no mundo vindouro. Review and 
Herald, 14 de fevereiro de 1888.

UMA QUESTÃO PRÁTICA
A idéia de mordomia devia ter influência 

prática sobre todo o povo de Deus. ... A benefi-
cência prática dará vida espiritual a milhares de 
professos nominais da verdade que ora lamen-
tam as próprias trevas. Ela os transformará de 
egoístas e cobiçosos adoradores de Mamom, em 
zelosos, fiéis colaboradores de Cristo na salvação 
dos pecadores. Testemunhos Seletos, vol. 1, págs. 
365 e 366.

NO LUGAR DO DONO DA 
CASA
O mordomo identifica-se com o patrão. 

Aceita as responsabilidades de um mordomo e 
deve agir em lugar do dono da casa, fazendo o 
que este faria se estivesse presidindo. Os inte-
resses do senhor tornam-se seus. A posição do 
mordomo é uma posição de dignidade, porque o 
patrão nele confia. Se, de qualquer modo, atuar 
de forma egoísta, e reverter as vantagens obtidas 
pelo negociar com os bens de seu senhor em pro-
veito próprio, trai a confiança nele depositada. 
Testimonies, vol. 9, pág. 246.

O uso egoísta da riqueza prova infidelidade 
para com Deus e torna o mordomo inapto para 
gerir bens celestiais. Testemunhos Seletos, vol. 3, 
pág. 42.

NOSSOS TALENTOS
A parábola dos talentos devidamente com-

preendida, excluirá a cobiça, que Deus chama de 
idolatria. Testemunhos Seletos, vol. 1, pág. 365.

Deus tem concedido talentos aos homens 
- um intelecto para inventar, um coração para ser 
o lugar de Seu trono, afeições que extravasem 
em bênçãos para outros, uma consciência para 
convencer do pecado. Cada um tem recebido 
algo do Mestre, e devem todos fazer sua parte 
em suprir as necessidades da obra de Deus.

Deus deseja que Seus obreiros olhem para 
Ele como o Doador de tudo que possuem, que 

se lembrem de que tudo o que têm e são vem da-
quele que é maravilhoso em conselho e grande 
em obra. O delicado toque da mão do médico, 
seu poder sobre os nervos e os músculos, seu 
conhecimento do delicado organismo do corpo, 
são a sabedoria do poder divino, para ser usada 
em prol da humanidade sofredora. A habilidade 
com que o carpinteiro usa o martelo, a força com 
que o ferreiro faz retinir a bigorna, vêm de Deus. 
Ele tem confiado talentos aos homens, e deseja 
que O procurem em busca de conselho. Poderão 
assim usar-Lhe os dons com infalível aptidão, 
testificando que são coobreiros de Deus.

A propriedade é um talento. Deus envia a 
Seu povo a mensagem: “Vende tudo quanto tens” 
e dá esmolas. Luc. 18:22. Tudo que temos é, sem 
dúvida alguma, do Senhor. Ele nos pede que 
despertemos, para levar uma parte do fardo de 
Sua causa, a fim de que Sua obra possa prosperar. 
Todo cristão deve desempenhar sua parte como 
mordomo fiel. Os métodos de Deus são exatos e 
certos, e devemos negociar com nossas moedas e 
notas devolvendo-Lhe nossas ofertas voluntárias, 
para manter Sua obra, para levar almas a Cristo. 
Grandes e pequenas somas devem fluir para o 
tesouro do Senhor. ...

A fala é um talento. De todos os dons con-
cedidos à família humana, nenhum outro deve 
ser mais apreciado que o dom de falar. Deve ser 
usado para declarar a sabedoria e o maravilhoso 
amor de Deus. Assim devem os tesouros da Sua 
sabedoria e da Sua graça ser comunicados.

Quando o Salvador em nós habita, as 
palavras O revelam. Mas o Espírito Santo não 
habita no coração daquele que se impacienta 
quando os outros não concordam com suas 
idéias e planos. Dos lábios de tal homem saem 
palavras fulminantes, que afugentam o Espírito 
e desenvolvem atributos satânicos, em vez de 
divinos. O Senhor deseja que os que estão 
ligados a Sua obra falem, a todo tempo, com a 
mansidão de Cristo. Se fordes provocados, não 
vos impacienteis. Manifestai a brandura de que 
Cristo nos deu o exemplo em Sua vida. ...

A força é um talento, e deve ser usada para 
glorificar a Deus. Nosso corpo Lhe pertence. Ele 
pagou o preço da redenção tanto pelo corpo 
como pela alma. ... Melhor podemos servir a 
Deus no vigor da saúde do que na apatia da 
doença; portanto, no cuidado de nosso corpo 
precisamos cooperar com Ele. Amor a Deus é 
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essencial para a vida e saúde. A fé em Deus é 
necessária para que tenhamos saúde. A fim de 
que tenhamos saúde perfeita, deve nosso cora-
ção estar cheio de amor, esperança e alegria no 
Senhor. ...

A influência é um talento, e é um poder 
para o bem quando penetra em nosso trabalho 
o fogo sagrado aceso por Deus. A influência de 
uma vida santa tanto é sentida no lar como em 
toda parte. A beneficência prática, a abnegação 
e o sacrifício próprio que assinalam a vida de um 
homem exercem influência para o bem sobre 
aqueles com quem este se associa. ...

SEGUNDO A CAPACIDADE DO 
RECEBEDOR
No plano do Senhor, há diversidade na 

distribuição dos talentos. A um homem é dado 
um talento, a outro cinco, a outro dez. Esses ta-
lentos não são conferidos caprichosamente, mas 
segundo a capacidade de quem os recebe.

De acordo com os talentos concedidos 
serão os juros exigidos. A obrigação maior 
recai sobre quem se tornou mordomo de maior 
aptidão. O homem que tem dez dólares é tido 
como responsável por tudo o que se poderia 
fazer com dez dólares, caso fossem eles usados 
corretamente. O que só tem dez centavos apenas 
é responsável por essa quantia. ...

É a fidelidade com que se usou o talento 
que granjeia o louvor do Senhor. Se quisermos 
ser reconhecidos como servos bons e fiéis, deve-
mos fazer trabalho perfeito e consagrado em prol 
do Mestre. Ele recompensará o serviço diligente 
e honesto. Se os homens nEle puserem a sua 
confiança, se Lhe reconhecerem a compaixão e 
benevolência, e humildemente andarem diante 
dEle, Ele com eles cooperará. Aumentar-lhes-á 
os talentos.

“NEGOCIAI ATÉ QUE EU 
VENHA”
Deus nos deixou encarregados dos Seus 

bens, na Sua ausência. Cada mordomo tem um 
trabalho especial a fazer para o avanço do reino 
de Deus. Ninguém é escusado. O Senhor nos 
ordena a todos: “Negociai até que Eu venha.” 
Luc. 19:13. Pela sabedoria que Lhe é própria, 
tem-nos dado orientação quanto ao uso de Seus 

dons. Os talentos da fala, memória, influência, 
propriedade, devem ser acumulados para a glória 
de Deus e o avanço de Seu reino. Ele abençoará 
o devido uso de Seus dons.

Alegamos ser cristãos, esperarmos a segunda 
vinda de nosso Senhor nas nuvens do Céu. Que 
faremos, então, com nosso tempo, compreensão 
e posses, que não são nossos, mas nos foram 
confiados para provar nossa fidelidade? Levemo-
los a Jesus. Empreguemos nossos tesouros no 
avanço de Sua causa. Obedecer-Lhe-emos assim 
a ordem: “Não ajunteis tesouros na Terra, onde 
a traça e a ferrugem tudo consomem, e onde os 
ladrões minam e roubam. Mas ajuntai tesouros 
no Céu, onde nem a traça nem a ferrugem 
consomem, e onde os ladrões não minam, nem 
roubam. Porque onde estiver o vosso tesouro, aí 
estará também o vosso coração.” Mat. 6:19-21. 
Review and Herald, 9 de abril de 1901.

A CADA HOMEM A SUA OBRA
Chegou-se a entender que os talentos só 

são dados a uma certa classe privilegiada, com 
exclusão de outros que, certamente, não são 
chamados a partilhar das tarefas ou recompen-
sas. Mas não é isso o que a parábola apresenta. 
Quando o Senhor da casa chamou os servos, 
deu a cada homem sua obra. Toda a família de 
Deus é incluída na responsabilidade de usar os 
bens de Seu Senhor. ...

Num grau maior ou menor, a todos são 
confiados os talentos de seu Senhor. A capa-
cidade espiritual, mental e física, a influência, 
condição social, posses, afetos, simpatia, são 
todos preciosos talentos, que devem ser usados 
na causa do Mestre, para a salvação das almas 
por quem Cristo morreu. Review and Herald, 26 
de outubro de 1911.

POR QUE SÃO CONCEDIDOS 
TALENTOS
Deve o povo de Deus reconhecer o fato 

de que Deus não lhes deu talentos para que 
enriqueçam com bens terrenos, mas a fim de 
que possam pôr de reserva um bom fundamento 
para o tempo futuro, a saber, para a vida eterna. 
Review and Herald, 8 de janeiro de 1895.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 111-117
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11º DIA | ROUBANDO A DEUS

ALGUNS DAQUELES A QUEM 
FOI CONFIADO APENAS 
UM TALENTO SE ESCUSAM 

POR NÃO TEREM UM NÚMERO TÃO 
GRANDE DE TALENTOS COMO 
OS QUE RECEBERAM MUITOS 
TALENTOS. COMO O MORDOMO 
INFIEL, ESCONDEM NA TERRA O 
TALENTO. TEMEM DAR A DEUS 
O QUE ELE LHES CONFIOU. 
EMPENHAM-SE EM EMPREENDI-
MENTOS MUNDANOS, MAS POUCO 
INVESTEM, SE É QUE INVESTEM 
ALGUMA COISA, NA CAUSA DE 
DEUS. ESPERAM QUE OS QUE 
TÊM GRANDES TALENTOS SU-
PORTEM O PESO DO TRABALHO, 
ENQUANTO ELES ACHAM NÃO 
SEREM RESPONSÁVEIS PELO 
SEU ÊXITO E PROGRESSO. ...

Muitos dos que professam amar à verdade 
estão fazendo essa mesma obra. Enganam à sua 
própria alma, pois Satanás lhes cegou os olhos. 
Ao roubarem a Deus, estão roubando mais a si 
mesmos. Devido a sua cobiça e ao seu coração 
mau e incrédulo, têm-se privado do tesouro 
celestial.

Por terem apenas um talento, temem con-
fiá-lo a Deus, e o escondem na terra. Sentem-se 
isentos de responsabilidade. Gostam de ver o 
progresso da verdade, mas não pensam que são 
convidados a praticar a abnegação, e a ajudar o 
trabalho pelos seus próprios esforços individuais 
e com os seus meios, ainda que não tenham 
quantia muito grande. ...

A TODOS FORAM CONFIADOS 
TALENTOS
A todos, tanto aos importantes como hu-

mildes, ricos e pobres, tem o Mestre conferido 
talentos; a alguns mais, a outros menos, segundo 
sua variada capacidade. A bênção de Deus 
repousará sobre os obreiros sinceros, amáveis e 
diligentes. Seu investimento terá êxito, e ganhará 
almas para o reino de Deus, e eles mesmos um 
tesouro imortal. São todos agentes morais e lhes 

são confiados os bens do Céu. O valor dos talen-
tos concedidos será de acordo com a capacidade 
de cada um.

Deus dá a todo homem a sua obra, e espera 
retribuição correspondente, segundo seu variado 
depósito. Não exige do homem a quem deu 
apenas um talento, juros de dez talentos. Não 
espera que o pobre dê esmolas como o rico. Não 
espera do fraco e sofredor, a atividade e força 
que um homem sadio tem. Um único talento, 
usado da melhor maneira, será aceito por Deus 

“conforme o que o homem tem, e não segundo o 
que ele não tem”.

Deus nos chama de servos, o que indica 
sermos por Ele empregados para fazer certo 
trabalho, e assumir responsabilidades. Tem-nos 
emprestado capital para que o empreguemos. 
Não é nossa propriedade, e desagradamos a 
Deus se o acumulamos, ou se gastamos como 
nos apraz os bens de nosso Senhor. Somos res-
ponsáveis pelo uso ou abuso daquilo que Deus 
assim nos tem emprestado. Se esse capital que o 
Senhor colocou em nossas mãos ficar parado, ou 
se o enterrarmos no solo, ainda que seja apenas 
um talento, seremos chamados às contas pelo 
Mestre. Ele exige, não o que é nosso, mas o que 
é Seu, com os juros.

Cada talento devolvido ao Mestre será 
minuciosamente pesquisado. A conduta dos 
filhos de Deus e a confiança neles depositada 
não serão consideradas uma questão sem impor-
tância. Lidar-se-á pessoalmente com cada pessoa 
e dela se exigirá que dê contas dos talentos que 
lhe foram confiados, quer os tenha desenvolvido 
quer deles tenha feito mau uso. A recompensa 
dada será na proporção dos talentos aperfeiço-
ados. O castigo será infligido de acordo com o 
mau uso que deles se fez. Review and Herald, 23 
de fevereiro de 1886.

OS TALENTOS CONFIADOS 
DEVEM SER USADOS
Ninguém se deveria queixar de não ter 

maiores talentos. Quando usarem para a glória 
de Deus os talentos que ele lhes tem confiado, 
prosperarão. Não é tempo agora, de lamentar 
nossa situação na vida, e desculpar nossa negli-
gência de desenvolver nossa capacidade porque 
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não temos a capacidade e posição de outros, 
dizendo: Oh, se eu tivesse o seu dom e a sua 
capacidade, poderia investir grande capital pelo 
meu Mestre! Se tais pessoas usarem sabiamente 
e bem o único talento que têm, isso é tudo o que 
o Senhor deles exige. ...

Confio em que, em cada igreja, se envidem 
esforços para despertar os que nada estão fazendo. 
Que Deus faça essas pessoas reconhecerem que 
delas exigirá o único talento com os juros; e que, 
se negligenciarem granjear outros talentos além 
daquele, sofrerão a perda desse talento e de sua 
própria alma também. Esperamos ver uma trans-
formação em nossas igrejas. O Chefe de família 
está Se preparando para voltar e pedir contas a 
Seus servos dos talentos que lhes confiou. Deus 
tenha piedade então dos que nada fazem! Os 
que ouvirem as palavras de aprovação: “Bem está, 
servo bom e fiel” (Mat. 25:21), terão feito bem 
no aperfeiçoamento de sua capacidade e meios, 
para a glória de Deus. Review and Herald, 14 de 
março de 1878.

TALENTOS NÃO 
DESENVOLVIDOS
Alguns estão prontos a dar segundo o que 

têm, e acham que Deus não tem mais a exigir 
deles, porquanto não possuem muitos recursos. 
Não têm rendas que possam poupar das necessi-
dades da família. Muitos desses, porém, poder-se-
iam perguntar: Estou eu dando segundo poderia 
ter possuído? O desígnio de Deus era que suas 
faculdades físicas e mentais fossem empregadas. 
Alguns não têm aproveitado da melhor maneira 
as aptidões que Deus lhes concedeu. O homem 
foi contemplado com o labor. Este foi ligado à 
maldição, pois que o pecado o tornou necessário. 
O bem-estar físico, mental e moral do homem 
torna necessária uma vida de útil labor. “Não 
sejais vagarosos no cuidado” (Rom. 12:11), é a 
recomendação do inspirado apóstolo Paulo.

Pessoa alguma, seja rica, seja pobre, pode 
glorificar a Deus por uma vida de indolência. 
Todo o capital possuído pelos pobres, é o tempo 
e as forças físicas; e muitas vezes isto é gasto no 
amor da comodidade e em descuidosa indolência, 
de modo que nada têm para levar a seu Senhor em 
dízimos e ofertas. Se a homens cristãos falta sabe-
doria para trabalhar da maneira mais proveitosa, e 
fazer cuidadoso emprego de suas faculdades físicas 
e mentais, deveriam ter humildade e mansidão 

de espírito para receber conselhos de seus irmãos, 
de modo que o melhor discernimento deles 
lhes possa suprir as deficiências. Muitos pobres 
agora satisfeitos com não fazer coisa alguma em 
benefício de seus semelhantes e para o progresso 
da causa de Deus, muito poderiam fazer, caso o 
quisessem. São tão responsáveis diante de Deus 
por seu capital de forças físicas, como é o rico 
pelo capital em dinheiro. Testemunhos Seletos, 
vol. 1, págs. 379 e 380.

RESPONSABILIZADOS PELA 
FORÇA FÍSICA
Vi que os que não têm propriedade mas 

possuem força física, são perante Deus respon-
sáveis por ela. Devem ser diligentes no trabalho 
e de espírito fervoroso; não devem deixar que 
os que têm posses façam todo o sacrifício. Vi 
que eles podem sacrificar, e que é seu dever 
fazê-lo, da mesma maneira que os que possuem 
propriedades. Muitas vezes, porém, os que não 
possuem bens não compreendem que se podem 
negar a si mesmos de muitas maneiras, podem 
gastar menos consigo mesmos e satisfazer menos 
seus gostos e apetites, e encontrar muito em que 
poupar para a causa, ajuntando assim tesouros 
no Céu. Testemunhos Seletos, vol. 1, pág. 31.

Devem os que têm força física usá-la no 
serviço de Deus. Devem trabalhar com as mãos, 
e ganhar recursos para empregar na causa de 
Deus. Os que podem obter trabalho, devem tra-
balhar fielmente, e aproveitar as oportunidades 
que se lhes apresentarem para ajudar os que não 
conseguem obter trabalho. Review and Herald, 
21 de agosto de 1894.

NÃO ENCORAJAR A 
INDOLÊNCIA
Ensina-nos a Palavra de Deus que se um 

homem não quer trabalhar, também não deve 
comer. O Senhor não exige que o homem que 
trabalha arduamente sustente os que não são 
diligentes. Há um desperdício de tempo, uma 
falta de esforço, que leva à pobreza e necessidade. 
Caso essas faltas não sejam vistas e corrigidas 
pelos que com elas condescendem, tudo o que 
se poderia fazer em seu favor seria como pôr um 
tesouro num cesto furado. Mas há uma pobreza 
inevitável; e devemos manifestar ternura e com-
paixão para com os desafortunados. Review and 
Herald, 3 de janeiro de 1899.
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ROUBANDO A DEUS O JUSTO 
SERVIÇO
Homens há, nas fileiras dos observadores 

do sábado, que se estão agarrando firmemente 
aos seus tesouros terrestres. Estes são o seu deus, 
seu ídolo; e eles amam seu dinheiro, fazendas, 
gado, e sua mercadoria mais do que a seu Salva-
dor, que por amor de vós Se fez pobre, para que 
pela Sua pobreza enriquecêsseis. Exaltam seus 
tesouros terrenos, considerando-os de maior valor 
que a alma dos homens. Dir-se-á a tais pessoas: 

“Bem está”? Não; nunca. A irrevogável sentença, 
“Apartai-vos”, ferir-lhes-á os assustados sentidos. 
Cristo não Se pode deles servir. Têm sido servos 
indolentes, acumulando os meios que Deus lhes 
deu, enquanto seus semelhantes perecem na 
escuridão e no erro.

Nessa questão, minha alma sente até as pro-
fundezas. Dormirão os homens de posses até que 
seja tarde demais? até que Deus rejeite a eles e aos 
seus tesouros, dizendo: “Eia, pois, agora vós, ricos, 
chorai e pranteai por vossas misérias, que sobre 
vós hão de vir. As vossas riquezas estão apodreci-
das, e as vossas vestes estão comidas da traça. O 
vosso ouro e a vossa prata se enferrujaram; e a sua 
ferrugem dará testemunho contra vós.” Tia. 5:1-3. 
Que revelação se fará no dia de Deus, quando os 
tesouros acumulados e os salários diminuídos por 
fraude clamarem contra seus possuidores, que 
professavam ser bons cristãos e se jactavam de estar 
guardando a lei de Deus, quando amavam mais o 
ganho que o que fora comprado pelo sangue de 
Cristo, a alma dos homens.

Agora é o tempo de todos trabalharem. ... 
Que muitos responderão no dia de Deus, quando 
Ele perguntar: Que fizestes por Mim, que dei 
Minhas riquezas, Meu sangue, Minha honra, 
Meu mandamento e Minha vida para vos salvar 
da ruína? Os que nada fazem emudecerão nesse 
dia. Verão o pecado de sua negligência. Privaram 
a Deus do serviço de toda uma vida. A ninguém 
influenciaram para o bem. Não levaram uma 
alma a Jesus. Sentiam-se contentes em nada fazer 
pelo Mestre; e não têm nenhuma recompensa 
senão a perdição eterna. Perecem com os ímpios, 
embora professassem seguir a Cristo. Review 
and Herald, 14 de março de 1878.

O GRANDE PECADO DE 
CRISTÃOS PROFESSOS
Todo homem, seja qual for seu negócio 

ou profissão, deve tornar a causa de Deus seu 
primeiro interesse; não somente deve empregar 
seus talentos para o avanço da obra do Senhor, 
mas também, para esse fim, cultivar suas aptidões. 
Muito homem dedica meses e anos à aquisição de 
um ofício ou profissão para que se possa tornar 
trabalhador de êxito no mundo; e, no entanto, 
nenhum esforço especial faz no sentido de culti-
var os talentos que o tornariam obreiro de êxito 
na vinha do Senhor. Perverteu suas faculdades, 
malbaratou os talentos. Mostrou desrespeito para 
com o Mestre celestial. Esse é o grande pecado 
do professo povo de Deus. Servem a si mesmos 
e servem ao mundo. Podem ter o nome de 
financistas sagazes e de êxito; mas negligenciam 
aumentar, pelo uso, os talentos que Deus lhes 
deu para o Seu serviço. O tato mundano está 
se desenvolvendo pelo exercício; o espiritual se 
está enfraquecendo devido à inatividade. Review 
and Herald, 1º de janeiro de 1884.

O PECADO DA NEGLIGÊNCIA
Se aqueles cujos talentos se estão enferru-

jando pela inércia buscassem o auxílio do Espírito 
Santo, e fossem trabalhar, ver-se-ia muito mais 
realizado. Urgentes apelos de auxílio desperta-
riam os corações; e a resposta seria: “Faremos o 
que pudermos, na nossa fraqueza e ignorância, 
buscando o auxílio do grande Mestre para obter 
sabedoria.” Será que em meio a todas essas 
portas abertas para serem úteis, a esses patéticos 
pedidos de auxílio, homens e mulheres ainda se 
assentarão de braços cruzados ou empregarão 
apenas esses braços no trabalho egoísta para a 
obtenção das coisas terrenas?

“Vós sois a luz do mundo” (Mat. 5:14), 
disse Jesus aos discípulos. Quão poucos, porém, 
estão cônscios de seu próprio poder e influência; 
quão poucos reconhecem o que poderiam fazer 
para ajudar aos outros e ser-lhes uma bênção. 
Envolvem seu talento num lenço e o sepultam na 
terra, e se jactam de possuir a mais recomendável 
humildade. Mas os livros do Céu testificam con-
tra esses indolentes como sendo servos ociosos 
e ímpios que estão pecando gravemente contra 
Deus, ao negligenciarem o trabalho que Ele lhes 
deu. Não terão desculpas para dar, quando os 
registros celestes se abrirem, revelando-lhes a 
evidente negligência.

Seja qual for o talento que nos tenha sido 
confiado, de nós se exige que o usemos no ser-
viço de Deus, e não a serviço de Mamom. ...
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Os que estão escondendo seus talentos 
na Terra, lançam fora sua oportunidade de 
obter uma coroa adornada de estrelas. Até que 
se faça a grande revelação do juízo final, nunca 
se saberá quantos homens e mulheres têm feito 
tal coisa, nem quantas vidas se extinguiram nas 
trevas porque os talentos dados por Deus têm 
sido enterrados nos negócios, em vez de serem 
usados no serviço do Doador. ...

Homens... podem interessar-se em minas 
que proporcionem grandes lucros em prata e 
ouro. Podem dedicar a vida inteira à aquisição de 
tesouros terrestres, mas morrem e deixam tudo 
para trás. Não podem levar um dólar consigo, 
para os enriquecer no grande além. São sábios 
esses homens? Não serão loucos em deixarem 
passar as preciosas horas da graça sem fazer o 
devido preparo para a vida futura? Os sábios 
guardarão um “tesouro nos Céus que nunca 
acabe” (Luc. 12:33) - “um bom fundamento para 
o futuro, para que possam alcançar a vida eterna”. 
I Tim. 6:19. Se quisermos alcançar riquezas per-
manentes, comecemos agora a transferir nosso 
tesouro para o outro lado, e nosso coração estará 
onde o nosso tesouro estiver. Review and Herald, 
7 de outubro de 1884.

ENFRENTANDO O DIA DO 
JUÍZO
Deus a ninguém compele a amá-Lo e obe-

decer à Sua lei. Manifestou inexprimível amor 
ao homem no plano da redenção. Derramou os 
tesouros da Sua sabedoria e deu o mais precioso 
dom do Céu, para que fôssemos constrangidos 
a amá-Lo e a nos pôr em harmonia com Sua 
vontade. Se rejeitarmos tal amor, e não quiser-
mos que governe sobre nós, estaremos forjando 
nossa própria ruína, e sofreremos perda eterna, 
afinal.

Deus deseja o serviço voluntário de nosso 
coração. Ele nos dotou da faculdade do racio-
cínio, dos talentos de capacidade, e de meios e 
influência para que sejam usados para o bem da 
humanidade, a fim de que possamos manifestar 
ao mundo o Seu espírito. Preciosas oportunida-
des e privilégios são colocados ao nosso alcance, 
e, se os negligenciarmos, roubamos aos outros, 
defraudamos nossa própria alma e desonramos 
ao nosso Criador. No dia do juízo, não desejare-
mos enfrentar essas oportunidades desprezadas, 
esses privilégios negligenciados. Nosso interesse 

eterno para o futuro depende do diligente 
desempenho presente do dever em desenvolver 
os talentos que Deus nos tem confiado, para a 
salvação de almas. ...

A posição e a influência, por mais elevadas 
que sejam, nunca se devem tornar uma desculpa 
para a apropriação indébita dos bens do Senhor. 
Devem os favores especiais de Deus estimular-
nos a Lhe prestar serviço dedicado e cordial; 
mas muitos dos que assim são abençoados se 
esquecem do Doador, e se tornam indiferentes, 
provocantes e dissolutos. Desonram ao Deus do 
Céu, e exercem uma influência que é uma maldi-
ção para aqueles com quem se associam e que os 
destrói. Não procuram amenizar os sofrimentos 
do necessitado.

Não edificam a obra de Deus. Não se 
esforçam por reparar os males causados aos ino-
centes, pleitear a causa das viúvas e dos órfãos, 
ou revelar uma norma elevada de caráter diante 
de grandes e pequenos, mostrando um espírito 
de beneficência e virtude; mas, pelo contrário, 
oprimem o assalariado; diminuem fraudulosa-
mente a justa recompensa do trabalho, enganam 
os inocentes, roubam as viúvas e amontoam 
tesouros corroídos pelo sangue das almas. Terão 
de prestar contas ante o tribunal divino. Essa 
classe não está fazendo a vontade do Pai que está 
no Céu, e ouvirá a dura sentença: “Apartai-vos de 
Mim, vós que praticais a iniqüidade.” Mat. 7:23. 
Review and Herald, 14 de fevereiro de 1888.

REVELAÇÕES ASSUSTADORAS
Que revelações se farão no dia do juízo! 

Verificar-se-á que muitos dos que se dizem cris-
tãos não têm sido servos de Deus mas servos de 
si mesmos. Seu centro tem sido o eu; servir a si 
mesmos tem sido a função de sua vida. Vivendo 
para agradar a si mesmos e ganhar para si tudo 
o que podem, têm deformado e amesquinhado 
as capacidades e forças que por Deus lhes foram 
confiadas. Não têm tratado honestamente com 
Deus. Sua vida tem sido um longo sistema de 
roubo. Queixam-se eles agora de Deus e dos 
semelhantes, porque não são reconhecidos e 
favorecidos como pensam que deveriam ser. Mas 
a sua infidelidade se revelará naquele dia em que 
o Senhor julgar o caso de todos. Ele voltará, e 

“então, vereis outra vez a diferença entre o justo 
e o ímpio; entre o que serve a Deus e o que não 
O serve”. Mal. 3:18.
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Naquele dia, os que pensam que Deus 
aceitará magras ofertas e serviço contra a von-
tade serão desapontados. Deus não subscreverá 
a obra de qualquer homem, grande ou pequeno, 
rico ou pobre, que não seja feita de coração, 
com fidelidade e visando à Sua glória. Mas os 
que pertencem à família de Deus, aqui embaixo, 
que se têm esforçado por Lhe honrar o nome, 
têm alcançado uma experiência que os tornará 
reis e sacerdotes para Deus; e serão aceitos como 
servos fiéis. Ser-lhes-ão pronunciadas as palavras: 

“Bem está, bom e fiel servo... entra no gozo do 
teu Senhor.” Mat. 25:23. Review and Herald, 5 
de janeiro de 1897.

REALIZAR, NÃO APENAS 
PROFESSAR
Quando todos os casos forem passados em 

revista diante de Deus, jamais se perguntará: O 
que professavam? mas: O que fizeram? Foram 
praticantes da Palavra? Viveram para si? ou se 
exercitaram nas obras de beneficência, nos atos 
de bondade, no amor, preferindo os outros a si 
mesmos, e a si mesmos negando para serem uma 
bênção para os outros?

Se o registro revelar que essa tem sido sua 
vida, que o caráter deles tem-se assinalado pela 
ternura, abnegação e benevolência, receberão a 

bendita certeza e bênção de Cristo: “Bem está” 
(Mat. 25:23), “Vinde, benditos de Meu Pai, pos-
suí por herança o reino que vos está preparado 
desde a fundação do mundo.” Mat. 25:34.

Cristo tem sido ofendido e ferido pelo 
nosso acentuado amor egoísta e indiferença para 
com os ais e necessidades alheios. Review and 
Herald, 13 de julho de 1886.

PROMESSA AO MORDOMO 
FIEL
Significa muito semear sobre todas as 

águas. Significa uma comunicação contínua de 
dons e ofertas. Deus proporcionará recursos de 
maneira que o fiel mordomo de seus meios seja 
suprido com suficiência em todas as coisas, e seja 
capacitado para realizar toda boa obra. “Con-
forme está escrito: Espalhou, deu aos pobres, a 
sua justiça permanece para sempre. Ora, Aquele 
que dá a semente ao que semeia e pão para co-
mer também multiplicará a vossa sementeira e 
aumentará os frutos da vossa justiça.” II Cor. 9:9 
e 10. A semente semeada pródiga e liberalmente, 
o Senhor a toma a Seu cargo. Aquele que dá a 
semente ao semeador, dá ao Seu obreiro aquilo 
que o capacita para cooperar com o Doador da 
semente. Testemunhos Seletos, vol. 3, pág. 350.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 118-130

12º DIA | ADMINISTRADORES DAS RIQUEZAS - I

NÃO DEVEM OS SEGUIDO-
RES DE CRISTO DESPRE-
ZAR A RIQUEZA; DEVEM 

CONSIDERÁ-LA COMO TALENTO 
CONFIADO PELO SENHOR. PELO 
USO SÁBIO DE SEUS DONS, 
PODEM ELES SER ETERNAMENTE 
BENEFICIADOS, MAS DEVE-
MOS TER SEMPRE EM MENTE O 
FATO DE QUE DEUS NÃO NOS 
DEU RIQUEZAS PARA USÁ-LAS 
JUSTAMENTE COMO IMAGINAMOS, 
PARA SATISFAZER O IMPULSO, 
PARA AS CONFERIRMOS OU 
RETERMOS DE ACORDO COM A 
NOSSA VONTADE. NÃO DEVEMOS 
USAR AS RIQUEZAS DE MANEIRA 

EGOÍSTA, EMPREGANDO-AS 
SIMPLESMENTE PARA NOSSA 
PRÓPRIA SATISFAÇÃO. TAL 
ATITUDE NÃO SERIA CORRETA 
NEM PARA COM DEUS NEM PARA 
COM NOSSOS SEMELHANTES, 
TRAZENDO APENAS, POR FIM, 
PERPLEXIDADE E DIFICULDA-
DES. ...

O mundo favorece os ricos e os considera 
de maior valor que os pobres honestos; mas os 
ricos desenvolvem seu caráter pela maneira em 
que usam os dons que lhes foram confiados. Es-
tão revelando se será ou não seguro confiar-lhes 
riquezas eternas. Tanto os pobres como os ricos 
estão decidindo o seu próprio destino eterno e 
provando se são súditos aptos para a herança 
dos santos na luz. Os que fazem de sua riqueza 
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uso egoísta neste mundo revelam atributos de 
caráter que mostram o que fariam se tivessem 
maiores vantagens e possuíssem os tesouros 
imperecíveis do reino de Deus. Os princípios 
egoístas exercidos na Terra não são os princípios 
que prevalecerão no Céu. Todos os homens 
estão em pé de igualdade no Céu. ...

Por que é que as riquezas são chamadas 
riquezas da injustiça? - E porque Satanás usa os 
tesouros mundanos para armar laços, enganar e 
iludir almas, para conseguir a sua ruína. Deus 
tem dado instruções quanto à maneira em que 
devem usar Seus bens aliviando as necessidades 
da humanidade sofredora, fazendo avançar 
Sua causa, edificando Seu reino neste mundo, 
enviando missionários para as regiões distantes, 
disseminando o conhecimento de Cristo em to-
das as partes do mundo. Se os meios confiados 
por Deus não são assim aplicados, não julgará 
certamente Deus por essas coisas? Almas são 
deixadas a perecer em seus pecados, enquanto 
membros da igreja que pretendem ser cristãos 
estão usando o sagrado depósito de meios de 
Deus na satisfação de apetites não santificados, 
condescendendo com o eu.

COMO OS RECURSOS SÃO 
DESPERDIÇADOS
Que grande quantidade do capital confiado 

por Deus é gasta na compra de fumo, cerveja e 
bebidas alcoólicas! Deus proíbe todas essas con-
descendências porque elas destroem a estrutura 
humana. Devido a sua condescendência a saúde 
é sacrificada, e a própria vida é oferecida no altar 
de Satanás. O apetite pervertido faz com que o 
cérebro enfraqueça, de modo que os homens não 
possam pensar com argúcia e clareza, nem idear 
planos que levem ao êxito nas coisas temporais; 
e muito menos poderão pôr um intelecto culto 
em suas transações religiosas. São incapazes de 
distinguir as coisas sagradas e eternas das que 
são comuns e temporais.

Satanás tem inventado muitas maneiras de 
malbaratar os meios que Deus tem dado. O jogo 
de cartas, as apostas, o jogo de azar, as corridas 
de cavalo e as representações teatrais, são todos 
de sua invenção, e ele tem induzido os homens 
a levarem avante esses divertimentos com tanto 
zelo como se estivessem adquirindo para si mes-
mos a preciosa dádiva da vida eterna. Gastam os 
homens somas imensas em busca desses prazeres 

proibidos; e o resultado é que, as faculdades que 
Deus lhes deu, que foram compradas pelo pre-
cioso sangue do Filho de Deus, são degradadas 
e corrompidas. As faculdades físicas, morais e 
mentais que por Deus são dadas aos homens, e 
que pertencem a Cristo, são zelosamente usadas 
em servir a Satanás, e para desviar os homens da 
justiça e da santidade.

Inventa-se tudo o que possa desviar a mente 
do que é nobre e puro, e quase se atinge a linha 
divisória em que os habitantes da Terra serão tão 
corruptos como os habitantes do mundo antes 
do dilúvio. ...

COMO NOS DIAS DE NOÉ
Se olharmos ao quadro dos dias antedilu-

vianos, e então volvermos a atenção para os há-
bitos e práticas da sociedade atual, verificaremos 
que a Terra está rapidamente ficando madura 
para as pragas dos últimos dias. Os homens 
têm corrompido a Terra com o seu pecaminoso 
procedimento. Satanás está fazendo o jogo da 
vida com as almas humanas. Verificarão os prati-
cantes das palavras de Cristo que terão de vigiar 
e orar continuamente para não serem levados a 
cair em tentação.

Muitos parecem não apreciar o fato de que 
o dinheiro que desnecessariamente gastam em 
divertimentos que somente perturbam a alma e 
lançam o fundamento para a corrupção de seus 
costumes, é dinheiro que pertence ao Senhor. 
Os que usam o dinheiro para satisfazer o eu 
estão alegrando e glorificando ao inimigo de 
toda justiça. Se voltassem o coração para Deus, 
usariam seu dinheiro para abençoar e elevar 
aos seus semelhantes, para aliviar a pobreza e o 
sofrimento. Há em nosso mundo fome, nudez, 
doença e morte; contudo quão poucos reduzem 
as suas pecaminosas extravagâncias! Satanás 
está ideando tudo o que possa inventar para 
conservar o homem completamente ocupado, a 
fim de que não tenha tempo para considerar a 
pergunta: “Como vai minha alma?”

INTERESSE DE CRISTO 
PELA FAMÍLIA HUMANA
O dono de todos os nossos tesouros ter-

restres veio ao nosso mundo na forma humana. 
O Verbo Se fez carne e habitou entre nós. Não 
podemos avaliar que profundo interesse Ele tem 
pela família humana. Ele conhece o valor de cada 
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alma. Que tristeza O oprimia ao ver a herança 
que Ele comprou encantada com as invenções 
de Satanás!

A única satisfação de Satanás ao fazer o 
jogo da vida com as almas humanas é a satisfação 
que tem em ferir o coração de Cristo. Embora 
fosse rico, Cristo por amor de nós Se fez pobre, 
para que pela Sua pobreza enriquecêssemos. 
Contudo, mesmo diante desse grande fato, per-
mite a maioria do mundo que as posses terrenas 
eclipsem as atrações celestiais. Põem suas afeições 
nas coisas terrestres, e se desviam de Deus. Que 
grave pecado é os homens não caírem em si e 
compreenderem quão insensato é permitir que 
o apego desordenado às coisas terrenas expulse 
do coração o amor de Deus. Quando o amor de 
Deus é expulso, imediatamente penetra o amor 
do mundo, para preencher o vácuo. Só o Senhor 
pode purificar o templo da alma da corrupção 
moral.

Jesus deu Sua vida pela vida do mundo, 
e dá ao homem valor infinito. Deseja que o 
homem dê valor a si mesmo, e considere seu 
bem-estar futuro. Se nosso olho for bom, todo 
o corpo será luminoso. Se a visão espiritual for 
clara, as realidades invisíveis serão consideradas 
no seu valor real, e a contemplação do mundo 
eterno acrescentará alegria a este mundo.

Na medida em que for mordomo fiel dos 
bens de seu Senhor, o cristão transbordará de 
júbilo. Cristo almeja salvar todo filho e filha de 
Adão.

Eleva a voz em advertência, a fim de que-
brar o encanto que tem conservado a alma presa 
no cativeiro do pecado. Roga aos homens que 
deixem sua enfatuação. Ele lhes põe o mundo 
mais nobre diante dos olhos, e diz: “Não ajunteis 
tesouros na Terra.” Mat. 6:19. 

SUTIS TENTAÇÕES
Cristo vê o perigo; conhece as sutis tenta-

ções e o poder do inimigo; pois experimentou 
as tentações de Satanás. Deu Sua vida para 
proporcionar um período de graça para os filhos 
e filhas de Adão. Tendo diante de si o resultado 
da desobediência e transgressão de Adão, e com 
maior luz brilhando sobre eles, são convidados 
a ir a Ele e achar descanso para sua alma. Mas 
quanto maior for a luz e mais claro o sinal de 
perigo, tanto maior será a condenação dos que 
se voltam da luz para as trevas. A importância 

das palavras de Cristo é séria demais para que 
elas sejam desrespeitadas.

Os homens parecem movidos por um 
desejo insano de buscar posses terrenas. Toda 
sorte de desonestidade é praticada para acu-
mular riquezas. Dedicam-se os homens a suas 
transações comerciais com intenso zelo, como se 
o êxito nesse ramo fosse garantia de alcançar o 
Céu. Empregam o capital confiado pelo Senhor 
em bens terrenos, e não há meios para fazer o 
reino de Deus avançar no mundo aliviando o 
sofrimento físico e mental de seus habitantes. 
Muitos dos que professam ser cristãos deixam 
de atender às ordens de Cristo, quando diz: 

“Ajuntai tesouros no Céu, onde nem a traça nem 
a ferrugem consomem, e onde os ladrões não 
minam, nem roubam. Porque onde estiver o 
vosso tesouro, aí estará também o vosso coração.” 
Mat. 6:20 e 21.

O Senhor não compele os homens a agi-
rem com justiça, e a amarem a misericórdia, e 
a andarem humildemente com o seu Deus; Ele 
põe diante do agente humano o bem e o mal, e 
torna bem claro qual será o resultado certo de 
seguirem um rumo ou o outro. Cristo nos con-
vida, dizendo: “Segue-Me.” Mas nunca somos 
forçados a andar nas Suas pisadas. Se nas Suas 
pisadas andarmos, será em resultado de uma 
escolha deliberada. Ao vermos a vida e o caráter 
de Cristo, desperta-se um forte desejo de sermos 
como Ele no caráter; e prosseguimos em conhe-
cer ao Senhor e saber que as Suas saídas são 
preparadas como a manhã. Então começamos a 
reconhecer que “a vereda dos justos é como a luz 
da aurora, que vai brilhando mais e mais até ser 
dia perfeito”. Prov. 4:18. Review and Herald, 31 
de março de 1896.

ADQUIRIR RIQUEZA NÃO É 
PECADO
A Bíblia não condena o rico porque é rico; 

não declara que a aquisição de riqueza é pecado, 
tampouco diz que o dinheiro é a raiz de todos 
os males. Pelo contrário, declaram as Escrituras 
que é Deus quem dá poder para adquirir riqueza. 
E essa capacidade é um precioso talento, uma 
vez que seja consagrada a Deus e empregada no 
avanço de Sua causa. A Bíblia não condena o 
gênio ou a arte, pois eles procedem da sabedoria 
que Deus dá. Não podemos tornar o coração 
mais puro ou mais santo cobrindo o corpo de 
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cilício, ou privando o lar de tudo o que propor-
cione conforto, gosto ou conveniência.

Ensinam as Escrituras que a riqueza só é 
uma posse perigosa quando posta em competi-
ção com os tesouros imortais. É quando o que 
é terreno e temporal absorve os pensamentos, 
as afeições, a devoção que Deus requer, que se 
torna uma cilada. Os que estão trocando o peso 
eterno de glória por um pouco do brilho e dos 
ouropéis da Terra, as eternas habitações por um 
lar que na melhor das hipóteses poderá ser seu 
apenas por alguns anos, fazem insensata escolha. 
Essa foi a troca feita por Esaú, quando vendeu 
seu direito de primogenitura por um prato de 
guisado; por Balaão, quando trocou o direito ao 
favor de Deus pelas recompensas do rei de Midiã; 
por Judas, quando traiu o Senhor da glória por 
trinta moedas de prata.

É o amor do dinheiro que a Palavra de 
Deus denuncia como sendo a raiz de todos os 
males. O dinheiro, em si, é o dom de Deus aos 
homens, para ser usado com fidelidade em Seu 
serviço. Deus abençoou a Abraão, e o tornou 
rico em gado, prata e ouro. E a Bíblia declara, 
como evidência do favor divino, que Deus deu a 
Davi, Salomão, Josafá e Ezequias, muita riqueza 
e honras.

Como os outros dons de Deus, a posse de 
riqueza traz o seu quinhão de responsabilidade, 
e suas peculiares tentações. Quantos que, na ad-
versidade, permaneceram fiéis a Deus, têm caído 
ante as cintilantes seduções da prosperidade. Na 
posse de riquezas, revela-se a paixão dominante 
de uma natureza egoísta. O mundo é hoje 
amaldiçoado pela ávida avareza e pelos vícios de 

condescendência própria dos adoradores de Ma-
mom. Review and Herald, 16 de maio de 1882.

HÁ NECESSIDADE DE 
TALENTOS FINANCEIROS
Os que pertencem às classes mais elevadas 

da sociedade devem ser procurados em todas 
as partes com terna atenção e com fraternal 
consideração. Essa classe tem sido muitíssimo 
negligenciada. É a vontade do Senhor que os ho-
mens a quem Ele confiou muitos talentos ouçam 
a verdade de maneira diferente daquela em que 
a ouviram no passado. Os homens de negócio, 
que estão em posição de confiança, homens 
de grande capacidade inventiva, e profundo 
conhecimento científico, homens talentosos, 
devem ser dos primeiros a ouvir o chamado do 
evangelho.

Há homens do mundo que têm o poder de 
organização dado por Deus, que são necessários 
para levar avante a obra para estes últimos dias. 
Nem todos são pregadores, mas há necessidade 
de homens que possam assumir a administração 
de instituições em que se faça trabalho industrial, 
homens que possam atuar, nas nossas associa-
ções, como líderes e educadores. Deus necessita 
de homens que possam olhar para a frente e ver 
o que precisa ser feito, homens que permaneçam 
tão firmes como as rochas aos princípios, tanto 
na crise atual como em perigos futuros que 
possam surgir. Review and Herald, 8 de maio de 
1900.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 133-140

13º DIA | ADMINISTRADORES DAS RIQUEZAS - II

MESMO ENTRE OS AD-
VENTISTAS DO SÉTIMO 
DIA, HÁ AQUELES QUE 

ESTÃO SOB A REPROVAÇÃO DA 
PALAVRA DE DEUS, DEVIDO À 
MANEIRA EM QUE ADQUIRIRAM 
SUA PROPRIEDADE E A USAM, 
AGINDO COMO SE FOSSEM SEUS 
DONOS E A HOUVESSEM CRIADO, 
SEM OLHAR À GLÓRIA DE DEUS, 

E SEM UMA ORAÇÃO FERVOROSA 
PARA DIRIGI-LOS EM SUA 
AQUISIÇÃO OU USO. ESTÃO 
PEGANDO NUMA SERPENTE, QUE 
OS PICARÁ COMO UMA VÍBORA.

Do povo de Deus, diz Ele: “E será consa-
grado ao Senhor o seu comércio e a sua ganância 
de prostituta; não se entesourará, nem se fechará.” 
Isa. 23:18. Mas muitos que professam crer na 
verdade, não querem ter mais a Deus em seus 
pensamentos do que o quiseram os antediluvia-
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nos ou sodomitas. Um sensato pensamento de 
Deus, despertado pelo Espírito Santo, estragaria 
todos os seus planos. O eu, o eu, o eu, tem sido 
o seu deus, seu alfa e seu ômega.

Os cristãos só estão seguros ao adquirir 
dinheiro sob a orientação de Deus, e usá-lo 
em canais que Deus possa abençoar. Deus 
nos permite usar Seus bens somente para 
Sua glória, para nos abençoar, a fim de que 
possamos abençoar aos outros. Os que têm 
adotado a máxima do mundo, e banido do 
espírito as especificações de Deus, que pegam 
tudo que podem obter de salários ou bens, 
são pobres, verdadeiramente pobres, porque 
sobre eles recai o desagrado de Deus. Andam 
em caminhos que eles mesmos escolheram e 
desonram a Deus, a verdade, Sua bondade, a 
Sua misericórdia e Seu caráter.

Agora no tempo de graça, estamos todos 
sob provas e tribulações. Satanás está ope-
rando com seus enganadores encantamentos 
e subornos, e alguns pensarão que devido a 
seus planos têm feito maravilhosa especulação. 
Mas eis que, ao pensarem que se estavam 
levantando com segurança, e se estarem con-
duzindo altivamente no egoísmo, descobriram 
que Deus pode espalhar mais depressa do que 
eles podem ajuntar. Testemunhos Para Minis-
tros, págs. 335 e 336.

INTEGRIDADE NOS 
NEGÓCIOS
Assim como nós lidamos com os nossos 

semelhantes em pequenas desonestidades, ou 
em fraude mais ousada, também lidaremos 
com Deus. Os homens que persistem na senda 
da desonestidade, manterão seus princípios até 
enganarem à sua própria alma e perderem o 
Céu e a vida eterna. Sacrificarão a honra e a 
religião em troca de pequena vantagem mun-
dana. Mesmo em nossas fileiras, há homens 
assim, e eles terão de experimentar o que é 
nascer de novo, ou não poderão ver o reino de 
Deus. A honestidade deve caracterizar cada ato 
de nossa vida. Os anjos celestiais examinam a 
obra que nos é posta nas mãos; e onde houve 
afastamento dos princípios da verdade, nos 
registros se escreve “em falta”. Dan. 5:27.

Diz Jesus: “Não ajunteis tesouros na Terra, 
onde a traça e a ferrugem tudo consomem, e 
onde os ladrões minam e roubam.” Mat. 6:19. 

Tesouros são as coisas que dominam a mente 
e absorvem a atenção, excluindo a Deus e a 
verdade.

O amor do dinheiro, que impele à aquisi-
ção de tesouro terreno, era a paixão dominante 
na época dos judeus. Considerações elevadas e 
eternas eram subordinadas às da obtenção de 
riqueza terrena e influência. O mundanismo 
usurpou o lugar de Deus na religião e na alma. 
Uma avarenta avidez de riquezas exercia uma 
influência tão fascinante e enfeitiçante sobre 
a alma, que acabou pervertendo a nobreza, e 
corrompendo o sentimento humano do homem, 
a ponto de mergulharem na perdição. Nosso Sal-
vador deu decidida advertência contra acumular 
os tesouros da Terra.

Todos os ramos de negócios, todos os 
modos de emprego, estão sob as vistas de Deus; 
e a todo cristão se tem dado a capacidade de 
fazer algo na causa do Mestre. Quer estejam em-
penhados em trabalho no campo, no comércio, 
ou no escritório, serão os homens considerados 
responsáveis diante de Deus pelo emprego sábio e 
honesto de seus talentos. São justamente tão res-
ponsáveis diante de Deus por seu trabalho como 
o ministro que labuta na Palavra e na doutrina o 
é pelo dele. Se um homem adquire propriedade 
de um modo que não seja aprovado pela Palavra 
de Deus, obtêm-na com sacrifício dos princípios 
da honestidade. O desejo desordenado de ganho 
levará até mesmo professos seguidores de Cristo a 
imitarem os costumes do mundo. Serão influen-
ciados a desonrar a sua religião, por usarem de 
astúcia nos negócios, oprimirem as viúvas e os 
órfãos, e privarem o estrangeiro de seus direitos. 
Review and Herald, 18 de setembro de 1888.

INTELIGÊNCIA E PUREZA 
EM CADA TRANSAÇÃO
A grande característica da vida do Redentor 

na Terra era santidade ao Senhor, e é Seu desejo 
que isso identifique a vida de Seus seguidores. 
Devem Seus obreiros trabalhar com abnegação e 
fidelidade, relativamente à utilidade e influência 
de qualquer outro obreiro. A inteligência e a pu-
reza lhes devem assinalar todo o trabalho e todas 
as transações comerciais. Ele é a luz do mundo. 
Em Seu trabalho não deve haver recantos escuros 
em que se realizem atos desonestos. A injustiça 
é em alto grau, desagradável a Deus. Review and 
Herald, 24 de junho de 1902.
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RESISTIR À TENTAÇÃO
Deus é muito preciso quanto a que todos 

o que professam servi-Lo manifestem a superiori-
dade de retos princípios. O verdadeiro seguidor 
de Cristo considerará toda transação comercial 
como parte de sua religião, justamente assim 
como a oração lhe é uma parte da religião. ...

Satanás está oferecendo a cada alma os 
reinos deste mundo, em troca da execução de 
sua vontade. Foi essa a grande sedução que ele 
apresentou a Cristo no deserto da tentação. E 
assim diz ele a muitos dos seguidores de Cristo: 
Se seguirdes meus métodos de negócio, eu vos 
recompensarei com riquezas. Todo cristão é em 
alguma ocasião, levado à prova que revelará seus 
pontos fracos de caráter. Se resiste à tentação, 
preciosas vitórias são ganhas. Deve ele escolher 
entre servir a Cristo ou tornar-se adepto do 
enganador, e seu adorador. Signs of the Times, 
24 de fevereiro de 1909.

O REGISTRO NO LIVRO DO 
CÉU
Os costumes do mundo não são norma 

para o cristão. Ele não deve imitar suas práticas 
sutis, suas astúcias, suas extorsões. Todo ato 
injusto para com o próximo é uma violação da 
regra áurea. Cada erro praticado em relação 
aos filhos de Deus, é feito ao próprio Cristo na 
pessoa de Seus santos. Toda tentativa de tirar 
vantagem da ignorância, fraqueza ou infortúnio 
de outrem, é registrada como fraude no livro-
razão do Céu. Aquele que sinceramente teme a 
Deus, preferiria antes labutar dia e noite e comer 
o pão da pobreza, a condescender com a paixão 
do ganho que oprima a viúva e o órfão, ou prive 
o estrangeiro do seu direito.

O mais leve afastamento da retidão quebra 
as barreiras, e prepara o coração para injustiça 
maior. É precisamente quando um homem 
chega ao ponto de tirar vantagem para si da 
desvantagem de outrem, que sua alma se tornará 
insensível à influência do Espírito de Deus. O 
ganho obtido a tal preço é uma terrível perda. 
Profetas e Reis, pág. 652.

SACRIFÍCIO DE 
PRINCÍPIOS
Freqüentemente vemos homens que estão 

em elevada posição de confiança, como seguido-
res de Cristo, mas naufragaram na fé. Vem-lhes 

uma tentação e eles sacrificam princípios e 
suas vantagens religiosas para conseguirem 
cobiçado tesouro terreno. A isca de Satanás é 
pegada. Cristo venceu, tornando, assim, possível 
ao homem vencer também; mas os homens se 
colocam sob a liderança do deus deste mundo, 
e abandonam a bandeira de Jesus Cristo indo 
para as fileiras do inimigo. Todas as suas forças 
são dedicadas ao ganho, e adoram outros deuses, 
em vez de ao Senhor.

O homem do mundo não se contenta 
com a presente suficiência, ou mesmo com a 
abundância. Está sempre projetando possuir 
maiores reservas, e volve cada pensamento, todas 
as faculdades, nessa direção. Review and Herald, 
1º de março de 1887.

TRATO AVARO E EGOÍSTA
Apelo aos meus irmãos na fé, e com eles 

insisto, para que cultivem a ternura de coração. 
Seja qual for a vossa vocação ou posição, se aca-
riciardes o egoísmo e a cobiça, sobre vós recairá 
o desagrado do Senhor. Não façais da obra e 
da causa de Deus uma desculpa para tratar de 
maneira avara e egoísta com qualquer pessoa, 
mesmo que estejais fazendo um negócio que se 
relacione com Sua obra. Deus não aceita coisa 
alguma no sentido de ganho que seja levado 
para o Seu tesouro por meio de transações 
egoístas. Todo ato relacionado com Sua obra 
deve passar pelo exame divino. Toda transação 
desonesta, toda tentativa de tirar vantagem 
de um homem que está sendo premido pelas 
circunstâncias, todo plano para lhe comprar a 
terra ou a propriedade por uma importância 
abaixo do valor, não será aceita por Deus, 
muito embora o dinheiro ganho seja doado a 
Sua causa. O preço do sangue do Filho unigê-
nito de Deus foi pago por todo homem, e para 
seguir os princípios da lei de Deus, é preciso 
lidar honestamente, tratar com eqüidade com 
cada homem. ...

Caso um irmão, que trabalhou abnega-
damente pela causa de Deus, enfraqueça fisica-
mente e se torne incapaz de realizar seu trabalho, 
não seja ele demitido e obrigado a se haver da 
melhor maneira possível. Dai-lhe salário sufi-
ciente para a sua manutenção; pois vos deveis 
lembrar de que pertence à família de Deus, e de 
que todos vós sois irmãos. Review and Herald, 
18 de dezembro de 1894.
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PERIGO NA PROSPERIDADE
Através dos séculos, tem-se servido à riqueza 

e à honra, com muito perigo para a humildade e 
a espiritualidade. É quando o homem prospera, 
quando todos os seus semelhantes falam bem 
dele, que ele corre especial perigo. O homem 
é humano. A prosperidade espiritual continua 
apenas enquanto o homem confia inteiramente 
em Deus quanto a obter sabedoria e perfeição de 
caráter. E os que mais sentem a sua necessidade 
de pôr em Deus a sua confiança são, geralmente, 
os que têm a mínima soma de tesouros terrenos 
e honras humanas em que confiar.

O ELOGIO DO HOMEM
Há perigo na concessão de ricas dádivas ou 

de palavras de elogio aos agentes humanos. Os 
que são agraciados pelo Senhor precisam estar 
constantemente em guarda para que o orgulho 
não brote e obtenha a supremacia. Aquele que 
tem uma popularidade fora do comum, que tem 
recebido muitas palavras de elogio dos mensagei-
ros do Senhor, necessita de orações especiais dos 
fiéis vigias de Deus, a fim de que seja protegido 
do perigo de nutrir pensamentos de presunção e 
orgulho espiritual.

Nunca deve tal homem manifestar altivez, 
ou tentar agir como ditador ou governador. Vi-
gie e ore, visando simplesmente à glória de Deus. 
Ao se apegar sua imaginação às coisas invisíveis 
e ele contemplar o gozo de uma esperança posta 
diante de si - a saber, o precioso dom da vida 
eterna - o louvor do homem não lhe encherá a 
mente de pensamentos de orgulho. E, às vezes, 
quando o inimigo faz esforços especiais para o 
arruinar pela lisonja e honras mundanas, devem 
seus irmãos adverti-lo fielmente dos perigos; pois 
se entregue a si mesmo, será propenso a cometer 
muitos erros, e revelará as fraquezas humanas. ...

NO VALE DA HUMILHAÇÃO
Não é a taça vazia que nos é difícil carregar; 

é a taça cheia até à borda que deve ser cuidado-
samente equilibrada. A aflição e a adversidade 
podem causar muitos inconvenientes e podem 
trazer grande crise; mas a prosperidade é que é 
perigosa para a vida espiritual. A menos que o 
súdito humano esteja em constante submissão à 
vontade de Deus, a não ser que seja santificado 
pela verdade, e tenha a fé que opera por amor e 
purifica a alma, a prosperidade certamente des-
pertará a inclinação natural para a presunção.

Nossas orações precisam ser feitas prin-
cipalmente em favor dos homens que ocupam 
posição elevada. Necessitam das orações de toda 
a igreja porque lhes são confiadas prosperidade 
e influência.

No vale da humilhação, onde os homens 
dependem de que Deus os ensine e lhes guie 
cada passo, há comparativa segurança. Cada 
um, porém, dos que estão em viva ligação com 
Deus, ore pelos homens que estão em posição 
de responsabilidade - pelos que estão em elevado 
pináculo, e que, devido a sua exaltada posição, 
supõe-se que tenham muita sabedoria. A não ser 
que tais homens sintam sua necessidade de um 
Braço mais forte que o braço de carne em que 
se apoiar, a menos que em Deus ponham a sua 
confiança, sua visão das coisas ficará desfigurada, 
e eles cairão. Review and Herald, 14 de dezembro 
de 1905.

PERVERSÃO DE UMA 
FACULDADE ORIGINAL
O desejo de acumular riquezas é um senti-

mento inato de nossa natureza, nela implantado 
pelo nosso Pai celestial, para fins nobres. Se 
perguntásseis ao capitalista que tem dirigido 
todas as suas energias num único sentido, o de 
alcançar riquezas, e que é perseverante e ativo 
quanto a aumentar suas propriedades, com que 
propósito assim trabalha, ele não vos poderia 
dar uma razão para isso, um propósito definido 
para o qual está ganhando tesouros terrenos e 
acumulando riquezas. Não pode definir nenhum 
grande alvo ou propósito que tenha em vista, ou 
qualquer nova fonte de felicidade que espere 
atingir. Continua acumulando porque dirigiu 
toda a sua capacidade e todas as suas faculdades 
nessa direção.

Há no homem mundano um ardente de-
sejo de alguma coisa que ele não tem. Por força 
do hábito, dirige ele cada pensamento, cada 
propósito, no sentido de fazer provisão para 
o futuro, e, conforme vai ficando mais velho, 
torna-se cada vez mais ávido de conseguir tudo 
o que se possa ganhar. É natural que o cobiçoso 
se torne cada vez mais cobiçoso ao se aproximar 
do tempo em que perde o domínio sobre todas 
as coisas terrenas.

Toda essa energia, essa perseverança, essa 
determinação, toda essa atividade em busca do 
poder terreno, é o resultado da perversão de suas 
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faculdades para um fim errado. Cada faculdade 
poderia pelo exercício ter sido cultivada ao mais 
elevado grau possível, para a vida celeste, imortal, 
e para o mais excelente e eterno peso de glória. 
Os costumes e práticas do homem mundano 
em sua perseverança e suas energias, e de se 
prevalecer de toda oportunidade para aumentar 
seus depósitos, deve ser uma lição àqueles que 
se dizem filhos de Deus e buscam glória, honra 
e imortalidade. Os filhos do mundo são mais 
sábios, em sua geração, que os filhos da luz, e 
nisso se vê sua sabedoria. Seu alvo é o ganho 
terreno, e nesse sentido dirigem todas as suas 
energias. Oxalá esse zelo caracterizasse o que 
peleja pelas riquezas eternas! Review and Herald, 
1º de março de 1887.

O OBSTÁCULO DAS 
RIQUEZAS
Muito poucas pessoas reconhecem a força 

de seu amor ao dinheiro, até que lhes sobre-
venha a prova. Muitos dos que professam ser 
seguidores de Cristo, mostram, então, não esta-
rem preparados para o Céu. Suas obras revelam 
que amam mais à riqueza que aos vizinhos ou 
a seu Deus. Como o jovem rico, indagam qual 
seja o caminho da vida; mas quando este lhes 
é apresentado e avaliado o custo, e vêem que se 
exige o sacrifício das riquezas terrenas, concluem 
que o Céu é caro demais. Quanto maiores os 
tesouros acumulados na Terra, tanto mais difícil 
será a seu possuidor reconhecer que eles não lhe 
pertencem, mas lhe foram emprestados a fim de 
serem usados para a glória de Deus.

Jesus aproveita, aqui, a oportunidade de 
dar aos discípulos uma lição impressiva: “Disse, 
então, Jesus aos Seus discípulos: Em verdade 
vos digo que é difícil entrar um rico no reino 
dos Céus. ... É mais fácil passar um camelo pelo 
fundo de uma agulha do que entrar um rico no 
reino de Deus.” Mat. 19:23 e 24.

POBRES RICOS E RICOS 
POBRES
Aqui se vê o poder da riqueza. A influência 

do amor ao dinheiro sobre o espírito humano 
é quase paralisador. As riquezas transtornam 
e levam muitos dos que as possuem a agirem 
como se tivessem perdido a razão. Quanto mais 
possuem bens deste mundo, tanto mais desejam. 
Seu medo de passarem necessidade aumenta 
com a riqueza que possuem. Têm a tendência 

de acumular bens para o futuro. São avaros e 
egoístas, temendo que Deus não lhes proveja o 
necessário. Essa classe é realmente pobre para 
com Deus. Ao se acumularem suas riquezas, 
nelas puseram a sua confiança e perderam a fé 
em Deus e nas Suas promessas.

Pelo uso cuidadoso do pouco que tem em 
abençoar aos outros com seus meios, o homem 
pobre, fiel e confiante, torna-se rico para com 
Deus. Sente que seu próximo tem necessidades 
que ele não pode desatender e ainda obedecer à 
ordem de Deus: “Amarás o teu próximo como 
a ti mesmo.” Mat. 19:19. Considera a salvação 
de seus semelhantes de maior importância que 
todo o ouro e prata que o mundo contém.

Cristo mostra a maneira em que os que 
possuem riquezas, e ainda não são ricos para com 
Deus, poderão alcançar as verdadeiras riquezas. 
Diz: “Vendei o que tendes, e dai esmolas” (Luc. 
12:33); e ajuntai um tesouro no Céu. O remédio 
que Ele propõe é a transferência das afeições 
para a herança eterna. Empregando seus recur-
sos na causa de Deus, para ajudar na salvação 
de almas e aliviando os necessitados, tornam-se 
ricos em boas obras, e estão entesourando “para 
si mesmos um bom fundamento para o futuro, 
para que possam alcançar a vida eterna”. I Tim. 
6:19. Isso se demonstrará um bom investimento.

Muitos, porém, mostram pelas suas obras 
que não ousam confiar no banco do Céu. Prefe-
rem depositar seus recursos na Terra, a enviá-los, 
antes deles, para o Céu. Têm eles um grande 
trabalho a fazer para vencer a cobiça e o amor 
do mundo. Ricos pobres, que professam servir a 
Deus, são alvo de compaixão. Embora professem 
conhecer a Deus, pelas suas obras O negam. 
Quão grandes são as trevas de tais pessoas! 
Professam crer na verdade, mas suas obras não 
correspondem à profissão que fazem. O amor 
às riquezas torna os homens egoístas, exigentes 
e altivos. Review and Herald, 15 de janeiro de 
1880.

UMA QUESTÃO DE SEGUIR A 
JESUS
Jesus dele [do rico e jovem príncipe] exigiu 

apenas que fosse onde Ele mostrasse o caminho. 
Torna-se a trilha espinhosa do dever mais fácil 
de seguir quando andamos nas divinas pisadas 
que Ele deixou à nossa frente, quebrando os 
espinhos. Cristo teria aceito esse talentoso e 
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nobre príncipe, se este houvesse cedido a Suas 
condições, com a mesma prontidão com que Ele 
aceitou ao pobre pecador a quem convidara que 
O seguisse.

A capacidade do jovem de adquirir pro-
priedade não conspirava contra ele, contanto 
que amasse ao próximo como a si mesmo, e a 
ninguém tivesse prejudicado na aquisição de 
suas riquezas. Houvesse essa mesma capacidade 
sido empregada no serviço de Deus, em procurar 
salvar almas da ruína, e teria sido aceitável ao Di-
vino Mestre, e se poderia ele ter tornado obreiro 
diligente e de êxito para Cristo. Mas recusou o 
elevado privilégio de cooperar com Cristo na 
salvação de almas; afastou-se do glorioso tesouro 
que lhe foi prometido no reino de Deus, e se 
apegou aos tesouros transitórios da Terra. ...

Representa o jovem príncipe uma grande 
classe de pessoas que seriam excelentes cristãos se 
para elas não houvesse uma cruz a erguer, um fardo 
humilhante a carregar, nenhuma vantagem terrena 
a renunciar, e nenhum sacrifício de propriedade 
ou sentimentos a fazer. Cristo lhes confiou um 
capital de talentos e recursos, e espera obter juros 
correspondentes. O que possuímos não é nosso, 
e deve ser empregado em servir Àquele de quem 
recebemos tudo o que temos. Review and Herald, 
21 de março de 1878.

A FÉ: INCOMUM ENTRE OS 
RICOS
Rara é entre os ricos uma fé coerente. A fé 

genuína, apoiada pelas obras, é incomum. Mas 
todos os que possuem essa fé serão homens a 
quem não faltará influência. Imitarão a Cristo 
naquela desinteressada beneficência e interesse 
na obra de salvar almas que Ele tinha. Os 
seguidores de Cristo devem avaliar as pessoas 
como Ele as avaliou. Suas simpatias devem estar 
com a obra de seu querido Redentor, e devem 
esforçar-se para salvar a aquisição de Seu sangue, 
seja qual for o sacrifício. Que é o dinheiro, que 

são casas e terras em comparação com uma só 
pessoa? Review and Herald, 23 de fevereiro de 
1886.

RIQUEZAS NÃO 
SÃO RESGATE PARA 
TRANSGRESSOR
Toda a riqueza, até mesmo a do mais favo-

recido, não basta para ocultar de Deus o menor 
dos pecados. Nem as riquezas, nem o intelecto 
serão aceitos como resgate do transgressor. Só 
o arrependimento, a verdadeira humildade, um 
coração quebrantado, e um espírito contrito 
serão aceitáveis a Deus.

Muitos há, em nossas igrejas, que devem 
trazer grandes ofertas e não se devem contentar 
com apresentar uma ninharia Àquele que por 
eles tanto fez. Bênçãos incomensuráveis estão 
caindo sobre eles, mas quão pouco devolvem ao 
Doador! Enviem agora, os que verdadeiramente 
são peregrinos e estrangeiros na Terra, seus te-
souros, na sua frente, para a Pátria celestial, em 
dádivas, muito necessárias, ao tesouro do Senhor. 
Review and Herald, 18 de dezembro de 1888.

O MAIOR PERIGO
Foi-me mostrado que não há falta de 

recursos entre os adventistas observadores do 
sábado. Seu maior perigo, atualmente, é o acú-
mulo de propriedades. Alguns, constantemente, 
estão amontoando seus cuidados e labores; estão 
sobrecarregados. E o resultado é que Deus e as 
necessidades de Sua causa quase são por eles 
esquecidos; estão espiritualmente mortos. Dele 
se requer que façam um sacrifício a Deus, uma 
oferta. O sacrifício não aumenta, mas diminui 
e consome. ... Muitos dos meios, entre nosso 
povo, estão se demonstrando somente um mal 
para aqueles que a eles se apegam. Testimonies, 
vol. 1, pág. 492.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 141-153
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14º DIA | ADMINISTRADORES DAS RIQUEZAS - III

AO SE APROXIMAR O POVO 
DE DEUS DOS PERIGOS 
DOS ÚLTIMOS DIAS, FAZ 

SATANÁS ARDOROSA CONSULTA 
COM SEUS ANJOS QUANTO AO 
PLANO DE MAIOR ÊXITO NO 
SENTIDO DE LHES TRANSTOR-
NAR A FÉ. VÊ QUE AS IGREJAS 
POPULARES JÁ ESTÃO SENDO 
EMBALADAS PARA DORMIR, 
PELO SEU PODER ENGANADOR. 
POR MEIO DE AGRADÁVEIS 
SOFISMAS E MENTIROSAS MARA-
VILHAS, PODE ELE CONTINUAR 
A CONSERVÁ-LOS SOB O SEU 
DOMÍNIO. DIRIGE PORTANTO 
SEUS ANJOS PARA QUE LANCEM 
SUAS CILADAS ESPECIALMENTE 
PARA OS QUE AGUARDAM O 
SEGUNDO ADVENTO DE CRISTO 
E SE ESTÃO ESFORÇANDO POR 
OBSERVAR TODOS OS MANDA-
MENTOS DE DEUS.

Diz o grande enganador: “Devemos vigiar 
aqueles que estão chamando a atenção do povo 
para o sábado de Jeová; eles levarão muitos a ver 
as exigências da lei de Deus; e a mesma luz que 
revela o verdadeiro sábado, revela também o mi-
nistério de Cristo no santuário celestial, e revela 
que a última obra para a salvação do homem está 
agora indo avante. Conservai nas trevas a mente 
do povo até que esta obra termine, e teremos 
conseguido o mundo e a igreja também. ...

“Ide, fazei com que os donos de terras e de 
dinheiro se embriaguem com os cuidados desta 
vida. Apresentai o mundo diante deles em sua 
mais atraente luz, que acumulem o seu tesouro 
aqui, e fixem sua atenção sobre as coisas terrenas. 
Devemos fazer o máximo para evitar que os que 
trabalham na causa de Deus obtenham meios 
para usar contra nós. Conservai o dinheiro em 
nossas próprias fileiras. Quanto mais dinheiro 
obtiverem, tanto mais prejudicarão nosso reino 
tirando de nós os nossos súditos. Fazei com que 
se preocupem mais com o dinheiro do que com 

a edificação do reino de Cristo e a disseminação 
das verdades que odiamos, e não precisamos 
temer-lhes a influência, pois sabemos que toda a 
pessoa egoísta e cobiçosa cairá em nosso poder, e 
finalmente se separará do povo de Deus.” Teste-
munhos Para Ministros, págs. 473 e 474.

PIOR DO QUE AS PERDAS 
TERRENAS
Satanás é o arquienganador. Os resultados, 

para nós, de aceitar suas tentações são piores 
que qualquer perda terrena que possa ocorrer, 
até mesmo piores que a própria morte. Os que 
alcançam êxito ao terrível preço da submissão 
à vontade e aos planos de Satanás, descobrirão 
que fizeram dura barganha. Tudo, no negócio de 
Satanás, se consegue a alto preço. As vantagens 
que apresenta são uma miragem. As grandes es-
peranças que oferece são alcançadas com perda 
das coisas boas, santas e puras. Confunda-se 
sempre Satanás com as palavras: “Está escrito.” 

“Bem-aventurado aquele que teme ao Senhor e 
anda nos Seus caminhos! Pois comerás do traba-
lho das tuas mãos, feliz serás, e te irá bem.” Sal. 
128:1 e 2. ...

O caminho traçado para os remidos do 
Senhor está muito além de todos os esquemas 
e práticas mundanos. Os que por ele andam, 
devem revelar por suas obras a pureza de seus 
princípios. Signs of the Times, 24 de fevereiro 
de 1909.

EXPERIÊNCIA RELIGIOSA 
MESQUINHA
São os ricos tentados a empregar seus re-

cursos na condescendência consigo mesmos, na 
satisfação do apetite, no adorno pessoal, ou no 
embelezamento do lar. Para esse fim, não hesitam 
professos cristãos em gastar livremente e até de 
maneira extravagante. Mas quando solicitados 
a dar ao tesouro do Senhor, a edificar-Lhe a 
causa, e a levar avante Sua obra na Terra, muitos 
vacilam. O semblante que estava iluminado de 
interesse em planos para a satisfação própria, 
não se enche de alegria quando a causa de Deus 
lhe apela para a liberalidade. Talvez, sentindo 
que não podem agir bem de outra maneira, 
doam limitada quantia, muito menor do que a 
que eles prodigamente gastam em desnecessária 



COMO SER FIEL EM TUDO

55

condescendência. Não manifestam, porém, 
verdadeiro amor a Cristo, nenhum fervoroso 
interesse na salvação de almas preciosas. Não 
admira que a vida cristã dessa classe nada mais 
seja que uma existência ressequida e doentia! A 
não ser que tais pessoas mudem de atitude, sua 
luz se extinguirá nas trevas. - Review and Herald, 
16 de maio de 1882. 

RIQUEZA MAL-EMPREGADA
A riqueza acumulada não é simplesmente 

inútil: é uma maldição. Nesta vida, é uma cilada 
para a alma, desviando as afeições do tesouro ce-
lestial. No grande dia de Deus, seu testemunho 
quanto aos talentos não usados e às oportunida-
des negligenciadas condenará seu possuidor.

Muitos há que, em seu coração, acusam 
a Deus de ser duro patrão, porque Ele reclama 
suas posses e seu serviço. Mas nada podemos 
levar a Deus que já não seja dEle. “Tudo vem 
de Ti”, disse o rei Davi, “e da Tua mão To 
damos.” I Crôn. 29:14. Todas as coisas são de 
Deus, não somente pela criação, mas também 
pela redenção. Todas as bênçãos desta vida e da 
vida vindoura nos são concedidas, seladas com 
a cruz do Calvário. Review and Herald, 23 de 
dezembro de 1902.

TRANSFORMADOS PELO AMOR
A verdade, inculcada no coração pelo 

Espírito de Deus, expulsará o amor das rique-
zas. O amor de Jesus e o amor ao dinheiro 
não podem habitar no mesmo coração. De tal 
maneira o amor de Deus ultrapassa o amor ao 
dinheiro que seu possuidor se desvencilha das 
riquezas e para Deus transfere as afeições. Pelo 
amor é então levado a atender às necessidades 
dos necessitados e a ajudar à causa de Deus. É 
para ele o maior prazer dispor corretamente dos 
bens de seu Senhor. Não considera seu tudo 
o que tem, e fielmente desempenha seu dever 
como despenseiro de Deus. Então pode guardar 
os dois grandes mandamentos da lei: “Amarás o 
Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, e de 
toda a tua alma, e de todo o teu pensamento. ... 
Amarás o teu próximo como a ti mesmo.” Mat. 
22:37 e 39.

Dessa maneira é possível aos ricos entrar no 
reino de Deus. “E todo aquele que tiver deixado 
casas, ou irmãos, ou irmãs, ou pai, ou mãe, ou 
mulher, ou filhos, ou terras, por amor do Meu 
nome, receberá cem vezes tanto e herdará a vida 

eterna.” Mat. 19:29. Eis a recompensa dos que se 
sacrificam por Deus. Receberão cem vezes tanto 
nesta vida, e herdarão a vida eterna. Review and 
Herald, 16 de setembro de 1884.

Se os mordomos de Deus cumprirem 
seu dever, não haverá perigo de que as riquezas 
aumentem tão depressa que se demonstrem uma 
cilada, pois serão usadas com prática sabedoria 
e liberalidade cristã. Review and Herald, 16 de 
maio de 1882.

PROSPERIDADE APRECIADA, 
MAS NÃO ACUMULADA
Aquele que busca as riquezas eternas deve 

esforçar-se por alcançar os tesouros celestes com 
maior fervor e perseverança, e com intensidade 
proporcional ao valor do objeto em cuja perse-
guição está. O homem mundano trabalha pelas 
coisas terrenas, temporais. Está ajuntando seu 
tesouro na Terra, fazendo justamente o que Jesus 
lhe disse que não fizesse.

O cristão sincero aprecia a advertência 
dada por Jesus, e é praticante de Sua Palavra, 
ajuntando, assim, seu tesouro no Céu, justa-
mente como o Redentor do mundo lhe dissera 
que devia fazer. Vislumbra uma eternidade de 
bênção, que merece uma vida de perseverante 
e incansável esforço. Não dirige mal os seus es-
forços. Dedica seu afeto às coisas de cima, onde 
Cristo está assentado à mão direita de Deus. 
Transformado pela graça, sua vida está escondida 
com Cristo em Deus.

De maneira alguma perdeu ele o poder de 
acumular; mas emprega suas ativas energias na 
busca de aquisições espirituais; então todos os 
talentos que lhe foram confiados serão conside-
rados como dons de Deus a serem empregados 
para a Sua glória. A propriedade será por ele 
apreciada, mas não acumulada, estimada apenas 
enquanto possa ser usada para levar avante a 
verdade, para trabalhar como Cristo trabalhou 
quando esteve na Terra, para abençoar a huma-
nidade. Para esse fim é que usará suas faculdades, 
não para agradar ou glorificar o eu, mas para 
fortalecer cada dom confiado a fim de que possa 
prestar o mais elevado serviço a Deus. Dele se 
pode dizer: “Não ... vagarosos no cuidado; ... fer-
vorosos no espírito, servindo ao Senhor.” Rom. 
12:11.

Deus não condena a prudência e a previsão 
no uso das coisas desta vida, mas o cuidado febril, 
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a ansiedade indébita, com relação às coisas do 
mundo não estão de acordo com a Sua vontade. 
Review and Herald, 1º de março de 1887.

COMPADECER-SE DOS 
POBRES
Em vista do que o Céu está fazendo para 

salvar os perdidos, como podem os que partici-
pam das riquezas da graça de Cristo desviar seu 
interesse e compaixão de seus semelhantes? Como 
podem condescender com o orgulho de posição e 
desprezar os desventurados e os pobres?

Contudo, ainda é muito verdade que o 
orgulho de posição, e a opressão dos pobres que 
prevalecem no mundo, também existem entre os 
professos seguidores de Cristo. Para muitos, a com-
paixão que deveria ser exercida em grande medida 
para com a humanidade, parece estar congelada. 
Os homens apossam-se dos dons que lhes foram 
confiados para serem uma bênção para os outros. 
Os ricos fazem encovar-se a face dos pobres, e usam 
os meios assim obtidos para satisfazer seu orgulho 
e amor à ostentação, mesmo na casa de Deus. 
Aos pobres se faz sentir ser para eles uma coisa 
demasiadamente dispendiosa assistir ao culto de 
Deus. Muitos têm a idéia de que somente os ricos 
se podem empenhar em culto público a Deus, de 
um modo que possa dar boa impressão ao mundo. 
Não fosse o fato de haver o Senhor revelado Seu 
amor para com os pobres e humildes, que são 
contritos de coração, e este mundo seria um triste 
lugar para o homem pobre. 

O Redentor do mundo era filho de pais 
pobres, e quando, na infância, foi apresentado 
no templo, Sua mãe só podia levar a oferta 
designada para os pobres - um casal de rolas ou 
dois pombinhos. Foi Ele a maior dádiva do Céu 
ao nosso mundo, dádiva acima de toda avaliação, 
no entanto só pôde ser acusada com a menor 
das ofertas. Durante Sua peregrinação na Terra, 
participou nosso Salvador da sorte dos pobres e 
dos humildes. A abnegação e o sacrifício caracte-
rizavam-Lhe a vida.

Todos os favores e bênçãos que desfruta-
mos, advêm somente dEle; somos despenseiros 
da Sua graça e de Seus dons temporais; o menor 
talento e o mais humilde serviço podem ser 
oferecidos a Jesus como dádiva consagrada, e 
com a fragrância de Seus próprios méritos apre-
sentá-los-á Ele ao Pai. Se o melhor que temos for 
apresentado a Deus com coração sincero e em 

amor, com o ardente desejo de servir a Jesus, o 
dom será inteiramente aceitável. Cada um po-
derá ajuntar um tesouro nos Céus. Podem todos 
seguir: “Enriqueçam em boas obras, repartam 
de boa mente e sejam comunicáveis; que ente-
sourem para si mesmos um bom fundamento 
para o futuro, para que possam alcançar a vida 
eterna.” I Tim. 6:18 e 19.

LIGADOS POR LAÇOS DE 
SIMPATIA
É o propósito de Deus que ricos e pobres 

sejam intimamente ligados pelos laços da 
simpatia e da prestatividade. Ele tem um plano 
para nós, individualmente. A todos os que O 
servirem designou Ele um trabalho. Ordena que 
nos interessemos em cada caso de sofrimento ou 
necessidade que nos venha ao conhecimento.

Nosso Senhor Jesus Cristo era rico, mas 
por amor de nós Se fez pobre, para que pela Sua 
pobreza enriquecêssemos. Ordena Ele a todos 
aqueles a quem confiou bênçãos temporais que 
Lhe sigam o exemplo. Jesus diz: “Sempre tendes 
os pobres convosco e podeis fazer-lhes bem, 
quando quiserdes.” Mar. 14:7. A necessidade 
e a miséria no mundo constantemente apelam 
para a nossa compaixão e simpatia, e o Salvador 
declara que servir aos doentes e sofredores é o 
serviço que mais Lhe agrada. “Não é”, diz Ele, 

“que repartas o teu pão com o faminto e recolhas 
em casa os pobres desterrados? E, vendo o nu, o 
cubras e não te escondas daquele que é da tua 
carne?” Isa. 58:7. Devemos atender aos doentes, 
alimentar os famintos, vestir os nus, e instruir os 
ignorantes.

Muitos há que se queixam de Deus porque 
o mundo está tão cheio de necessidade e de sofri-
mento. Mas o Senhor é um Deus de beneficência, 
e, pelos Seus representantes, a quem confiou os 
Seus bens, quer que todas as necessidades de 
Suas criaturas sejam supridas. Ele fez abundante 
provisão para as necessidades de todos, e se os 
homens não abusassem das Suas dádivas, des-
viando-as de forma egoísta dos seus semelhantes, 
ninguém precisaria passar necessidade. Review 
and Herald, 20 de junho de 1893.

PARA DEUS NÃO HÁ 
DIFERENÇAS SOCIAIS
Nunca devemos ser frios e incompassivos, 

especialmente quando lidamos com os pobres. 
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A todos se deve mostrar cortesia, simpatia e 
compaixão. A parcialidade para com os ricos de-
sagrada a Deus. Jesus é desprezado quando Seus 
filhos necessitados são desprezados. Não são 
ricos dos bens deste mundo, mas são queridos 
ao Seu coração de amor. Deus não reconhece 
nenhuma distinção de classe. Para Ele não há di-
ferenças sociais. Aos Seus olhos, os homens são 
simplesmente homens, bons ou maus. No dia do 
juízo final, a posição, a classe, ou a riqueza não 
alterarão por um fio de cabelo, sequer, o caso 
de ninguém. Pelo Deus que tudo vê, serão os 
homens julgados segundo o que são na pureza, 
nobreza e amor a Cristo. ...

Declara Cristo que o evangelho deve ser 
pregado aos pobres. Jamais assume a verdade de 
Deus aspecto de maior beleza do que quando é 
levada aos necessitados e pobres. É então que a 
luz do evangelho brilha com sua mais radiante 
clareza, iluminando a choça do camponês e a 
rude cabana do trabalhador. Os anjos de Deus ali 
estão, e sua presença faz de um simples pedaço de 
pão e copo d’água um banquete. Os que têm sido 
negligenciados e abandonados pelo mundo são 
elevados à posição de filhos e filhas do Altíssimo. 
Erguidos acima de qualquer posição que a Terra 
possa dar, assentam-se nos lugares celestiais, em 
Cristo Jesus. Pode ser que não tenham tesouro 
terreno, mas acharam a pérola de grande preço. 
Review and Herald, 21 de julho de 1910.

AS NECESSIDADES DAS 
VIÚVAS E DOS ÓRFÃOS
Não é sábio dar indiscriminadamente a 

todo aquele que solicite nosso auxílio; porque 
podemos assim encorajar a ociosidade, a intem-
perança e a extravagância. Mas se alguém chegar 
à vossa porta dizendo que está com fome, não 
o despeçais vazio. Dai-lhe algo a comer, do que 
tendes. Não sabeis em que circunstâncias está, e 
pode ser que sua pobreza resulte de infortúnio.

Mas entre todos aqueles cujas necessida-
des demandam o nosso interesse, as viúvas e os 
órfãos têm os mais fortes direitos a nossa terna 
simpatia e cuidado. “A religião pura e imaculada 
para com Deus, o Pai, é esta: Visitar os órfãos 
e as viúvas nas suas tribulações e guardar-se da 
corrupção do mundo.” Tia. 1:27.

O pai que morreu na fé, repousando na 
eterna promessa de Deus, deixa os seus amados 
na plena confiança de que o Senhor cuidará 

deles. E de que modo o Senhor proverá em favor 
desses desamparados?  Ele não realiza um milagre 
enviando-lhes maná do Céu; não lhes envia cor-
vos para alimentá-los; mas Ele realiza um milagre 
no coração humano. Ele expulsa o egoísmo da 
alma; franqueia as fontes da benevolência. Prova 
o amor de Seus professos seguidores submetendo 
à sua terna misericórdia os aflitos e angustiados, 
os pobres e órfãos. São estes, em sentido especial, 
os pequeninos de quem Cristo cuida, a quem 
é, para Ele, uma ofensa negligenciar. Os que os 
negligenciam estão negligenciando a Cristo, na 
pessoa de Seus sofredores.

Todo ato de bondade a eles feito em nome 
e Jesus, é por Ele aceito como sendo feito a Ele 
mesmo, pois identifica Seus interesses com os 
da humanidade sofredora e confia a Sua igreja 
a grandiosa tarefa de servir a Jesus ajudando 
e abençoando os necessitados e os sofredores. 
Sobre todos os que, com coração voluntário, 
a eles ministrarem, repousarão as bênçãos do 
Senhor.

Enquanto a morte não for tragada na 
vitória, haverá órfãos a serem cuidados, e que 
sofrerão em mais de uma maneira se os mem-
bros da igreja não exercerem, em seu favor, terna 
compaixão e amorável bondade. O Senhor nos 
ordena: Que “recolhas em casa os pobres dester-
rados”. Isa. 58:7. Deve o cristianismo prover pais 
e mães para essas pessoas sem lar. A compaixão 
pelas viúvas e órfãos demonstrada em orações e 
atos subirá em memória diante de Deus, para ser 
finalmente recompensada. ...

MISERICÓRDIA, A 
EVIDÊNCIA DE NOSSA 
UNIÃO COM DEUS
Deus nos concede Suas bênçãos para que 

possamos dar aos outros. E, em todo o tempo 
em que nos submetermos como condutos pelos 
quais seu amor possa fluir, conservá-los-á Ele 
supridos. Quando pedis a Deus o pão de cada 
dia, Ele vos esquadrinha o coração, para ver 
se o partilhareis também com os outros, mais 
necessitados do que vós. Quando orais: “Tem 
misericórdia de mim, pecador”, Ele observa, 
para ver se tereis compaixão daqueles com quem 
vos associais. É essa a evidência de nossa ligação 
com Deus - sermos misericordiosos, como nosso 
Pai que está nos Céus. Se somos dEle, faremos, 
com coração alegre, justamente o que Ele nos 



COMO SER FIEL EM TUDO

58

ordena fazer, por mais inconveniente, por mais 
contrário que seja aos nossos sentimentos. ...

É fazendo as obras de Cristo, atendendo 
como Ele aos sofredores e aflitos, que nós deve-
mos aperfeiçoar o caráter cristão. É para o nosso 
bem que Deus nos convida a praticar a abnegação 
por amor de Cristo, a levar a cruz, a trabalhar e 
nos sacrificarmos procurando salvar o que está 
perdido. Este é o processo que o Senhor usa para 
purificar, escoimando o material inferior, para 
que os preciosos traços de caráter de Jesus Cristo 
apareçam no crente. Toda a escória deve ser arro-
jada da alma, pela santificação da verdade. ...

Pela graça de Cristo, nossos esforços para 
abençoar os outros, não são apenas o meio 
de nosso crescimento na graça, mas também 
aumentam nossa felicidade futura e eterna. Aos 
que têm sido coobreiros de Cristo, dir-se-á: “Bem 
está, bom e fiel servo. Sobre o pouco foste fiel, 
sobre muito te colocarei; entra no gozo do teu 
Senhor.” Mat. 25:23. Review and Herald, 27 de 
junho de 1893.

NÃO DEVE SER SUSTENTADO 
NA OCIOSIDADE
O costume de sustentar homens e mulhe-

res ociosos por meio de dádivas particulares ou 
dinheiro da igreja encoraja-os a manter hábitos 
maus. Tal atitude deve ser conscienciosamente 
evitada. Todo homem, mulher e criança devem 
ser educados a fazer trabalho prático e útil. 
Devem todos aprender algum ofício. Pode ser 
a fabricação de tendas, pode ser qualquer outra 
ocupação, mas todos devem estar preparados 
para usar suas faculdades para algum fim. E Deus 
está pronto a aumentar as capacidades de todos 
os que se educarem em hábitos de diligência. 
Não devemos ser “vagarosos no cuidado; sede 
fervorosos no espírito, servindo ao Senhor”. 
Rom. 12:11. Deus abençoará a todos os que 
forem cuidadosos quanto a sua influência nesse 
sentido. Review and Herald, 13 de março de 
1900.

DESVIANDO MEIOS DO 
TESOURO DA MISSÃO
Em muitos casos, os meios que deviam ser 

dedicados ao trabalho missionário são desviados 

para outros canais, com idéias errôneas de 
beneficência. Podemos errar ao dar aos pobres 
esmolas que não são uma bênção para eles, que 
os levam a julgar que não precisam esforçar-se por 
fazer economia, pois outros não lhes permitirão 
sofrer. Não devemos apoiar a indolência, ou en-
corajar hábitos de satisfação própria, provendo 
meios para a condescendência consigo mesmos. 
Muito embora os pobres dignos não devam ser 
negligenciados, tanto quanto possível, devem 
todos eles ser ensinados a ajudar a si mesmos.

A essência de nosso trabalho é a salvação 
de almas. Foi por isso que Cristo fez o grande 
sacrifício, e é isso especialmente que exige bene-
ficência de nossa parte. Historical Sketches of the 
Foreign Missions of the Seventh-day Adventists, 
pág. 293.

ABNEGAÇÃO - SACRIFÍCIO 
PRÓPRIO
Na necessidade e no infortúnio, os 

filhos de Deus clamam por Ele. Muitos estão 
perecendo por falta das coisas necessárias à vida. 
Seus clamores penetram nos ouvidos do Senhor 
dos Exércitos. Estritas contas pedirá Ele dos que 
têm negligenciado os Seus necessitados. Que 
farão esses ricos egoístas quando o Senhor lhes 
perguntar: “Que fizestes com o dinheiro que 
vos dei para usar para Mim?” “Irão estes para o 
tormento eterno.” Mat. 25:46. O Senhor lhes 
dirá: “Apartai-vos de Mim, malditos, ... porque 
tive fome, e não Me destes de comer; tive sede, e 
não Me destes de beber; sendo estrangeiro, não 
Me recolhestes; estando nu, não Me vestistes; e 
estando enfermo e na prisão, não Me visitastes.” 
Mat. 25:41-43.

Por todo o nosso redor se ouve o ruidoso 
pranto de um mundo cheio de tristezas. O pe-
cado lança suas sombras sobre nós. Preparemo-
nos para cooperar com o Senhor.

Os prazeres e o poder deste mundo passa-
rão. Ninguém poderá levar os tesouros terrenos 
para o mundo eterno. Mas a vida gasta em fazer 
a vontade de Deus permanecerá para sempre. 
O resultado do que é dado para fazer a obra de 
Deus avançar, ver-se-á no reino de Deus. Review 
and Herald, 31 de janeiro de 1907.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 154-167
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15º DIA | LIBERALIDADE

O APÓSTOLO PAULO, EM SEU MINISTÉRIO ENTRE 
AS IGREJAS, FOI IN-

CANSÁVEL EM SEUS ESFORÇOS 
PARA INSPIRAR NO CORAÇÃO 
DOS NOVOS CONVERSOS O 
DESEJO DE FAZER GRANDES 
COISAS PELA CAUSA DE DEUS. 
MUITAS VEZES ELE OS EXOR-
TAVA À LIBERALIDADE. FA-
LANDO AOS ANCIÃOS DE ÉFESO 
SOBRE SUAS ANTERIORES ATI-
VIDADES ENTRE ELES, DISSE: 
“TENHO-VOS MOSTRADO EM TUDO 
QUE, TRABALHANDO ASSIM, É 
NECESSÁRIO AUXILIAR OS 
ENFERMOS E RECORDAR AS 
PALAVRAS DO SENHOR JESUS, 
QUE DISSE: MAIS BEM-AVEN-
TURADA COISA É DAR DO QUE 
RECEBER.” ATOS 20:35.

“E digo isto”, escreveu ele aos coríntios, 
“que o que semeia pouco pouco também ceifará. 
... Cada um contribua segundo propôs no seu 
coração, não com tristeza ou por necessidade; 
porque Deus ama ao que dá com alegria.” II 
Cor. 9:6 e 7.

Quase todos os crentes da Macedônia, 
eram pobres em bens deste mundo, mas seu 
coração estava transbordando com o amor a 
Deus e Sua verdade, e alegremente deram para 
o sustento do evangelho. Quando as coletas 
gerais foram tiradas entre as igrejas gentílicas 
para socorro aos crentes judeus, a liberalidade 
dos conversos da Macedônia foi exaltada como 
um exemplo para as outras igrejas. Escrevendo 
aos crentes coríntios, o apóstolo chamou-lhes 
a atenção para “a graça de Deus dada às igrejas 
da Macedônia; como, em muita prova de tribu-
lação, houve abundância do seu gozo, e como 
a sua profunda pobreza superabundou em ri-
quezas da sua generosidade. Porque, segundo o 
seu poder... e ainda acima do seu poder, deram 
voluntariamente, pedindo-nos com muitos ro-
gos a graça e a comunicação deste serviço, que 
se fazia para com os santos”. II Cor. 8:1-4.

A voluntariedade em sacrificar da parte 
dos crentes macedônios era conseqüência de 
sua inteira consagração. Movidos pelo Espírito 
de Deus, “se deram primeiramente ao Senhor” 
(II Cor. 8:5), daí estarem dispostos a dar vo-
luntariamente de seus meios para o sustento 
do evangelho. Não era necessário constrangê-
los para que dessem; antes se rejubilavam pelo 
privilégio de negarem a si mesmos até coisas 
necessárias a fim de suprir as necessidades de 
outros. Quando o apóstolo quis restringi-los, 
insistiram com ele para que aceitasse suas 
ofertas. Em sua simplicidade e integridade, 
e em seu amor pelos irmãos, renunciaram 
alegremente, e assim abundaram no fruto da 
beneficência.

Quando Paulo enviou Tito a Corinto 
para fortalecer os crentes ali, instruiu-o a de-
senvolver a igreja na graça de dar; e em carta 
pessoal aos crentes ele acrescentou também 
seu próprio apelo. “Assim como em tudo sois 
abundantes na fé”, apelou ele, “e na palavra, 
e na ciência, e em toda diligência, e em vossa 
caridade para conosco, assim também abun-
deis nessa graça. Agora, porém, completai 
também o já começado, para que, assim como 
houve a prontidão de vontade, haja também 
o cumprimento, segundo o que tendes. Por-
que, se há prontidão de vontade, será aceita 
segundo o que qualquer tem e não segundo o 
que não tem.” II Cor. 8:7, 11 e 12. “E Deus é 
poderoso para tornar abundante em vós toda 
graça, a fim de que, tendo sempre, em tudo, 
toda suficiência, superabundeis em toda boa 
obra, ... para que em tudo enriqueçais para 
toda a beneficência, a qual faz que por nós se 
dêem graças a Deus.” II Cor. 9:8 e 11.

Abnegada liberalidade levou a primeira 
igreja a uma explosão de alegria; pois os cren-
tes sabiam que seus esforços estavam ajudando 
a levar o evangelho aos que jaziam em trevas. 
Sua beneficência testificava que não haviam 
recebido a graça de Deus em vão.

Que teria produzido tal liberalidade 
senão a santificação do Espírito? Aos olhos de 
crentes e incrédulos foi um milagre da graça. 
Atos dos Apóstolos, págs. 342-344.
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LIBERALIDADE 
RECOMPENSADA

“Então, ele [Elias] se levantou e se foi a 
Sarepta; e, chegando à porta da cidade, eis que 
estava ali uma mulher viúva apanhando lenha; e 
ele a chamou e lhe disse: Traze-me, peço-te, numa 
vasilha um pouco de água que beba. E, indo ela 
a buscá-la, ele a chamou e lhe disse: Traze-me, 
agora, também um bocado de pão na tua mão.” 
I Reis 17:10 e 11.

Nesse lar perseguido pela pobreza, a fome 
apertava excessivamente; e o alimento lastimo-
samente escasso parecia estar por acabar-se. À 
chegada de Elias mesmo no dia em que a viúva 
temia ter que abandonar a luta pelo sustento, 
provou ao máximo sua fé no poder do Deus vivo 
para suprir suas necessidades. Mas mesmo em 
sua penúria extrema deu ela testemunho de sua 
fé, atendendo ao pedido do estrangeiro que lhe 
suplicava repartir com ele o último bocado.

Em resposta ao pedido de Elias por ali-
mento e água, a viúva disse: “Vive o Senhor, teu 
Deus, que nem um bolo tenho, senão somente 
um punhado de farinha numa panela e um 
pouco de azeite numa botija; e, vês aqui, apanhei 
dois cavacos e vou prepará-lo para mim e para 
o meu filho, para que o comamos e morramos.” 
Elias lhe disse: “Não temas; vai e faze conforme à 
tua palavra; porém faze disso primeiro para mim 
um bolo pequeno e traze-mo para fora; depois, 
farás para ti e para teu filho. Porque assim diz o 
Senhor, Deus de Israel: a farinha da panela não 
se acabará, e o azeite da botija não faltará, até ao 
dia em que o Senhor dê chuva sobre a terra.” I 
Reis 17:12-14.

Nenhuma prova de fé maior que essa po-
deria ter sido requerida. A viúva tinha até então 
tratado todos os estrangeiros com bondade e 
liberalidade. Agora, indiferente aos sofrimentos 
que poderiam resultar a ela e seu filho, e con-
fiando no Deus de Israel para suprir cada uma 
de suas necessidades, ela enfrentou esta suprema 
prova de hospitalidade, fazendo “conforme à 
palavra de Elias”.

Maravilhosa foi a hospitalidade mostrada 
ao profeta de Deus por esta mulher fenícia, e 
maravilhosamente foram sua fé e generosidade 
recompensadas. “E assim comeu ela, e ele, e a 
sua casa muitos dias. Da panela a farinha se não 
acabou, e da botija o azeite não faltou, conforme 

a palavra do Senhor, que falara pelo ministério 
de Elias.” I Reis 17:15 e 16. ...

A viúva de Sarepta repartiu seu bocado 
com Elias; e em retribuição, sua vida e a de 
seu filho foram preservadas. E a todos os que, 
em tempo de prova e carência, dão simpatia e 
assistência a outros mais necessitados, Deus 
prometeu grande bênção. Ele não mudou. Seu 
poder não é menor agora do que no tempo de 
Elias. Profetas e Reis, págs. 129-132.

AS DUAS MOEDINHAS DA 
VIÚVA
Jesus estava no pátio onde se achava a arca 

do tesouro, e observava os que ali iam depositar 
as ofertas. Muitos dos ricos levavam grandes so-
mas, que apresentavam com grande ostentação. 
Jesus os contemplava tristemente, mas não fez 
comentário algum acerca de suas liberais ofertas. 
Num momento, Sua fisionomia iluminou-se 
ao ver uma pobre viúva aproximar-se hesitante, 
como receosa de ser observada. Enquanto os 
ricos e altivos se apressavam para depor suas 
dádivas, ela se retraía, como se mal ousasse 
adiantar-se. Todavia, anelava fazer qualquer coisa, 
por pequenina que fosse, pela causa que amava. 
Contemplou a dádiva que tinha na mão. Era de-
masiado pequena em comparação com as ofertas 
dos que a rodeavam: ali estava, no entanto, tudo 
quanto possuía. Espreitando o ensejo, deitou 
apressadamente suas duas moedinhas, e virou-se 
para se afastar, ligeira. Ao fazê-lo, porém, encon-
trou o olhar de Jesus, cravado nela.

O Salvador chamou a Si os discípulos, e 
convidou-os a notar a pobreza da viúva. Então 
soaram aos ouvidos dela Suas palavras de louvor: 

“Em verdade vos digo que lançou mais do que 
todos esta pobre viúva.” Luc. 21:3. Lágrimas de 
alegria lhe encheram os olhos, ao ver que seu ato 
era compreendido e apreciado. Muitos tê-la-iam 
aconselhado a guardar seu escasso recurso para 
o próprio uso; dado às mãos dos bem nutridos 
sacerdotes, perder-se-ia de vista entre os muitos 
custosos dons levados ao tesouro. Mas Jesus 
entendeu-lhe o motivo. Ela cria que o serviço do 
templo era indicado por Deus, e estava ansiosa 
por fazer tudo que lhe era possível para sua ma-
nutenção. Fez o que pôde e sua ação serviria de 
monumento a sua memória, através dos tempos, 
e alegria na eternidade. O coração acompanhou-
lhe a dádiva; seu valor foi estimado, não pela 
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importância da moeda, mas pelo amor para com 
Deus e o interesse para com Sua obra, que a 
motivaram.

Jesus disse da viúva pobre: Ela “lançou 
mais do que todos”. Luc. 21:3. Os ricos deram de 
sua abundância, muitos deles para serem vistos e 
honrados pelos homens. Seus grandes donativos 
não os privaram de nenhum conforto, nem 
mesmo do luxo; não tinham exigido nenhum 
sacrifício que pudesse ser comparado, em valor, 
com as moedas da viúva.

O MOTIVO VALE MAIS QUE 
A QUANTIA
É o motivo que imprime cunho às nossas 

ações, assinalando-as com ignomínia ou elevado 
valor moral. Não são as grandes coisas que todos 
os olhos vêem e toda língua louva, que Deus 
considera mais preciosas. Os pequenos deveres 
cumpridos com contentamento, as pequeninas 
dádivas que não fazem vista, e podem parecer 
destituídas de valor aos olhos humanos, ocupam 
muitas vezes diante de Deus o mais alto lugar. 
Um coração de fé e amor é mais precioso para 
Deus que os mais custosos dons.

A viúva pobre deu sua subsistência para 
fazer o pouco que fez. Privou-se de alimento para 
oferecer aquelas duas moedinhas à causa que 
amava. E fê-lo com fé, sabendo que seu Pai celes-
tial não passaria por alto sua grande necessidade. 
Foi esse espírito abnegado e essa infantil fé que 
atraiu o louvor do Senhor.

Existem entre os pobres muitos que ane-
lam manifestar gratidão para com Deus por Sua 
graça e verdade. Desejam ardentemente tomar 
parte, com seus irmãos mais prósperos, na ma-
nutenção de Seu serviço. Essas almas não devem 
ser repelidas. Permita-se-lhes pôr suas moedas no 
banco do Céu. Dadas com o coração cheio de 
amor para com Deus, essas ninharias aparentes 
tornam-se dádivas consagradas, inapreciáveis 
ofertas que Deus aprova e abençoa. O Desejado 
de Todas as Nações, págs. 614-616.

A OFERTA ACEITÁVEL DE 
MARIA
É o serviço feito de coração que torna a 

dádiva valiosa. Quando a Majestade do Céu Se 
tornou um bebê, e foi confiado a Maria, não 
tinha ela muito que oferecer pelo precioso dom. 
Levou ao altar apenas duas rolas, oferta desig-

nada para os pobres; mas foram um sacrifício 
aceitável ao Senhor. Não podia apresentar tesou-
ros raros como os sábios do Oriente, que foram 
a Belém para os depor diante do Filho de Deus; 
contudo a mãe de Jesus não foi rejeitada devido 
à insignificância de sua dádiva. Foi a voluntarie-
dade de seu coração que o Senhor tomou em 
consideração, e seu amor tornou suave a oferta. 
Assim aceitará Deus a nossa dádiva embora seja 
ela pequena, se for o melhor que temos, e for 
oferecida por amor a Ele. Review and Herald, 9 
de dezembro de 1890.

PRECIOSOS À VISTA DE 
DEUS
Entre os professos filhos de Deus, há ho-

mens e mulheres que amam o mundo e as coisas 
que no mundo há, e essas almas estão sendo 
corrompidas pelas influências mundanas. O di-
vino está sendo afastado de sua natureza. Como 
instrumento da injustiça, estão eles realizando o 
propósito do inimigo.

Em contraste com essa classe, encontram-se 
os pobres honestos e operosos, que estão prontos 
a ajudar os que precisam de auxílio, e dispostos 
a sofrer injustiça de preferência a manifestar o 
espírito avaro, ganancioso dos ricos. Esses ho-
mens dão mais valor a uma consciência limpa e a 
princípios retos que ao ouro. Estão prontos a fazer 
todo o bem que lhes for possível. Se qualquer em-
preendimento beneficente deles requer dinheiro 
ou trabalho, são os primeiros a responder, e fre-
qüentemente vão muito além de sua capacidade 
real, privando-se de algum bem necessário para 
executar seu propósito beneficente.

Podem esses homens gabar-se que muito 
pouco do tesouro terreno possuem; podem ser 
considerados deficientes no juízo e na sabedoria; 
sua influência pode não ser considerada de espe-
cial valor; mas, à vista de Deus, eles são preciosos. 
Podem ser julgados de pouca percepção, mas 
manifestam uma sabedoria que está tão acima da 
mente calculadora e ávida de ganho como está 
o divino acima do humano; pois não estão eles 
ajuntando para si mesmos nos Céus um tesouro 
incorruptível, puro, e que não esmaece? Review 
and Herald, 19 de dezembro de 1899.

COMO FRAGRANTE INCENSO
Mostra a experiência que, entre os de 

recursos limitados, com maior freqüência se 
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encontra o espírito de beneficência do que entre 
os ricos. Muitos do que avidamente desejam 
riquezas arruinar-se-iam com a sua posse. Geral-
mente quando tais pessoas são agraciadas com o 
talento de meios acumulam ou desperdiçam o 
dinheiro do Senhor, até que o Mestre lhes diga 
individualmente: “Não mais serás mordomo.” 
Desonestamente usam o que é dos outros como 
se fosse deles mesmos. Deus não lhes concederá 
as riquezas eternas. ...

A dádiva do homem pobre, fruto da abne-
gação, para difundir a preciosa luz da verdade 
é como um fragrante incenso diante de Deus. 
Todo ato de sacrifício próprio para o bem dos 
outros fortalecerá o espírito de beneficência no 
coração do doador, ligando-o cada vez mais ao 
Redentor do mundo, que é rico mas, por amor 
de nós Se fez pobre, para que pela Sua pobreza 
enriquecêssemos.

A menor quantia, dada alegremente como 
resultado da abnegação, tem mais valor à vista 
de Deus do que as ofertas dos que podem dar 
milhares sem, contudo, sentirem falta. A viúva 
pobre que entregou duas moedinhas ao tesouro 
do Senhor, demonstrou amor, fé e bondade. ... 
A bênção de Deus sobre aquela sincera oferta 
tornou-a fonte de grandes resultados.

A moeda da viúva tem sido como que uma 
pequenina corrente que flui através dos séculos, 
e que se alarga e aprofunda, em seu curso, contri-
buindo, em mil direções, para a expansão da ver-
dade e o socorro dos necessitados. A influência 
dessa pequenina dádiva tem agido e reagido, em 
todas as épocas e em cada país, sobre milhares 
de corações. Em resultado, dos pobres liberais e 
abnegados, inumeráveis dádivas têm fluído para 
o tesouro do Senhor. E, além disso, seu exemplo 
tem estimulado milhares de pessoas amantes 
das comodidades, egoístas e cheias de dúvidas, 
a praticar boas obras, e as dádivas delas também 
lhe têm ido aumentar o valor da oferta. Signs of 
the Times, 15 de novembro de 1910.

OS DOADORES SÃO 
RECOMPENSADOS, EMBORA 
AS DÁDIVAS SEJAM 
MAL-EMPREGADAS
Famílias pobres, que experimentaram a 

influência santificadora da verdade, e que, por-
tanto, a apreciam e por ela se sentem gratas a 
Deus, têm pensado poderem e deverem privar-se 

até mesmo das coisas necessárias à vida, para 
levarem suas ofertas ao tesouro do Senhor. Al-
guns se têm privado de peças do vestuário de que 
realmente precisavam para seu conforto. Outros 
venderam a única vaca que possuíam, dedicando 
a Deus os meios assim obtidos. Na sinceridade 
de seu coração, com muitas lágrimas de gratidão 
por terem o privilégio de fazer isso pela causa de 
Deus, têm-se prostrado perante o Senhor com 
a oferta, e sobre ela invocado Suas bênçãos, ao 
enviá-la, orando para que seja o meio de levar o 
conhecimento da verdade às almas que estão em 
trevas.

Nem sempre os recursos assim dedicados 
têm sido empregados conforme os abnegados do-
adores haviam determinado. Homens cobiçosos 
e egoístas, destituídos do espírito de abnegação 
e de sacrifício próprio, têm manuseado com 
infidelidade os recursos assim trazidos para a 
tesouraria, e têm roubado o tesouro de Deus, 
recebendo meios que não ganharam justamente. 
Sua administração não consagrada e negligente 
tem desperdiçado e dispersado recursos que 
haviam sido consagrados a Deus com orações e 
lágrimas. ...

Ainda que os recursos assim consagrados 
sejam mal aplicados, de modo que não venham a 
preencher os fins que o ofertante tinha em vista 
- a glória de Deus e a salvação de almas - aqueles 
que fizeram o sacrifício em sinceridade de cora-
ção, com a única finalidade de glorificar a Deus, 
não perderão sua recompensa. Testimonies, vol. 
2, págs. 518 e 519.

COMO SÃO AVALIADAS NAS 
BALANÇAS CELESTIAIS
Nas balanças do santuário, as dádivas dos 

pobres, impulsionadas pelo amor a Cristo, não 
são avaliadas segundo a importância doada, mas 
de acordo com o amor que inspira o sacrifício. As 
promessas de Jesus serão verificadas pelo pobre 
liberal, que pouco tem para dar mas oferece esse 
pouco de boa vontade, tão certamente como o 
serão pelo rico que dá de sua abundância. O 
pobre faz de seu pouco um sacrifício, que lhe 
custa realmente. Renuncia a algumas coisas de 
que na verdade necessita para o próprio conforto, 
ao passo que o rico oferece de sua abundância, 
e não sente falta, não renuncia a nada de que 
realmente necessite. Há, portanto, na oferta do 
pobre, uma santidade que não se encontra na do 
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rico; pois este dá de sua fartura. A providência 
de Deus delineou todo o plano da doação sis-
temática para bem do homem. Sua providência 
não cessa nunca. Caso os servos de Deus a sigam 

nos caminhos que abre, serão todos obreiros 
ativos. Testemunhos Seletos, vol. 1, págs. 378 e 
379; Testimonies, vol. 3, págs. 398 e 399.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 171-180

16º DIA | AS RIQUEZAS DOS ÍMPIOS

ENQUANTO ESTIVERMOS 
NESTE MUNDO, E O 
ESPÍRITO DE DEUS SE 

ESTIVER ESFORÇANDO COM O 
MUNDO, TANTO DEVEMOS RECE-
BER COMO PRESTAR FAVORES. 
DEVEMOS DAR AO MUNDO A 
LUZ DA VERDADE SEGUNDO É 
APRESENTADA NAS ESCRITURAS 
SAGRADAS, E DO MUNDO DEVE-
MOS RECEBER AQUILO QUE DEUS 
OS MOVE A FAZER A FAVOR DE 
SUA CAUSA. O SENHOR AINDA 
TOCA NO CORAÇÃO DOS REIS E 
GOVERNADORES EM FAVOR DE 
SEU POVO, E COMPETE AOS QUE 
ESTÃO TÃO PROFUNDAMENTE 
INTERESSADOS NA QUESTÃO DA 
LIBERDADE RELIGIOSA NÃO 
DISPENSAR QUAISQUER FAVO-
RES OU EXIMIR-SE DO AUXÍ-
LIO QUE DEUS TEM MOVIDO OS 
HOMENS A DAR PARA O AVANÇO 
DE SUA CAUSA.

Encontramos exemplos na Palavra de Deus 
quanto a esse mesmo assunto. Ciro, rei da Pérsia, 
fez uma proclamação por todo o seu reino, e 
mandou escrever dizendo: “Assim diz Ciro, rei 
da Pérsia: o Senhor, Deus dos Céus, me deu 
todos os reinos da Terra; e Ele me encarregou de 
Lhe edificar uma casa em Jerusalém, que é em 
Judá. Quem há entre vós, de todo o Seu povo, 
seja seu Deus com ele, e suba a Jerusalém, que é 
em Judá, e edifique a casa do Senhor, Deus de 
Israel.” Esd. 1:2 e 3. Segunda ordem foi dada por 
Dario para a edificação da casa do Senhor, e está 
registrada no sexto capítulo de Esdras.

O Senhor Deus de Israel tem colocado os 
Seus bens nas mãos de incrédulos, mas eles devem 
ser usados para favorecer a realização das obras 

que devem ser feitas em prol de um mundo caído. 
Os instrumentos por meio dos quais vêm essas 
dádivas, podem abrir avenidas em que a verdade 
possa prosseguir. Podem não ter simpatia para 
com a obra, e nenhuma fé em Cristo, nem prati-
car Suas palavras; mas suas dádivas não devem ser 
recusadas por esse motivo. ...

Repetidamente tenho mostrado que 
poderíamos receber muito mais auxílio do 
que temos recebido em muitos modos, se nos 
aproximássemos dos homens com sabedoria, fa-
miliarizando-os com a nossa obra, e dando-lhes 
uma oportunidade de fazer aquilo que é nosso 
privilégio levá-los a fazer para o avançamento 
da obra de Deus. Testemunhos Para Ministros, 
págs. 202 e 203.

O EXEMPLO DE NEEMIAS
Neemias não se deixou ficar na dependên-

cia da incerteza. Os meios que lhe faltavam ele 
os solicitou dos que lho podiam fornecer. E o 
Senhor está ainda desejando mover o coração 
dos que têm a posse dos Seus bens, em favor 
da causa da verdade. Os que trabalham para 
Ele, devem servir-se do auxílio que Ele move os 
homens a dar. Esses dons podem abrir caminhos 
pelos quais a luz da verdade irá a muitas terras 
entenebrecidas. Os doadores podem não ter fé 
em Cristo, nem familiaridade com Sua Palavra; 
mas os seus dons não estão neste mesmo caso 
para serem recusados. Profetas e Reis, pág. 634.

A obra de Deus deve, agora, avançar rapi-
damente, e se Seu povo Lhe atender ao apelo, 
fará Ele com que os que possuem propriedades 
estejam prontos a dar de seus meios, e, assim, 
possibilitem a consumação de Sua obra na Terra. 

“A fé é o firme fundamento das coisas que se 
esperam e a prova das coisas que se não vêem.” 
Heb. 11:1. A fé na Palavra de Deus fará com que 
Seu povo possua propriedades que os capacita-
rão a trabalhar nas grandes cidades que estão 
esperando a mensagem da verdade. Testimonies, 
vol. 9, págs. 272 e 273.
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RECEBER DÁDIVAS DE FORA
Perguntais a respeito da conveniência de 

receber dádivas dos gentios ou dos pagãos. A 
pergunta não é estranha; mas eu vos perguntaria: 
Quem é que possui nosso mundo? Quem são os 
verdadeiros donos das casas e terras? Não é Deus? 
Ele tem em nosso mundo uma abundância que 
colocou nas mãos dos homens, pela qual os fa-
mintos pudessem ser supridos de alimento, o nus 
de roupa, de casa, os que não têm lar. O Senhor 
moverá homens do mundo, mesmo idólatras, a 
dar de sua abundância para o sustento da obra, 
se deles nos aproximarmos com sabedoria, e 
lhes dermos oportunidade de fazer as coisas que 
é seu privilégio realizar. O que nos quiserem dar 
devemos considerar um privilégio receber.

Devemos familiarizar-nos com homens que 
estão em elevadas posições, e, exercendo a sabedo-
ria da serpente, e a inocência da pomba, podemos 
obter deles vantagens, pois Deus quer mover-lhes 
o espírito para fazer muitas coisas em favor do Seu 
povo. Se as pessoas devidas expusessem aos que 
têm meios e influência, as necessidades da obra de 
Deus no devido aspecto, esses fariam muito para 
expandir a causa de Deus no mundo. Temos afas-
tado de nós privilégios e vantagens cujo benefício 
poderíamos ter desfrutado, porque escolhemos 
permanecer independentes do mundo. Mas não 
precisamos sacrificar um princípio de verdade en-
quanto tiramos vantagem de cada oportunidade 
para fazer a causa de Deus avançar. Testemunhos 
Para Ministros, págs. 197 e 198.

DEUS ESTÁ PREPARANDO O 
CAMINHO
Fossem as necessidades da causa do Senhor 

apresentadas devidamente aos que têm meios e 
influência, e esses homens muito poderiam fazer 
para levar avante a causa da verdade presente. O 
povo de Deus tem perdido muitos privilégios 
que poderia ter aproveitado, se não houvesse 
escolhido ficar independente do mundo.

Na providência de Deus, diariamente so-
mos postos em contato com os inconversos. Com 
Sua própria mão direita, Deus está preparando 
o caminho adiante de nós, para que Sua obra 
progrida rapidamente. Como colaboradores 
Seus, temos uma sagrada obra a fazer. Devemos 
ter angústia de alma pelos que estão em posição 
elevada; devemos levar-lhes o gracioso convite 
para assistir ao banquete de bodas.

Embora agora quase que inteiramente em 
poder de homens ímpios, todo mundo, com as 
suas riquezas e tesouros, pertence a Deus. “Do 
Senhor é a Terra e a Sua plenitude.” Sal. 24:1. 
Oh, que os cristãos reconhecessem mais e cada 
vez mais plenamente que é privilégio e dever seu, 
ao mesmo tempo que mantêm princípios retos, 
prevalecer-se de todas as oportunidades depara-
das pelo Céu para avançar o reino de Deus no 
mundo! Stewardship Series, nº 1, págs. 14 e 15.

IMPRESSIONADOS PELO 
ESPÍRITO DE DAR
Médicos missionários que trabalham em 

ramos evangélicos, estão fazendo uma obra de tão 
alta espécie, como seus coobreiros do ministério. 
Os esforços desenvolvidos por esses obreiros não 
se devem limitar às classes mais pobres.

As classes mais altas têm sido estranha-
mente negligenciadas. Nas esferas mais elevadas 
da sociedade encontram-se muitos que hão de 
corresponder à verdade, porque ela é coerente, 
porque apresenta o selo do elevado caráter do 
evangelho. Não poucos dentre os homens de 
capacidade assim conquistados para a verdade, 
hão de entrar com energia para obra do Senhor.

O Senhor pede aos que se acham em 
posições de confiança, aqueles a quem Ele tem 
confiado Seus preciosos dons, que empreguem os 
talentos de inteligência e de meios em Seu serviço. 
Nossos obreiros devem apresentar a esses homens 
uma clara exposição de nosso plano de trabalho, 
dizendo-lhes o que necessitamos para auxiliar o 
pobre e o necessitado, e para estabelecer esta obra 
sobre uma base firme. Alguns desses serão impres-
sionados pelo Espírito Santo para empregar os 
recursos do Senhor de maneira a fazer progredir 
Sua causa. Eles cumprirão Seus desígnios aju-
dando a criar centros de influência nas grandes 
cidades. Obreiros Evangélicos, pág. 361.

APELO AOS RICOS
Há um mundo a ser advertido, e temos 

sido muito tímidos quanto a pedir aos ricos, 
quer membros da igreja quer não, que nos 
auxiliem no trabalho. Quiséramos que todos os 
cristãos professos ficassem conosco. Gostaríamos 
que sua alma se extravasasse em liberalidade, 
ajudando-nos a edificar o reino de Deus em 
nosso mundo. Devemos pedir a grandes e bons 
homens que nos ajudem no nosso trabalho de 
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esforço cristão. Deveriam ser convidados a nos 
apoiar os esforços, ao procurarmos salvar ao que 
está perdido. The Origin and Development of 
the Thanksgiving Plan, pág. 5.

DEUS ABRIRÁ O CAMINHO
Os tempos estão se tornando difíceis e há 

dificuldades em obter-se dinheiro, mas Deus 
abrirá o caminho para nós, por meio de fontes 
fora do nosso próprio povo. Não posso ver como 
alguém pode fazer exceção ao recebimento de 
dádivas dos que não pertencem a nossa fé. Só 
podem fazer isso assumindo pontos de vista ex-
tremados, e criando controvérsias que não estão 
autorizados a criar. Este é o mundo de Deus, e se 
Deus pode mover agentes humanos de tal modo 
que a Terra que estava nas mãos do inimigo possa 
ser trazida para as nossas mãos, a fim de que a 
mensagem possa ser proclamada em regiões dis-
tantes, bloquearão os homens o caminho com 
suas noções acanhadas? Uma consciência assim 
é tudo, menos sadia. O Espírito Santo não leva 
homens a seguirem tal rumo. Testemunhos Para 
Ministros, pág. 210.

UM MEIO DE CONVERSÃO
Por que não pedir o auxílio dos gentios? 

Tenho sido instruída de que há, no mundo, 
homens e mulheres de coração bondoso e que 
serão tomados de compaixão ao lhes serem 
apresentadas as necessidades da humanidade 
sofredora. ...

Há homens no mundo que darão de seus 
recursos para escolas e para hospitais. O assunto 
me tem sido apresentado nesse aspecto. Nosso 
trabalho deve ser de ofensiva. O dinheiro é do 
Senhor, e se nos aproximarmos dos ricos na 
devida maneira, o Senhor lhes tocará o coração, 
e os impressionará a dar dos seus recursos. O 
dinheiro de Deus está nas mãos desses homens, 
e alguns deles atenderão ao pedido de auxílio.

Estudai o assunto, e fazei o que estiver 
nas vossas forças para conseguir donativos. Não 
devemos julgar que coisa que não se deve fazer é 
pedir recursos aos homens do mundo, porque é 
isso justamente o que se deve fazer. Esse plano me 
foi apresentado como uma das maneiras de entrar 
em contato com os homens ricos do mundo. Por 
esse meio, não poucos ficarão interessados e po-
derão ouvir a verdade para este tempo, e nela crer. 
- Stewardship Series, nº 1, págs. 15 e 16.

O TRABALHO DA RECOLTA 
DE DONATIVOS
Seguindo qualquer plano que se possa pôr 

em execução para levar aos outros o conheci-
mento da verdade presente e das maravilhosas 
providências ligadas à causa que avança, em 
primeiro lugar consagremo-nos completamente 
Àquele cujo nome desejamos exaltar. Oremos, 
também, fervorosamente em favor dos que espe-
ramos visitar, levando-os, um a um, com fé viva, 
à presença de Deus.

O Senhor conhece os pensamentos e 
propósitos do homem, e com que facilidade 
nos pode enternecer! Como pode o seu Espírito, 
como um fogo, dominar o coração empeder-
nido! Como pode Ele encher a alma de amor 
e ternura! Como nos pode dar as graças de Seu 
Santo Espírito, e preparar-nos para entrar e sair, 
ao trabalhar em prol de almas! Dever-se-ia sentir 
em toda a igreja, hoje, o poder da graça vence-
dora, e ele pode ser sentido, se dermos ouvidos 
aos conselhos de Cristo aos Seus seguidores. Ao 
aprendermos a praticar a doutrina de Cristo, 
nosso Salvador, certamente veremos a salvação 
de Deus.

A todos os que estão prestes a empreender 
trabalho missionário especial com o folheto 
preparado para ser usado na campanha da Re-
colta de Donativos, eu diria: Sede diligentes em 
vossos esforços; vivei sob a direção do Espírito 
Santo. Aumentai, diariamente vossa experiência 
cristã. Os que têm especial aptidão, trabalhem 
pelos descrentes, e tanto nas camadas mais 
elevadas como nas mais humildes da sociedade. 
Buscai diligentemente as almas que perecem. 
Oh, pensai no ardente desejo que Cristo tem de 
levar novamente para o Seu aprisco os que se 
extraviaram!

Vigiai pelas almas como quem tem de dar 
contas. Em vosso trabalho missionário na igreja 
e na vizinhança, fazei vossa luz brilhar com raios 
tão claros e constantes que nenhum homem se 
possa levantar no juízo e dizer: “Por que não me 
falastes dessa verdade? Por que não cuidastes de 
minha alma?”

Sejamos, então diligentes na distribuição 
de impressos cuidadosamente preparados para 
ser usados entre os que não são da nossa fé. 
Aproveitemos ao máximo cada oportunidade 
de captar a atenção dos descrentes. Ponhamos 
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impressos em cada mão que os queira receber. 
Consagremo-nos à proclamação da mensagem: 

“Preparai o caminho do Senhor; endireitai no 
ermo vereda a nosso Deus.” Isa. 40:3. Instru-
mentos divinos e humanos devem unir-se para 
a realização de um grande objetivo. Hoje é o 
dia de nossa responsabilidade. “O Espírito e a 
esposa dizem: Vem! E quem ouve diga: Vem! E 
quem tem sede venha; e quem quiser tome de 
graça da água da vida.” Manuscrito 2, 1914.

FRUTO DESSE DUPLO 
ESFORÇO
Na providência de Deus, os que levam a res-

ponsabilidade de Sua obra têm-se esforçado por 
dar nova vida aos velhos métodos de trabalho, e 
também delinear novos planos e novos métodos 
de despertar o interesse dos membros da igreja 
num esforço unido para alcançar o mundo. Um 
dos novos planos para alcançar os descrentes é 
a campanha da Recolta de Donativos para as 
missões. Em muitos lugares, durante os poucos 
anos passados, isso se tem demonstrado um 
grande êxito, trazendo bênçãos para muitos e 
aumentando o afluxo de meios para a tesouraria 
das missões. Ao se fazer com que os que não são 
da nossa fé se familiarizem com o progresso da 
mensagem do terceiro anjo, em terras pagãs, sua 
simpatia tem sido despertada, e alguns têm pro-
curado saber mais acerca da verdade que tanto 

poder tem para transformar corações e vidas. 
Homens e mulheres de todas as classes têm sido 
alcançados e o nome de Deus, glorificado.

Em anos passados, falei em favor do plano 
de apresentar aos nossos amigos e vizinhos o tra-
balho de nossa missão e seu progresso, e me referi 
ao exemplo de Neemias. E agora desejo insistir 
com nossos irmãos e irmãs para que estudem de 
novo a experiência desse homem de oração e fé, 
e são juízo, que ousou tomar a liberdade de pedir 
auxílio a seu amigo, o Rei Artaxerxes, para levar 
avante os interesses da causa de Deus. Compre-
endam todos que, ao apresentar as necessidades 
de nossa obra, só podem os crentes refletir a 
luz para os outros, quando, como o Neemias 
da antiguidade, se aproximam de Deus e vivem 
em íntima ligação com o Doador de toda luz. Se 
quisermos ganhar outros do erro para a verdade, 
nossa própria alma deve estar firmemente arrai-
gada no conhecimento da verdade. Precisamos, 
agora, examinar, diligentemente, as Escrituras, 
para que, ao travarmos conhecimento com des-
crentes, possamos elevar, perante eles, a Cristo 
como o ungido, o crucificado, o Salvador ressur-
recto, testificado pelos profetas, testemunhado 
pelos crentes, e em cujo nome recebemos o 
perdão de nossos pecados. Manuscrito 2, 1914.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 183-191

17º DIA | OS MOTIVOS DA OFERTA ACEITÁVEL

NOS DIAS DE CRISTO 
OS FARISEUS PROCU-
RAVAM CONTINUAMENTE 

CONSEGUIR O FAVOR DO CÉU 
A FIM DE OBTER HONRA E 
PROSPERIDADE MUNDANAS, AS 
QUAIS CONSIDERAVAM COMO 
SENDO A RECOMPENSA DA VIR-
TUDE. OSTENTAVAM AO MESMO 
TEMPO SEUS ATOS DE CARI-
DADE DIANTE DO POVO COM O 
INTUITO DE ATRAIR-LHES A 
ATENÇÃO, E ADQUIRIR REPUTA-
ÇÃO DE SANTIDADE.

Jesus lhes censurou a ostentação, dizendo 
que Deus não reconhece um serviço como esse, 
e que a lisonja e a admiração do povo, as quais 
tão ansiosamente buscavam, seriam a única 
recompensa que haviam de ter.

“Quando tu deres esmola”, disse Ele, “não 
saiba a tua mão esquerda o que faz a tua direita, 
para que a tua esmola seja dada ocultamente, 
e teu Pai, que vê em segredo, te recompensará 
publicamente.” Mat. 6:3 e 4.

Com essas palavras Jesus não ensinou que 
os atos de bondade devem ser sempre conserva-
dos em segredo. Paulo, o apóstolo, escrevendo 
inspirado pelo Espírito Santo, não oculta o 
generoso sacrifício dos cristãos macedônios, 
mas fala da graça por Cristo neles operada, de 
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maneira que outros foram possuídos do mesmo 
espírito. Ele também escreveu à igreja de Co-
rinto, dizendo: “Vosso zelo tem estimulado a 
muitos.”

As próprias palavras de Cristo esclarecem 
Sua intenção - que nos atos de caridade o ob-
jetivo não deve ser atrair louvor e honra dos 
homens. A verdadeira piedade nunca promove 
um esforço para ostentação. Os que desejam 
palavras de elogio e lisonja, delas se nutrindo 
como de um bocado delicioso, são cristãos 
apenas de nome.

Por meio de suas boas obras devem os 
seguidores de Cristo trazer glória, não para si 
mesmos, mas para Aquele mediante cuja graça 
e poder eles operaram. É por meio do Espírito 
Santo que toda boa obra é efetuada, e  o Espírito 
é dado para glorificar, não o recebedor, mas o 
Doador. Quando a luz de Cristo brilha na alma, 
os lábios se encherão de louvor e ação de graças a 
Deus. Vossas orações, o cumprimento de vossos 
deveres, vossa beneficência, vossa abnegação, 
não serão o tema de vossos pensamentos ou con-
versação. Jesus será engrandecido, o eu oculto, e 
Cristo aparecerá como tudo em todos.

Cumpre-nos dar em sinceridade, não 
para fazer ostentação de nossas boas ações, mas 
por piedade e amor para com os sofredores. A 
sinceridade de desígnio, a verdadeira bondade 
de coração, eis o motivo a que o Céu dá valor. 
A alma sincera em seu amor, que põe todo o 
coração em sua devoção, Deus considera mais 
preciosa que as barras de ouro de Ofir. ... Não 
devemos pensar na recompensa, mas no serviço. 
O Maior Discurso de Cristo, págs. 79-81.

O MOTIVO DE DAR É 
REGISTRADO
Foi-me mostrado que o anjo relator faz um 

registro fiel de toda a oferta feita a Deus, e posta 
no tesouro, bem como dos resultados finais dos 
meios assim doados. Os olhos do Senhor tomam 
conhecimento de toda moedinha consagrada 
a Sua causa, e da boa vontade ou relutância 
do doador. O motivo por que se dá também é 
registrado. As pessoas abnegadas e consagradas 
que devolvem a Deus o que Lhe pertence, como 
Ele requer, serão recompensadas segundo as suas 
obras. Serviço Cristão, pág. 221; Testimonies, 
vol. 2, págs. 518 e 519.

MOTIVOS MAIS ELEVADOS 
QUE A SIMPATIA
A treva moral de um mundo arruinado 

pleiteia com os cristãos, homens e mulheres, para 
exercerem esforços pessoais, darem de seus meios 
e de sua influência, de modo a serem assemelha-
dos à imagem dAquele que, embora possuísse 
infinitas riquezas, tornou-Se todavia pobre por 
amor de nós. O Espírito de Deus não pode 
permanecer com aqueles a quem Ele mandou 
a mensagem de Sua verdade, mas que precisam 
ser insistentemente solicitados para poderem ter 
qualquer senso do dever que lhes cabe de torna-
rem-se coobreiros de Cristo. O apóstolo acentua 
o dever de dar impulsionados por motivos mais 
elevados, que a simples simpatia humana, devida 
à comoção. Insiste no princípio de que devemos 
trabalhar desinteressadamente, visando unica-
mente a glória de Deus. Testemunhos Seletos, vol. 
1, pág. 370; Testimonies, vol. 3, pág. 391.

AMOR, O PRINCÍPIO DA 
AÇÃO
O amor precisa ser o móvel de ação. O 

amor é o princípio básico do governo de Deus 
no Céu e na Terra, e deve ser o fundamento do 
caráter cristão. Isto unicamente pode torná-lo 
e guardá-lo inabalável; habilitá-lo a resistir às 
provas e tentações.

E o amor será revelado no sacrifício. O 
plano de salvação foi estabelecido através de 
sacrifício - um sacrifício tão profundo, amplo 
e alto, que é incomensurável. Cristo entregou 
tudo por nós; e os que aceitam a Cristo estarão 
prontos para sacrificar tudo pela causa de seu 
Redentor. O pensamento de Sua honra e glória 
terá precedência sobre todas as outras coisas.

Se amamos a Jesus, gostaremos de para Ele 
viver, de apresentar-Lhe nossa oferta de gratidão, 
de trabalhar para Ele. O próprio labor será fácil. 
Anelaremos sofrimento, labuta e sacrifício por 
Sua causa. Simpatizaremos com o Seu anseio 
pela salvação dos homens. Sentiremos pelos 
homens a mesma terna paixão que Ele sentiu.

Esta é a religião de Cristo. Qualquer coisa 
menos que isso é um engano. Nenhuma simples 
teoria da verdade ou profissão de discipulado sal-
vará alma alguma. Não pertencemos a Cristo, se 
não somos inteiramente Seus. É pela indiferença 
na vida cristã que os homens se tornam de pro-
pósitos fracos e desejos mutáveis. O esforço de 
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servir tanto ao eu como a Cristo, faz do homem 
ouvinte de pedregais, e não resistirá quando lhe 
sobrevier a provação. Parábolas de Jesus, págs. 
49 e 50.

OFERTAS VOLUNTÁRIAS
Tudo que fazemos deve ser feito de boa 

vontade. Devemos levar nossas ofertas com 
alegria e gratidão, dizendo ao apresentá-las: Das 
Tuas mãos voluntariamente Te damos. O mais 
custoso serviço que possamos prestar não passa 
de ninharia comparado ao dom de Deus ao nosso 
mundo. Cristo é uma dádiva cada dia. Deus O 
deu ao mundo, e Ele graciosamente recebe os 
dons confiados aos Seus agentes humanos para 
a promoção de Sua obra no mundo. Desse modo 
mostramos que reconhecemos e confessamos 
que tudo pertence absoluta e inteiramente a 
Deus. Manuscrito 124, 1898.

Deus Se deleita em honrar a oferta de um 
coração que ama, dando-lhe a mais alta eficiência 
em Seu serviço. Se dermos o coração a Jesus, trar-
Lhe-emos também as nossas dádivas. Nosso ouro 
e prata, nossas mais preciosas posses terrestres, 
nossos mais elevados dotes mentais e espirituais 
ser-Lhe-ão inteiramente consagrados, a Ele que 
nos amou e Se entregou a Si mesmo por nós. O 
Desejado de Todas as Nações, pág. 65.

OFERTAS DE GRATIDÃO E 
PELO PECADO
Ide ao Senhor com coração transbordante 

de graças pelas misericórdias passadas e presen-
tes, e manifestai vossa apreciação da liberalidade 
de Deus levando-Lhe vossas ofertas de gratidão, 
ofertas voluntárias e ofertas pelo pecado. Review 
and Herald, 4 de janeiro de 1881.

A OFERTA CHORADA É UM 
ESCÁRNIO A DEUS
Deus fez dos homens Seus despenseiros, 

sócios Seus na grande tarefa de levar-Lhe avante 
o reino na Terra, mas eles podem seguir o mesmo 
procedimento do servo infiel, e ao assim fazer 
perdem os mais preciosos privilégios já conferidos 
ao homem. Durante milhares de anos, Deus tem 
operado por meio dos agentes humanos, mas Se 
quiser poderá retirar os egoístas, os amantes do 
dinheiro e os cobiçosos. Ele não depende de nos-
sos recursos e não será restringido pelos agentes 
humanos. Poderá executar Seu próprio trabalho, 
embora nele não tomemos parte. Quem, porém, 

dentre nós se alegraria de que o Senhor fizesse 
isso?

Seria melhor não dar absolutamente nada 
do que dar de má vontade; pois se dermos de 
nossos meios quando não temos o espírito de 
dar liberalmente, zombamos de Deus. Tenha-
mos sempre em mente que estamos lidando com 
Alguém de quem dependemos em cada bênção. 
Alguém que lê toda intenção do coração, cada 
propósito da mente. Review and Herald, 15 de 
maio de 1900.

O QUE DÁ COM ALEGRIA É 
ACEITO

“E digo isto: Que o que semeia pouco, pouco 
também ceifará; e o que semeia em abundância, 
em abundância também ceifará. Cada um con-
tribua segundo propôs no seu coração, não com 
tristeza ou por necessidade; porque Deus ama ao 
que dá com alegria.” II Cor. 9:6 e 7. Se agirmos 
no espírito desse conselho, poderemos convidar 
o Ser Divino para revisar as contas de nossos 
assuntos temporais. Podemos julgar estar apenas 
dando ofertas daquilo que é um dom confiado 
por nosso Senhor.

Devem todas as nossas ofertas ser dadas 
com alegria, pois vêm do fundo que o Senhor 
achou por bem colocar em nossas mãos visando 
a levar avante Sua obra no mundo, a fim de que 
a bandeira da verdade possa ser desfraldada nos 
caminhos e atalhos da Terra. Se todos os que 
professam a verdade dessem ao Senhor o que Lhe 
pertence em dízimos, e dádivas e ofertas, haveria 
mantimento na casa do Senhor. Não dependeria 
a causa da beneficência da incerteza de dádivas 
resultantes de impulso, e que variam segundo os 
mutáveis sentimentos do homem. Os reclamos 
de Deus seriam bem acolhidos e Sua causa seria 
igualmente considerada com direito a uma por-
ção dos fundos confiados às nossas mãos.

Quanto mais ansioso deveria estar cada fiel 
mordomo quanto a aumentar a proporção das 
dádivas a serem colocadas no tesouro do Senhor, 
do que de diminuir suas ofertas um jota ou um 
til que seja. A quem está ele servindo? Para quem 
está preparando uma oferta? Para Aquele de 
quem depende em cada coisa boa que desfruta. 
Então nenhum de nós que esteja recebendo a 
graça de Cristo dê ocasião aos anjos de se enver-
gonharem de nós, e de Jesus Se envergonhar de 
nos chamar irmãos.
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Quereis que a ingratidão seja cultivada e se 
manifeste pela nossa atitude mesquinha de dar à 
causa de Deus? - Não, não! Entreguemo-nos num 
sacrifício vivo, dando a Jesus tudo o que temos. 
É Seu; somos-Lhe possessão adquirida. Os que 
recebem Sua graça, que contemplam a cruz do 
Calvário, não questionarão sobre a proporção 
em que dar, mas sentirão que a mais rica oferta 
é demasiado mesquinha, completamente des-
proporcionada, ante a grande dádiva do Filho 
unigênito do infinito Deus. Pela abnegação, até 
mesmo o mais pobre achará meios de obter algo 
que devolver a Deus. Review and Herald, 14 de 
julho de 1896.

MÉTODOS POPULARES DE 
APELO
Vemos as igrejas dos nossos dias incenti-

vando festejos, glutonaria e dissipação por meio 
de ceias, quermesses, danças e festivais realizados 
com o fim de ajuntar meios para a tesouraria 
da igreja. Eis um método inventado por mentes 
carnais para conseguir recursos sem sacrifício. ...

Tal exemplo faz certa impressão na mente 
da juventude. Notam que os bingos, quermesses 
e jogos são aceitos pela igreja, e pensam haver 
algo fascinante nessa maneira de obter recursos. 
O jovem está rodeado de tentações. Entra na pista 
de boliche, no salão de jogo, para ver o esporte. 
Vê que o dinheiro é embolsado pelo que ganha. 
Isso parece tentador. Parece um modo mais fácil 
de obter dinheiro que pelo trabalho árduo, que 
requer perseverante energia e economia estrita. 
Imagina não haver nisso nenhum mal, pois se 
tem recorrido a jogos semelhantes visando a 
obter recursos em benefício da igreja. Então, 
por que não deveria ele ajudar a si mesmo dessa 
maneira?

Dispõe de uns poucos meios que aventura 
investir, pensando que eles podem trazer uma 
boa quantia. Quer ganhe ou perca, está na es-
trada descendente que conduz à ruína. Mas foi o 
exemplo da igreja que o levou ao caminho falso.

Ofertas Defeituosas e Doentias

Fiquemos livres de todas essas corrupções, 
dissipações e festivais de igreja que exercem 
uma influência desmoralizante sobre jovens e 
velhos. Não temos o direito de lançar sobre eles 
o manto da santidade porque os recursos devem 
ser empregados nos planos da igreja. Tais ofertas 
são defeituosas e doentias, e têm a maldição 

de Deus. São o preço de almas. Pode o púlpito 
defender festivais, dança, tômbolas, quermesses 
e luxuosos banquetes para obter recursos para 
os planos da igreja; mas não participemos de 
nenhuma dessas coisas, pois, se o fizermos, 
incorreremos no desagrado de Deus. Não nos 
propomos apelar para a concupiscência do ape-
tite ou recorrer a diversões carnais como meio 
de induzir professos seguidores de Cristo a dar 
dos bens que Deus lhes tem confiado. Se não 
derem voluntariamente, por amor de Cristo, de 
maneira alguma será a oferta aceitável a Deus.

CARACTERES ARRUINADOS
Trajando vestes do Céu, a morte espreita 

no caminho dos jovens. O pecado é coberto de 
ouro pela santidade da igreja. Essas várias formas 
de divertimento nas igrejas modernas têm arrui-
nado milhares que, não fosse isso, poderiam ter 
permanecido corretos e se tornado seguidores de 
Cristo. Caracteres têm sido arruinados por esses 
festivais da igreja e apresentações teatrais da 
moda, e mais alguns milhares serão destruídos; 
contudo o povo não se aperceberá do perigo, 
nem da temível influência exercida. Muitos mo-
ços e moças têm perdido sua alma devido a essas 
influências corruptoras. Review and Herald, 21 
de novembro de 1878.

MOTIVOS EGOÍSTAS
Nos professos ajuntamentos cristãos, 

Satanás lança uma capa de religiosidade sobre 
os prazeres enganosos e os folguedos não santifi-
cados, para lhes dar a aparência de santidade, e 
a consciência de muitos é acalmada por angaria-
rem meios para custear as despesas da igreja. Os 
homens recusam dar por amor a Deus, mas, por 
amor ao prazer, e a condescendência com ambi-
ções egoístas, contribuirão com seu dinheiro.

Será por não haver poder nas lições de 
Cristo quanto à beneficência, no Seu exemplo, 
e na graça de Deus no coração para levar os ho-
mens a glorificar a Deus com sua fazenda, que se 
deve recorrer a esse método, a fim de sustentar 
a igreja? Não é pequeno o prejuízo ocasionado à 
saúde física, mental e moral nessas cenas de di-
vertimentos e glutonaria. E o dia do final ajuste 
de contas revelará almas perdidas pela influência 
dessas cenas de frivolidade e loucura.

É um fato deplorável que motivos sagrados 
e eternos não tenham aquele poder de abrir o co-
ração dos professos seguidores de Cristo para dar 
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ofertas voluntárias para o sustento do evangelho, 
que têm os tentadores subornos dos banquetes 
e divertimentos em geral. É uma triste realidade 
que esses incentivos prevalecem quando as 
coisas sagradas e eternas não têm força para 
influenciar o coração a se empenhar em obras 
de beneficência.

MOISÉS NÃO INSTITUIU 
LOTERIAS
O plano de Moisés no deserto para 

alcançar meios teve grande êxito. Não houve 
necessidade de compulsão. Moisés não fez um 
grande banquete. Não convidou o povo para 
cenas de alegria, dança, e divertimentos em 
geral. Tampouco instituiu ele loterias ou qual-
quer outra coisa profana dessa espécie a fim de 
obter recursos para construir o tabernáculo de 
Deus no deserto. Deus ordenou a Moisés que 
convidasse os filhos de Israel a trazerem ofertas. 
Devia Moisés aceitar dádivas de todo homem 
que voluntariamente desse, de coração. Essas 
ofertas voluntárias vieram em tão grande abun-
dância que Moisés proclamou já ser suficiente. 
Deviam parar de dar presentes, pois já haviam 
dado com abundância, muito mais do que podia 
ser usado.

Têm as tentações de Satanás êxito sobre os 
professos seguidores de Cristo quanto à satisfação 
do prazer e do apetite. Vestido como anjos de luz, 
citará ele as Escrituras para justificar as tentações 
que põe diante dos homens para que condes-
cendam com o apetite, e os prazeres mundanos 
que agradam ao coração carnal. São os professos 
seguidores de Cristo fracos na força moral, e são 
fascinados pelos subornos que Satanás tem posto 
diante deles, e ele alcança a vitória.

Como considera Deus as igrejas que são 
mantidas por esse meio? Cristo não pode aceitar 
essas ofertas, porque elas não foram dadas por 
amor e devoção a Ele, mas por sua idolatria ao 
eu. Mas o que muitos não fariam por amor a 
Cristo, fá-lo-ão por amor de finas iguarias, para 
satisfazer o apetite, e por amor aos divertimentos 
mundanos, para agradar ao coração carnal. Re-
view and Herald, 13 de outubro de 1874.

REPETINDO O PECADO DE 
NADABE E ABIÚ
Cristãos professos rejeitam o plano do 

Senhor para angariar meios para Sua obra; e 

a que recorrem para suprir a falta? Deus vê a 
impiedade dos métodos que adotam. Os lugares 
de culto são contaminados por toda sorte de 
dissipação idólatra, a fim de que se possa ganhar 
um pouco de dinheiro dos amantes dos prazeres 
para pagar dívidas da igreja ou manter-lhe o tra-
balho. Muitas dessas pessoas, não pagariam, por 
iniciativa própria, um único centavo para fins re-
ligiosos. Na orientação de Deus para o sustento 
de Sua obra, onde é que encontramos qualquer 
menção de bazares, concertos, quermesses e en-
tretenimentos similares? Deve a causa do Senhor 
depender das próprias coisas que Ele proibiu em 
Sua Palavra - das coisas que desviam a mente, de 
Deus, da sobriedade, da piedade e santidade?

E que impressão se faz na mente dos in-
crédulos? A santa norma da Palavra de Deus é 
rebaixada até o pó. Deus e o nome de cristão são 
menosprezados. Por esse meio não bíblico de le-
vantar recursos, fortalecem-se os mais corruptos 
princípios. E assim é que Satanás quer que seja. 
Os homens estão repetindo o pecado de Nadabe 
e Abiú. Usam no serviço de Deus fogo comum, 
em vez de fogo sagrado. O Senhor não aceita tais 
ofertas.

Todos esses métodos de trazer dinheiro 
para Seu tesouro são para Ele uma abominação. 
É uma devoção espúria que leva a tal invenção. 
Oh, que cegueira, que paixão louca há em mui-
tos dos que pretendem ser cristãos! Membros 
da igreja estão fazendo o mesmo que fizeram os 
habitantes do mundo nos dias de Noé, quando a 
imaginação de seu coração era só má, continua-
mente. Todos os que temem a Deus aborrecerão 
tais práticas por serem uma falsa representação 
da religião de Jesus Cristo. Review and Herald, 8 
de dezembro de 1896.

LIBERALIDADE SEM 
PROFUNDEZA DE PRINCÍPIO
Pode o pastor ser o amigo íntimo de algum 

homem rico, e pode este ser muito liberal para 
com ele; isso agrada ao pastor, que por seu turno 
não economiza louvores à beneficência de seu 
doador. Seu nome pode ser exaltado ao aparecer 
na imprensa, no entanto pode esse liberal doa-
dor ser completamente indigno do crédito que 
lhe é dado.

Sua liberalidade não proveio de um 
profundo e vivo princípio de fazer o bem com 
seus recursos, para fazer a causa de Deus avançar 
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porque a apreciava, mas por algum motivo egoísta, 
o desejo de ser julgado liberal. Pode ter dado por 
impulso, e sua liberalidade não ter princípios pro-
fundos. Pode ser que tenha sido movido ao ouvir 
comovente mensagem, que, no momento, lhe 
afrouxou os cordéis da bolsa; mas, apesar de tudo, 
sua liberalidade não tem motivo mais profundo. 
Dá por espasmos; sua bolsa se abre espasmodica-
mente e com a mesma certeza espasmodicamente 
se fecha. Não merece elogio, pois é, em todo o 
sentido da palavra, um homem mesquinho; e, a 
não ser que se converta completamente, bolsa e 
tudo, ouvirá a fulminante denúncia: “Eia, pois, 

agora vós, ricos, chorai e pranteai por vossas misé-
rias, que sobre vós hão de vir. As vossas riquezas 
estão apodrecidas, e as vossas vestes estão comidos 
da traça.” Tia. 5: 1 e 2.

Esses acordarão, finalmente, de um hor-
rível engano próprio. Os que lhes louvavam a 
espasmódica liberalidade, ajudaram Satanás a 
enganá-los, fazendo-os pensar que eram muito 
liberais, que se sacrificavam muito, quando nem 
conheciam os fundamentais princípios da libera-
lidade ou do sacrifício próprio. Testimonies, vol. 
1, págs. 475 e 476.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 195-206

18º DIA | A BUSCA DOS TESOUROS TERRENOS - I

MUITOS, DO POVO DE 
DEUS SÃO ENTORPECI-
DOS PELO ESPÍRITO DO 

MUNDO, E ESTÃO NEGANDO SUA 
FÉ PELAS SUAS OBRAS. CULTI-
VAM O AMOR AO DINHEIRO, ÀS 
CASAS E TERRAS, A PONTO DE 
ISTO LHES ABSORVER AS FA-
CULDADES DA MENTE E DO SER 
E EXCLUIR O AMOR AO CRIADOR 
E ÀS ALMAS POR QUEM CRISTO 
MORREU. O DEUS DESTE MUNDO 
LHES CEGOU OS OLHOS; SEUS 
INTERESSES ETERNOS SE TOR-
NAM SECUNDÁRIOS; E O CÉRE-
BRO, OS OSSOS E OS MÚSCULOS 
SÃO SOBRECARREGADOS AO 
MÁXIMO PARA LHES AUMENTAR 
AS POSSES TERRENAS. E TODO 
ESSE ACÚMULO DE CUIDADOS E 
AFLIÇÕES É SUPORTADO EM DI-
RETA VIOLAÇÃO DA EXORTAÇÃO 
DE CRISTO: “NÃO AJUNTEIS 
TESOUROS NA TERRA, ONDE 
A TRAÇA E A FERRUGEM TUDO 
CONSOMEM, E ONDE OS LADRÕES 
MINAM E ROUBAM.” MAT. 6:19.

Esquecem-se de que Ele disse também: 
Ajuntai para vós tesouros no Céu; que assim 

fazendo estarão trabalhando em seu próprio 
interesse. O tesouro acumulado no Céu está 
seguro; ladrão algum pode aproximar-se nem a 
traça corroê-lo. Mas seu tesouro está na Terra, e 
têm suas afeições em seu tesouro.

A VITÓRIA DE CRISTO
Defrontou-Se Cristo, no deserto, com as 

maiores e principais tentações que assediaram 
ao homem. Ali, sozinho, encontrou-Se com o 
inimigo astuto e sutil, e o venceu. A primeira e 
grande tentação foi sobre o apetite; a segunda, 
a presunção; a terceira, o amor do mundo. A 
Cristo foram oferecidos os tronos e reinos do 
mundo e a glória deles. Satanás chegou com 
honras mundanas, riquezas e os prazeres da vida, 
e os apresentou na mais atraente luz, para seduzir 
e enganar.

“Tudo isto”, disse ele a Cristo, “Te darei 
se, prostrado, me adorares.” Mat. 4:9. Contudo 
Cristo repeliu o astuto inimigo, e saiu vitorioso.

Jamais será o homem provado com 
tentações tão fortes como as que assediaram a 
Cristo; no entanto, Satanás tem mais êxito em 
se aproximar do homem. “Todo este dinheiro, 
este ganho, esta terra, este poder, estas honras 
e riquezas, te darei” - pelo quê? Raramente é a 
condição pronunciada com tanta clareza como 
o foi a Cristo: “Se, prostrado, me adorares.” Mat. 
4:9. Ele se contenta em exigir que a integridade 
seja subjugada, a consciência, embotada. Pela 
dedicação aos interesses mundanos, recebe toda 
a homenagem que pede. Fica aberta a porta para 



COMO SER FIEL EM TUDO

72

ele entrar como quer, com o seu mau séquito 
de impaciência, amor-próprio, orgulho, avareza 
e desonestidade. O homem é atraído e traiçoei-
ramente seduzido para a ruína.

Diante de nós temos o exemplo de Cristo. 
Ele venceu a Satanás, mostrando-nos como tam-
bém podemos vencer. Cristo resistiu a Satanás 
com as Escrituras. Poderia ter recorrido ao Seu 
próprio poder divino, e usado Suas próprias 
palavras; mas disse: “Está escrito: Nem só de pão 
viverá o homem, mas de toda a palavra que sai 
da boca de Deus.” Mat. 4:4. Fossem as Sagradas 
Escrituras estudadas e seguidas, e o cristão seria 
fortalecido para enfrentar o astuto inimigo; mas 
a Palavra de Deus é negligenciada, seguindo-se o 
desastre e a derrota.

O JOVEM RICO
Um jovem foi a Cristo e disse: “Bom Mes-

tre, que bem farei, para conseguir a vida eterna?” 
Mat. 19:16. Jesus lhe ordenou que guardasse os 
mandamentos. Respondeu ele: “Tudo isso tenho 
guardado desde a minha mocidade; que me falta 
ainda?” Mat. 19:20. Jesus olhou com amor para o 
jovem e fielmente lhe mostrou sua deficiência na 
observância da lei divina. Não amava ao próximo 
como a si mesmo. Seu amor egoísta às riquezas era 
um defeito, que, se não fosse reparado, o excluiria 
do Céu. “Se queres ser perfeito, vai, vende tudo 
o que tens, dá-o aos pobres e terás um tesouro no 
Céu; e vem e segue-Me.” Mat. 19:21.

Cristo queria que o jovem compreendesse 
que nada mais exigia dele senão que seguisse 
o exemplo que Ele mesmo, o Senhor do Céu, 
deixara. Abandonara Suas riquezas na glória, 
e Se tornara pobre, para que, pela Sua pobreza, 
o homem enriquecesse; e por amor dessas 
riquezas, pede ao homem que abandone as 
riquezas terrenas, a honra e o prazer. Ele sabe 
que enquanto as afeições estiverem voltadas 
para o mundo, serão desviados de Deus; por-
tanto, disse ao jovem: “Vai, vende tudo o que 
tens, dá-o aos pobres e terás um tesouro no 
Céu; e vem e segue-Me.” Mat. 19:21. Como 
recebeu ele as palavras de Cristo? Regozijou-
se por poder alcançar o tesouro celeste? Oh, 
não! “Retirou-se triste, porque possuía muitas 
propriedades.” Mat. 19:22. Para ele as riquezas 
significavam honra e poder; e o grande vulto 
do seu tesouro faz com que tal venda pareça 
quase impossível.

Esse homem amante do mundo desejava o 
Céu, mas queria reter sua riqueza, e renunciou 
a vida imortal pelo amor ao dinheiro e ao poder. 
Oh, que infeliz troca! No entanto, muitos dos 
que professam estar guardando todos os manda-
mentos de Deus estão fazendo a mesma coisa.

Aqui está o perigo das riquezas para o ava-
rento: quanto mais ganha tanto mais difícil lhe 
é ser generoso. Diminuir-lhe a riqueza é como 
separá-lo da vida; e ele se volta dos atrativos da 
recompensa imortal para reter e aumentar suas 
posses terrenas. Tivesse ele observado os manda-
mentos, e suas posses terrenas não teriam sido 
tão grandes.

Enquanto delineava planos e se esforçava 
em favor de si mesmo, como poderia ele amar a 
Deus de todo o seu coração, e de toda a sua alma 
e de todas as suas forças, e ao próximo como a si 
mesmo? Tivesse ele distribuído para atender às 
necessidades dos pobres, conforme elas exigiam, 
e teria sido muito mais feliz e teria tido maior te-
souro no Céu, e menos na Terra em que colocar 
as afeições. ...

RESPONSÁVEIS PARA COM 
DEUS
Disse Paulo: “Eu sou devedor tanto a gregos 

como a bárbaros, tanto a sábios como a ignoran-
tes.” Rom. 1:14. Deus havia revelado Sua verdade 
a Paulo e, ao fazê-lo, tornara-o devedor àqueles 
que estavam nas trevas, quanto à iluminá-los. Mas 
muitos não reconhecem que têm de dar contas a 
Deus. Estão lidando com os talentos do Senhor; 
têm faculdades mentais, que, empregadas no 
rumo certo, torná-los-iam coobreiros de Cristo 
e dos anjos. Muitas almas poderiam ser salvas 
pelos seus esforços, para brilharem como estrelas 
na sua coroa de vitória. Mas eles a tudo isso são 
indiferentes. Pelas atrações deste mundo, Satanás 
tem procurado acorrentá-los e lhes paralisar as 
energias morais, e tem tido muito bom êxito.

EM JOGO O DESTINO 
FUTURO
Como podem as casas e terras compa-

rar-se, em valor, às preciosas almas por quem 
Cristo morreu? Por vosso intermédio, prezados 
irmãos e irmãs, podem essas almas ser salvas 
convosco no reino da glória; mas vós não podeis 
levar junto, ali, a mínima parte de vosso tesouro 
terrestre. Adquiri o que puderdes, preservai-o 
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com todo o cuidado que possais exercer, e 
ainda assim poderá sair ordem do Senhor e, em 
poucas horas, um fogo que perícia alguma pode 
apagar poderá destruir o que acumulastes em 
toda a vossa vida, e torná-lo um montão de ru-
ínas fumegantes. Podereis dedicar todo o vosso 
talento e energia a ajuntar tesouros na Terra; 
mas de que vos servirão eles quando vossa vida 
terminar ou Jesus aparecer? Na mesma medida 
em que aqui tiverdes sido exaltados pelas honras 
e riquezas mundanos, com negligência da vida 
espiritual, nessa mesma medida caireis no valor 
moral diante do tribunal do grande Juiz. “Que 
aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro, se 
perder a sua alma?” Mat. 16:26.

A ira de Deus cairá sobre os que serviram a 
Mamom em vez de ao Criador. Mas os que vivem 
para Deus e para o Céu, mostrando aos outros 
o caminho da vida, verificarão que a vereda do 
justo é como a luz da aurora que vai brilhando 
mais e mais até ser dia perfeito. E eles, afinal, 
ouvirão o bem-vindo convite: “Bem está, servo 
bom e fiel... entra no gozo do teu Senhor.” Mat. 
25:21. A alegria de Cristo era ver almas salvas 
no Seu glorioso reino; e por esse gozo “suportou 
a cruz, desprezando a afronta”. Heb. 12:2. Mas 
logo “o trabalho da Sua alma Ele verá e ficará 
satisfeito”. Isa. 53:11. Quão felizes serão aqueles 
a quem tendo partilhado de Sua obra, for permi-
tido partilhar-Lhe o gozo! Review and Herald, 23 
de junho de 1885.

O PODER ENFEITIÇANTE DE 
SATANÁS
É propósito de Satanás tornar o mundo 

muito atraente. Ele tem um poder enfeitiçante 
que exerce para atrair as afeições até mesmo de 
professos seguidores de Cristo. Muitos professos 
cristãos há que farão qualquer sacrifício para 
obter riquezas, e quanto mais êxito tiverem em 
alcançar o objetivo de seus desejos, tanto menos 
se importarão com a preciosa verdade e seu 
progresso no mundo.

Perdem o amor a Deus, e agem como 
homens dementes. Quanto mais prosperam na 
riqueza material, tanto menos investem na causa 
de Deus.

As obras dos que têm um amor louco às 
riquezas tornam evidente ser impossível servir 
a dois senhores, a Deus e a Mamom. Mostram 
ao mundo que seu deus é o dinheiro. Prestam 

homenagem a seu poder, e em todos os intentos 
e propósitos servem ao mundo. O amor ao di-
nheiro torna-se uma força dominante, e por sua 
causa violam a lei de Deus. Podem professar ter a 
religião de Cristo, mas não amam aos seus prin-
cípios nem lhes atendem as admoestações. Dão 
suas melhores energias ao serviço do mundo, e 
se prostram diante de Mamom.

É alarmante serem tantas pessoas engana-
das por Satanás. Ele desperta a imaginação com 
brilhantes perspectivas de ganho mundano, e os 
homens ficam cheios de si, e pensam haver diante 
deles uma perspectiva de perfeita felicidade. São 
engodados pela esperança de obter honra, riqueza 
e posição. Satanás diz à alma: “Tudo isto te darei, 
todo este poder e riqueza com os quais podereis 
fazer o bem aos vossos semelhantes”; mas quando 
o objetivo que buscam é alcançado, eles não se 
encontram em ligação com o abnegado Redentor; 
não são participantes da natureza divina. Apegam-
se aos tesouros terrenos, e desprezam os requisitos 
da abnegação, sacrifício próprio e humilhação 
por amor à verdade. Nenhum desejo têm de se 
desfazerem dos acariciados tesouros terrenos nos 
quais seu coração está colocado. Têm trocado de 
amo, e aceitaram o serviço de Mamom em vez de 
o serviço de Cristo. Satanás tem assegurado para 
si mesmo o culto dessas almas enganadas, pelo 
amor dos tesouros terrestres.

Freqüentemente se verifica que a mudança 
da piedade para o mundanismo se efetuou de ma-
neira tão imperceptível pelas astutas insinuações 
do maligno, que a alma enganada não percebe 
que abandonou a companhia de Cristo, e é Sua 
serva apenas no nome. Review and Herald, 23 
de setembro de 1890.

ABANDONO DO ESPÍRITO DE 
SACRIFÍCIO PRÓPRIO DOS 
PIONEIROS
Houve tempo em que apenas poucos havia 

que deram ouvidos à verdade e a abraçaram, e 
eles não tinham muito dos bens deste mundo. 
Então foi necessário alguns venderem suas casas 
e terras e obterem outras mais baratas, ao passo 
que seus recursos eram livremente emprestados 
ao Senhor, para publicar a verdade, e de outras 
maneiras ajudar a levar avante a causa de Deus. 
Essas pessoas abnegadas suportaram privações, 
mas se as suportarem até o fim, grande ser-lhes-á 
a recompensa.
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Deus está tocando muitos corações. A 
verdade pela qual alguns tanto sacrificaram tem 
triunfado, e multidões a ela se têm apegado. Na 
providência de Deus, os que dispõem de meios 
têm sido trazidos para a verdade para que, con-
forme a obra for crescendo, as necessidades de 
Sua causa possam ser atendidas. Deus não pede 
agora as casas em que o povo de Deus precisa 
morar; mas se os que têm em abundância não 
Lhe ouvirem a voz, não se separarem do mundo 
e sacrificarem para Deus, Ele os dispensará e 
chamará os que estão desejosos de fazer qualquer 
coisa por Jesus, até mesmo vender suas casas 
para atender às necessidades da causa. Deus 
quer ofertas voluntárias. Os que dão devem con-
siderar um privilégio fazê-lo. Review and Herald, 
16 de setembro de 1884.

O povo de Deus está sendo julgado pelo 
universo celeste; mas a escassez de suas dádivas e 
ofertas, e a debilidade de seus esforços no serviço 
de Deus, assinalam-nos como infiéis. Se o pouco 
que agora fazem fosse o melhor que podiam fazer, 
não estariam sob condenação; mas com os re-
cursos que têm poderiam fazer muito mais. Eles 
sabem e o mundo também, que perderam, em 
grande escala, o espírito de abnegação e de levar 
a cruz. Testimonies, vol. 6, págs. 445 e 446.

CADA UM É PROVADO
A Mateus em sua riqueza, como a André 

e Pedro em sua pobreza, a mesma prova foi 
apresentada; a mesma consagração foi feita 
por cada um. No momento do êxito, quando 
as redes estavam cheias de peixe, e mais fortes 
eram os impulsos do viver anterior, Jesus pediu 
aos discípulos junto ao mar que abandonassem 
tudo pela obra do evangelho. Assim toda alma é 
provada quanto a seu mais forte desejo - se bens 
temporais, se a companhia de Cristo.

O princípio é sempre de caráter exigente. 
Homem algum pode ser bem-sucedido no ser-
viço de Deus, a menos que nele ponha inteiro o 
coração e repute todas as coisas por perda pela 
excelência do conhecimento de Cristo. Ninguém 
que faça qualquer reserva pode ser discípulo de 
Cristo, e muito menos Seu colaborador. Quando 
os homens apreciam a grande salvação, o espírito 
de sacrifício observado na vida de Cristo ver-se-á 
na sua. Por onde quer que Ele os guie, acom-
panhá-Lo-ão contentes. O Desejado de Todas as 
Nações, pág. 273.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 209-216

19º DIA | A BUSCA DOS TESOUROS TERRENOS - II

HÁ O PERIGO DE TUDO 
PERDER, NA PERSEGUIÇÃO 
DO GANHO DESTE MUNDO, 

POIS NA ÂNSIA FEBRIL DE 
ALCANÇAR OS TESOUROS 
TERRENOS, SÃO ESQUECIDOS 
INTERESSES MAIS ELEVADOS. 
O CUIDADO E A PERPLEXIDADE 
ENVOLVIDOS EM AJUNTAR TE-
SOUROS NA TERRA, NÃO DEI-
XAM TEMPO PARA AQUILATAR O 
VALOR DAS RIQUEZAS ETERNAS 
NEM O DESEJO DE FAZÊ-LO. 
... “ONDE ESTIVER O VOSSO 
TESOURO, AÍ ESTARÁ TAMBÉM O 
VOSSO CORAÇÃO.” MAT. 6:21. 
VOSSOS PENSAMENTOS, VOSSOS 
PLANOS, VOSSOS MOTIVOS 

TERÃO UMA FEIÇÃO TERRENA, E 
VOSSA ALMA SERÁ CONTAMINADA 
COM A COBIÇA E O EGOÍSMO. 
“QUE APROVEITA AO HOMEM 
GANHAR O MUNDO INTEIRO, SE 
PERDER A SUA ALMA?” MAT. 
16:26. ...

Pode o coração do homem ser a habitação 
do Espírito Santo. A paz de Cristo, que excede 
todo entendimento, pode repousar-vos na alma, 
e o transformador poder de Sua graça trabalhar 
em vossa vida, e habilitar-vos para os lugares da 
glória. Mas se o cérebro, nervos e músculos forem 
empregados a serviço do eu, não estais tornando 
Deus e o Céu a primeira consideração de vossa 
vida. É impossível entretecerdes as graças de 
Cristo em vosso caráter, enquanto pondes todas 
as vossas energias ao lado do mundo. Podereis 
ter êxito em acumular tesouros na Terra, para a 
glória do eu, mas “onde estiver o vosso tesouro, 
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aí estará também o vosso coração”. Mat. 6:21. 
A reflexão sobre o que é eterno se tornará de 
importância secundária. Podereis participar das 
formas exteriores de culto, mas vosso serviço será 
uma abominação ao Deus do Céu. Não podeis 
servir a Deus e a Mamom. Ou pondes o coração 
e a vontade do lado de Deus, ou empregais 
vossas energias no serviço do mundo. Deus não 
aceitará serviço dividido. Review and Herald, 1º 
de setembro de 1910.

A SUBSTÂNCIA QUE 
PERMANECE OU A SOMBRA 
QUE PASSA
Cristo apela aos membros de Sua igreja 

para que alimentem a verdadeira e genuína espe-
rança do evangelho. Aponta-lhes para cima, afir-
mando-lhes nitidamente estarem as riquezas que 
perduram em cima, e não embaixo. A esperança 
deles está no Céu, não na Terra. “Buscai primeiro 
o reino de Deus, e a Sua Justiça”, diz Ele, e “todas 
essas coisas” - tudo o que é essencial ao nosso bem 
- “vos serão acrescentadas”. Mat. 6:33.

Para muitos, as coisas deste mundo em-
panam a visão gloriosa do eterno peso de glória 
que aguarda os santos do Altíssimo. Não podem 
distinguir a substância verdadeira, real e dura-
doura, da sombra falsa, enganosa e passageira. 
Cristo com eles insiste para que removam de 
diante dos olhos o que lhes está ofuscando a vi-
são das realidades eternas. Insiste na remoção do 
que está fazendo com que confundam sombras 
com realidades e realidades com sombras. Deus 
suplica a seu povo que empregue as energias do 
corpo, espírito e alma no serviço que Ele espera 
que realize. Apela para que sejam capazes de 
dizer por si mesmos que os ganhos e vantagens 
desta vida não merecem ser comparados com as 
riquezas reservadas aos que de maneira diligente 
e cuidadosa buscam a vida eterna. Review and 
Herald, 23 de junho de 1904.

ABSORVIDO NA AQUISIÇÃO 
DE RIQUEZAS
O inimigo está justamente trabalhando 

agora com a mesma perseverança com que 
trabalhava antes do dilúvio. Pelo uso de vários 
empreendimentos e invenções, diligentemente 
está ele trabalhando para conservar a mente dos 
homens obcecada com as coisas deste mundo. 
Está empregando todo o seu engenho para levar 
os homens a agirem insensatamente, a fim de os 

conservar absorvidos nos empreendimentos co-
merciais, pondo, assim, em perigo sua esperança 
de vida eterna. Ele projeta todas as invenções 
que põem em perigo a vida do homem. Sob 
sua direção, levam os homens a cabo o que ele 
inventa. Tão empenhados estão na aquisição de 
riquezas e poder mundanos que não atentam 
para o “Assim diz o Senhor”.

Satanás exulta ao ver que tem êxito em 
afastar as mentes das questões solenes e impor-
tantes ligadas à vida eterna. Procura expulsar da 
mente os pensamentos de Deus e colocar em seu 
lugar o mundanismo e o comercialismo. Deseja 
conservar o mundo em trevas. É seu propósito 
estudado levar os homens a se esquecerem de 
Deus e do Céu, a fim de colocar todas as almas 
que possa sob sua jurisdição. E para esse fim 
apresenta empreendimentos e invenções que de 
tal maneira ocupem a mente dos homens, que 
eles não tenham tempo para pensar nas coisas 
celestiais.

Deve o povo de Deus, agora, despertar e 
fazer o trabalho que negligenciaram. Ao delinear 
planos para essa obra, devemos empenhar todas 
as energias da mente. Não devemos regatear es-
forços para apresentar a verdade como esta é em 
Jesus, de maneira tão simples e ainda assim tão 
convincente que as mentes fiquem fortemente 
impressionadas. Devemos planejar trabalhar de 
tal maneira que consuma a menor quantidade 
de meios possível; pois a obra deve avançar até 
às regiões distantes. Review and Herald, 15 de 
dezembro de 1910.

UMA LIÇÃO DE JUDAS
Judas tinha qualidades de valor, mas havia, 

em seu caráter, alguns traços que precisavam ser 
podados antes de ele poder salvar-se. Devia nas-
cer de novo, não da semente corruptível, mas da 
incorruptível. Sua grande tendência hereditária e 
cultivada para o mal era a cobiça. E, pela prática, 
tornou-se ela um hábito que ele introduziu em 
todos os seus negócios.

Seus hábitos econômicos desenvolveram o 
espírito avarento, e se tornaram fatal cilada. O ga-
nho era-lhe a medida de uma experiência religiosa 
correta, e toda a verdadeira justiça se subordinava 
a isso. Princípios piedosos de retidão e justiça não 
tinham guarida nos atos de sua vida.

Sabendo que ele estava se corrompendo 
pela cobiça, deu-lhe Cristo o privilégio de ouvir 
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muitas e preciosas lições. Ouviu Cristo estabe-
lecer os princípios que todos os que quiserem 
entrar em Seu reino devem possuir. Foi-lhe dada 
toda a oportunidade de receber a Cristo como 
seu Salvador pessoal, mas recusou essa dádiva. 
Não quis entregar seus caminhos e vontade a 
Cristo. Não pôs em prática o que lhe contrariava 
as inclinações, portanto, seu forte espírito de 
avareza não foi corrigido. Ainda que continuasse 
como discípulo nas formas exteriores, embora 
estivesse na própria presença de Cristo, apro-
priava-se dos meios que pertenciam ao tesouro 
do Senhor. ...

Judas poderia ter sido beneficiado por es-
sas lições, tivesse ele sido dominado pelo anseio 
de ser reto de coração; mas o desejo de adquirir 
o venceu, e o amor do dinheiro se tornou uma 
força dominante. Pela condescendência, per-
mitiu que esse traço de seu caráter crescesse e 
criasse raízes tão profundas que excluíram a boa 
semente da verdade semeada em seu coração. 
Review and Herald, 5 de outubro de 1897.

CEGADOS PELO AMOR AO 
MUNDO
Deve a causa de Deus conservar o 

primeiro lugar em nossos planos e afeições. 
Há necessidade de dar uma mensagem direta 
quanto à condescendência com o eu enquanto 
a causa de Deus está necessitando de recursos. 
Alguns estão tão frios e desviados que não 
reconhecem estarem colocando as afeições nos 
tesouros terrenos, que estão prestes a ser para 
sempre arrebatados. O amor do mundo os está 
envolvendo como grossas vestes; e a menos que 
mudem de atitude, não saberão quão precioso é 
praticar a abnegação por amor de Cristo. Todos 
os nossos ídolos, nosso amor ao mundo, devem 
ser expulsos do coração.

Pastores e amigos fiéis há que vêem o 
perigo de que estão cercadas essas almas presas 
pelo eu, e que fielmente lhes mostram o erro em 
que estão incorrendo, mas em vez de receberem 
as admoestações no espírito em que são dadas, 
delas tirando proveito, essas pessoas reprovadas 
se levantam contra aqueles que os tratam com 
fidelidade.

Oh, se eles despertassem de sua letargia 
espiritual e se familiarizassem agora com Deus! 
O mundo lhes está fechando os olhos para não 
ver Aquele que é invisível. São incapazes de 

discernir as coisas mais preciosas e que são de 
interesse eterno, mas vêem a verdade de Deus 
numa luz tão fraca que ela, para eles, parece de 
pouco valor. O mais simples átomo concernente 
aos seus interesses temporais assume grandiosas 
proporções, ao passo que as coisas que dizem 
respeito à eternidade são excluídas de sua consi-
deração. Review and Herald, 31 de outubro de 
1893.

DESTRUÍDA A VERDADEIRA 
GENEROSIDADE 
Os relativamente pobres, são os que 

comumente fazem o máximo para sustentar a 
causa de Deus. São generosos com o pouco que 
têm. Fortaleceram os impulsos generosos com as 
contínuas liberalidades. Quando seus gastos pe-
savam fortemente nas rendas, não lhes deixavam 
margem ao arraigamento da paixão das riquezas 
terrestres, nem davam lugar às mesmas.

Muitos, porém, ao começarem a ajuntar 
riquezas terrenas, põem-se a calcular quando 
estarão de posse de determinada quantia. Na an-
siedade de acumular fortunas para si, deixam de 
enriquecer-se para com Deus. A Sua beneficência 
não se mantém a par com o que acumulam. À 
medida que lhes cresce a paixão pelas riquezas, 
as afeições se vão após o seu tesouro. O aumento 
dos bens lhes robustece o ansioso desejo de mais, 
até que alguns consideram exigente e injusta a 
contribuição de um décimo para o Senhor. Diz 
a Inspiração: “Se as vossas riquezas aumentam, 
não ponhais nelas o coração.” Sal. 62:10. Muitos 
têm dito: “Se eu fosse tão rico como Fulano, 
multiplicaria minhas ofertas ao tesouro de Deus. 
Não faria com minha riqueza senão promover 
a causa do Senhor.” Deus tem provado alguns 
destes dando-lhes riquezas; com elas, porém, a 
tentação se tornou mais forte, e a beneficência 
tornou-se-lhes incomparavelmente menor que 
nos dias de sua pobreza. A mente e o coração 
foram tomados do empolgante desejo de possuir 
maiores fortunas, e fizeram-se idólatras. Teste-
munhos Seletos, vol. 1, pág. 383.

Quando pobres, alguns são generosos 
com o pouco que possuem; ao adquirirem 
propriedades, porém, tornam-se mesquinhos. O 
motivo de terem tão pouca fé é não se manterem 
avançando à medida que prosperam, e darem 
à causa de Deus ainda que seja com sacrifício. 
Testemunhos Seletos, vol. 1, pág. 465.
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OS QUE PROFESSAM EM VÃO
Falam as Escrituras de uma grande classe 

de professos que não são praticantes. Muitos 
dos que dizem crer em Deus negam-nO por suas 
obras. Seu culto ao dinheiro, casas e terras assi-
nala-os como idólatras e apóstatas. Todo egoísmo 
é cobiça, sendo, portanto, idolatria. Muitos dos 
que têm o nome no rol da igreja, como crentes 
em Deus e na Bíblia, estão adorando os bens 
que o Senhor lhes tem confiado para que sejam 
Seus despenseiros. Pode ser que não se curvem 
literalmente diante de seus tesouros terrestres, 
não obstante este é o seu deus. São adoradores 
de Mamom. Prestam às coisas deste mundo a 
homenagem que pertence ao Criador. Aquele 
que vê e sabe todas as coisas registra a falsidade 
de sua profissão.

Deus é excluído do templo da alma do cris-
tão mundano, para dar amplo lugar a normas 
mundanas. Seu deus é o dinheiro. Ele pertence 
a Jeová, mas aquele a quem é confiado recusa 
deixá-lo extravasar em atos de beneficência. 
Houvesse ele se apropriado dele de acordo com 
o desígnio de Deus, e o incenso de suas boas 
obras teria ascendido ao Céu, e de milhares de 
almas convertidas se ouviriam cânticos de louvor 
e ações de graças.

Para levar avante o reino de Deus, para des-
pertar os que estão mortos em ofensas e pecados, 
para falar aos pecadores do bálsamo curativo 
do amor do Salvador - para isso é que nosso 
dinheiro deve ser usado. Mas, freqüentemente, 
é usado para a glorificação do eu. Em vez de ser 
o meio de levar almas ao conhecimento de Deus 
e de Cristo, trazendo assim louvor e gratidão ao 
Doador de todo bem, têm sido as posses terrenas 
o meio de eclipsar a glória de Deus e ofuscar a 
visão do Céu. Pelo mau uso do dinheiro tem-se 
o mundo enchido de más práticas. A porta da 
mente tem se fechado contra o Redentor.

Deus declara: “Minha é a prata, e Meu 
é o ouro.” Ageu 2:8. Ele mantém estrita conta 
de todo filho e filha de Adão, para saber que 
destino estão dando a Seus bens. Podem os ho-
mens e mulheres mundanos dizer: Mas eu não 
sou cristão. Não professo servir a Deus. Mas será 
que isso os torna menos culpados ao enterrarem 
Seus meios, Seus recursos, em empreendimentos 
mundanos, para levar avante os seus interesses 
egoístas?

Falo a vós que não conheceis a Deus, que 
venhais a ler estas linhas; pois, em Sua providência, 
poderão elas ser levadas ao vosso conhecimento. 
Que estais fazendo com os bens de vosso Senhor? 
Que fazeis das faculdades físicas e mentais que Ele 
vos deu? Sois capazes, por vós mesmos, de conser-
var o organismo humano em ação? Falasse Deus 
apenas uma palavra dizendo que devíeis morrer, e 
imediatamente silenciaríeis na morte. Dia a dia, 
uma hora após outra, minuto após minuto, opera 
Deus, pelo Seu infinito poder, para vos conservar 
a vida. É Ele quem dá o fôlego que vos conserva o 
corpo com vida. Negligenciasse Deus ao homem 
como o homem negligencia a Deus, o que seria 
da raça humana?

O grande Missionário Médico Se inte-
ressa pelas obras das Suas mãos. Apresenta aos 
homens o perigo de fechar a porta do coração 
ao Salvador, dizendo: “Convertei-vos, convertei-
vos...; pois por que razão morrereis?” Ezeq. 33:11. 
Review and Herald, 23 de maio de 1907.

UM TÍTULO PARA AS 
POSSES CELESTIAIS
Aproxima-se o dia em que “os homens lan-

çarão às toupeiras e aos morcegos os seus ídolos 
de prata e os seus ídolos de ouro, que fizeram 
para ante eles se prostrarem. E meter-se-ão pelas 
fendas das rochas e pelas cavernas das penhas, 
por causa da presença espantosa do Senhor e por 
causa da glória da Sua majestade.” Isa. 2:20 e 21. 
As riquezas do mundo nada valerão no dia da ira, 
mas a fé e a obediência trarão a vitória.

Devemos pôr em ação toda a fé que temos. 
Devemos educar-nos a falar de fé e preparar-nos 
para a vida futura. Que incansáveis esforços 
fazem os homens para obterem um título legal 
de sua terra. Devem ter escrituras que suportem 
a prova da lei. Nunca fica o possuidor satisfeito 
enquanto não tiver a certeza de que não há falhas 
em seu documento. Oh, se os homens fossem 
tão ávidos de obter o título de suas posses celes-
tiais que suportasse a prova da lei! O apóstolo 
exorta o seguidor de Cristo a ser diligente em 
tornar segura a sua vocação e eleição. Não deve 
haver erro, defeito, em vossa reivindicação de 
imortalidade. Diz o Salvador: Bem-aventurados 
os que guardam os Seus mandamentos, “para 
que tenham direito à árvore da vida e possam 
entrar na cidade pelas portas.” Apoc. 22:14. 
Review and Herald, 30 de abril de 1889.
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AS RIQUEZAS ETERNAS SÃO 
DESPREZADAS
O Senhor olha com compaixão para os 

que se permitem andar sobrecarregados com os 
cuidados domésticos e com as perplexidades nos 
negócios. Estão embaraçados com o muito servir, 
e negligenciam o essencial. “Buscai primeiro o 
reino de Deus, e a Sua justiça”, diz o Salvador, “e 
todas essas coisas vos serão acrescentadas.” Mat. 
6:33. Isto é: Desviai o olhar deste mundo, para o 
eterno. Esforçai-vos por alcançar as coisas a que 
Deus dá valor, e para cuja obtenção, Cristo deu 
Sua preciosa vida. Seu sacrifício vos tem aberto, 
de par em par, os portais do comércio celestial.

Guardai vosso tesouro junto ao trono de 
Deus, fazendo, com o capital que Ele confiou, o 
trabalho que deseja que se faça em levar as almas 
ao conhecimento da verdade. Isso vos garantirá 
riquezas eternas. ...

Quando pensamos na grande dádiva do 
Céu para a redenção de um mundo pecador 
e então consideramos as ofertas que podemos 
dar, tememos fazer comparação. As exigências 
que se pudessem fazer a todo o Universo não 
se poderiam comparar com essa única dádiva. 
Incomensurável amor foi demonstrado quando 
Alguém igual ao Pai veio pagar o preço pela alma 
humana, e trazer-lhe a vida eterna. Não verão 
os que professam o nome de Cristo nenhuma 
atração no Redentor do mundo, serão eles 
indiferentes à posse da verdade e da justiça, e se 
voltarão do tesouro celeste para o terreno?

“E a condenação é esta: Que a luz veio ao 
mundo, e os homens amaram mais as trevas do 
que a luz, porque as suas obras eram más. Porque 
todo aquele que faz o mal aborrece a luz e não 
vem para a luz para que as suas obras não sejam 
reprovadas. Mas quem pratica a verdade vem para 
a luz, a fim de que as suas obras sejam manifestas, 
porque são feitas em Deus.” João 3:19-21.

Esta mensagem do evangelho é uma das 
mais preciosas passagens do Novo Testamento. 
Uma vez recebida, produz na vida de quem a 
recebe bons atos, cujo valor transcende o de 
diamantes e do ouro. Tem poder para trazer 
alegria e consolo à vida terrestre, e ao crente 
comunicar a vida eterna. Oh, se tivéssemos o 
entendimento tão iluminado pela graça que lhe 
pudéssemos absorver a plena significação! O Pai 
nos está dizendo: Eu vos concederei um tesouro 

mais precioso que qualquer posse terrena, um 
tesouro que vos tornará ricos e bem-aventurados 
para sempre. Review and Herald, 5 de março de 
1908.

QUÃO INCOERENTE! QUÃO 
INÚTIL!
Cristo declara: “Se alguém quiser vir após 

Mim, renuncie-se a si mesmo, tome sobre si a 
sua cruz e siga-Me.” Mat. 16:24. Os que estão 
trajando vestes de bodas, as vestes da justiça 
de Cristo, não perguntarão se devem levantar 
a cruz e seguir nas pisadas do Salvador. Volun-
tária e alegremente Lhe obedecerão as ordens. 
Almas estão perecendo fora de Cristo. Quão 
incoerente, então, é todo esforço para alcançar 
posição e riquezas. Quão débeis são os motivos 
que Satanás pode apresentar, que o egoísmo e a 
ambição podem prover, comparados com as li-
ções que Cristo deu em Sua Palavra! Quão inútil 
a recompensa que o mundo oferece, ao lado da 
que é oferecida pelo nosso Pai celestial! Review 
and Herald, 19 de setembro de 1899.

DEUS PROVERÁ
Embora devam os homens cuidar de que 

nenhuma concessão da providência seja gasta 
desnecessariamente, o espírito de avareza, de 
adquirir, terá de ser vencido. Essa disposição 
levará à ganância e ao trato injusto, que Deus 
abomina. Não devem os cristãos permitir serem 
perturbados por ansioso cuidado quanto às 
necessidades da vida. Se os homens amarem 
e obedecerem a Deus e fizerem sua parte, Ele 
proverá tudo aquilo de que necessitam. Embora 
vossa subsistência tenha de ser alcançada no suor 
de vosso rosto, não deveis descrer de Deus, pois 
no grande plano de Sua providência, suprir-vos-á, 
dia a dia, as necessidades. Essa lição de Cristo 
é uma censura aos pensamentos de ansiedade, 
às perplexidades e dúvidas do coração incrédulo. 
Homem algum pode acrescentar um côvado 
sequer à sua estatura, por mais ansioso que 
esteja de fazê-lo. Não é menos irrazoável estar 
preocupados quanto ao amanhã e às suas neces-
sidades. Cumpri com vosso dever, e confiai em 
Deus, pois Ele sabe o de que necessitais. Review 
and Herald, 18 de setembro de 1888.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 217-228
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20º DIA | O ENGENO DA ESPECULAÇÃO - I

NÃO DEVE O POVO DE 
DEUS, QUE TEM SIDO 
ABENÇOADO COM GRANDE 

LUZ QUANTO À VERDADE PARA 
ESTE TEMPO, ESQUECER-SE DE 
QUE DEVE ESTAR AGUARDANDO 
A VINDA DE SEU SENHOR NAS 
NUVENS DO CÉU, E POR ELA 
VIGIANDO. NÃO SE ESQUEÇAM 
DE QUE SE DEVEM DESPOJAR 
DAS OBRAS DAS TREVAS E 
ENVERGAR A ARMADURA DA LUZ. 
NENHUM HOMEM EXALTE SEUS 
ÍDOLOS DE OURO, PRATA OU 
TERRAS E DEDIQUE O SERVIÇO 
DE SEU CORAÇÃO A ESTE 
MUNDO E A SEUS INTERESSES. 
HÁ UMA MANIA DE ESPECULAR 
COM TERRAS, QUE DOMINA 
TANTO AS CIDADES COMO OS 
CAMPOS. OS VELHOS CAMINHOS 
SEGUROS E SAUDÁVEIS PARA 
A RIQUEZA ESTÃO PERDENDO 
A POPULARIDADE. A IDÉIA DE 
ACUMULAR RECURSOS MATERIAIS 
PELO GANHO MODERADO DO 
TRABALHO E DA ECONOMIA, É 
UMA IDÉIA QUE POR MUITOS 
É DESPREZADA, COMO NÃO 
SENDO MAIS ADAPTÁVEL A ESTA 
ÉPOCA DE PROGRESSO. 

O desejo de se empenhar em especulação, 
em comprar lotes na cidade e no campo, ou 
qualquer coisa que prometa ganhos repentinos e 
exorbitantes, tem atingido febril calor; e a mente, 
o pensamento, e o trabalho são todos dirigidos 
no sentido de alcançar tudo o que podem dos 
tesouros da Terra no menor espaço de tempo 
possível. Alguns de nossos jovens prometem 
precipitar-se na ruína, devido a esse febril apego 
às riquezas. Esse desejo de ganho abre a porta do 
coração às tentações do inimigo. E as tentações 
que vêem são de natureza tão sedutora que mui-
tos não podem a ela resistir. ...

O ESPÍRITO DE GANHO
O espírito de ganhar, de apressar-se em 

enriquecer, desse mundanismo todo absorvente, 
contradiz dolorosamente nossa fé e doutrinas. 
Devesse o altíssimo Senhor ser obsequiado para 
conceder Seu Santo Espírito, e procurar reavivar 
Sua obra, quantos estariam com fome do maná 
celestial, e com sede da água da vida? ...

Vejo haver o perigo de alguns de nossos 
irmãos dizerem, como o rico insensato: “Alma, 
tens em depósito muitos bens, para muitos 
anos; descansa, come, bebe e folga.” Luc. 12:19. 
Muitos se estão esquecendo de que são servos 
de Deus e dizem: “O dia de amanhã será como 
este e ainda maior e mais famoso.” Isa. 56:12. 
Deus está observando todas as vossas transações 
comerciais. Ponde-vos de guarda. É tempo de 
pensar profunda e sinceramente em ajuntar um 
tesouro no Céu, onde nem a traça nem a ferru-
gem corrompem, e onde os ladrões não minam 
nem roubam. Special Testimonies, Série B, nº 17, 
págs. 4 e 5.

OBSESSÃO POR NOVOS 
EMPREENDIMENTOS
Se pelo país passa uma nova patente, ho-

mens que professam crer na verdade acham um 
meio de conseguir recursos para investir no em-
preendimento. Deus está familiarizado com cada 
coração. Todo motivo egoísta Lhe é conhecido, e 
Ele permite que se levantem circunstâncias para 
provar o coração do Seu povo professo, para 
os experimentar e desenvolver o caráter. Em 
alguns casos, o Senhor permitirá que os homens 
prossigam, e sofram completo fracasso. Sua mão 
está contra eles, para lhes desfazer as esperanças 
e espalhar o que possuem.

Os que realmente se interessam pela causa 
de Deus, e estão dispostos a aventurar algo para o 
seu avanço, verificarão ser isso um investimento 
garantido e seguro. Alguns terão cem vezes tanto 
nesta vida, e no mundo vindouro, a vida eterna. 
Mas nem todos receberão cem vezes mais nesta 
vida, porque não o podem suportar. Se lhes 
fosse confiado muito, tornar-se-iam mordomos 
insensatos. O Senhor o retém para o bem deles; 
mas o seu tesouro no Céu estará seguro. Quanto 
melhor é um investimento como esse!
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EMBRIAGADOS COM GANHOS 
ANTECIPADOS
O desejo que alguns de nossos irmãos têm 

de ganhar recursos depressa, leva-os a se empe-
nhar em um novo empreendimento e a investir 
meios, mas, freqüentemente, sua esperança de 
fazer dinheiro não se realiza. Enterram aquilo que 
poderiam ter empregado na causa de Deus. Há 
uma obsessão nesses novos empreendimentos. E, 
não obstante terem essas coisas sido executadas 
tantas vezes e terem diante de si o exemplo de 
outros que fizeram investimentos e se defronta-
ram com completo fracasso, ainda assim muitos 
são tardos em aprender. Satanás engoda-os e os 
embriaga com lucros antecipados.

Quando suas esperanças se desfazem, so-
frem muito desânimo em conseqüência de suas 
insensatas aventuras. Se se perde dinheiro, a pes-
soa considera isso um infortúnio para si - como 
se fosse perda sua. Mas deve ela lembrar-se que 
é com os meios alheios que está lidando, que é 
apenas mordomo, e que Deus Se desagrada do 
uso insensato dos meios que poderiam ter sido 
usados para levar avante a causa da verdade pre-
sente. No dia do juízo, deve o mordomo infiel 
dar contas de sua mordomia. Testimonies, vol. 1, 
págs. 225 e 226.

MAIS ATRAENTE DO QUE O 
TRABALHO PERSEVERANTE
O inimigo das almas está muito ansioso 

por impedir o término do trabalho especial para 
este tempo, apresentando alguma transação 
errônea. Apresentá-la-á sob o manto de grande 
liberalidade; e se os que seguem esse curso têm 
aparente êxito por algum tempo, outros o segui-
rão. E as claras verdades para este tempo, que 
estão provando nosso povo, e que, caso fossem 
nitidamente entendidas, impediriam tal atitude, 
perdem sua força.

Alguns se lançarão em lisonjeiros esquemas 
especulativos de fazer dinheiro, e outros imedia-
tamente pegarão o espírito de especulação. É isso 
justamente o que eles querem, e se empenharão 
em ramos de especulação que afastam a mente 
do sagrado preparo essencial a sua alma para 
estarem preparados para enfrentar as provas que 
hão de vir nestes últimos dias.

O inimigo das almas tem seus planos 
cuidadosamente elaborados e tentará, de todos 
os modos possíveis, fazer com que tenham êxito. 

Alguma coisa dessa espécie, um plano que pro-
metia ser tão benévolo e de tanto êxito quanto 
este, já foi iniciado muitas vezes entre nosso povo. 
Mas ao chegar o tempo em que esperavam grande 
êxito, demonstrou-se um completo fracasso. Isso 
confundiu a mente do povo. Haviam entrado 
em especulação, e gostavam mais desse plano do 
que do trabalho árduo e de continuarem, como 
geralmente vimos fazendo, trabalhando com 
perseverança e confiando no Senhor. ...

AFASTANDO A MENTE DA 
VERDADE
Todo movimento dessa espécie que apa-

rece para estimular o desejo de obter riqueza, 
rapidamente, pela especulação, desvia a mente 
do povo das mais solenes verdades até aqui 
dadas aos mortais. Por algum tempo, pode haver 
perspectivas encorajadoras, mas o fim disso é o 
fracasso. O Senhor não abona tais movimentos. 
Fosse essa obra promovida, seriam atraídas por 
esses sistemas especulativos muitas pessoas que 
de nenhuma outra maneira poderiam ser desvia-
das da obra de apresentar as solenes verdades que 
devem ser dadas ao povo, neste tempo. Special 
Testimonies, Série B, nº 17, págs. 15-19.

UMA CILADA DE SATANÁS
Muitas vezes, quando o Senhor abre o ca-

minho para os irmãos usarem seu dinheiro para 
o avanço de Sua causa, têm os agentes de Satanás 
apresentado algum empreendimento pelo qual, 
foram categóricos, os irmãos poderiam dobrar 
seus recursos. Eles pegam a isca; seu dinheiro 
é empregado, e a causa, e freqüentemente eles 
mesmos, nunca recebem um dólar.

Irmãos, lembrai-vos da causa, e, quando 
tiverdes recursos à vossa disposição, ponde para 
vós mesmos um bom fundamento para o tempo 
vindouro, para que possais lançar mão da vida 
eterna. Jesus, por amor de vós Se fez pobre, para 
que pela Sua pobreza enriquecêsseis nos tesouros 
celestes. Que dareis por Jesus, que tudo deu por 
vós? Testimonies, vol. 5, págs. 154 e 155.

A TENTAÇÃO DE ESPECULAR
Satanás tem destruído muitas almas ao 

levá-las a se colocarem no caminho da tentação. 
Delas se aproxima como se aproximou de Cristo, 
tentando-as a amar o mundo. Diz-lhes que podem 
investir com lucro neste ou naquele empreendi-
mento, e, na boa fé, lhe seguem os ditames.
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Logo são tentados a se desviar da sua 
integridade, para fazerem para si mesmos as me-
lhores barganhas possíveis. Pode sua atitude ser 
perfeitamente legal, segundo a norma mundana 
do que é correto, e ainda assim não suportar a 
prova da lei de Deus. Seus motivos são postos 
em dúvida pelos irmãos, e há suspeitas de se 
estarem exorbitando para servirem a si mesmos, 
sendo assim sacrificada aquela preciosa influên-
cia que devia ter sido guardada sagradamente 
para benefício da causa de Deus. O negócio que 
poderia ser um êxito financeiro nas mãos de um 
trapaceiro que vende sua integridade pelo ganho 
mundano, seria inteiramente impróprio para 
um seguidor de Cristo.

Todas essas especulações são seguidas de 
provas e dificuldades invisíveis, e são um temível 
teste para os que nelas se empenham. Freqüente-
mente há circunstâncias que naturalmente fazem 
com que se teçam considerações sobre os motivos 
desses irmãos; mas ainda que algumas coisas pos-
sam parecer decididamente erradas, nem sempre 
devem elas ser consideradas verdadeira prova 
de caráter. Contudo, freqüentemente provam 
ser o ponto decisivo na experiência e destino de 
alguém. O caráter é transformado pela força das 
circunstâncias sob as quais o indivíduo se coloca.

PERIGOSA EXPERIÊNCIA
Foi-me mostrado ser perigosa experiência 

para nosso povo empenhar-se em especulação. 
Desse modo, colocam-se no terreno do inimigo, 
tornando-se sujeitos a grandes tentações, desa-
pontamentos, provas e perdas. Então vem uma 
febril inquietação, o veemente desejo de obter 
recursos com maior rapidez do que as circunstân-
cias atuais permitiriam. Mudam, portanto, o seu 
ambiente, na esperança de fazer mais dinheiro. 
Mas, freqüentemente, suas expectativas não se 
realizam e eles desanimam e vão para trás, em 
vez de para a frente. É esse o caso de alguns em 

______. Estão se extraviando de Deus.

Fizesse o Senhor prosperar alguns de nos-
sos queridos irmãos em suas especulações, ter-se-
ia isso demonstrado sua eterna ruína. Deus ama 
Seu povo, e ama aos desafortunados. Se apren-
derem as lições que Ele lhes pretende ensinar, 
sua derrota se demonstrará, afinal uma preciosa 
vitória. O amor do mundo tem afastado o amor 
de Cristo. Sempre que o entulho é retirado da 
porta do coração, e esse se abre de par em par, 
em resposta ao convite de Cristo, Ele entra e 

toma posse do templo da alma. Testimonies, vol. 
4, págs. 616-618.

ENCANTOS E SUBORNOS 
ENGANADORES
Agora, no tempo da prova, todos nós 

estamos em experiência e sob prova. Satanás está 
operando com seus enganadores encantos e su-
bornos, e alguns pensarão que, por meio de seus 
projetos, têm feito maravilhosa especulação. Mas 
eis que, enquanto pensam estarem enriquecendo 
com segurança, e colocando-se, em seu egoísmo, 
numa alta esfera, aprendem que Deus pode es-
palhar mais depressa do que eles podem ajuntar. 
Special Testimonies, Série B, nº 17, pág. 6.

ILUSÓRIAS PERSPECTIVAS
Muitos têm, conscienciosamente, empres-

tado seu dinheiro a nossas instituições, a fim 
de que este seja usado para fazer uma boa obra 
para o Mestre. Mas Satanás põe em operação 
projetos que despertarão na mente de nossos 
irmãos o grande desejo de tentar a sorte, como 
na loteria. Muitos se entusiasmam com a grande 
propaganda de lucros financeiros, se tão-somente 
fizerem investimentos de seu dinheiro em terras; 
retiram então seus meios de nossas instituições, 
e os sepultam na terra, onde a causa do Senhor 
nenhum benefício pode obter.

Então, se alguém tem bom êxito, tão 
entusiasmado fica com o fato de haver ganho al-
gumas centenas de dólares, que decide continuar 
ganhando dinheiro enquanto puder. Continua a 
investir em propriedades ou em minas. A armadi-
lha de Satanás logra êxito; em vez de mais fundos 
fluírem para o tesouro, há uma retirada de meios 
de nossas instituições, para que os donos possam 
tentar a sorte em negócios de mineração ou nego-
ciando com terras. O espírito de avareza é incenti-
vado, e o homem que é, por natureza, mesquinho, 
chora cada dólar que se pede para usar no avanço 
da causa de Deus na Terra. Special Testimonies, 
Série B, nº 17, pág. 8.

ESPECULAÇÃO PELOS 
PASTORES
Aproximamo-nos do fim do tempo. Ne-

cessitamos não somente de ensinar a verdade 
presente do púlpito, mas de vivê-la fora dele. 
Examinai detidamente o fundamento de vossa 
esperança de salvação. Não podeis, enquanto 
vos achais na posição de um arauto da verdade, 



COMO SER FIEL EM TUDO

82

de um vigia nos muros de Sião, ter os vossos in-
teresses entrelaçados com negócios de minas ou 
de imóveis, e fazer ao mesmo tempo eficazmente 
a sagrada obra confiada a vossas mãos.

Onde se acham em jogo almas humanas, 
onde se encontram envolvidas coisas eternas, o 
interesse não pode, sem perigo, dividir-se.

Esse é especialmente o vosso caso. Embora 
empenhado nesse negócio, não vindes cultivando 
sincera piedade. Tendes tido febril desejo de obter 
bens. A muitos tendes falado acerca das vantagens 
financeiras a serem alcançadas nos investimentos 
de terras em ______. Repetidas vezes vos tendes 
empenhado em focalizar as vantagens desses 
empreendimentos; e isso quando éreis pastor 
ordenado de Cristo, compromissado a dar vossa 
alma, corpo e espírito à obra de salvação de almas. 
Ao mesmo tempo, estáveis recebendo dinheiro 
do tesouro para sustentardes a vós e a vossa 
família. Vossa palestra visava desviar a atenção e 
o dinheiro de nosso povo de nossas instituições 
e do mister de promover o reino do Redentor 
na Terra. A tendência era criar neles o desejo de 
empregar seus recursos onde vós lhes assegurastes 
que duplicariam dentro de curto espaço de tempo, 
e engodar com a perspectiva de, assim fazendo, 
poderem ajudar a causa muito mais. ...

EVITAR EMBARAÇOS 
MUNDANOS
Especialmente deve o pastor evitar todo o 

embaraço mundano e unir-se à Fonte de todo 
o poder, para poder demonstrar corretamente o 
que significa ser cristão. Deve libertar-se de tudo 
que, de qualquer modo, lhe desviaria a mente de 
Deus e da grande obra para este tempo. Cristo 
espera que, como servo por Ele empregado, Lhe 
seja semelhante na mente, no pensamento, na 
palavra e na ação. Espera que todo homem que 
abre as Escrituras aos outros trabalhe cuidadosa 
e inteligentemente, não usando suas faculdades 
de maneira insensata, de modo a prejudicá-las 
ou sobrecarregá-las, para poder estar habilitado a 
desempenhar boa obra para o Senhor. Testimo-
nies, vol. 5, págs. 530 e 531.

ESPECULANDO EM TERRAS 
PRÓXIMAS ÀS NOSSAS 
INSTITUIÇÕES
Fui instruída a dar um testemunho aos 

nossos irmãos, dizendo-lhes que se deveriam 

guardar da especulação desleal quanto à compra 
e venda de terras, perto da propriedade da 
escola. Toda transação de compra e venda deve 
caracterizar-se pela mais estrita integridade. Não 
se deve condescender com o egoísmo. Os prin-
cípios defendidos por nossa escola e que devem 
ser ensinados aos alunos, como parte de sua 
educação, devem ser cultivados por aqueles que 
estão mais intimamente ligados aos interesses da 
escola e neles revelados. Não devem eles, pelos 
esforços para obter ganho pessoal, contradizer 
os princípios de educação cristã para os quais 
deve a escola ser estabelecida.

Estamos, dia a dia, fazendo o nosso regis-
tro para o tempo e para a eternidade. Na venda 
como na compra, seja cada ação justa e reta. Não 
permitais que coisa alguma de caráter enganoso 
seja introduzida, pois isso desanimaria nossos ir-
mãos e desagradaria a Deus. Grandes sacrifícios 
foram feitos pelo povo de nossas igrejas, a fim 
de que se pudesse conseguir esta propriedade 
para nossa escola. Não se aproveitem, os que 
procuram vantagens para si, de seus irmãos, que 
necessitem localizar-se perto da escola. Alguns 
que têm o espírito de especulação deveriam 
ser desencorajados de vir para ______, porque 
não seriam uma bênção para a escola, mas um 
empecilho.

Lembremo-nos de que estamos sendo 
passados em revista por Deus, e que cada ação 
desleal para servir ao eu é registrada contra nós 
nos livros do Céu. Oh, suplico aos nossos irmãos 
que ponham de lado o espírito de comercialismo. 
Oro para que nenhum daqueles cujo principal 
propósito é tirar vantagem para si mesmo se 
ajunte ao redor da escola.

Procurem todos exceder-se em coisas 
espirituais, para que o espírito ambicioso se 
transforme num espírito desinteressado. Deve 
essa mudança operar-se em nós, se quisermos ser 
aprovados por Deus. Carta 72, 1909.

A TENTAÇÃO DAS RIFAS
Há, então, ligado com isso, um negócio de 

rifa, e um jovem que ali vai, obtém um relógio de 
ouro. E daí? Pode o relógio ser de ouro genuíno, 
e não ser uma fraude, mas ah, atrás disso há uma 
fraude, e essa é a cilada. Uma vez que o tenha 
ganhado, desejará experimentar novamente. Oh, 
se fosse um filho meu, eu preferiria vê-lo no cai-
xão que ostentando esse relógio de ouro. Então 
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aqui há outros rapazes. Mostra-lhes seu relógio, e 
aí lhes vem o desejo veemente de experimentar 
a sorte da mesma maneira, e assim tentarão eles 
mesmos a questão. Então outro tentará, e mais 
outro; e assim a influência passará de um para 
outro; e o diabo sabe justamente como fazer esse 
jogo. Manuscrito 1, 1890.

INVESTIMENTOS 
INSENSATOS
Poucas semanas atrás, enquanto assistia 

a uma reunião campal em São José [1905], al-
guns de nossos irmãos me apresentaram o que 
consideravam maravilhosas oportunidades para 
investir meios em ações de mineração e estrada 
de ferro, que dariam grandes dividendos. Pare-
ciam confiantes no êxito, e falaram no bem que 
fariam com os lucros que esperavam receber.

Havia outras pessoas presentes, e pareciam 
interessadas em ver como eu lhes receberia a 
proposta. Disse-lhes que tais investimentos eram 
muito incertos. Nenhuma certeza podiam eles 
ter de que esses empreendimentos teriam êxito. 
Falei-lhes da eterna recompensa assegurada aos 
que põem o seu tesouro no Céu; mas quanto a 
essas incertas aventuras, roguei-lhes, por amor de 
Cristo, que parassem justamente onde estavam.

À noite, fui instruída a dizer ao povo de 
Deus que não é de acordo com Sua vontade que 
os que crêem na Sua breve volta empreguem 
seus meios em ações de minas. Isso seria sepultar 
na terra os talentos de nosso Senhor. Lerei uma 
cópia de uma carta que escrevi a um dos irmãos 
que mencionei:

São José, Califórnia, 2 de julho de 1905

Prezado Irmão:

Mostrastes-me uma proposta para fazer 
investimento em ações de mineração. Estais con-
fiante em que tal investimento se demonstraria 
um sucesso, e pensais que, dessa maneira, sereis 
capaz de ajudar grandemente a causa de Deus.

Instruiu-me o Senhor de que, em reuniões 
a que eu assistiria, encontraria homens incenti-
vando nossos irmãos a empregarem seu dinheiro 
para operar minas. Foi-me ordenado que dissesse 
ser isso uma cilada do inimigo para consumir ou 
reter meios grandemente necessários ao avanço 
da obra de Deus. É uma cilada dos últimos dias, 
para envolver o povo de Deus na perda do capital 
do Senhor que lhe foi confiado, e que deveria 

ser sabiamente usado na obra de ganhar almas. 
Visto tanto dinheiro ser empregado nesses em-
preendimentos tão incertos, a obra de Deus é 
tristemente invalidada por falta de talento que 
ganhe almas para Cristo. ...

Numa visão, a noite passada, levantava eu 
minha voz advertindo contra as especulações 
mundanas. Eu disse: Convido-os a adquirir ações 
da maior mina que já foi posta em operação.

“O reino dos Céus é semelhante a um 
tesouro escondido num campo que um homem 
achou e escondeu; e, pelo gozo dele, vai, vende 
tudo quanto tem e compra aquele campo.” Mat. 
13:44. ...

Se fizerdes investimento nas ações da mina 
de Deus, o lucro será certo. Diz Ele: “Ouvi-Me 
atentamente e comei o que é bom, e a vossa alma 
se deleite com a gordura.” Isa. 55:2. ...

“Outrossim, o reino dos Céus é semelhante 
ao homem negociante que busca boas pérolas; 
e, encontrando uma pérola de grande valor, foi, 
vendeu tudo quanto tinha e comprou-a.” Mat. 
13:45 e 46.

Meu irmão, fareis vós um investimento 
para garantir a posse da pérola celestial de grande 
preço? ... É essa uma ação de mineração, na qual 
podeis fazer investimento sem correr o risco de 
ficar desapontados. Mas, meu prezado amigo, 
nós não temos um dólar sequer do dinheiro do 
Senhor para empregar em empresas de minera-
ção, neste mundo.

Estou muitíssimo triste por alguns de 
nosso povo terem cometido o erro de enterrar 
o capital que Deus lhes deu em ações de minas, 
pensando, por esse modo, em aumentar suas 
rendas. Pode a perspectiva parecer alvissareira, 
mas muitos ficarão tristemente desapontados.

Recordo o caso de um irmão que, uma 
vez, esteve interessado na obra e na causa de 
Deus. Faz alguns anos, quando eu estava na 
Austrália, esse irmão me escreveu dizendo que 
comprara uma mina, da qual esperava grandes 
lucros. Disse-me que me daria uma parte do 
que iria receber. Ocasionalmente me escrevia, 
dizendo: “Agora as perspectivas são boas. Logo 
receberemos os lucros.” Mas os lucros não se 
materializaram; e, depois de enterrar muitos 
milhares de dólares, sua aventura se demonstrou 
um completo fracasso.
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Este é um dos muitos casos semelhantes 
que me têm chamado a atenção. Muitos me 
têm demonstrado sua tristeza por já haverem 
incentivado alguém a empregar seus recursos 
em ações de minas. Caso haja, aqui, alguém que 
recebeu dinheiro de um irmão ou irmã para um 
tal investimento, é seu dever devolvê-lo, se quem 
o deu assim o desejar.

Aconselho-vos a serdes cuidadosos quanto 
ao que fazeis com os bens de vosso Senhor. Colo-
cando-os no tesouro de Deus, podereis assegurar 

para vós mesmos rendimentos dos inesgotáveis 
tesouros de Seu reino.

Muito facilmente o povo de Deus se satis-
faz com meras verdades superficiais. Diligente-
mente devemos procurar as verdades profundas, 
eternas e de grande alcance da Palavra de Deus. 
Havendo-as achado, alegremente devemos vender 
tudo, para podermos comprar o campo. Special 
Testimonies, Série B, nº 17, págs. 8-13.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 231-244

21º DIA | A TIRANIA DA DÍVIDA - I

MUITOS, MUITÍSSIMOS, 
NÃO SE EDUCARAM DE 
MODO A PODEREM CON-

SERVAR SEUS GASTOS DENTRO 
DO LIMITE DE SUAS ENTRADAS. 
NÃO APRENDEM A SE ADAPTAR 
ÀS CIRCUNSTÂNCIAS, E VEZ 
APÓS VEZ TOMAM EMPRESTADO, 
TOMAM EMPRESTADO, FICANDO 
SOBRECARREGADOS DE DÍVI-
DAS, E CONSEQÜENTEMENTE 
DESANIMADOS.

Muitos não se lembram da causa de 
Deus, e descuidadamente gastam dinheiro 
em divertimentos dos feriados, em roupas e 
tolices, e quando se faz um apelo para o avanço 
da obra tanto nas missões nacionais como nas 
estrangeiras, nada têm para dar, ou até mesmo 
já estouraram sua conta. Roubam, assim, a Deus 
nos dízimos e ofertas, e, pela sua egoísta condes-
cendência expõem a alma a cruéis tentações, e 
caem nas ciladas de Satanás.

Devemos estar sempre em guarda, e não 
nos permitir gastar dinheiro com o que não é 
necessário, simplesmente por ostentação. Não 
nos devemos permitir condescender com gostos 
que nos levam a seguir os costumes do mundo, e 
roubar o tesouro do Senhor. Review and Herald, 
19 de dezembro de 1893.

OPEROSIDADE E ECONOMIA 
NA FAMÍLIA
Foi-me mostrado que vós, meu irmão e 

irmã, tendes muito a aprender. Não tendes vi-

vido dentro de vossos recursos. Não aprendestes 
a economizar. Se ganhais elevado salário, não 
sabeis como fazê-lo render o máximo possível. 
Consultais o gosto e o apetite em vez da prudên-
cia. Às vezes gastais dinheiro em certa qualidade 
de alimento que vossos irmãos não podem 
pensar em saborear.

O dinheiro sai de vosso bolso com muita 
facilidade. ...

Tanto é errado deixardes de usar vossas 
forças, tirando delas maior proveito, como o é 
para o rico cobiçosamente reter suas riquezas, 
porque lhe é agradável fazê-lo. Não fazeis o es-
forço que deveríeis fazer para sustentar a família. 
Podeis trabalhar, e trabalhais, se o trabalho está 
convenientemente preparado à mão; mas não 
vos esforçais para pôr-vos a trabalho, sentindo ser 
um dever usar vosso tempo e forças com maior 
proveito, e no temor de Deus.

Tendes estado num negócio que vos dá, 
às vezes, grandes lucros de uma vez. Depois de 
terdes ganho os recursos, não estudastes como 
economizar para o tempo em que não podem ser 
ganhos com tanta facilidade, antes tendes gasto 
muito com necessidades imaginárias. Tivésseis 
vós e vossa esposa compreendido ser um dever 
que Deus vos impôs negar vosso gosto e vossos 
desejos e fazer provisão para o futuro, em vez 
de viver meramente para o presente, poderíeis 
ter agora abundância, e vossa família teria os 
confortos da vida. Tendes uma lição que não 
deveríeis demorar a aprender. É a de fazer com 
que o pouco renda muito. ...

Jesus operou um milagre e alimentou a 
cinco mil, ensinando então uma lição de econo-
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mia: “Recolhei os pedaços que sobejaram, para 
que nada se perca.” João 6:12. Deveres, impor-
tantes deveres repousam sobre vós. “A ninguém 
devais coisa alguma.” Rom. 13:8. Se estivésseis 
enfermos, incapacitados de trabalhar, então esta-
riam vossos irmãos no exato dever de vos ajudar. 
Mas na situação atual, tudo o que necessitáveis 
de vossos irmãos, ao mudardes de lugar, era um 
impulso. Se fôsseis tão ambiciosos como devíeis, 
e vós e vossa esposa concordásseis em viver den-
tro dos recursos que tendes, poderíeis estar livres 
de dificuldades.

Tereis de trabalhar tanto por pequenos 
como por grandes salários. A operosidade e 
a economia ter-vos-iam colocado a família em 
vez disso, numa condição muito mais favorável. 
Testimonies, vol. 2, págs. 431-436.

ECONOMIA POR PRINCÍPIO
Aqueles cujas mãos se abrem para atender 

aos apelos de meios para manter a causa de Deus 
e aliviar ao sofredor e ao necessitado, não são 
os que são fracos e frouxos e lentos na adminis-
tração de seus negócios. Têm sempre o cuidado 
de conservar suas despesas de acordo com as 
receitas. São econômicos por princípio; sentem 
ser seu dever economizar, a fim de que possam 
ter algo para dar. Testimonies, vol. 4, pág. 573.

A 1ª LIÇÃO: ABNEGAÇÃO
Tenho visto famílias pobres lutando com 

dívidas, e assim mesmo não serem os filhos en-
sinados a negarem a si mesmos, a fim de ajudar 
aos pais. Numa família que visitei, manifestaram 
as filhas o desejo de possuir caríssimo piano. 
Alegremente teriam os pais satisfeito esse desejo, 
mas estavam embaraçados com dívidas. As filhas 
sabiam disso, e, se tivessem sido ensinadas a 
praticar a abnegação, não teriam dado aos pais 
a dor de lhes negar o que desejavam; mas ainda 
que lhes fosse dito ser impossível satisfazer-lhes 
os desejos, a questão não terminou aí. Freqüen-
temente era o desejo manifestado, aumentando, 
assim, o pesado fardo dos pais.

Noutra visita, vi na casa o cobiçado instru-
mento musical, e soube que algumas centenas de 
dólares haviam sido acrescentadas ao fardo do 
débito. Quase não sei a quem mais censurar, se 
aos pais condescendentes ou aos filhos egoístas. 
Ambos são culpados diante de Deus. Este caso 
ilustrará muitos outros.

Embora professem ser cristãs, essas pessoas 
jovens nunca tomaram a cruz de Cristo; pois a 
primeiríssima lição a aprender de Cristo é a lição 
da abnegação. Disse nosso Salvador: “Se alguém 
quiser vir após Mim, renuncie-se a si mesmo, 
tome sobre si a sua cruz e siga-Me.” Mat. 16:24. 
De maneira alguma poderemos tornar-nos discí-
pulos de Cristo, a menos que concordemos com 
essa condição. Signs of the Times, 31 de março 
de 1887.

TRAZENDO DESCRÉDITO À 
CAUSA DE DEUS
A religião que professais, torna tanto vosso 

dever empregar o tempo durante os seis dias de 
trabalho, como ir à igreja no sábado. Não sois 
diligentes no serviço. Deixais passar horas, dias 
e mesmo semanas sem nada realizar. O melhor 
sermão que vos seria possível pregar ao mundo, 
seria mostrar decidida reforma em vossa vida, e 
prover às necessidades de vossa família. Diz o 
apóstolo: “Mas, se alguém não tem cuidado dos 
seus e principalmente dos da sua família, negou 
a fé e é pior do que o infiel.” I Tim. 5:8.

Trazeis descrédito sobre a causa estabele-
cendo residência em um lugar, onde cedeis por 
algum tempo à indolência, e depois sois obriga-
dos a incorrer em débito para prover à família. 
Esses vossos débitos honestos, nem sempre sois 
exatos em pagar, mas em vez disto, mudai-vos 
para outro lugar. Isto é defraudar o próximo. O 
mundo tem direito de esperar estrita integridade 
dos que professam ser cristãos bíblicos. Pela 
indiferença de um homem quanto a pagar suas 
justas dívidas, todo o nosso povo está em risco 
de ser considerado indigno de confiança.

“Tudo o que vós quereis que os homens 
vos façam, fazei-lho também vós.” Mat. 7:12. Isto 
se refere tanto aos que trabalham com suas mãos, 
como aos que têm dádivas a conceder. Deus 
vos deu forças e habilidade, mas não as tendes 
usado. Vossa energia é suficiente para sustentar 
abundantemente a família. Levantai-vos pela ma-
nhã, mesmo enquanto as estrelas ainda brilham, 
se necessário for. Planejai alguma coisa, e então 
realizai. Cumpri cada compromisso, a menos 
que sejais prostrados pela enfermidade.

Privai-vos da comida e do sono de preferên-
cia a ser culpado de reter de outros aquilo que 
lhes é devido. Testemunhos Seletos, vol. 2, págs. 
46 e 47; Testimonies, vol. 5, págs. 179 e 180.



COMO SER FIEL EM TUDO

86

O QUE O OITAVO 
MANDAMENTO REQUER
O oitavo mandamento condena o furto de 

homens e tráfico de escravos, e proíbe a guerra 
de conquista. Condena o furto e o roubo. Exige 
estrita integridade nos mínimos detalhes dos 
negócios da vida. Veda o engano no comércio, e 
requer o pagamento de débitos e salários justos. 
Declara que toda tentativa de obter-se vantagem 
pela ignorância, fraqueza ou infelicidade de 
outrem, é registrada como fraude nos livros do 
Céu. Patriarcas e Profetas, pág. 309.

UMA DAS REDES DE 
SATANÁS
Todos devem praticar economia. Nenhum 

obreiro deve manejar seus negócios de modo a 
incorrer em dívidas. ... Envolvendo-se volunta-
riamente em dívidas, ele se está emaranhando 
numa das redes de Satanás colocada para apa-
nhar almas. O Colportor-Evangelista, pág. 67.

ENFRAQUECE A FÉ, LEVA 
AO DESÂNIMO
Prezado Irmão:

Sinto que estejais na situação em que estais, 
sob a pressão da dívida. Sei de um bom número 
que, como vós, estão perturbados e angustiados 
devido a sua condição financeira. ...

O Senhor não Se agrada de vossa angústia. 
Quer conceder-vos a consolação de Seu Santo 
Espírito, para que sejais um homem livre, que 
permanece em Sua luz e em Seu amor. Tem Ele 
lições que deveis aprender, e quer que sejais 
ligeiro em aprendê-las. Não vos deveis permitir 
ficar embaraçado financeiramente, pois o fato 
de estardes com dívida enfraquece a vossa fé 
e vos leva ao desânimo, e até mesmo pensar 
nela vos deixa quase desatinado. Deveis reduzir 
vossas despesas e esforçar-vos por vencer essa 
deficiência de vosso caráter. Podeis e deveis fazer 
determinados esforços para pôr sob controle a 
disposição que tendes de gastar dinheiro além 
de vossa receita. Carta 48, 1888.

UMA PRÁTICA 
DESMORALIZADORA
A prática de tomar dinheiro emprestado 

para atender a uma premente necessidade, e 
não tomar nenhuma providência para saldar a 
dívida, embora comum, é desmoralizadora. O 

Senhor quer que todos os que crêem na verdade 
se convertam dessas práticas de engano próprio. 
Devem eles antes escolher passar necessidade a 
cometer um ato desonesto. Nenhuma alma pode 
recorrer à prevaricação ou desonestidade ao lidar 
com os bens do Senhor, e ficar sem culpa diante 
de Deus. Todos os que o fazem negam a Cristo 
nas ações, enquanto professam guardar e ensinar 
os mandamentos de Deus. Não mantêm os prin-
cípios de lei de Deus. Se os que vêem a verdade 
não mudarem o caráter, correspondendo à 
santificadora influência da verdade, serão um 
cheiro de morte para a morte. Eles deturparão 
a verdade, trar-lhe-ão descrédito e desonrarão a 
Cristo, que é a verdade. Manuscrito 168, 1898.

APELO À ORAÇÃO OU 
MUDANÇA DE OCUPAÇÃO
Prezados Irmão e Irmã:

Sinto por vós terna simpatia, e estou 
orando para que vejais as coisas na devida luz. 
Deveis cuidar para que ninguém dirija seus negó-
cios de tal maneira que incorra em dívida. ...

Quando um homem verifica que não tem 
êxito, por que não recorre à oração, ou muda 
de trabalho? Tempos tempestuosos estão à 
nossa frente, e o Senhor aceitará a todo aquele 
que com Ele pode cooperar. Ponde em prática 
a abnegação e o sacrifício próprio. Considerai 
cada movimento cuidadosamente e com oração. 
Andai mansamente perante o Senhor. Devemos 
manter dedicação a Deus, e fazer caminhos retos 
para os nossos pés, para que o coxo não se desvie 
do caminho. Carta 63, 1897.

CONSELHO A UM COLPORTOR
Em vossa carta, vós vos queixais do jugo 

da dívida. Mas não há escusa para terdes dívida. 
... Vossa liberdade em tomar emprestado, sem 
nenhuma razão para supor que estareis em 
condições de restituir, está fazendo a outros 
grande injustiça, roubando-lhes o pouco que 
possuem, e trazendo descrédito à causa de Deus. 
Se, no tempo em que estáveis praticando a ação, 
reconhecêsseis o que estáveis fazendo, pararíeis. 
Veríeis a pecaminosidade de roubar homens, 
sejam eles crentes ou descrentes, e pô-los em 
situação difícil para vos aliviar as necessidades 
atuais.

Esse vosso caso, irmão ______, não é uma 
questão de pouca importância.
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Seguindo o rumo que tendes seguido, 
deixareis na vereda de outros colportores uma 
influência deletéria, que dificilmente podereis 
desfazer. Tereis fechado a porta a outras pessoas 
que querem colportar e fazer o trabalho hon-
radamente, mas não serão consideradas dignas 
de confiança. Devido à atitude errada adotada 
por alguns colportores, não ousam aventurar 
com aqueles que realmente necessitam de certa 
condescendência e de favores no sentido da con-
fiança. E com a experiência que eles têm tido, 
na perda, para o tesouro, de milhares de dólares, 
por que não deveriam eles ter medo de depositar 
confiança em homens que agem de tal maneira 
que tiram do tesouro, deixando-o sem os meios 
de que tanto necessitam para manter a obra de 
Deus para este tempo? Carta 36, 1897.

LIBERDADE PELA 
ABNEGAÇÃO
Decidi nunca incorrer em outro débito. 

Negai-vos mil e uma coisas antes de entrar em 
outra dívida. Essa tem sido a maldição de vossa 
vida: entrar em dívida. Evitai-a, como evitaríeis 
a varíola.

Fazei, com Deus, o solene concerto de, 
com a Sua bênção, pagar vossas dívidas e a nin-
guém dever coisa alguma, ainda que tenhais de 
viver a pão e água. É tão fácil, ao preparar a mesa, 
tirar do bolso uma moeda para extraordinários. 
Cuidai dos centavos e os dólares cuidarão de si 
mesmos. É uma moedinha aqui, uma moedinha 
ali, gasta para isto, aquilo, e aquele outro, que 
logo somam dólares. Negai o eu ao menos 
quando estais rodeados de dívidas. ... Não vaci-
leis, não desanimeis nem desistais. Negai vosso 
gosto, negai a condescendência com o apetite, 
economizai vosso dinheiro e pagai vossas dívidas. 
Esforçai-vos para pagá-las o mais depressa possí-
vel. Quando vos puderdes apresentar novamente 
como um homem livre, não devendo nada a 
ninguém, tereis alcançado uma grande vitória. 
Carta 4, 1877.

DÍVIDA PESSOAL NÃO DEVE 
IMPEDIR A LIBERALIDADE
Alguns não se têm erguido e unido no 

plano da doação sistemática, desculpando-se 
de não estarem livres de dívidas. Alegam que 
primeiro a ninguém devem ficar devendo coisa 
alguma. (Rom. 13:8.) Mas o fato de terem dívidas 
não os escusa. Vi que devem dar a César o que é 

de César, e a Deus o que é de Deus. Alguns são 
conscienciosos quanto a não dever coisa alguma 
a ninguém, e pensam que Deus nada pode exigir 
deles enquanto todas as suas dívidas não estive-
rem pagas. Aí é que eles se enganam. Deixam de 
dar a Deus o que Lhe pertence. Devem todos 
levar ao Senhor uma oferta agradável. Os que 
têm dívidas devem retirar a quantia que devem 
do que possuem, e dar uma parte proporcional 
do restante. Testimonies, vol. 1, pág. 220.

PAGAR AS DÍVIDAS DOS 
PRÉDIOS DE IGREJA
Alegro-me convosco na perspectiva de 

livrar de dívidas os prédios de igrejas. Quanto 
se poderia ter economizado se todos os anos se 
fizessem esforços extras nesse sentido. Não há 
necessidade de nossas casas de culto continua-
rem ano após ano com dívidas. Se todo membro 
da igreja cumprir o seu dever, pondo em prática 
a abnegação e o sacrifício próprio, pelo Senhor 
Jesus, de quem é possessão adquirida, a fim de 
que Sua igreja possa estar livre de dívidas, estará 
honrando a Deus.

Os grandes centros do Senhor, os Seus 
próprios instrumentos, devem estar livres de 
toda dívida. Todos os anos, muitos dólares estão 
sendo tragados pelos juros de dívidas. Se todo 
esse dinheiro fosse usado para liqüidar o princi-
pal, não estaria a dívida roendo, roendo, sempre 
roendo. É uma atitude muito deficiente e infeliz 
a de entrar em dívidas. Se o dinheiro necessário 
para a construção pudesse primeiro ser acumu-
lado, por tenazes esforços, e a igreja dedicada 
livre de dívidas, quanto melhor seria. Oh, não 
tornaremos nós uma regra, ao construirmos uma 
casa para o Senhor, fazer sinceros e fervorosos 
esforços para que esta Lhe seja dedicada livre de 
dívidas? ...

O Senhor me mostrou que não há neces-
sidade de deixar dívidas sobre nossas casas de 
culto, na Austrália ou na Nova Zelândia. Uma 
dívida, em cada caso, significa negligência das 
coisas especiais e sagradas de Deus; pois o 
egoísmo, as coisas comuns, são postos em pri-
meiro lugar e se tornam todo-absorventes. ... Ao 
tabernáculo de Deus deve-se demonstrar a mais 
elevada honra. Qualquer outra consideração 
deve ocupar o segundo lugar. Devem as nossas 
idéias ser elevadas, enobrecidas e santificadas. 
Por causa dos filhos, dos parentes e amigos, têm 
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os pais condescendido com o mundanismo e a 
cobiça. Tem-se usado dinheiro quando e onde 
não podia honrar a Deus, onde tem causado po-
sitivo dano. Liberalmente têm-se dado presentes 
aos filhos, parentes e amigos, enquanto que as 
dádivas feitas àquilo que o Senhor honra, têm 
sido diminuídas e limitadas tanto no valor como 
na freqüência. ...

A ABNEGAÇÃO E A 
HIPOTECA DE IGREJAS
A pergunta básica que todo cristão deve 

fazer a si mesmo é: Tenho eu, no íntimo de mi-
nha alma, amor a Jesus? Amo a Seu tabernáculo? 
... É meu amor a Deus e ao meu Redentor tão 
forte que me leve a negar ao eu? Quando vem 
a tentação de condescender com a satisfação e 
o prazer egoísta não devo eu dizer: Não gastarei 
um centavo para a minha satisfação própria 
enquanto a casa de Deus está sob hipoteca, ou 
sob a pressão da dívida?

Não deve Cristo ter a nossa primeira e 
mais elevada consideração? Não deve Ele exigir 
esse sinal de nosso respeito e lealdade? Essas 
mesmas coisas constituem a base da vida de 
nosso coração tanto no círculo familiar, como 
na vida da igreja. Se o coração, a alma, as forças, 
a vida, forem inteiramente submissos a Deus, se 
o afeto for dedicado completamente a Ele, torna-
reis a Deus supremo em todo o vosso serviço. O 
resultado será terdes um senso do que significa 
participar com Jesus da sagrada firma. O edifício 
erigido para o culto a Deus não será deixado alei-
jado por débito. Quase parecerá uma negação de 
vossa fé permitir tal coisa. Carta 52, 1897.

IGREJAS ENDIVIDADAS SÃO 
UMA DESONRA A DEUS
É uma desonra a Deus estarem nossas 

igrejas sobrecarregadas de dívidas. Tal estado de 
coisa não precisa existir. Do começo até o fim 
revela administração errada, e é uma desonra ao 
Deus do Céu. Lede e estudai com oração o quarto 
capítulo de Zacarias. Então lede o primeiro ca-
pítulo de Ageu, e vede se tal representação não 
se aplica a vós. Enquanto muito tendes pensado 
em vós mesmos e nos vossos próprios interesses, 
ou tendes negligenciado levantar-vos e construir, 
ou tendes construído com dinheiro emprestado, 
não fizestes donativos para libertar de dívidas os 
edifícios de igreja. Considerareis o que é vosso 
dever fazer? Ano após ano se vai, e muito pouco 

sacrifício se faz para diminuir a dívida. Os juros 
tragam os meios que deveriam ser usados para 
pagar o capital.

POR QUE PERMANECEM AS 
DÍVIDAS
Servos negligentes, é a acusação que Deus 

faz aos que estão nas igrejas. Não se faz Sua 
vontade quando se deixa que as coisas sagradas 
permaneçam numa condição de abandono e ne-
gligência. O sacrifício próprio, a abnegação em 
cada igreja mudaria a ordem das coisas. “Minha 
é a prata, e Meu é o ouro, disse o Senhor dos 
Exércitos.” Ageu 2:8. Quando esse ouro e prata 
são usados para fins egoístas, para satisfazer a 
ambição, o orgulho, ou a condescendência ego-
ísta, como se tem feito, Deus é desonrado.

Poderão os que são homens representativos 
estar tão profundamente adormecidos que não 
compreendam que o estado de coisas existente 
resulta de negligência de sua parte? Quando o 
povo escolhido por Deus embeleza suas próprias 
casas, e emprega o dinheiro de Deus em... várias 
coisas, para a satisfação do eu, sabendo que 
esses mesmos meios assim usados deveriam ser 
empregados para conservar a casa de Deus nas 
melhores condições, a fim de que nenhum fundo 
seja tirado do tesouro para custear as despesas, 
não pode ser abençoado.

Tenho uma mensagem do Senhor. Devem 
as igrejas despertar de seu torpor e pensar nessas 
coisas. “Minha é a prata, e Meu é o ouro, diz o 
Senhor dos Exércitos.” Ageu 2:8. Estamos nós, 
como famílias, apropriando-nos da prata e do 
ouro do Senhor para fins egoístas, nada fazendo 
para aliviar a dívida de Sua casa? As igrejas estão 
sobrecarregadas de dívidas não porque delas lhes 
seja impossível libertar-se, mas devido à condes-
cendência egoísta da parte dos membros. Deus 
é desonrado com essa negligência, e se Ele vos 
restringir os recursos, não sejais cegos quanto à 
causa. Quando puserdes o Senhor em primeiro 
lugar, e reconhecerdes que a casa do Senhor é 
desonrada pela dívida, Deus vos abençoará. 
Manuscrito 116, 1897.

NECESSIDADE DE CONSELHO 
E COOPERAÇÃO
Prezado Irmão: Em todos os atos que 

praticardes, precisais saber que estais agindo de 
tal maneira que não seguireis ao vosso próprio 
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juízo, mas ao conselho unido de vossos irmãos. 
Fracassastes nesta obra, trabalhando indepen-
dentemente demais. ... Podeis tomar dinheiro 
emprestado. Mas tendes levado vossos irmãos 
constantemente convosco em vossos planos de 
construção? Tende-vos posto lado a lado com 
eles, e eles convosco? ... Não se deve permitir que 
a mente e o juízo de um homem se tornem regra 
em todos os casos em que se trata da construção 

de uma igreja. Abrange todo membro da igreja 
que possa levar responsabilidades, e o pastor 
não é o único homem que deve fazer essa obra. 
... Essa é a lição que deveis aprender: buscar o 
parecer e o julgamento de vossos irmãos e não 
avançar sem sua opinião, conselho e cooperação. 
Carta 49, 1900.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 249-262

22º DIA | A TIRANIA DA DÍVIDA - II

ESFORCE-SE CADA QUAL 
AGORA COM ÂNIMO E 
ATIVIDADE POR ECONOMI-

ZAR EM VEZ DE GASTAR. DIZEI 
AOS QUE DESEJAM CONSUMIR 
SEM PRODUZIR: É MEU DEVER 
ECONOMIZAR EM TODOS OS SEN-
TIDOS. NÃO POSSO INCENTIVAR 
A EXTRAVAGÂNCIA. NÃO POSSO 
DEIXAR QUE OS MEIOS ME ES-
CAPEM DAS MÃOS PARA COMPRAR 
O QUE NÃO É NECESSÁRIO.

Desde o maior até o menor, devem os 
obreiros de Deus aprender a economizar. Diga 
cada um a si mesmo: Devo refrear qualquer 
inclinação que em mim haja para gastar os re-
cursos desnecessariamente. Sejam todos os que 
trabalham no serviço de Deus tanto produtores 
como consumidores. Vede a grandeza da obra, e 
restringi a inclinação anticristã de gastar dinheiro 
para a satisfação própria. Avaliai o custo daquilo 
que desejais comprar.

É esta uma excelente oportunidade de 
cada um ficar com seu quinhão e em seu lugar. 
Devem todos esforçar-se por produzir alguma 
coisa. Os que estão na obra de Deus devem 
sentir-se desejosos de ajudar onde quer que haja 
necessidade de auxílio. Devem tornar seus gastos 
os menores que for possível, pois aparecerão 
necessidades em que se precisará de cada dólar 
para levar avante a obra do Senhor.

O emprego de auxiliares, para o trabalho 
interno e o externo, é um assunto que exige 
cuidadosa consideração. Os dirigentes de nossas 
instituições precisam ser cuidadosos e prudentes. 
Não devem empregar grande número de funcioná-

rios, a menos que haja positiva necessidade. Nessa 
questão, freqüentemente se cometem erros.

OS EMPREGADOS FAZEM 
PARTE DA FIRMA
Devem os funcionários de nossas institui-

ções agir como se fossem parte da firma. Não 
devem pensar que apenas precisam trabalhar 
durante certo número de horas, cada dia. Em 
casos de emergência, em que há necessidade 
de auxílio extra, devem atender voluntária e 
alegremente. Devem ter profundo interesse pelo 
êxito da instituição em que trabalham. Assim, 
outros são incentivados a trabalhar interessada 
e conscienciosamente.

Cristo disse: “Recolhei os pedaços que 
sobejaram, para que nada se perca.” João 6:12. 
Devem todos os que desempenham uma parte 
qualquer em nossas instituições dar ouvidos a 
essa instrução. Cuide de que não haja desperdício 
das bênçãos espirituais e temporais que o Senhor 
provê. Devem os educadores aprender a fazer eco-
nomia e ensiná-la aos auxiliares. E por preceito e 
pelo exemplo, devem os pais ensinar aos filhos a 
ciência de fazer com que uma quantia dure o má-
ximo possível. Muitas famílias são pobres porque 
gastam o dinheiro logo que o recebem.

Deve quem ocupa a posição de cozinheiro 
num sanatório ser ensinado a manter o hábito 
da economia. Precisa reconhecer que nenhum 
alimento deve ser desperdiçado.

“NÃO SEJAIS VAGAROSOS NO 
CUIDADO”
Diz-nos a palavra da inspiração: “Não 

sejais vagarosos no cuidado; sede fervorosos 
no espírito, servindo ao Senhor.” Rom. 12:11. 
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Todos os que estão ligados aos nossos sanatórios 
lancem-se ao trabalho com interesse e fervor. Se 
os auxiliares ainda não aprenderam a ciência 
de serem ligeiros, comecem imediatamente a se 
exercitar nesse sentido, ou consintam em que seu 
salário seja proporcional à quantidade de traba-
lho feito. Devem as enfermeiras e funcionários 
tornar-se cada dia mais eficientes, mais versados 
em todos os pormenores da sua profissão e mais 
serviçais. Podem ajudar-se individualmente a 
atingir uma norma cada vez mais elevada como a 
mão ajudadora do Senhor. Aqueles que são por 
natureza vagarosos exercitem-se dia a dia para 
poderem fazer seu trabalho com maior rapidez, 
e, ao mesmo tempo com todo cuidado. ...

Os que recebem salário por seu trabalho 
devem empregar bem o tempo. Devem ser pro-
dutores tanto quanto consumidores. Ao obterem 
educação nesse sentido, tornar-se-ão cada vez 
mais habilitados a realizar com perfeição a obra 
que lhes foi designada. Estarão prontos para 
executar o trabalho em qualquer lugar. Carta 87, 
1901.

ECONOMIA NA 
ADMINISTRAÇÃO DA ESCOLA
Devemos praticar a economia em todos 

os sentidos para conservar-nos flutuando, e não 
nos submergirmos nas dívidas; mas deve haver 
um aumento na taxa escolar. Isso me foi apresen-
tado enquanto estava na Europa e desde então 
tem sido apresentado a vós e a nossas escolas. E o 
problema, “como se conservarem nossas escolas 
livres de dívidas?” sempre será um problema até 
que haja cálculos mais sábios. Cobrai um preço 
mais elevado pelas vantagens educacionais dos 
alunos e ponde na administração da cozinha 
pessoas que saibam poupar e economizar. Con-
siga-se o melhor talento, mesmo que se tenha de 
pagar bom e razoável salário. É essencial o total 
aproveitamento. Atendidas essas precauções, 
as dívidas não estarão sempre aumentando em 
vossas escolas. ...

OS ALUNOS DEVEM 
COOPERAR
Alguns dirão: Teremos menos alunos. Pode 

ser; mas os que tiverdes valorizarão o tempo, e 
verão a necessidade de trabalho diligente para 
se qualificarem para os cargos que devem pre-
encher. Se o Senhor for sempre colocado diante 
dos alunos como Aquele a quem devem procurar 

em busca de conselho, como fez Daniel, dEle re-
ceberão conhecimento e sabedoria. Tornar-se-ão 
todos, então, condutos de luz. Ponde a questão 
diante dos próprios estudantes. Perguntai quais 
deles porão em prática a abnegação e se sacrifi-
carão para cancelar as dívidas já contraídas. Para 
alguns estudantes apenas há necessidade de um 
espírito voluntário.

Que Deus ajude os administradores de 
nossas escolas a nunca permitirem que as saídas 
excedam as entradas, mesmo que a escola tenha 
de ser fechada. Não tem havido aquele talento 
de que se necessita na administração financeira 
de nossas escolas. Essas coisas Deus requererá 
dos dirigentes. Todo hábito inútil e dispendioso 
deve ser posto de lado, toda condescendência 
desnecessária deve ser suprimida. Quando os 
princípios tão manifestamente indicados pela 
Palavra de Deus a todas as escolas, forem segui-
dos tão fervorosamente como deviam ser, não 
haverá acúmulo de dívidas. Carta 137, 1898.

PROTEGENDO AS FINANÇAS 
DA ESCOLA
O diretor de uma escola deve cuidar 

especialmente das finanças da instituição. Deve 
compreender os princípios básicos de contabili-
dade. Deve relatar cuidadosamente o emprego 
de todo o dinheiro que passe pelas suas mãos 
para o uso da escola. Não devem os fundos da es-
cola ser retirados, mas se deve fazer todo esforço 
para aumentar a utilidade da escola. Aqueles a 
quem foi confiada a administração das finanças 
de nossas instituições educacionais não devem 
permitir nenhum descuido no dispêndio dos 
meios. Tudo o que se relacione com as finanças 
de nossas escolas deve ser perfeitamente correto. 
Os métodos de Deus devem ser estritamente 
seguidos, embora isso não esteja em harmonia 
com os métodos dos homens. ...

Se fordes tentados a empregar o dinheiro 
que entra em nossas escolas de maneira que 
nenhum benefício especial lhes traga, vossa 
norma de princípios precisa ser cuidadosamente 
criticada, para que não chegue o tempo em que 
tenhais de ser criticado e achado em falta. Quem 
é o vosso guarda-livro? Quem é o vosso tesou-
reiro? Quem é o vosso gerente financeiro? São 
cuidadosos e competentes? Vede isto. É possível 
ser o dinheiro mal-empregado, sem que alguém 
entenda claramente como isso veio a acontecer; 
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e é possível uma escola estar continuamente 
perdendo, devido a gastos nada sensatos. Podem 
as pessoas encarregadas sentir agudamente essa 
perda e ainda supor que fizeram o melhor que 
podiam. Mas por que permitem que as dívidas 
se acumulem? Verifiquem cada mês os respon-
sáveis por uma escola a sua verdadeira situação 
financeira. Manuscrito 65, 1906.

EVITAR A DÍVIDA COMO 
QUEM EVITA A LEPRA
Deve-se exercer economia em tudo o que 

se relacione com a escola. Geralmente os que 
vêm para a escola saem de lares modestos, onde 
se acostumaram a comer alimento simples, sem 
muitas variedades de pratos. Estão acostumados a 
tomar ao meio-dia alimento simples e abundante. 
À noite, porém, seria melhor tomar apenas uma 
refeição simples. Deve-se ter em estrita conside-
ração a economia, senão se incorrerá em pesadas 
dívidas. Conservai-vos dentro dos limites. Evitai 
contrair dívidas assim como evitaríeis a lepra. 
Carta 60, 1896.

DEIXANDO DE AVALIAR O 
CUSTO
Há homens que não agem com sabedoria. 

Estão ansiosos por ter grande aparência. Pensam 
que a exibição lhes dará influência. Em seu 
trabalho, não se assentam primeiro para avaliar 
o custo, para ver se são capazes de terminar o 
que começaram. Mostram assim sua fraqueza. 
Mostram que muito têm a aprender quanto à ne-
cessidade de agirem cuidadosa e cautelosamente. 
Em sua confiança própria, cometem muitos 
erros. Assim alguns têm tido um prejuízo do 
qual jamais se recuperarão.

Isso se tem dado com várias pessoas que 
se julgam competentes para fundar e dirigir 
sanatórios. Sobrevém-lhes o fracasso, e quando 
se vêem envolvidas em dívidas, pedem à Associa-
ção Médico-Missionária que receba a instituição 
e assuma suas responsabilidades. ... Prejudica à 
Associação Médico-Missionária encampar tantos 
sanatórios falidos. Comecem os que têm dirigido 
esses sanatórios e que têm andado por falsos 
caminhos, a pensar sensatamente. Que nenhum 
fracasso se escreva a seu respeito. Isso estraga o 
ânimo dos homens bons.

Homens que poderiam ter feito bem se 
tivessem se consagrado a Deus, se estivessem dis-

postos a trabalhar de maneira humilde, aumen-
tando gradualmente seus negócios, e recusando 
entrar em dívidas, fracassam porque não têm 
trabalhado de maneira correta. E depois de te-
rem caído em dificuldades ficam desmoralizados, 
tornando-se incompetentes para administrar. 
Desejavam libertar-se da pressão financeira e não 
pararam para pensar nos resultados posteriores.

Os que os ajudam a sair da dificuldade são 
tentados a ligá-los com peias tão fortes na forma 
de compromissos, que daí por diante sentem 
que estão escravizados. Raras vezes conseguem 
ressarcir-se da reputação de má administração e 
fracasso.

Aos que assim se acham envolvidos em 
dívidas, fui instruída a dizer: não desanimeis 
se estiverdes agindo na direção certa. Trabalhai 
com todas as forças para aliviar vós mesmos a 
situação. Não lanceis uma instituição cheia 
de embaraços sobre uma associação que já 
está pesadamente sobrecarregada de dívidas. 
É melhor cada sanatório assumir sua própria 
responsabilidade. Os que estão encarregados de 
cuidar de nossos sanatórios devem agir com cau-
tela. Tempos há em que pouco aumento verão. 
Procedam eles com sabedoria, tato e adaptação. 
Estudem e ponham em prática a instrução que 
Cristo deu quanto à construção de uma torre. 
Vale mais prevenir do que remediar - quando se 
vê claramente que a negligência de um cálculo 
sensato e de uma gestão cuidadosa resulta em 
fracasso. Os dirigentes que são negligentes, que 
não sabem gerir, devem ser afastados da obra. 
Obtende o serviço de homens e mulheres que 
sabem ater-se ao orçamento, para que a obra não 
se desfaça.

Todos os que estão ligados às nossas insti-
tuições, humilhem-se diante de Deus. Peçam-Lhe 
que os ajude a planejar com tanta sabedoria, de 
maneira tão econômica, que as instituições se 
arraiguem firmemente e dêem fruto para a glória 
de Deus. Não confieis em homens. Olhai a Jesus. 
Continuai perseverantemente em oração e vigiai 
em oração com ações de graças. Certificai-vos de 
que estais em íntima ligação com Cristo. Carta 
199, 1901.

DÉBITO DEVIDO A 
CONSTRUIR DEMAIS
Irmão ______, não é muito sábio meter-se 

em dívidas. Sois um homem sensato e não neces-
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sitais desta advertência. A dívida é um jugo - um 
jugo que prende e mortifica. Não seria sensato 
comprar outro lugar perto de ______. Tendes 
sido oprimido quase além da medida no esforço 
de construir e equipar o Sanatório de ______. 
Teria sido mais sensato fazer a construção menor. 
Sempre tenho pensado que teria sido melhor 
diminuir os planos de construção ainda mais do 
que o foram, e então, ao entrarem os meios, e se 
for necessário mais lugar, poderá o edifício ser 
aumentado. Custaria muito menos mobilar um 
edifício menor. Carta 158, 1902.

EM PROBLEMAS DEVIDO A 
ERRO DE CÁLCULO
Se andarmos segundo o conselho do Se-

nhor, teremos a oportunidade de comprar para 
sanatório, a preço razoável, propriedades em que 
já haja edifícios que possam ser utilizados, e em 
que o terreno já esteja embelezado com árvores 
ornamentais. Muitos desses lugares têm-me sido 
apresentados. Tenho sido instruída de que as 
ofertas liberais feitas nesses lugares devem ser 
cuidadosamente consideradas. ...

Contudo, pode às vezes ser necessário 
escolher um local em que ainda não se fez me-
lhoramentos e onde não se construiu nenhum 
edifício. Em tal caso, devemos ter o cuidado de 
não escolher um lugar que necessariamente exija 
grande dispêndio de meios para fazer os melhora-
mentos. Devido à falta de experiência e a erro de 
cálculo, podemos cair na armadilha de incorrer 
em grandes débitos, por custarem os edifícios e 
melhoramentos duas ou três vezes mais do que 
foi calculado. Manuscrito 114, 1902.

CONTAR COM DINHEIRO 
APENAS EM PERSPECTIVA
Devem o diretor e o gerente financeiro tra-

balhar unidos. Deve o gerente financeiro cuidar 
de que os gastos não excedam as entradas.

Deve ele saber se há algo de que possa 
depender, para que a obra aqui não seja sobre-
carregada de dívidas como em Battle Creek. As 
condições que ali existem jamais precisavam ter 
existido. É o resultado de homens não estarem 
sob a direção de Deus. Quando os homens obe-
decem às ordens de Deus, o trabalho se processa 
harmoniosamente, mas quando homens de 
temperamento forte, que não são controlados 
por Deus, são colocados em posições de respon-

sabilidade na obra, a causa corre perigo; pois o 
seu temperamento forte os leva a usar dinheiro 
que está apenas em perspectiva. Manuscrito 106, 
1899.

EMPREENDIMENTOS 
PREMATUROS SEM SÁBIO 
CONSELHO
Requer-se talento especial para iniciar 

um sanatório e colocá-lo em condições de 
funcionar, mesmo que o empreendimento seja 
particular. Antes de iniciar tal empreendimento, 
devem nossos irmãos pedir conselho de sábios 
conselheiros - deve ser planejado; mas deve ser 
planejado de maneira correta. Se fossem inicia-
dos empreendimentos que se demonstrariam 
um fracasso, falhassem os homens que tomam 
sobre si a responsabilidade do trabalho, e seria 
muito difícil desfazer a impressão que assim se 
faz contra a verdade.

Todo aquele que tenha em vista iniciar um 
sanatório, deve consultar aos seus irmãos, que 
têm a responsabilidade da obra nos campos de 
perto e de longe. Não devemos permitir que 
nossa obra médica nas cidades exerça qualquer 
impressão que não seja a de que Deus é o nosso 
líder e a nossa defesa. ...

Aos nossos irmãos de todas as partes fui 
instruída a dizer: sejam os empreendimentos já 
iniciados em campos necessitados considerados 
antes de se iniciarem novos empreendimentos, 
para que um grande fardo de dívidas não pese 
sobre nosso povo. Carta 5, 1905.

AVANÇANDO COM FÉ
Nem sempre deve ser considerado mais 

sábio o plano de não empreender coisa alguma 
que exija gastos elevados, sem ter à disposição o 
dinheiro necessário para terminar o empreendi-
mento. Na edificação de Sua obra, nem sempre 
esclarece o Senhor todas as coisas para os Seus 
servos. Fazendo-os avançar pela fé, Ele algumas 
vezes prova a confiança de Seu povo. Freqüente-
mente põe-no em situações difíceis e críticas e 
o manda avançar quando já os seus pés parece 
tocarem as águas do Mar Vermelho. Em ocasiões 
tais, quando os Seus servos elevam orações a 
Ele com ardente fé, é que Ele lhes depara uma 
solução e os leva a lugares espaçosos.

O Senhor quer que neste tempo o Seu 
povo creia que por eles Ele fará grandes coisas, 
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como fez pelos filhos de Israel na jornada do 
Egito para Canaã. Devemos manifestar fé cons-
ciente, que não vacile em seguir as instruções do 
Senhor nos momentos mais difíceis. “Avançai” é 
a ordem que Deus dá ao Seu povo.

A execução dos planos de Deus exige fé e 
alegre obediência. Quando Ele indica a necessi-
dade de estabelecer a obra em lugares onde ela 
poderá exercer influência, deve o povo seguir e 
trabalhar pela fé. Por seu procedimento piedoso, 
humildade, orações e esforços fervorosos, deve 
lutar para induzir os homens a apreciarem a boa 
obra que o Senhor estabeleceu em seu meio. 
Deus pretendia que o sanatório de Loma Linda 
viesse a ser de propriedade de nosso povo; e exe-
cutou-o num momento em que as torrentes de 
dificuldades eram impetuosas e transbordavam 
de seu leito.

A defesa de interesses particulares para 
alcançar finalidades pessoais é uma coisa. Nisso 
podem os homens seguir sua própria orientação. 
Mas o levar avante a obra do Senhor na Terra 
é assunto totalmente diverso. Ao indicar Ele 
que a compra de determinada propriedade é 
necessária para o avançamento de Sua causa e 
para a edificação de Sua obra, quer se trate de 
sanatórios, escola, ou outra instituição qualquer, 
Ele tornará possível a realização desse empreen-
dimento se os que têm experiência mostrarem 
fé e confiança em Seus planos e agirem com 
presteza para aproveitar as vantagens que Deus 
lhes aponta. Embora não devamos buscar 
arrebatar a propriedade de ninguém, devemos, 
porém, quando são oferecidas vantagens, estar 
bem despertos para apreciá-las a fim de poder-
mos fazer planos para a edificação da obra. E ao 
havermos feito isso, devemos empregar todas as 
nossas energias para obter do povo de Deus as 
ofertas voluntárias para a manutenção das novas 
instituições. Testemunhos Seletos, vol. 3, págs. 
419 e 420.

O PERIGO DO EXTREMISMO
É direito tomar dinheiro emprestado para 

levar avante uma obra que sabemos que Deus de-
seja ver realizada. Não devemos esperar demais, e 
tornar o trabalho muito mais árduo, porque não 
queremos tomar dinheiro emprestado. Têm-se 
cometido erros ao incorrer em dívida para fazer o 
que poderia ter esperado até um tempo qualquer 
no futuro. Mas há perigo em ir ao outro extremo. 
Não nos devemos colocar numa posição que 

ponha em perigo a saúde, e torne nosso trabalho 
fatigante. Devemos agir sensatamente. Devemos 
fazer o trabalho que precisa ser feito, mesmo que 
tenhamos de tomar dinheiro emprestado e de 
pagar juros. Carta 111, 1903.

EVITAR ERROS DE AMBOS 
OS LADOS
A questão que agora está diante de nós é: 

Deveríamos nós procurar conseguir os lugares 
que parecem desejáveis, tanto no preço como na 
localização, quando não podemos dizer de onde 
virá o dinheiro? Os irmãos ______, ______, e 
outros se opõem ao aumento de dívidas. Mas 
eu não estou preparada para dizer que não de-
vemos, de modo algum, comprar uma terra para 
a qual o Senhor parece ter dirigido nossa mente, 
quando nenhum outro empecilho há senão a 
questão de dinheiro em mão, e cuja propriedade, 
na providência de Deus, logo poderíamos pagar. 
Devemos precaver-nos contra erros de ambos os 
lados. Carta 167, 1902.

UM FREIO NAS RODAS DO 
PROGRESSO
A idéia de que não se deve estabelecer um 

sanatório a menos que este possa ser iniciado 
livre de dívidas, tem sido um freio nas rodas 
do progresso. Ao construirmos casas de culto, 
temos tido de tomar dinheiro emprestado, para 
que algo possa ser feito imediatamente. Temos 
sido obrigados a fazê-lo, a fim de cumprir a 
orientação de Deus. Pessoas profundamente 
interessadas no progresso da obra têm tomado 
dinheiro emprestado e pago os juros dele, para 
ajudar a estabelecer escolas e sanatórios e para 
construir casas de culto. As instituições assim es-
tabelecidas e as igrejas assim edificadas, têm sido 
o meio de ganhar muitos para a verdade. Dessa 
maneira tem aumentado o dízimo, e obreiros 
têm sido acrescentados à causa do Senhor. Carta 
211, 1904.

PERDA DEVIDO À FALTA DE 
FÉ
Deus quer que o estandarte seja levantado 

cada vez mais alto. Não pode a igreja resumir sua 
tarefa sem negar seu Mestre. Devem-se construir 
casas de culto em muitos lugares. Será economia 
deixar de prover, em nossas cidades, lugares de 
adoração em que o Redentor Se possa encontrar 
com Seu povo? Não demos a impressão de que 
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achamos ser uma despesa grande demais tomar 
as devidas providências para a recepção do Hós-
pede celestial.

Ao fazer planos para a construção, neces-
sitamos da sabedoria de Deus. Não devemos 
incorrer, desnecessariamente, em dívidas, mas eu 
diria não ser necessário que, em todos os casos, 
o dinheiro de que se precisa para completar uma 
construção esteja nas mãos, antes de começar o 
trabalho. Freqüentemente, devemos avançar pela 
fé, trabalhando o mais diligentemente possível. 
É devido à falta de fé que deixamos de receber o 
cumprimento das promessas de Deus. Devemos 
trabalhar, orar e crer. Devemos avançar firme e 
diligentemente, confiando no Senhor, e dizendo: 
Não fracassaremos nem nos desanimaremos. 
Review and Herald, 7 de setembro de 1905.

PALAVRAS DE UM 
CONSELHEIRO DIVINO
Faz algum tempo, numa visão noturna, en-

contrei-me em reuniões de concílio. Nessas reuni-
ões, foram pronunciadas palavras que mais tinham 
de humanas que de divinas. Considerava-se a obra 
médica em ______. Propunham-se planos que, a 
não ser que fossem modificados, entravariam a 
obra e em nada aliviariam a situação. Pediu-se à 
Associação Geral que se comprometesse a levantar 
uma quantia nada inferior a vinte mil dólares, ou 
que se tornasse responsável por essa quantia, para 
estabelecer um sanatório em ______. Por se haver 
o Pastor ______ recusado a conseguir colocar 
essa obrigação adicional sobre a Associação Geral, 
foi ele severamente censurado por alguns. Mas, 
nas condições existentes, achou ser-lhe proibido 
pelo Senhor lançar esse fardo sobre a Associação. 
Honro o critério do Pastor ______ quanto a essa 
questão. ...

Mas, voltando à reunião do concílio: 
Mais uma vez Aquele que há muito vem sendo 
o nosso Conselheiro, estava presente para nos 
dar a palavra do Senhor. Disse Ele: “O Senhor 
não seria glorificado ao colocardes um jugo de 
dívidas sobre a Associação Geral. De maneira 
especial tem Ele operado para tirar da cerviz de 
Seu povo os cerceadores jugos do débito que por 
tanto tempo têm usado. Não deve a Associação 
Geral trilhar outra vez a mesma vereda por eles 
palmilhada.” ...

Alguns ainda não aprenderam a lição que 
Cristo ensinou quanto à construção de uma 

torre. “Qual de vós”, inquiriu Ele, “querendo 
edificar uma torre, não se assenta primeiro a fa-
zer as contas dos gastos, para ver se tem com que 
a acabar? Para que não aconteça que, depois de 
haver posto os alicerces e não a podendo acabar, 
todos os que a virem comecem a escarnecer dele, 
dizendo: Este homem começou a edificar e não 
pôde acabar.” Luc. 14:28-30. Esse conselho tem 
sido desatendido.

Quando os homens que estão em posição 
de responsabilidade têm tanta pressa em esta-
belecer alguma nova instituição inoportuna, a 
exibição feita não somente é contra os interesses 
da causa do Senhor, mas contra o interesse 
dos homens que, na sabedoria humana, têm 
procurado avançar depressa demais. Deus não 
é glorificado pelos que tentam ir mais depressa 
do que Ele dirige. O resultado é perplexidade, 
embaraço e tristeza. Não quer o Senhor que 
Seus representantes repitam esses erros; pois 
o registro passado de tais movimentos não O 
glorifica. Manuscrito 144, 1902.

NÃO PERMITIR QUE OS 
ERROS DO PASSADO SE 
REPITAM
Tem-se apoderado da mente de alguns, 

uma espécie de frenesi, que os leva a fazer o que 
absorveria os recursos sem qualquer perspectiva 
de posterior produção de meios. Houvesse esse 
dinheiro sido usado na maneira que o Senhor 
desejava que fosse, obreiros ter-se-iam levantado 
e se preparado para fazer a obra que deve ser 
feita antes da vinda do Senhor. A malversação 
de meios revela a necessidade da advertência do 
Senhor, de que Sua obra não deve ser cerceada 
por projetos humanos, de que ela deve ser feita 
de maneira que fortaleça Sua causa.

Trabalhando com planos errados, homens 
têm colocado dívida sobre a causa. Não permi-
tais que isso se repita. Cautelosamente ajam os 
que estão à testa do trabalho, recusando enterrar 
a causa de Deus em dívida. Ninguém se mova 
negligente e descuidadamente, pensando, sem 
conhecimento de causa, que tudo irá bem. Testi-
monies, vol. 7, págs. 283 e 284.

RESGATAR AS DÍVIDAS
Deus determina que aprendamos lições 

dos fracassos do passado. Não Lhe agrada que 
Suas instituições sejam sobrecarregadas com 
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dívidas. Chegamos ao tempo em que devemos 
caracterizar a obra pela recusa de construir gran-
des e dispendiosos edifícios.

Não devemos copiar os erros do passado, 
envolvendo-nos cada vez mais em dívidas. Deve-
mos antes esforçar-nos por acabar com as dívidas 
que ainda restam em nossas instituições. Nossas 
igrejas podem ajudar nessa questão, se o deseja-
rem. Aqueles membros a quem o Senhor tem 
dado recursos, podem investir seu dinheiro na 
causa, sem juros, ou a uma baixa taxa, e podem 
com suas ofertas voluntárias ajudar a sustentar o 
trabalho. O Senhor vos pede que Lhe devolvais 
alegremente uma parte dos bens que Ele vos 

emprestou, tornando-vos, assim, os Seus distri-
buidores de benefícios. Review and Herald, 13 
de agosto de 1908.

EM TEMPO DE REFORMA, 
VIRÃO OS MEIOS
Sempre que se busca ao Senhor e há con-

fissão dos pecados, sempre que se verifica uma 
reforma necessária, revelar-se-á unido zelo e fer-
vor na restituição do que foi retido. Manifestará 
o Senhor o Seu amor perdoador, e virão recursos 
para cancelar os débitos de nossas instituições. 
Testimonies, vol. 8, pág. 89.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 268-283

23º DIA | ECONOMIZANDO PARA DOAR - I

O ÚNICO PLANO QUE O EVANGELHO TEM INDI-
CADO PARA A MANUTEN-

ÇÃO DA OBRA DE DEUS É O 
QUE DEIXA O SUSTENTO DE SUA 
CAUSA À HONRA DE HOMENS. 
TENDO EM VISTA SOMENTE A 
GLÓRIA DE DEUS, DEVEM OS 
HOMENS DAR-LHE NA PROPOR-
ÇÃO QUE ELE REQUER. CONTEM-
PLANDO A CRUZ DO CALVÁRIO, 
OLHANDO PARA O REDENTOR 
DO MUNDO, QUE POR AMOR DE 
NÓS SE FEZ POBRE, PARA QUE 
PELA SUA POBREZA ENRIQUE-
CÊSSEMOS, CONCLUIREMOS NÃO 
DEVER AMONTOAR PARA NÓS 
MESMOS TESOUROS NA TERRA, 
MAS ACRESCENTAR TESOUROS 
NO CÉU, QUE NUNCA SUSPENDE 
O PAGAMENTO OU FALHA. O 
SENHOR DEU JESUS AO NOSSO 
MUNDO, E VEM A PERGUNTA: 
QUE PODEREMOS DEVOLVER A 
DEUS, EM DÁDIVAS E OFERTAS, 
PARA DEMONSTRAR NOSSA APRE-
CIAÇÃO POR SEU AMOR? “DE 
GRAÇA RECEBESTES, DE GRAÇA 
DAI.” MAT. 10:8.

Quão mais ansioso estará cada mordomo 
fiel de aumentar a proporção das dádivas a 
serem colocadas na casa do tesouro do Senhor, 
do que de diminuir suas ofertas um jota ou um 
til. A quem está ele servindo? Para quem está 
preparando uma oferta? - Para Aquele de quem 
depende para alcançar cada boa coisa que des-
fruta. Que nenhum de nós, que está recebendo a 
graça de Cristo, dê ocasião aos anjos de se enver-
gonharem de nós, e de que Jesus Se envergonhe 
de nos chamar irmãos.

Cultivar-se-á a ingratidão e se manifestará 
pela nossa prática mesquinha ao dar à causa de 
Deus? - Não, não! Entreguemo-nos em sacrifício 
vivo, e entreguemo-nos inteiramente a Jesus. 
Somos Seus; somos Sua possessão adquirida. 
Todos aqueles que são recipientes de Sua graça, 
que contemplam a cruz do Calvário, não porão 
dúvida quanto à proporção em que devem dar, 
antes sentirão que a mais rica oferta é pobre de-
mais, completamente desproporcional à grande 
dádiva do Filho unigênito do infinito Deus. Pela 
abnegação, até o mais pobre encontrará meios 
de obter algo para devolver a Deus.

MORDOMIA DO TEMPO
Tempo é dinheiro, e muitos estão desper-

diçando o precioso tempo que poderia ser usado 
em trabalho útil, fazendo com suas mãos aquilo 
que é bom. O Senhor nunca dirá: “Bem está, 
servo bom e fiel” (Mat. 25:21), ao homem que 
não sujeitar ao máximo esforço as forças físicas 
que por Deus lhe têm sido emprestadas como 
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preciosos talentos com os quais podem ganhar 
recursos, pelos quais os necessitados podem ser 
supridos e se podem fazer ofertas a Deus.

Não devem os ricos julgar que se podem 
contentar em dar meramente seu dinheiro. Têm 
talentos de capacidade, e devem estudar para se 
apresentarem a Deus aprovados, para serem ati-
vos agentes espirituais na educação e preparo de 
seus filhos para ramos de utilidade. Não devem 
os pais e os filhos considerar-se deles mesmos, e 
julgar que podem dispor de seu tempo e proprie-
dade como lhes apraz. São a possessão adquirida 
de Deus, e o Senhor exige o proveito de suas 
forças físicas, que devem ser empregadas para 
trazer proventos para o tesouro do Senhor.

A ABNEGAÇÃO E A CRUZ
Fossem extirpados os mil canais de ego-

ísmo que agora existem, e os meios dirigidos para 
o canal certo, e grandes rendas fluiriam para a 
tesouraria. Muitos compram ídolos com o di-
nheiro que deve ir para a casa de Deus. Ninguém 
pode pôr em prática a verdadeira beneficência 
sem praticar a genuína abnegação.

A abnegação e a cruz jazem diretamente 
na vereda de todo o cristão que verdadeiramente 
segue a Cristo. Jesus diz: “Se alguém quiser vir 
após Mim, negue-se a si mesmo, e tome a sua 
cruz, e siga-Me.” Mar. 8:34. Considerará cada 
alma o fato de que o discipulado cristão inclui 
a abnegação, o sacrifício próprio, até o ponto de 
depor a própria vida, se necessário for, por amor 
dAquele que deu Sua vida pela vida do mundo?

Os cristãos que vêem a Cristo na cruz, 
estão na obrigação para com Deus, devido ao 
infinito amor de Seu Filho, de nada reter do que 
possuem, por mais caro que isso lhes seja. Caso 
possuam algo que possa ser empregado para 
atrair qualquer alma ao Cordeiro de Deus que 
tira o pecado do mundo, não importando quão 
rica ou quão pobre ela seja, devem eles usá-lo 
livremente para esse fim. O Senhor emprega 
agentes humanos para serem colaboradores Seus 
na salvação de pecadores.

Todo o Céu está ativamente empenhado em 
proporcionar recursos por meio dos quais possa o 
conhecimento da verdade ser levado a todos os 
povos, nações e línguas. Se os que professam ser 
verdadeiramente convertidos, não deixarem sua 
luz brilhar para os outros, estarão negligenciando 
a execução das palavras de Cristo.

Não precisamos nos preocupar com repetir 
quanto se tem dado à causa de Deus, mas antes 
consideremos quanto tem sido sonegado ao Seu 
tesouro para ser dedicado à condescendência 
com o eu na busca de prazeres e satisfação pró-
pria. Não precisamos calcular quantos agentes 
têm sido enviados mas, ao contrário relembrar 
quantos têm fechado os olhos do seu entendi-
mento, para não verem seu dever e ministrarem 
aos outros segundo as suas várias capacidades.

Quantos poderiam, agora, ser empregados, 
se houvesse meios no tesouro para mantê-los 
na obra! Quantos recursos poderiam ser usados 
para levar avante a obra de Deus, conforme a 
Sua providência abre o caminho! Centenas 
poderiam ser empregados no campo para fazer 
o bem, em vários ramos, mas ali não estão. Por 
quê? - O egoísmo conserva-os em casa; amam a 
comodidade e por isso permanecem afastados 
da vinha do Senhor. Muitos gostariam de ir a 
regiões distantes, mas não há meios para levá-los, 
pois outros deixaram de fazer o que deviam ter 
feito. São estas as razões de alguns obreiros terem 
de avançar sobrecarregados como um carro sob 
os molhos, enquanto outros não levam carga 
nenhuma. Review and Herald, 14 de julho de 
1896.

O DINHEIRO QUE PODERIA 
SALVAR UMA ALMA
O Senhor fez provisão para que todos 

possam ser alcançados pela mensagem da 
verdade, mas os meios colocados nas mãos de 
Seus mordomos justamente para esse fim, de 
forma egoísta têm sido dedicados a satisfazer a 
si mesmos.

Quanto tem sido impensadamente des-
perdiçado pelos nossos jovens, gasto em condes-
cendência própria e na ostentação, com coisas 
sem as quais teriam sido igualmente tão felizes. 
Cada centavo que possuímos é do Senhor. Em 
vez de gastar os meios com coisas desnecessárias, 
devemos empregá-los em atender aos apelos do 
trabalho missionário.

Ao se abrirem novos campos, constante-
mente aumentam os pedidos de recursos. Se 
já houve um tempo em que necessitávamos 
exercer a economia, esse tempo é agora. Todos 
os que trabalham na causa, devem reconhecer 
a importância de seguir de perto o exemplo de 
abnegação e economia de Cristo. Devem ver nos 
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meios com que estão lidando, um depósito que 
Deus lhes confiou, e se devem sentir na obrigação 
de exercer tato e habilidade financeira no uso 
do dinheiro de seu Senhor. Cada centavo deve 
ser cuidadosamente entesourado. Um centavo 
parece uma ninharia, mas cem centavos formam 
um dólar.

E devidamente gastos podem ser o meio 
de salvar da morte uma alma. Se todos os meios 
que têm sido gastos por nosso povo na satisfação 
do eu, tivessem sido dedicados à causa de Deus, 
não haveria tesouros vazios, e se poderiam esta-
belecer missões em todas as partes do mundo.

Dispam-se agora os membros da igreja de 
seu orgulho e ponham de lado os seus ornamen-
tos. Cada um deveria conservar à mão uma caixa 
missionária, e nela depositar cada centavo que é 
tentado a desperdiçar na condescendência pró-
pria. Mas se deve fazer algo mais que meramente 
dispensar os supérfluos. Deve-se pôr em prática 
a abnegação. Algumas das coisas confortáveis e 
desejáveis devem ser sacrificadas. Os pregadores 
devem aguçar sua mensagem, não somente 
atacando a condescendência e o orgulho no 
vestuário, mas apresentando Jesus, Sua vida de 
abnegação e sacrifício. Sejam o amor, a piedade 
e a fé alimentados no coração, e os preciosos fru-
tos aparecerão na vida. Historical Sketches of the 
Foreign Missions of the Seventh-day Adventists, 
pág. 293.

PALAVRAS AOS JOVENS
Muito se poderia dizer aos jovens quanto 

a seu privilégio de ajudar à causa de Deus apren-
dendo lições de economia e abnegação. Muitos 
pensam poder condescender com este e aquele 
prazer, e, para fazê-lo, acostumam-se a viver no 
máximo de suas receitas. Deus deseja que pro-
cedamos melhor a esse respeito. Pecamos contra 
nós mesmos quando nos satisfazemos com o su-
ficiente para comer, beber e vestir. Deus tem algo 
mais elevado do que isso diante de nós. Quando 
estamos desejosos de pôr de lado os nossos dese-
jos egoístas, e damos às faculdades do coração e 
da mente o trabalho da causa de Deus, agentes 
celestiais cooperam conosco, tornando-nos uma 
bênção para a humanidade.

Mesmo que seja pobre, pode o jovem ope-
roso e econômico economizar um pouco para a 
causa de Deus. Quando eu tinha apenas doze 
anos de idade, já sabia o que era economizar. 

Com minha irmã aprendi uma arte, e ainda que 
ganhássemos apenas vinte e cinco centavos de 
dólar por dia, dessa quantia podíamos economi-
zar um pouco para dar às missões. Pouco a pouco 
fomos economizando, até termos trinta dólares. 
Então, ao nos chegar a mensagem da breve volta 
do Senhor, com um pedido de homens e meios, 
achamos ser um privilégio entregar os trinta 
dólares a papai, pedindo-lhe que os empregasse 
em folhetos e panfletos, para enviar a mensagem 
aos que jaziam nas trevas.

É dever de todo aquele que está em contato 
com a obra de Deus aprender a economia no uso 
de tempo e do dinheiro. Os que condescendem 
com a ociosidade revelam que pouca importân-
cia dão às gloriosas verdades a eles confiadas. 
Precisam ser educados no hábito da operosidade, 
e aprender a trabalhar tendo em vista somente a 
glória de Deus.

NEGAR O EU E AUMENTAR O 
TALENTO
Os que não têm bom juízo no uso do 

tempo e do dinheiro, devem aconselhar-se com 
os que têm tido experiência. Com o dinheiro 
que ganhamos com nosso ofício, minha irmã 
e eu nos provemos de roupas. Costumávamos 
entregar nosso dinheiro a mamãe, dizendo: 

“Compre de tal maneira que depois de havermos 
pago nossas roupas, sobre alguma coisa para dar 
para o trabalho missionário.” E ela assim fazia, 
encorajando-nos, desse modo, a manter um 
espírito missionário.

O dar que é fruto do espírito de abnegação, 
é um maravilhoso auxílio para o doador. Pro-
porciona uma educação que nos habilita a com-
preender mais completamente a obra dAquele 
que andou fazendo o bem, aliviando o sofredor 
e suprindo as necessidades dos desamparados. 
O Salvador não viveu para agradar a Si mesmo. 
Não havia em Sua vida traço algum de egoísmo. 
The Youth’s Instructor, 10 de setembro de 1907.

CRIANÇAS PODEM APRENDER 
A SER ABNEGADAS
Enquanto os pais se estão sacrificando por 

amor ao avanço da causa de Deus, devem eles 
também ensinar aos filhos a participarem dessa 
obra. Podem as crianças aprender a demonstrar 
seu amor a Cristo negando a si mesmas desneces-
sárias bagatelas, com a compra das quais muito 
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dinheiro lhes escapa por entre os dedos. Esse 
trabalho deve ser feito em cada família. Requer 
tato e método, mas será a melhor educação que 
as crianças possam receber. E se todas as crianci-
nhas apresentassem suas ofertas ao Senhor, suas 
dádivas seriam quais pequenos regatos que, uma 
vez unidos e deixados a correr, aumentariam a 
ponto de se tornarem um rio.

O Senhor contempla com prazer as crian-
cinhas que se privam para Lhe poderem dar uma 
oferta. Ele Se agradou da viúva que colocou duas 
moedinhas na arca do tesouro, porque ela deu 
com coração voluntário. O Senhor considerou 
seu sacrifício, ao dar tudo quanto possuía, de 
maior valor que as grandes dádivas dos ricos, que 
nenhum sacrifício haviam feito para poderem 
dar. Ele Se alegra quando os pequeninos estão 
desejosos de negar-se a si mesmos para se pode-
rem tornar colaboradores dAquele que os amou, 
tomando-os em Seus braços e abençoando-os. 
Review and Herald, 25 de dezembro de 1900.

CONSERVAR O REGISTRO 
DAS ENTRADAS E SAÍDAS
No estudo dos números deve o trabalho ser 

prático. Que se ensine cada jovem e criança não 
simplesmente a resolver problemas imaginários, 
mas fazer com precisão as contas de seus próprios 
ganhos e gastos. Que aprendam o devido uso do 
dinheiro, usando-o. Quer seja suprido por seus 
pais, quer seja ganho por eles mesmos, aprendam 
os moços e as moças a escolher e comprar sua pró-
pria roupa, seus livros e outras coisas necessárias; e 
fazendo um registro de suas despesas aprenderão, 
como não o fariam de qualquer outra maneira, o 
valor e o uso do dinheiro.

Este ensino auxiliá-los-á a distinguir a 
verdadeira economia da mesquinhez, de um 
lado, e do outro, da prodigalidade. Devidamente 
orientado, incentivará hábitos de liberalidade. 
Auxiliará o jovem a aprender a dar, não por um 
mero impulso do momento, ao serem suscitados 
os seus sentimentos, mas a dar regular e sistema-
ticamente. Educação, págs. 238 e 239.

SEGUINDO AS SUGESTÕES 
DE SATANÁS
Como tem o inimigo conseguido colocar 

as coisas temporais acima das espirituais! Muitas 
famílias que pouco têm para dispensar à causa de 
Deus, ainda assim gastam dinheiro livremente 

para comprar ricas mobílias ou roupas da moda. 
Quanto é gasto na mesa, e, freqüentemente, 
naquilo que é, apenas, prejudicial condescen-
dência; quanto em presentes que a ninguém 
beneficiam!

Muitos gastam somas consideráveis com 
fotografias para darem aos amigos. O tirar 
fotografias é levado a extremos extravagantes, e 
incentiva uma espécie de idolatria. Quanto mais 
agradável a Deus seria se todos esses meios fossem 
empregados em publicações que conduzissem 
almas a Cristo e às preciosas verdades para este 
tempo! O dinheiro gasto em coisas desnecessá-
rias supriria muita mesa com material de leitura 
sobre a verdade presente e que se demonstraria 
um cheiro de vida para a vida.

As sugestões de Satanás são executadas 
em muitas, muitas coisas. Nossos aniversários 
natalícios e festas de Natal e de Ações de Graça 
freqüentemente são devotados à satisfação do eu, 
quando a mente devia ser dirigida para a miseri-
córdia e a amorável benignidade de Deus. Deus 
Se desagrada de que Sua bondade, Seu constante 
cuidado, Seu incessante amor não sejam trazidos 
à lembrança nessas ocasiões de aniversário.

Se todo o dinheiro usado extravagante-
mente, para coisas desnecessárias, fosse colocado 
no tesouro de Deus, veríamos homens, mulhe-
res e jovens entregarem-se a Jesus e fazerem sua 
parte para cooperar com Cristo e os anjos. As 
mais ricas bênçãos de Deus adviriam às nossas 
igrejas, e muitas almas se converteriam à verdade. 
Review and Herald, 23 de dezembro de 1890.

ANIVERSÁRIOS E FERIADOS
Devem os pais criar, educar, e treinar os 

filhos no hábito do domínio próprio e da ab-
negação. Devem conservar sempre diante deles 
sua obrigação de obedecer à Palavra de Deus e 
viver com o propósito de servir a Jesus. Devem 
ensinar aos filhos que há necessidade de viver de 
acordo com hábitos simples, em sua vida diária, 
e que devem evitar vestuário dispendioso, regime 
alimentar muito caro, casas e mobílias dispendio-
sas. As condições sob as quais a vida eterna será 
nossa, são expressadas nestas palavras: “Amarás 
ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, ... e 
ao teu próximo como a ti mesmo.”

Não têm os pais ensinado aos filhos 
os preceitos da lei, como Deus lhes ordenou. 
Têm-nos educado em hábitos egoístas. Têm-
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lhes ensinado a considerar seus aniversários e 
feriados como ocasiões em que esperam receber 
presentes, e a seguir os hábitos e costumes do 
mundo. Essas ocasiões, que deveriam servir para 
aumentar o conhecimento de Deus e despertar 
no coração a gratidão pela Sua misericórdia e 
amor em lhes preservar a vida durante outro 
ano são transformadas em ocasiões para agradar 
a si mesmos, para a satisfação e glorificação dos 
filhos. Têm eles sido guardados pelo poder de 
Deus em cada momento de sua vida. E ainda 
assim os pais não ensinam aos filhos a pensar 
nisso, e a dar ações de graças pela Sua miseri-
córdia para com eles.

Houvessem as crianças e os jovens sido 
devidamente instruídos nesta época do mundo, 
que honra, que louvor e ações de graças fluir-
lhes-iam dos lábios para Deus! Que fluxo de 
pequeninas dádivas seria trazido das mãos dos 
pequeninos para ser posto em Seu tesouro como 
ofertas de gratidão! Deus seria lembrado, em vez 
de esquecido.

Não somente nos aniversários devem pais 
e filhos lembrar-se das misericórdias do Senhor 
de uma maneira especial, mas também devem o 
Natal e o Ano Novo ser ocasiões em que toda a 
casa se deve lembrar do seu Criador e Redentor. 
Em vez de dedicar dádivas e ofertas com tanta 
abundância a objetos humanos, reverência, 
honra e gratidão devem ser prestadas a Deus, 
fazendo-se com que dádivas e ofertas fluam para 
o conduto divino.

Não Se agradaria o Senhor de que dEle 
nos lembrássemos assim? Oh, como Deus tem 
sido esquecido nessas ocasiões! ...

Quando tiverdes um feriado, tornai-o um 
dia agradável e feliz para vossos filhos, e também 
um dia agradável para os pobres e os aflitos. Não 
deixeis que o dia passe sem trazerdes ofertas de 
ações de graças e gratidão a Jesus. Envidem agora 
pais e filhos sincero esforço para remir o tempo, 
e corrigir a negligência passada. Sigam eles um 
procedimento diferente daquele que o mundo 
segue.

Há muitas coisas que podem ser ideadas 
com gosto e custam muito menos que os presen-
tes desnecessários tão freqüentemente dados aos 
nossos filhos e parentes, demonstrando assim 
cortesia, e trazendo felicidade ao lar. Podeis 
ensinar a vossos filhos uma lição, enquanto lhes 
explicais a razão de terdes feito uma mudança no 
valor de seus presentes, dizendo-lhes que estais 
convencidos de que até aí havíeis tomado mais 
em consideração o prazer deles do que a glória 
de Deus. Dizei-lhes que tendes pensado mais em 
vosso próprio prazer e na satisfação deles, e em 
vos conservardes em harmonia com os costumes 
e tradições do mundo, em dar presentes aos que 
deles não necessitam, do que em levar avante a 
causa de Deus.

Como os magos da antiguidade, podeis 
oferecer a Deus as vossas melhores dádivas, e 
demonstrar pelas ofertas que Lhe dais que apre-
ciais a Sua Dádiva a um mundo pecador. Dirigi 
os pensamentos de vossos filhos para um novo 
e desinteressado canal, incentivando-os a dar a 
Deus ofertas pela dádiva do Seu Filho unigênito. 
Review and Herald, 13 de novembro de 1894.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 287-297

24º DIA | ECONOMIZANDO PARA DOAR - II

NÃO DEVE HAVER EXTRA-
VAGÂNCIA NA CONSTRU-
ÇÃO DE BELOS LARES, 

NA COMPRA DE CARAS MOBÍ-
LIAS, NA CONDESCENDÊNCIA 
COM VESTUÁRIO MUNDANO, OU 
NA AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS 
EXTRAVAGANTES; ANTES, EM 
TUDO PENSEMOS NAS ALMAS POR 
QUEM CRISTO MORREU. MOR-

RAM O EGOÍSMO E O ORGULHO. 
NINGUÉM CONTINUE A GASTAR 
DINHEIRO EM MULTIPLICAR 
FOTOGRAFIAS PARA MANDAR 
AOS AMIGOS. ECONOMIZEMOS 
CADA CENTAVO QUE POSSA SER 
POUPADO, A FIM DE QUE OS 
INCOMPARÁVEIS ENCANTOS DE 
CRISTO SEJAM APRESENTADOS 
ÀS ALMAS QUE PERECEM.
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Satanás sugerirá muitas maneiras nas quais 
podeis gastar dinheiro. Mas se este for gasto para 
satisfazer o eu - em coisas desnecessárias, por mais 
insignificante que for seu custo - não é gasto para 
a glória de Deus. Consideremos bem essa questão, 
e vejamos se nos estamos negando como devíamos. 
Estamos nós fazendo sacrifício para podermos 
enviar a luz da verdade aos perdidos? ...

Só deve haver um interesse na igreja, um 
desejo apenas deve dominar tudo, e esse é o 
desejo de nos transformarmos à imagem de 
Cristo. Deve cada um esforçar-se por fazer por 
Jesus tudo o que lhe for possível, seja no esforço 
pessoal, seja em dádivas ou em sacrifícios. Deve 
haver mantimento na casa do Senhor, e isso sig-
nifica um tesouro repleto, a fim de que se possa 
atender aos clamores macedônicos que chegam 
de cada terra. Quão lamentável é sermos obri-
gados a dizer aos que clamam por auxílio: “Não 
vos podemos enviar nem homens nem dinheiro. 
Estamos com o tesouro vazio.”

Sejam todos os centavos e notas perdidos 
para a causa devido ao amor egoísta, ao prazer, ao 
desejo de seguir as normas do mundo, ao amor à 
comodidade, dirigidos para o conduto que leva 
ao tesouro de Deus. São os regatos que, unindo-se 
finalmente formam o rio. Sejamos cristãos cons-
cienciosos, sejamos cooperadores de Deus. ...

Devem-se abrir novos campos de trabalho, 
almas devem ser acrescidas à fé, novos nomes 
aparecerão nos registros da igreja - nomes que 
aparecerão nos registros imortais dos Céus. Oh, 
se pudéssemos reconhecer o que se poderia fazer 
com o dinheiro gasto em satisfazer ao eu! Review 
and Herald, 27 de janeiro de 1891.

SÓCIO DE DEUS
A causa de Deus sempre tem exigências. 

Exige-se portanto, atividade da parte de todos, 
sejam eles da classe alta ou humilde, ricos ou 
pobres, para que a Deus possam ser dados os de-
vidos juros, a fim de que haja “mantimento” em 
Sua casa e possam ser mantidos os servos que 
Ele chamou para fazerem a obra de comunicar a 
verdade a um mundo que perece.

Não somente requer Deus o dízimo, mas 
também que tudo o que temos seja usado para 
Sua glória. Não deve haver hábitos de desperdí-
cio; estamos lidando com a propriedade de Deus. 
Nenhuma centavo nos pertence. O desperdício 
de dinheiro em luxo priva o pobre dos recursos 

necessários para lhes suprir o alimento e o 
vestuário. O que é gasto em incensar o orgulho 
no vestuário, construções, mobílias e decorações 
aliviaria a miséria de muitas famílias infelizes 
e sofredoras. Devem os despenseiros servir aos 
necessitados. Esse é o fruto da religião pura e 
incontaminada. O Senhor condena os homens 
pela sua egoísta condescendência enquanto os 
seus semelhantes estão sofrendo, devido à falta 
de alimento e de vestuário. ...

O Senhor apela a cada um de Seus 
filhos para que deixe a luz dos Céus - a luz de 
Seu desinteressado amor - brilhar em meio às 
trevas deste século degenerado. Se Ele vir que O 
reconheceis como o possuidor de vós mesmos e 
de todas as vossas posses, se vos vir usar os bens 
que vos foram confiados como fiéis despenseiros, 
registrará vosso nome nos livros do Céu como co-
laboradores Seus, sócios de Sua grande empresa, 
para trabalhardes em prol de vossos semelhantes. 
E tereis alegria no dia final, ao se ver que os meios 
sabiamente usados para ajudar a outrem, têm por 
vosso intermédio trazido ações de graças a Deus. 
Review and Herald, 8 de dezembro de 1896.

O CUIDADO COM AS 
MOEDINHAS
Gostaria de poder impressionar cada 

mente quanto à terrível pecaminosidade de 
desperdiçar o dinheiro do Senhor com neces-
sidades imaginárias. O dispêndio de quantias 
aparentemente pequenas, pode iniciar uma série 
de circunstâncias que atingirá a eternidade. Ao 
se assentar o juízo e se abrirem os livros, ser-vos-á 
apresentado o lado da perda - o bem que pode-
ríeis ter feito com as acumuladas moedinhas e 
as grandes somas de dinheiro que foram usadas 
com propósitos totalmente egoístas. ...

Jesus não requer do homem nenhum 
sacrifício real; pois seja o que for que se nos peça 
abandonar, é apenas aquilo sem o que estaría-
mos melhor. Estamos apenas abrindo mão do 
menor, do mais inútil, em troca do maior, do 
mais valioso. Toda a consideração terrena e tem-
poral deve subordinar-se ao que é mais elevado. 
Review and Herald, 11 de agosto de 1891.

ENTÃO A MENSAGEM IRÁ 
COM PODER
Deve o povo de Deus praticar estrita eco-

nomia no dispêndio de meios, para que possa 
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ter alguma coisa para Lhe trazer, dizendo: “Das 
Tuas mãos To damos.” Assim, devem eles dar a 
Deus ações de graças pelas bênçãos dEle recebi-
das. Assim, também, devem ajuntar para si um 
tesouro junto ao trono de Deus.

Os mundanos gastam com o vestuário 
grandes somas de dinheiro que deviam ser 
empregadas em alimentar e vestir os que sofrem 
fome e frio. Muitos daqueles por quem Cristo 
deu a vida muito mal têm suficiente vestuário do 
mais barato e mais comum, enquanto outros gas-
tam milhares de dólares no esforço de satisfazer 
às infindáveis exigências da moda.

O Senhor ordenou a Seu povo que saísse 
do mundo e fosse um povo separado. Vestes 
vistosas ou dispendiosas não assentam nos que 
crêem, que vivemos nos últimos dias da graça. 

“Quero pois”, escreveu o apóstolo Paulo, “que os 
homens orem em todo o lugar, levantando mãos 
santas, sem ira nem contenda. Que do mesmo 
modo as mulheres se ataviem em traje honesto, 
com pudor e modéstia, não com tranças, ou 
ouro, ou pérolas, ou vestidos preciosos, mas 
(como convém a mulheres que fazem profissão 
de servir a Deus) com boas obras.”

Mesmo entre os que professam ser filhos 
de Deus, há os que gastam mais do que é ne-
cessário com o vestuário. Devemos vestir-nos 
decentemente e com gosto, mas, minhas irmãs, 
quando estais comprando ou fazendo a vossa 
própria roupa ou a de vossos filhos, pensai no 
trabalho da vinha do Senhor que ainda está 
esperando para ser feito. É correto comprar bom 
material e confeccionar o vestuário com cuidado. 
Isso é economia. Mas não há necessidade de 
ricos enfeites, e nisso condescender é gastar para 
a satisfação própria o dinheiro que devia ser 
empregado na causa de Deus.

Não é a vossa roupa que vos torna valiosos 
aos olhos do Senhor. É o adorno interior, são as 
graças do espírito, a palavra bondosa, a atenciosa 
consideração para com os outros, que Deus 
aprecia. Passai sem os enfeites que não forem 
necessários, e ponde de lado, para o avanço da 
causa de Deus, os meios assim economizados. 
Aprendei a lição da abnegação, e ensinai-a a vos-
sos filhos. Tudo o que puder ser economizado 
pela abnegação é necessário, agora, na obra a ser 
realizada. O sofredor deve ser aliviado; o nu, ves-
tido; o faminto, alimentado; deve a verdade para 
este tempo ser contada aos que não a conhecem. 

Privando-nos do que não é necessário, podemos 
ter uma parte na grande obra de Deus.

Somos testemunhas de Cristo, e não deve-
mos permitir que os interesses mundanos de tal 
maneira nos absorvam o tempo e a atenção que 
não demos ouvidos às coisas que Deus disse que 
deviam vir primeiro. Estão em jogo interesses 
mais elevados. “Buscai primeiro o reino de Deus, 
e a sua justiça.” Cristo deu tudo à obra que viera 
fazer, e Sua ordem a nós é: “Se alguém quiser vir 
após Mim, renuncie-se a si mesmo, tome sobre si 
a sua cruz e siga-Me.” Mat. 16:24. “E assim sereis 
Meus discípulos.” João 15:8.

Voluntária e alegremente entregou-Se 
Cristo à execução da vontade de Deus. Foi obe-
diente até à morte, e morte de cruz. Deveríamos 
nós considerar penoso negar a nós mesmos? 
Deveríamos recusar ser participantes dos Seus 
sofrimentos? Sua morte deve fazer vibrar cada 
fibra do ser, tornando-nos desejosos de consa-
grar à Sua obra tudo o que temos e somos. Ao 
pensarmos no que Ele tem feito por nós, deve 
nosso coração encher-se de amor.

Quando os que conhecem a verdade 
praticarem a abnegação ordenada pela Palavra 
de Deus, a mensagem irá com poder. O Senhor 
nos ouvirá as orações pela conversão de almas. 
O povo de Deus fará sua luz brilhar, e, vendo 
suas boas obras, os descrentes glorificarão ao 
nosso Pai celestial. Relacionemo-nos com Deus 
na obediência do sacrifício próprio. Review and 
Herald, 1º de dezembro de 1910.

PROGRESSO APESAR DA 
POBREZA
A princípio, muito poucos de nós havia 

para levar avante a obra, e era muito necessário 
sermos unânimes para podermos fazer a obra 
avançar com ordem e uniformidade. Ao vermos 
a importância de estar na unidade da fé, nossas 
orações foram atendidas, e foram respondidas 
as orações de Cristo de que fôssemos um assim 
como Ele e o Pai eram Um. Éramos tão desti-
tuídos de recursos como vós sois aqui nestes 
reinos, e freqüentemente andávamos com fome 
e sofríamos devido à falta de roupa apropriada. 
Mas víamos que a verdade devia avançar e nós 
devíamos ter os recursos para levá-la avante. 
Buscamos então ao Senhor com muito fervor, 
a fim de que abrisse o caminho para podermos 
alcançar o povo das diferentes cidades e vilas, 
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e meu esposo e eu tínhamos de trabalhar com 
nossas mãos para obter recursos suficientes para 
nos locomovermos de um para outro lugar, a fim 
de apresentar os tesouros da fé a outros. Podía-
mos ver que o Senhor do Céu ia adiante de nós 
preparando o caminho para o trabalho.

Meu esposo tinha de trabalhar lidando 
com pedras até gastar a pele dos dedos, e o san-
gue brotar das feridas, a fim de obter os meios 
para se deslocar de um lugar para o outro, para 
apresentar ao povo as palavras da verdade. Essa 
era a maneira em que a obra ia no começo, e 
nossas petições devem agora ascender ao Deus 
do Céu, como a deles naquele tempo, a fim de 
que abra o caminho, e a verdade tenha acesso 
aos corações. O ouro e a prata são do Senhor. 
Seu é o gado sobre milhares de montanhas; mas 
Ele quer que avanceis com fé tão longe e tão 
depressa quanto vos for possível. A bênção do 
Senhor repousará sobre os que fazem o máximo 
que sua capacidade lhes permite.

Ao serem abertas as Escrituras nos vales 
do Piemonte, a verdade foi levada pelos que 
eram muito pobres dos bens deste mundo. Não 
se permitia aos que tinham as verdades bíblicas 
apresentá-las ao povo; não podiam levar Bíblias 
às famílias; de modo que andavam como nego-
ciantes vendendo mercadorias, e levavam consigo 
partes da Bíblia, e sempre que fosse conveniente 
liam partes das Escrituras; dessa maneira podiam 

os que estavam famintos da verdade obter a luz. 
Pés descalços e a sangrar, viajavam esses homens 
sobre as duras rochas das montanhas a fim de 
poderem alcançar almas e abrir-lhes as palavras 
de vida. Almejo que o mesmo espírito que os 
animava esteja no coração de cada um daqueles 
que atualmente professam a verdade.

Cada um de nós pode fazer alguma coisa, 
se tão-somente assumir a posição que Deus 
quer que assumamos. Tudo o que fizerdes para 
iluminar os outros vos leva mais perto do Deus 
do Céu e vos põe em harmonia com Ele. Se vos 
assentardes e olhardes para vós mesmos dizendo: 

“eu mal posso sustentar a minha família”, jamais 
podereis fazer alguma coisa; mas se disserdes: 

“farei algo em favor da verdade, vê-la-ei avançar, 
farei o que puder”, Deus abrirá o caminho para 
que possais fazer alguma coisa. Deveis fazer 
investimentos na causa da verdade de tal modo 
que sintais que sois dela uma parte.

Deus não requer do homem a quem deu 
um talento os juros de dez. Lembrai-vos de que 
foi o homem que tinha um talento que o embru-
lhou num lenço e o escondeu na terra. Deveis 
usar o talento, a influência e os meios que Deus 
vos tem concedido para poderdes desempenhar 
uma parte nessa obra. Review and Herald, 8 de 
julho de 1890.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 298-304

25º DIA | A SANTIDADE DOS VOTOS E PROMESSAS

DEUS OPERA POR MEIO 
DE INSTRUMENTOS HU-
MANOS; E QUEM QUER 

QUE DESPERTE A CONSCI-
ÊNCIA DOS HOMENS, INDU-
ZINDO-OS ÀS BOAS OBRAS 
E AO REAL INTERESSE NO 
AVANÇAMENTO DA CAUSA DA 
VERDADE, NÃO O FAZ POR SI 
MESMO, MAS PELO ESPÍRITO 
DE DEUS A OPERAR NELE. AS 
PROMESSAS FEITAS EM TAIS 
CIRCUNSTÂNCIAS SÃO DE UM 
CARÁTER SAGRADO, SENDO 
O FRUTO DA OPERAÇÃO DO 

ESPÍRITO DO SENHOR. AO 
SEREM ESSES COMPROMISSOS 
SATISFEITOS, O CÉU ACEITA 
A OFERTA, E ESSES OBREI-
ROS LIBERAIS SÃO CREDITA-
DOS PELA IMPORTÂNCIA IN-
VESTIDA NO BANCO CELESTE. 
OS QUE ASSIM PROCEDEM 
ESTÃO PONDO UM BOM FUNDA-
MENTO CONTRA O TEMPO POR 
VIR, DE MODO A LANÇAREM 
MÃO DA VIDA ETERNA. TES-
TEMUNHOS SELETOS, VOL. 1, 
PÁGS. 552 E 553.



COMO SER FIEL EM TUDO

103

FALTA DE INTEGRIDADE
Um dos maiores pecados no mundo cristão 

de hoje, é a dissimulação e cobiça no trato com 
Deus. Há da parte de muitos um crescente des-
cuido em relação ao satisfazer os compromissos 
com as várias instituições e empreendimentos re-
ligiosos. Muitos consideram o ato de assumir um 
compromisso como se não impusesse nenhuma 
obrigação de pagar. Se pensam que seu dinheiro 
lhes há de trazer lucro sendo investido em ações 
bancárias ou em mercadorias, ou se há pessoas 
ligadas à instituição a quem prometeram ajudar 
e para quem fazem exceções, sentem-se perfeita-
mente à vontade para usar seus meios segundo 
lhes apraz. Esta falta de integridade prevalece em 
considerável proporção entre os que professam 
guardar os mandamentos de Deus e aguardar o 
breve aparecimento do seu Senhor e Salvador. 
Testimonies, vol. 4, pág. 475.

RESPONSABILIDADE DA 
IGREJA
A Igreja é responsável pelos compromis-

sos de seus membros individuais. Uma vez 
que vejam que um irmão está negligenciando 
cumprir seus votos, devem trabalhar bondosa 
e claramente com ele. Caso o irmão não esteja 
em condições de pagar seu voto, e seja um 
membro digno e de coração voluntário, ajude-o 
então a igreja compassivamente. Assim poderão 
transpor a dificuldade, e receber eles próprios 
uma bênção.

Deus quer que os membros de Sua igreja 
considerem seus compromissos para com Ele 
tão obrigatórios como as dívidas que tenham 
no comércio. Que todos passem em revista sua 
vida passada, e vejam se não há quaisquer com-
promissos por pagar e redimir, os quais foram 
negligenciados, fazendo então especiais esforços 
para pagar até “ao último ceitil” (Mat. 5:26); pois 
havemos todos de enfrentar e suportar a decisão 
final de um tribunal a cuja prova só poderão re-
sistir a integridade e a veracidade. Testemunhos 
Seletos, vol. 1, pág. 553.

RAZÃO PARA A 
ADVERSIDADE
Alguns de vós tendes estado a tropeçar em 

vossas promessas. O Espírito do Senhor Se apo-
derou da reunião de ______ em resposta à ora-
ção, e enquanto vosso coração era enternecido 

pela Sua influência, fizestes o voto. Enquanto as 
correntes da salvação fluíam para vosso coração, 
sentistes que devíeis seguir o exemplo dAquele 
que andou fazendo o bem e que alegremente 
deu Sua vida para resgatar o homem do pecado 
e da degradação. Sob a inspiradora influência 
celestial, vistes que o egoísmo e a mundanidade 
não condiziam com o caráter cristão, e que não 
podíeis viver para vós mesmos e ser cristão. Mas, 
quando a influência de Seu abundante amor e 
misericórdia deixou de ser sentida de maneira 
tão acentuada em vosso coração, retivestes vossas 
ofertas, e Deus retirou de vós a Sua bênção.

Veio a adversidade sobre alguns. Houve 
fracasso em suas colheitas, de maneira que não 
puderam resgatar suas promessas, e alguns até 
foram levados a circunstâncias muito difíceis. 
Então, decerto, não se podia esperar que pa-
gassem. Mas se eles não tivessem murmurado, 
e afastado seu coração dos votos que fizeram, 
Deus teria operado em seu favor, e teria aberto 
caminhos pelos quais todos poderiam ter pago 
o que prometeram. Eles não esperaram com fé, 
confiando em que Deus abrisse o caminho para 
que pudessem cumprir suas promessas.

Alguns tinham meios à disposição; e tives-
sem eles possuído o mesmo espírito voluntário 
que tinham quando prometeram, e houvessem 
de coração entregue a Deus em dízimos e ofertas 
o que Ele lhes emprestou para esse fim, teriam 
sido grandemente abençoados. Mas Satanás 
penetrou com suas tentações, e levou alguns a 
porem em dúvida os motivos e o espírito que 
levaram os servos de Deus a apresentar o pedido 
de meios. Alguns achavam ter sido enganados 
e defraudados. Em espírito, repudiaram os seus 
votos, e tudo o que depois disso fizeram foi com 
relutância, e por isso não receberam nenhuma 
bênção. Testimonies, vol. 5, págs. 281 e 282.

O PECADO DE ANANIAS
O coração de Ananias e o da esposa, fo-

ram movidos pelo Espírito Santo a dedicar suas 
posses a Deus, como seus irmãos o tinham feito. 
Mas depois de terem feito o voto, recuaram, e 
determinaram não cumpri-lo. Embora professas-
sem dar tudo, retiveram parte do preço. Haviam 
praticado fraude para com Deus, haviam mentido 
ao Espírito Santo, e seu pecado foi visitado, com 
juízo rápido e terrível. Não somente perderam a 
vida presente, mas também a vida eterna.
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O Senhor viu que essa assinalada ma-
nifestação de sua justiça era necessária para 
impedir que outros incorressem na mesma falta. 
Testifica isso que os homens não podem enganar 
a Deus, que Ele descobre o pecado encoberto 
do coração, e que dEle não se pode escarnecer. 
Servia isso de advertência à jovem igreja, para 
levá-la a examinar seus motivos, acautelar-se para 
não condescender com o egoísmo e a vanglória, 
acautelar-se para não roubar a Deus.

No caso de Ananias, o pecado de fraude 
contra Deus foi rapidamente percebido e pu-
nido. Esse exemplo do juízo de Deus, visava ser 
um sinal de perigo a todas as gerações futuras. 
O mesmo pecado foi freqüentemente repetido 
na história posterior da igreja, e é cometido por 
muitos do nosso tempo; mas ainda que não seja 
visitado com a visível manifestação do desagrado 
de Deus, não é ele menos nefando agora, à Sua 
vista, do que no tempo dos apóstolos. Já foi dada 
a advertência, Deus claramente manifestou Sua 
aversão a esse pecado, e todos os que seguem 
idêntico procedimento podem estar certos de 
que estão destruindo sua própria alma. ...

Somente quando os motivos cristãos são 
plenamente reconhecidos e a consciência é 
despertada para o dever, quando a luz divina 
faz impressão sobre o coração e o caráter, que 
o egoísmo é vencido, e o espírito de Cristo é 
exemplificado. O Espírito Santo, trabalhando 
no coração e no caráter do homem, expulsará 
toda a tendência para cobiça, para procedimento 
enganoso. ...

Em algumas ocasiões o Senhor tem deci-
didamente impressionado homens mundanos e 
egoístas. Sua mente foi iluminada pelo Espírito 
Santo, seu coração sentiu Sua influência enter-
necedora e subjugadora. Sob o senso da abun-
dante misericórdia e graça de Deus, sentiram ser 
seu dever promover Sua causa, desenvolver Seu 
reino. ... Sentiram o desejo de ter uma parte no 
reino de Deus e se comprometeram a dar de seus 
meios para algum dos vários empreendimentos 
da causa do Senhor. Tal promessa não foi feita 
a um homem, mas a Deus, na presença de Seus 
anjos, que estavam impressionando o coração 
desses homens egoístas, amantes do dinheiro.

Ao fazerem o voto, foram grandemente 
abençoados; mas quão depressa mudam os 
sentimentos quando ficam no terreno comum. 
Ao esmaecer a impressão imediata do Espírito 

Santo, ao se tornarem a mente e o coração no-
vamente absorvidos com os negócios mundanos, 
é para eles mais difícil manter sua consagração 
e a de sua propriedade ao Senhor. Satanás os 
assalta com sua tentação: Fostes insensatos em 
prometer esse dinheiro, precisais dele para o 
empregar em vosso negócio, e se pagardes o voto, 
tereis prejuízo.

Então eles recuam, murmuram, queixam-
se da mensagem do Senhor e de Seus mensa-
geiros. Dizem coisas que não são verdadeiras, 
pretendendo terem prometido sob emoção, não 
terem compreendido completamente o assunto, 
que o caso foi exagerado, que seus sentimentos 
foram despertados e que isto os levou a fazer o 
voto.

Falam como se as preciosas bênçãos que 
receberam fossem o resultado de um engano 
praticado contra eles pelo pastor para conseguir 
dinheiro. Mudam de idéia e não se sentem na 
obrigação de pagar seus votos a Deus. Há o mais 
temível roubo a Deus, sendo feitas fúteis escusas 
para resistirem e negarem ao Espírito Santo. 
Alguns alegam haver inconvenientes; dizem 
precisar de seu dinheiro - para fazer o quê? Para 
enterrá-lo em casas e terras, em algum plano de 
fazer dinheiro. Visto o voto ter sido feito com um 
fim religioso, julgam não poder ser ele exigido 
por lei, e o amor do dinheiro é tão forte neles 
que enganam a sua própria alma e se atrevem 
a roubar a Deus. A muitas pessoas se poderia 
dizer: Vós não tratais tão mal a nenhum outro 
amigo.

Está aumentando o número dos que 
cometem o pecado de Ananias e de Safira. Os 
homens não mentem ao homem, mas a Deus, 
ao desrespeitarem as promessas que o Seu Espí-
rito os moveu a fazer. Porque a sentença contra 
a obra má não é executada imediatamente como 
no caso de Ananias e Safira, o coração dos 
filhos dos homens se inclina completamente a 
fazer o mal, a lutar contra o Espírito de Deus. 
Como subsistirão esses homens no juízo? Ousais 
suportar o resultado final dessa questão? Como 
subsistireis nas cenas descritas no Apocalipse? 

“E vi um grande trono branco e o que estava 
assentado sobre ele, de cuja presença fugiu a 
Terra e o céu, e não se achou lugar para eles. E 
vi os mortos, grandes e pequenos, que estavam 
diante do trono, e... foram julgados pelas coisas 
que estavam escritas nos livros, segundo as suas 
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obras.” Apoc. 20:11 e 12. Review and Herald, 23 
de maio de 1893.

UM CONTRATO COM DEUS
Quando um compromisso verbal ou es-

crito foi tomado em presença de nossos irmãos, 
de dar determinada importância, eles são as 
testemunhas visíveis de um contrato feito entre 
nós e Deus. A promessa não foi feita ao homem, 
mas a Deus, e é como uma nota escrita dada a 
um próximo. Nenhuma letra legal é mais obriga-
tória para um cristão quanto ao pagamento do 
dinheiro, do que uma promessa feita ao Senhor.

As pessoas que assim se comprometem 
com seus semelhantes, não pensam em geral em 
pedir libertação dos compromissos. Um voto 
feito a Deus, doador de todas as dádivas, é ainda 
de maior importância; então, por que havemos 
nós de buscar ser dispensados de nossos votos 
a Deus? Considerará o homem seu voto menos 
obrigatório pelo fato de ser feito ao Senhor? 
Porque esse voto não será levado a juízo nos 
tribunais de justiça, é ele menos válido? Há de 
um homem que professa estar salvo pelo sangue 
do infinito sacrifício de Jesus Cristo, roubar a 
Deus? Não são seus votos e suas ações pesados 
nas balanças da justiça nas cortes celestes?

Cada um de nós tem um caso pendente no 
tribunal do Céu. Há de a direção de nossa vida 
contrabalançar as provas que nos são contrárias? 
O caso de Ananias e Safira foi do mais agravante 
caráter. Guardando parte do preço, mentiram 
ao Espírito Santo. Da mesma maneira, pesam 
culpas sobre todo indivíduo, proporcionalmente 
às ofensas dessa natureza.

Quando o coração dos homens é abran-
dado pela presença do Espírito de Deus, eles 
são mais susceptíveis às impressões do Espírito 
Santo, e tomam resoluções no sentido de negar 
ao próprio eu e sacrificar-se pela causa de Deus. 
É quando a luz divina ilumina os escaninhos do 
espírito com clareza e poder incomuns, que os 
sentimentos do homem natural são vencidos, 
que o egoísmo perde sua força sobre o coração, e 
despertam-se desejos de imitar o Modelo, Jesus 
Cristo, no exercer beneficência e abnegação. A 
disposição do homem naturalmente egoísta, 
torna-se assim bondosa e compassiva para com 
os pecadores perdidos, e ele faz um voto solene 
a Deus, como fizeram Abraão e Jacó. Nessas 
ocasiões acham-se presentes anjos celestes. O 

amor para com Deus e as almas triunfa sobre 
o egoísmo e sobre o amor do mundo. Isto, 
especialmente, quando o orador, no Espírito e 
poder de Deus, apresenta o plano da redenção, 
estabelecido pela majestade do Céu no sacrifício 
da cruz. Podemos ver, pelos textos seguintes, 
como o Senhor considera a questão dos votos:

“E falou Moisés aos cabeças das tribos dos 
filhos de Israel, dizendo: Esta é a palavra que 
o Senhor tem ordenado: Quando um homem 
fizer voto ao Senhor ou fizer juramento, ligando 
a sua alma com obrigação, não violará a sua 
palavra; segundo tudo o que saiu da sua boca, 
fará.” Núm. 30:1 e 2.

“Não consintas que a tua boca faça pecar 
a tua carne, nem digas diante do anjo que foi 
erro; por que razão Se iraria Deus contra a tua 
voz, de sorte que destruísse a obra das tuas 
mãos?” Ecl. 5:6.

“Entrarei em Tua casa com holocaustos; pa-
gar-Te-ei os meus votos, que haviam pronunciado 
os meus lábios, e dissera a minha boca, quando 
eu estava na angústia.” Sal. 66:13 e 14.

“Laço é para o homem dizer precipitada-
mente: É santo; e, feitos os votos, então inquirir.” 
Prov. 20:25. “Quando votares algum voto ao Se-
nhor, teu Deus, não tardarás em pagá-lo; porque 
o Senhor, teu Deus, certamente o requererá de 
ti, e em ti haverá pecado. Porém, abstendo-te de 
votar, não haverá pecado em ti. O que saiu da tua 
boca guardarás e o farás, mesmo a oferta volun-
tária, assim como votaste ao Senhor, teu Deus, e 
o declaraste pela tua boca.” Deut. 23:21-23.

“Fazei votos e pagai ao Senhor, vosso Deus; 
tragam presentes, os que estão em redor dEle, 
Àquele que é tremendo.” Sal. 76:11.

“Mas vós O profanais, quando dizeis: A 
mesa do Senhor é impura, e o seu produto, a 
sua comida, é desprezível. E dizeis: Eis aqui, que 
canseira! E o lançastes ao desprezo, diz o Senhor 
dos Exércitos: vós ofereceis o roubado, e o coxo, 
e o enfermo; assim fazeis a oferta; ser-Me-á aceito 
isto de vossa mão? - diz o Senhor. Pois maldito 
seja o enganador, que, tendo animal no seu re-
banho, promete e oferece ao Senhor uma coisa 
vil; porque Eu sou grande Rei, diz o Senhor dos 
Exércitos, o Meu nome será tremendo entre as 
nações.” Mal. 1:12-14.

“Quando a Deus fizeres algum voto, não 
tardes em cumpri-lo; porque não Se agrada de 
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tolos; o que votares, paga-o. Melhor é que não 
votes do que votes e não pagues.” Ecl. 5:4 e 5. 
Testemunhos Seletos, vol. 1, págs. 549-551.

CONDIÇÕES PARA RECEBER 
AS PROMESSAS DE DEUS
Têm havido ocasiões, em grandes ajunta-

mentos, em que se fizeram apelos aos professos 
seguidores de Cristo, em favor da causa de Deus, 
e corações têm sido despertados, fazendo muitos 
a promessa de manterem a obra. Mas muitos 
dos que prometeram não têm agido de maneira 
honrosa para com Deus. Têm sido negligentes e 
têm deixado de resgatar suas promessas ao seu 
Criador.

Mas se o homem é tão indiferente no 
que tange as suas promessas a Deus, poderá ele 
esperar que o Senhor cumpra uma promessa 
feita sob condições que nunca foram cumpridas? 
É melhor tratar honestamente com os vossos 
semelhantes e com Deus. Review and Herald, 17 
de dezembro de 1889.

PROTESTO DE SATANÁS
Dos bens confiados aos homens, Deus 

reclama certa porção - o dízimo. A todos deixa 
Ele liberdade para decidirem se desejam ou não 
dar mais do que isto. Mas quando o coração é to-
cado pela influência do Espírito Santo, e é feito 
um voto de dar certa importância, aquele que 
fez o voto não tem mais nenhum direito sobre a 
porção consagrada. Promessas desta espécie fei-
tas aos homens são olhadas como obrigatórias; 
seriam menos obrigatórias as feitas a Deus? São 
as promessas julgadas no tribunal da consciência 
menos obrigatórias que as escritas nos contratos 
humanos?

Quando a luz divina brilha no coração com 
clareza e poder inusitados, o habitual egoísmo 
relaxa as garras e há disposição para dar para a 
causa de Deus. Mas ninguém deverá pensar que 
lhe será permitido cumprir as promessas feitas, 
sem protesto da parte de Satanás. Ele não tem 
prazer em ver o reino do Redentor estabelecido 
na Terra. Sugere que a promessa feita foi ex-
cessiva, que isto poderá prejudicar a aquisição 
de propriedades ou a satisfação dos desejos da 
família. Atos dos Apóstolos, pág. 74.

NECESSIDADE DE UMA 
CONSCIÊNCIA DESPERTA
Importa que haja entre nós, como um 

povo, um despertamento nessa questão. Poucos 
são os homens que sentem doer a consciência 
se negligenciarem o dever quanto à beneficência. 
Poucos, apenas, são possuídos de remorso por 
roubarem diariamente a Deus.

Caso um cristão deliberada ou aciden-
talmente pague menos do que é devido a seu 
próximo, ou se recuse a liqüidar uma dívida ho-
nesta, sua consciência, a menos que se ache cau-
terizada, há de perturbá-lo; ele não pode sossegar, 
ainda que ninguém seja sabedor do fato senão 
ele próprio. Há muitos votos negligenciados e 
promessas por pagar, e no entanto quão poucos 
sentem a consciência turbada por causa disso! 
Quão poucos experimentam o sentimento de 
culpa por essa violação do dever!

Precisamos sentir novas e mais profundas 
convicções a esse respeito. A consciência precisa 
ser despertada, e examinar-se o assunto com 
diligente atenção; pois no último dia ter-se-á 
de prestar contas a Deus, e Seus direitos serão 
apurados. Testemunhos Seletos, vol. 1, pág. 547.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 309-319

26º DIA | TESTAMENTOS E LEGADOS

HÁ PESSOAS DE IDADE 
ENTRE NÓS QUE ESTÃO 
TOCANDO JÁ O TERMO DE 

SUA CARREIRA, MAS POR FALTA 
DE HOMENS INTELIGENTES QUE 
SAIBAM ASSEGURAR AS PRO-
PRIEDADES DESTAS PESSOAS 
PARA A OBRA DE DEUS, ESTAS 

PASSAM PARA AS MÃOS DOS QUE 
SERVEM A SATANÁS. ESSES 
MEIOS LHES FORAM EMPRES-
TADOS POR DEUS E DEVEM 
SER-LHE RESTITUÍDOS, MAS 
EM NOVE CASOS DE DEZ ESSES 
IRMÃOS DISPÕEM DOS SEUS 
BENS DE MANEIRA QUE DEUS 
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NÃO É GLORIFICADO, PORQUE, 
AO FALECER, COISA ALGUMA 
DA PROPRIEDADE DE DEUS A 
ELES CONFIADA REVERTE PARA 
OS SEUS TESOUROS. NALGUNS 
CASOS ESSES IRMÃOS FORAM 
ASSISTIDOS POR CONSELHEI-
ROS NÃO CONSAGRADOS, QUE 
RACIOCINAVAM DO SEU PONTO 
DE VISTA HUMANO E NÃO DE 
ACORDO COM O PARECER DE 
DEUS.

Muitas vezes uma fortuna legada a filhos 
ou netos redunda somente em mal para seus 
herdeiros. Não tendo amor a Deus nem a Sua 
verdade, esses meios, que de direito pertencem 
a Deus, passam ao poder de Satanás. Satanás é 
muito mais vigilante, perspicaz e hábil para con-
seguir meios para si do que são os nossos irmãos 
para assegurar a propriedade de Deus para Sua 
obra.

Muitos testamentos foram feitos de modo 
tão superficial que não tiveram validade perante 
a lei, e deste modo grandes somas se perderam 
para a causa. Nossos irmãos devem reconhecer 
que sobre eles, como fiéis servos do Senhor, 
pesa a responsabilidade de agir prudentemente 
nesses casos, a fim de assegurar-Lhe o que Lhe 
pertence.

Muitos se revelam a este respeito de 
uma delicadeza descabida. Procedem como se 
estivessem trilhando veredas proibidas quando 
falam a pessoas de idade avançada ou inválidos 
a propósito de seus bens, a fim de saber como 
pretendem dispor deles. Entretanto é este um 
dever tão sagrado como pregar o Evangelho para 
a salvação de almas. Aqui está um homem que 
de Deus possui dinheiro e propriedades, e está a 
ponto de transferir sua mordomia. Deve colocar 
os meios, que de Deus recebeu emprestados 
para serem usados em Sua obra, nas mãos de 
ímpios, simplesmente por serem estes seus pa-
rentes? Não devem antes homens cristãos tomar 
o devido interesse e experimentar ansiedade, 
tanto pelo bem-estar futuro dessa pessoa como 
pelos interesses da causa de Deus, a fim de que 
disponha retamente dos bens de seu Senhor 
- os talentos que lhe foram confiados para sábio 
uso? Quererão seus irmãos que o assistem, vê-lo 

deixar esta vida, ao mesmo tempo privando de 
meios a tesouraria de Deus? Isto significaria 
uma perda tremenda para ele e para a causa; 
porque, abandonando seus talentos nas mãos de 
indivíduos que não têm nenhuma consideração 
pela verdade divina, de caso pensado coloca os 
talentos em um lenço e os esconde na terra.

CAMINHO MELHOR
Deus deseja que Seus seguidores dispo-

nham pessoalmente de seus bens, enquanto 
isto lhes seja possível. Dirá alguém: “Temos 
porventura de renunciar a tudo que conside-
ramos nossa propriedade?” Pode isto não nos 
ser exigido ainda, mas devemos estar prontos a 
fazê-lo por amor de Cristo. Devemos reconhecer 
que nossas propriedades são totalmente Suas, e 
usá-las liberalmente quando o progresso da obra 
o exigir. Muitos fecham os ouvidos aos pedidos 
de dinheiro para enviar missionários ao estran-
geiro, e para a difusão da verdade por meio de 
impressos que devem ser espalhados por todo o 
mundo como folhas de outono.

Essas pessoas justificam sua avareza, ale-
gando que tomaram disposições que deverão 
revelar sua caridade na ocasião da morte. Na 
disposição de sua última vontade, contemplaram 
a obra de Deus. Por isso conduzem uma vida de 
avareza, roubam-nO nos dízimos e ofertas, e pelo 
seu testamento Lhe restituem apenas pequena 
parte do que lhes confiou, enquanto a parte 
maior reverte para os parentes, que não tomam 
nenhum interesse pela verdade. Constitui esta 
uma das piores formas de roubo. Roubam a Deus 
aquilo que Lhe devem, e isto não só durante a 
vida, mas também na morte.

TERRÍVEL RISCO
É rematada loucura deixar até quase à hora 

da morte a preparação para a vida futura. É tam-
bém um erro grave protelar a resposta aos apelos 
de liberalidade para a obra de Deus, até o tempo 
de transferir a outros sua mordomia. Aqueles a 
quem confiardes os talentos que de Deus rece-
bestes podem ou não administrá-los assim como 
vós o tendes feito. Como poderão pessoas ricas 
arriscar-se a tanto? Os que esperam até à hora 
da morte para dispor sobre seus bens, parece 
que o fazem mais por causa da morte do que por 
amor a Deus. Assim procedendo, muitos estão 
agindo em oposição direta ao plano que Deus 
estabeleceu em Sua Palavra. Se quiserem fazer 
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bem, devem aproveitar os preciosos momentos 
do presente, com todos os esforços, como que 
temendo perder a oportunidade favorável.

Os que negligenciam deveres de que estão 
perfeitamente inteirados, deixando de corres-
ponder às reivindicações que Deus lhes faz nesta 
vida, e procurando acalmar a consciência com o 
propósito de na sua morte estabelecer um legado, 
não terão da parte do Mestre nem louvor nem 
recompensa. Estes não praticam nenhuma re-
núncia, mas retêm seus meios enquanto podem, 
renunciando-os só porque o exige a morte.

Se fossem cristãos verdadeiros, pratica-
riam em vida, estando ainda sãos e fortes, o 
que transferem até à morte. Devotariam a Deus 
a si mesmos e o que lhes pertence, ao passo 
que, agindo como mordomos conscienciosos, 
cumpririam seu dever. Como executores de seus 
próprios testamentos poderiam por si mesmos 
satisfazer às reivindicações divinas, em vez de 
deixar a responsabilidade disto a outros.

Devemos considerar-nos despenseiros da 
propriedade do Senhor, e a Deus como Pro-
prietário absoluto, a quem devemos entregar o 
que é Seu, quando Ele o requer. Quando vier 
para receber com juros o que lhes confiou, os 
cobiçosos se persuadirão de que, em vez de ter 
multiplicado seus talentos, acarretaram sobre 
si mesmos a condenação pronunciada contra o 
servo mau e infiel.

BENEFICÊNCIA EM VIDA OU 
LEGADO DE MORTE
O Senhor deseja que a morte de Seus 

servos seja sentida como uma perda por causa 
da boa influência que exerceram e das muitas 
ofertas voluntárias com que concorreram para 
abastecer o tesouro de Deus. Legados deixados 
na morte são uma miserável compensação da 
beneficência que se deveria praticar em vida. 
Os servos de Deus devem dispor de seus bens 
todos os dias, em boas obras e ofertas liberais ao 
Senhor. Não devem contentar-se com dar a Deus 
uma porção desproporcionadamente pequena, 
em comparação ao que gastam para si mesmos. 
Dispondo de seus bens cada dia, contemplarão 
nele os objetos e amigos que maior direito têm 
à sua afeição.

Seu melhor amigo é Cristo. Ele não lhes 
negou a própria vida, e por amor deles Se fez 
pobre para que por Ele enriquecessem. Merece, 

portanto, todo o nosso coração, tudo quanto 
temos e somos. Mas muitos supostos cristãos 
declinam em vida as reivindicações de Jesus e 
O insultam na morte, legando-Lhe uma parte 
mesquinha de seus bens.

Lembrem-se todos que estiverem neste 
caso de que esta maneira de roubar a Deus não 
representa um ato impensado, mas um plano 
premeditado, pois que todo legado é instituído 
com a declaração expressa de estar o testador em 
pleno uso de suas faculdades. Depois de haverem 
defraudado a obra de Deus em vida, perpetuam 
essa fraude na morte e com pleno apoio de suas 
faculdades mentais. Tal testamento muitos con-
sideram um suave travesseiro em que reclinar a 
cabeça na hora extrema. Representa uma espécie 
de preparação para a morte, e é arranjado de 
modo a não perturbar a tranqüilidade de seu 
espírito, ao exalarem o último alento. Poderão 
essas pessoas descansar tranqüilamente a res-
peito das contas que lhes hão de ser pedidas de 
sua mordomia?

Devemos ser todos ricos em boas obras, 
se queremos garantir-nos a vida futura e eterna. 
Quando o juízo se instituir e os livros forem 
abertos, cada qual será julgado e recompensado 
segundo as suas obras. Muitos nomes estão 
registrados nos livros da igreja, que no livro 
principal do Céu estão arrolados com a nota de 
defraudadores. E a menos que essas pessoas se 
arrependam, e trabalhem para o Mestre com de-
sinteressada benevolência, hão de compartilhar 
a sorte do mordomo infiel.

PERDAS DEVIDO À FALTA 
DE TESTAMENTO
Sucede muitas vezes um ativo homem de 

negócios ser arrebatado pela morte sem prévia 
advertência, e acharem-se seus negócios em 
condição embaraçosa justamente quando têm 
de ser liqüidados. No empenho de pô-los em 
ordem, uma grande parte dos bens do falecido, 
senão tudo, é consumida em honorários aos 
advogados, ficando a família e a causa de Cristo 
defraudadas daquilo que lhes seria devido. Os 
que são mordomos fiéis do Senhor saberão 
a todo tempo estar preparados para qualquer 
emergência. Se porventura seu tempo de graça 
terminar inesperadamente, não acarretarão tão 
grandes perplexidades aos que forem incumbi-
dos de liqüidar seus compromissos.
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Muitos não estão informados acerca da 
questão de fazer o testamento quando se acham 
ainda, aparentemente, com saúde. Essa precau-
ção deveria, entretanto, ser tomada por nossos 
irmãos. Devem saber qual sua situação financeira, 
e não permitir que seus negócios se embaracem. 
Devem arranjar sua propriedade de tal maneira 
que a possam deixar a qualquer tempo.

Os testamentos devem ser feitos de 
acordo com as prescrições legais. Depois de fei-
tos, podem ser conservados durante anos sem 
prejuízo, ao passo que se continua a contribuir 
para a obra à medida de suas necessidades. A 
morte, meus irmãos, não se antecipará um dia 
sequer por terdes feito o vosso testamento. Ao 
dispor de vossos bens por testamento a favor 
de vossos parentes não vos esqueçais da obra 
de Deus. Sois Seus instrumentos, incumbidos 
de zelar por Sua propriedade; e Suas reivindi-
cações devem merecer-vos a preferência, e ser 
tomadas em consideração antes de quaisquer 
outras. Vossas mulheres e filhos não devem 
naturalmente ficar ao abandono, cumprindo 
prover também a suas necessidades. Não 
deveis, porém, simplesmente por ser assim 
costume, contemplar em vossas disposições 
uma longa lista de parentes, que não estão em 
necessidade.

APELO À REFORMA
Deveis lembrar-vos sempre de que o 

atual sistema egoísta de dispor dos bens não é 
conforme o plano de Deus, mas simplesmente 
invenção humana. Os cristãos devem ser re-
formadores e romper com esse sistema, dando 
uma feição inteiramente nova à maneira de 
fazer testamentos. Tende sempre presente que 
é da propriedade de Deus que ides dispor. A 
vontade divina deve ser lei neste particular.

Suponde que alguém vos houvesse ins-
tituído executor de seu testamento, acaso não 
faríeis diligência em inteirar-vos da vontade do 
testador, a fim de que a menor quantia tivesse 
sua aplicação justa? Vosso Amigo celestial vos 
confiou propriedades, manifestando-vos Sua 
vontade quanto ao modo por que devem ser 
usadas. Se essa Sua vontade for devidamente 
acatada, aquilo que pertence a Deus terá a apli-
cação que lhe compete dar. A causa do Senhor 
tem sido vergonhosamente negligenciada, ao 
passo que Ele deu aos homens meios suficien-
tes com que fazer face a todas as emergências, 

se apenas fossem dotados de coração grato e 
obediente.

Os que fazem seu testamento, não devem 
imaginar que acabam aqui suas obrigações, mas 
sim desenvolver constante atividade, usando 
seus talentos para o engrandecimento da causa 
de Deus. Deus delineou planos segundo os 
quais todos podem cooperar diligentemente na 
distribuição de seus meios. Deus não Se propõe 
sustentar Sua obra por meio de milagres. Ele 
tem alguns poucos mordomos fiéis, que estão 
economizando e usando seus meios para pro-
mover Sua obra. A renúncia própria e a benefi-
cência, longe de constituírem a exceção, deviam 
ser a regra. As crescentes necessidades da obra 
de Deus reclamam meios. Chegam-nos cons-
tantemente pedidos do país e do estrangeiro, 
solicitando missionários que lhes ensinem a luz 
da verdade. Isto significa aumento de obreiros 
e acréscimo de despesas para sua manutenção. 
Testemunhos Seletos, vol. 1, págs. 556-561.

COMO TORNAR SEGURA A 
PROPRIEDADE
Quereis tornar segura a vossa propriedade? 

Colocai-a na mão que traz os sinais de cravos 
da crucifixão. Retende-a em vosso poder, e ela 
servirá para vossa perda eterna. Dai-a a Deus, e 
deste momento em diante ela terá Sua inscrição. 
Está selada com a Sua imutabilidade. Quereis 
desfrutar vossos bens? Usai-os, então, de modo 
que sejam uma bênção para o sofredor. Testimo-
nies, vol. 9, pág. 51.

A MORDOMIA É UMA 
RESPONSABILIDADE 
PESSOAL
Devem os pais exercer o direito que Deus 

lhes concedeu. Confiou-lhes os talentos que 
quer que usem para Sua glória. Não devem os 
filhos tornar-se responsáveis pelos talentos dos 
pais. Enquanto tiverem mente sã e bom juízo, 
devem os pais, com piedosa consideração, e com 
o auxílio dos devidos conselheiros, que tenham 
experiência na verdade e conhecimento da 
vontade divina, dispor de suas propriedades.

Se tiverem filhos que estejam sendo afligi-
dos ou lutando com a pobreza, e que farão cuida-
doso uso dos meios, devem eles ser tomados em 
consideração. Mas se têm filhos descrentes que 
têm abundância dos bens deste mundo e que es-
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tejam servindo ao mundo, cometem um pecado 
contra o Mestre que os tornou Seus mordomos, 
ao colocarem bens em suas mãos meramente 
por serem seus filhos. Os reclamos de Deus não 
devem ser considerados levianamente.

E se deve compreender distintamente que 
o fato de os pais já terem feito seu testamento 
não os priva de dar recursos à causa de Deus en-
quanto vivem. E isso é o que devem fazer. Devem 
ter, aqui, a satisfação, e, no além, a recompensa 
de disporem dos meios excedentes enquanto 
viverem. Devem fazer sua parte no avanço da 
causa de Deus. Devem usar os bens que lhes fo-
ram emprestados pelo Mestre para levar avante a 
obra que deve ser feita em Sua vinha.

O amor do dinheiro é a raiz de quase todos 
os crimes cometidos no mundo. Os pais que de 
forma egoísta retêm seus recursos para enrique-
cer os filhos, e que não vêem as necessidades da 
causa de Deus e não as aliviam, cometem terrível 
erro. Os filhos a quem pensam abençoar com 
seus recursos são com isso amaldiçoados.

AS RIQUEZAS HERDADAS 
SÃO FREQÜENTEMENTE UMA 
ARMADILHA
O dinheiro deixado para os filhos, freqüen-

temente se torna raiz de amargura. Freqüente-
mente questionam por causa da propriedade que 
lhes foi deixada, e, em caso de testamento, raras 
vezes estão todos satisfeitos com a distribuição 
feita pelo pai. E em vez de os bens deixados des-
pertarem a gratidão, a reverência a sua memória, 
cria a insatisfação, murmuração, inveja e desres-
peito. Irmãos e irmãs que estavam em paz uns 
com os outros, são às vezes postos em desacordo, 
havendo freqüentemente desavença na família 
como resultado de bens herdados. As riquezas 
são apenas desejáveis como um meio de suprir 
as necessidades presentes, e de fazer bem aos ou-
tros. Mas as riquezas herdadas freqüentemente 
se tornam uma cilada para quem as possui, em 
vez de uma bênção. Não devem os pais procurar 
fazer com que os filhos encontrem as tentações a 
que eles os expõem ao lhes deixarem meios que 
estes nenhum esforço fizeram para adquirir.

PROPRIEDADES PARA OS 
FILHOS
Foi-me mostrado que alguns filhos que 

professam crer na verdade, influenciam, indireta-

mente, o pai a guardar seus bens para os filhos em 
vez de os empregar na causa de Deus enquanto 
vive. Os que assim têm influenciado o pai a 
transferir para eles a sua mordomia, mal sabem 
o que estão fazendo. Estão amontoando sobre si 
mesmos dupla responsabilidade, a de influenciar 
a mente do pai de tal modo que ele não cumpra o 
propósito de Deus na distribuição dos meios que 
por Ele lhe foram confiados para serem usados 
para Sua glória, e a responsabilidade adicional de 
se tornarem despenseiros dos meios que deveriam 
ter sido dados pelo pai aos banqueiros, para que 
o Mestre pudesse receber com juros o que Lhe 
pertencia.

Muitos pais cometem um grande erro ao 
passarem sua propriedade de suas mãos para as 
dos filhos, ainda que eles mesmos sejam responsá-
veis pelo uso ou abuso dos talentos que Deus lhes 
emprestou. Nem os pais, nem os filhos se tornam 
mais felizes por essa transferência de propriedade. 
E se viverem uns poucos anos mais, arrepender-se-
ão geralmente os pais dessa ação que praticaram. 
O amor filial, em seus filhos, não é aumentado por 
essa atitude. Não sentem os filhos maior gratidão 
e obrigação para com os pais por sua liberalidade. 
Parece haver uma maldição na raiz dessa questão, 
cuja colheita é apenas o egoísmo da parte dos 
filhos, e a infelicidade e terrível sentimento de 
estrita dependência da parte dos pais.

Se os pais, enquanto vivem, ajudassem os 
filhos a ajudar a si mesmos, seria melhor do que 
deixar-lhes uma grande quantia ao morrerem. Os 
filhos a quem se deixa confiar principalmente em 
seus próprios esforços, tornam-se melhores ho-
mens e mulheres, e estão melhor habilitados para 
a vida prática do que os que dependem dos bens 
do pai. Os filhos que dependem de seus próprios 
recursos geralmente prezam sua capacidade, apro-
veitam seus privilégios e cultivam e dirigem suas 
faculdades no sentido de alcançar um propósito 
na vida. Freqüentemente desenvolvem hábitos de 
operosidade, economia e valor moral, que são o 
fundamento do êxito na vida cristã. Os filhos por 
quem os pais mais fazem, freqüentemente são os 
que menos obrigação sentem para com eles. Testi-
monies, vol. 3, págs. 121-123.

TRANSFERINDO AS 
RESPONSABILIDADES
Os irmãos observadores do sábado que 

passam a responsabilidade de sua mordomia 
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para as mãos das esposas, enquanto eles mesmos 
estão em condições de assumi-la, são insensatos, 
e ao transferi-la desagradam a Deus. A mordo-
mia do marido não pode ser transferida para 
a esposa. No entanto se tenta às vezes tal coisa, 
com grande prejuízo para ambos.

Às vezes o marido crente tem transferido 
sua propriedade para a companheira descrente, 
esperando assim satisfazê-la, desarmar-lhe a opo-
sição, e finalmente induzi-la a crer na verdade. 
Mas isso não é nem mais nem menos uma tenta-
tiva de comprar a paz, ou subornar a esposa para 
crer na verdade. Os meios que Deus emprestou 
para levar avante Sua causa transfere o marido 
para alguém que nenhuma simpatia tem para 
com a verdade; que contas tal mordomo prestará 
quando o grande Mestre exigir o que é Seu com 
os juros?

Pais crentes têm, freqüentemente, trans-
ferido sua propriedade para filhos descrentes, 
tirando assim toda a possibilidade de darem a 
Deus o que Lhe pertence. Ao assim fazerem, ali-
jam-se da responsabilidade que Deus sobre eles 
colocou e põem nas fileiras do inimigo meios 
que Deus lhes confiou para Lhe serem devolvi-
dos ao serem empregados em Sua causa quando 
deles o requerer.

Não é o plano de Deus que os pais que 
estão em condições de dirigir seus próprios ne-
gócios entreguem o controle de sua propriedade, 
ainda mesmo a filhos que sejam da mesma fé. 
Raramente possuem eles a dedicação à causa de 
Deus que deveriam ter, e não têm passado pela 
escola da adversidade e da aflição, de modo a 
terem a mais elevada consideração pelo tesouro 
eterno e menos estima aos tesouros terrenos. Os 
meios colocados nas mãos de tais pessoas tornam-
se o maior dos males. É para eles uma tentação 
dedicar sua afeição ao que é terreno, confiar na 
propriedade, e achar que eles pouco mais neces-
sitam além disso. Ao ficarem de posse dos meios 
que não adquiriram com seus próprios esforços, 
dificilmente os usam sabiamente.

O marido que transfere sua propriedade 
para a esposa, abre para ela uma larga porta de 

tentação, quer seja ela crente ou descrente. Se 
é crente, e de natureza mesquinha, inclinada 
ao egoísmo e a adquirir, a luta será muito 
maior para ela ao ter de manejar a mordomia 
do marido e a sua própria. Para se poder salvar, 
deve vencer todos esses maus traços que lhe 
são peculiares e imitar o caráter do seu divino 
Senhor, buscando a oportunidade de fazer bem 
aos outros e amando os outros como Cristo nos 
amou. Deve cultivar o precioso dom do amor 
que nosso Salvador possuía em tão grande escala. 
Sua vida era caracterizada por nobre e desinte-
ressada benevolência. Toda a Sua vida não teve a 
mancha de um único ato egoísta.

Sejam quais forem os motivos do marido, 
pôs ele uma terrível pedra de tropeço no cami-
nho da esposa, a lhe embaraçar a obra de vencer. 
E se a transferência for feita para os filhos, 
podem seguir-se os mesmos maus resultados. 
Deus lê seus motivos. Se ele for egoísta e tiver 
feito a transferência para encobrir sua cobiça e 
se escusar de fazer qualquer coisa para o avanço 
da causa, seguir-se-á certamente a maldição do 
Céu.

Deus lê os propósitos e intenções do cora-
ção, e prova os motivos dos filhos dos homens. 
Pode ser que Seu assinalado e visível desagrado 
não se manifeste como no caso de Ananias e 
Safira, contudo, no fim, o castigo não será de 
modo algum mais leve do que o que lhes foi 
infligido. Procurando enganar os homens, esta-
vam mentindo a Deus. “A alma que pecar, essa 
morrerá.” Ezeq. 18:4. ...

Os que se gabam de poderem transferir 
sua responsabilidade sobre a esposa ou os filhos, 
estão sendo enganados pelo inimigo. A transfe-
rência de propriedade não lhes diminuirá a res-
ponsabilidade. Eles são responsáveis pelos meios 
que os Céus puseram sob os seus cuidados, e de 
modo algum se podem eximir de sua responsa-
bilidade, enquanto delas não se desobrigarem 
por haverem devolvido a Deus o que Ele lhes 
confiou. Testimonies, vol. 1, págs. 528-530.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 323-335
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27º DIA | A RECOMPENSA DO MORDOMO FIEL

REPETIDAMENTE DIZ O 
SALVADOR: “PORÉM 
MUITOS PRIMEIROS SE-

RÃO DERRADEIROS, E MUITOS 
DERRADEIROS SERÃO PRIMEI-
ROS.” MAT. 19:30. JESUS 
NÃO QUER QUE TODOS OS QUE 
ESTÃO EMPENHADOS EM SEU 
SERVIÇO SEJAM ANSIOSOS POR 
RECOMPENSAS, NEM ACHEM QUE 
DEVEM RECEBER COMPENSAÇÃO 
POR TUDO QUE FAZEM. O SE-
NHOR QUER QUE NOSSA MENTE 
SIGA UM RUMO DIFERENTE; 
POIS ELE NÃO VÊ COMO VÊ O 
HOMEM. ELE NÃO JULGA PELA 
APARÊNCIA, MAS AVALIA O 
HOMEM PELA SINCERIDADE DE 
SEU CORAÇÃO.

Os que trouxeram para seu serviço o 
espírito de sacrifício, de reconhecimento de sua 
insuficiência são os que afinal serão os primeiros. 
Os trabalhadores que primeiro foram contra-
tados representavam os que têm um espírito 
invejoso, de justiça própria, e pretendem que 
por seus serviços lhes deve ser dada a preferência, 
em vez de a outros. O pai de família disse àquele 
que punha em dúvida seu direito de dar mais a 
outros do que a ele: “Amigo, não te faço agravo; 
não ajustaste tu comigo um dinheiro?” Eu cum-
pri minha parte do acordo.

Num sentido secundário, devemos todos 
ter respeito para com a recompensa do galardão. 
Mas conquanto apreciemos a promessa da 
bênção, devemos ter perfeita confiança em Jesus 
Cristo, crendo que Ele fará o que é direito e nos 
dará a recompensa segundo as nossas obras. O 
dom de Deus é a vida eterna, mas Jesus não 
quer que estejamos tão ansiosos quanto à recom-
pensa, como quanto a podermos fazer a vontade 
de Deus porque isto é correto, sem tomar em 
consideração todo ganho.

Paulo conservava sempre em vista a coroa 
da vida que lhe seria dada, e não somente a ele, 
mas a todos os que amam a Sua vinda.

Foi a vitória obtida pela fé em Jesus Cristo 
que tornou a coroa tão desejável. Ele sempre 
exaltou a Jesus. Toda a vanglória do talento, de 
vitória em nós mesmos, está fora de lugar. “Não 
se glorie o sábio na sua sabedoria, nem se glorie 
o forte na sua força; não se glorie o rico nas suas 
riquezas. Mas o que se gloriar glorie-se nisto: 
em Me conhecer e saber que Eu sou o Senhor, 
que faço beneficência, juízo e justiça na Terra; 
porque destas coisas Me agrado, diz o Senhor.” 
Jer. 9:23 e 24.

Os que mais abundante recompensa vão 
receber serão os que unem à sua atividade o zelo, 
bondosa e terna piedade para com os pobres, os 
órfãos, os oprimidos e os aflitos. Mas os que pas-
sam de largo, que estão ocupados demais para 
dar atenção ao que foi adquirido com o sangue 
de Cristo, que estão fartos de fazer grandes coisas, 
verificarão que são os menores e os últimos.

Os homens agem de acordo com o 
verdadeiro caráter do coração. Há, ao nosso 
redor, os que têm um espírito manso e humilde, 
o espírito de Cristo, que fazem muitas coisas 
pequenas para ajudar os que os rodeiam, e que 
não pensam nisso; esses ficarão afinal surpresos, 
ao verificarem que Cristo percebeu a palavra 
bondosa dita aos desanimados, e tomou nota 
das menores dádivas dadas para aliviar os pobres, 
e que custarão ao doador alguma abnegação. O 
Senhor pesa o espírito, e em conformidade com 
ele recompensa, e o puro, humilde, infantil espí-
rito de amor, torna a oferta preciosa a Sua vista. 
Review and Herald, 3 de julho de 1894.

COMO UMA DÁDIVA, NÃO 
COMO UM DIREITO
Pedro disse: “Eis que nós deixamos tudo 

e Te seguimos; que receberemos?” Mat. 19:27. 
Essa pergunta da parte de Pedro mostrou que 
ele pensava que certa quantidade de trabalho da 
parte dos apóstolos mereceria certa quantidade 
de recompensas. Havia entre os discípulos um 
espírito de condescendência, de exaltação pró-
pria, e faziam comparações entre eles mesmos. 
Se algum deles falhava de maneira assinalada, 
os outros se sentiam superiores. Jesus viu que 
se estava formando um espírito que devia ser 
detido. Podia ler o coração dos homens, e viu 
sua tendência para o egoísmo, na pergunta: 
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“Que receberemos?” Mat. 19:27. Devemos cor-
rigir esse mal antes que ele assuma proporções 
gigantescas.

Os discípulos corriam o perigo de perder 
de vista os verdadeiros princípios do evangelho. 
Pelo uso dessa parábola [dos lavradores que foram 
chamados] ensina-lhes Ele que a recompensa 
não vem das obras, para que nenhum homem 
se glorie, mas vem toda da graça. O trabalhador 
chamado para a vinha no começo do dia teve sua 
recompensa na graça que lhe foi dada. Mas aquele 
a quem foi feito o último chamado teve a mesma 
graça que o primeiro tivera. A obra era toda de 
graça, e ninguém se devia gloriar sobre o outro. 
Não devia haver ressentimento de uns contra os 
outros. Ninguém recebeu maior privilégio do que 
o outro, nem podia alguém reclamar a recom-
pensa como se esta fosse um direito seu. Pedro 
expressou os sentimentos de um mercenário. 
Review and Herald, 10 de julho de 1894.

TESOURO NO CÉU
Cristo roga: “Ajuntai tesouros no Céu, 

onde nem a traça nem a ferrugem consomem.” 
Mat. 6:20. Essa obra de transferir vossas posses 
para o mundo de cima é digna de todas as vossas 
melhores energias. É da maior importância, e 
envolve vossos interesses eternos. O que dais à 
causa de Deus não é perdido. Tudo o que é dado 
para a salvação de almas e para a glória de Deus, 
é empregado no empreendimento de maior 
êxito desta vida e da vida futura. Vossos talentos 
de ouro e prata, se dados aos banqueiros estão 
aumentando o valor, o que será registrado em 
vossa conta no reino dos Céus. Deveis ser os 
recipientes da riqueza eterna que aumentou na 
mão dos banqueiros. Ao dardes à obra de Deus, 
estais ajuntando para vós tesouros no Céu. Tudo 
o que ajuntais lá em cima está livre de desastre 
e perda e aumenta, tornando-se bens eternos e 
duradouros.

LUCRO PARA O TEMPO E 
PARA A ETERNIDADE
Deveis ter o determinado propósito de pôr 

cada faculdade de vosso ser ao serviço de Cristo. 
Ora Seu serviço é proveitoso para a vida atual e 
para a que há de vir. ...

“A candeia do corpo são os olhos; de sorte 
que, se os teus olhos forem bons, todo o teu 
corpo terá luz.” Mat. 6:22. Se os olhos forem 

bons, se se dirigirem para o Céu, a luz do Céu 
encherá a alma, e as coisas terrenas parecerão 
insignificantes e nada convidativas. Mudar-se-á o 
propósito do coração, sendo atendida a admoes-
tação de Jesus. Ajuntareis vosso tesouro no Céu.

Vossos pensamentos se fixarão nas grandes 
recompensas da eternidade. Todos os vossos 
planos serão feitos tendo em vista a vida futura 
e imortal. Sereis atraídos para o vosso tesouro. 
Não buscareis os vossos próprios interesses mun-
danos, mas em todas as vossas prossecuções se 
fará a tácita indagação: “Senhor, que queres que 
[eu] faça?” Atos 9:6. A religião da Bíblia estará 
entretecida em vossa vida diária.

O cristão verdadeiro não permite que 
qualquer consideração terrena se interponha 
entre sua alma e Deus. O mandamento de Deus 
exerce positiva influência sobre seus afetos e 
ações. Se todo aquele que busca o reino de Deus 
e a Sua justiça estivesse sempre pronto para fazer 
as obras de Cristo, quanto mais fácil se tornaria 
a vereda para o Céu. ...

Se o olho visar a glória de Deus, o tesouro 
será ajuntado lá em cima, a salvo de toda corrup-
ção ou perda; e “onde estiver o vosso tesouro, aí 
estará também o vosso coração”. Mat. 6:21. Jesus 
será o modelo que procurareis imitar. A lei de 
Deus será o vosso deleite, e no dia do ajuste final 
de contas ouvireis as alegres palavras: “Bem está, 
servo bom e fiel. Sobre o pouco foste fiel, sobre 
muito te colocarei; entra no gozo do teu Senhor.” 
Mat. 25:21. Review and Herald, 24 de janeiro 
de 1888.

FORTALECENDO OS LAÇOS 
DE UNIÃO
O Senhor fez de nós Seus despenseiros. 

Põe em nossas mãos as Suas dádivas, para que 
repartamos com os que estão em necessidade, e é 
esse dar prático que será para nós seguro remédio 
para todo o egoísmo. Ao assim expressar amor 
para com os que necessitam de auxílio, fareis 
com que o coração do necessitado dê graças a 
Deus por Ele haver concedido aos irmãos a graça 
da beneficência, e feito com que aliviassem as 
necessidades do necessitado.

É pelo exercício desse amor prático que 
as igrejas se atraem cada vez mais na unidade 
cristã. Pelo amor aos irmãos é aumentado o 
amor a Deus, porque Ele não Se esqueceu dos 
que estavam angustiados, e assim ascendem a 
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Deus ações de graças pelo Seu cuidado. “Porque 
a administração desse serviço não só supre as 
necessidades dos santos, mas também redunda 
em muitas graças, que se dão a Deus.” II Cor. 
9:12. A fé dos irmãos, em Deus, aumenta, e eles 
são levados a entregar sua alma e corpo a Deus 
como a um fiel Criador. “Visto como, na prova 
desta administração, glorificam a Deus pela sub-
missão que confessais quanto ao evangelho de 
Cristo, e pela liberalidade de vossos dons para 
com eles e para com todos.” II Cor. 9:13. Review 
and Herald, 21 de agosto de 1894.

GRAVADOS NAS MÃOS DE 
CRISTO
Cristo guardará o nome de todos os que 

não consideram custoso demais um sacrifício 
para Lhe ser oferecido sobre o altar da fé e do 
amor. Tudo Ele sacrificou pela humanidade 
caída. O nome do obediente, do que se sacrifica 
e é fiel será gravado nas palmas das Suas mãos; 
não será vomitado de Sua boca, mas tomado 
em Seus lábios, e Ele rogará especialmente em 
seu favor diante do Pai. Quando o egoísta e o 
orgulhoso forem esquecidos, eles serão lembra-
dos; seu nome será imortalizado. Para que nós 
mesmos possamos ser felizes, devemos viver para 
tornar outros felizes. É bom para nós dar nossas 
posses, nossos talentos, e nossas afeições em grata 
devoção a Cristo, e dessa forma encontrar alegria 
aqui e imortal glória no além. Testimonies, vol. 
3, págs. 250 e 251.

BÊNÇÃOS TEMPORAIS PARA 
OS BENEFICENTES
Quando a simpatia humana está misturada 

com amor e com a beneficência, e santificada 
pelo Espírito de Jesus, é um elemento que pode 
produzir grande bem. Os que cultivam a bene-
ficência não estão somente fazendo uma boa 
obra em favor dos outros, e abençoando os que 
recebem a boa ação, mas também se estão bene-
ficiando ao abrir o coração ao benigno influxo 
da verdadeira beneficência.

Cada raio de luz lançado sobre outros 
refletir-se-á em nosso próprio coração. Toda 
palavra bondosa e de simpatia dita ao aflito, 
todo ato para aliviar o oprimido, e toda dádiva 
feita para suprir as necessidades dos nossos 
semelhantes, dados ou feitos visando a glória 
de Deus, resultarão em bênçãos para o doador. 
Os que assim estão trabalhando, obedecem à 

lei do Céu, e receberão a aprovação de Deus. O 
prazer de fazer o bem aos outros comunica ao 
sentimento um brilho que irradia pelos nervos, 
apressa a circulação do sangue, e produz saúde 
mental e física. Testimonies, vol. 4, pág. 56.

UMA BÊNÇÃO CURADORA
A afinidade que existe entre a mente e o 

corpo, é muito grande. Se um é afetado, o outro 
se ressente. O estado da mente tem muito que 
ver com a saúde física. Se a mente está despreo-
cupada e contente, sob a consciência do dever 
cumprido e com certo senso de satisfação por 
proporcionar felicidade a outros, isto criará 
uma alegria que reagirá sobre todo o organismo, 
produzindo mais perfeita circulação do sangue, 
a tonificação de todo o corpo.

A bênção de Deus é um médico; e os que 
são generosos em beneficiar a outros, experi-
mentarão essa maravilhosa bênção no próprio 
coração e vida. Testemunhos Seletos, vol. 1, pág. 
179; Testimonies, vol. 1, págs. 60 e 61.

A OBRA DE BENEFICÊNCIA 
TEM DUPLA BÊNÇÃO
A sabedoria divina determinou, no plano 

da salvação, a lei da ação e da reação, tornando 
a obra de beneficência, em todos os seus ramos, 
duplamente abençoada. Deus poderia ter reali-
zado o Seu objetivo de salvar os pecadores sem o 
auxílio do homem, mas Ele sabia que o homem 
não poderia ser feliz sem ter uma parte na grande 
obra de redenção. Para que o homem não 
perdesse os benditos resultados da beneficência, 
nosso Redentor ideou o plano de alistá-lo como 
coobreiro Seu. Review and Herald, 23 de março 
de 1897.

QUEBRADO O PODER DA 
TERRA
Cristo veio dar ao homem a riqueza da 

eternidade, e, pela ligação com Ele, devemos 
receber e partilhar essa riqueza. Não só aos pas-
tores, mas também a todo crente Cristo diz: O 
mundo está envolto em trevas. Brilhe, portanto, 
vossa luz diante dos homens, para que vejam as 
vossas boas obras, e glorifiquem ao vosso Pai que 
está nos Céus. Todo aquele que verdadeiramente 
ama a Deus será uma luz no mundo.

Aquele que é cidadão do reino celestial 
constantemente olhará para as coisas que não 
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se vêem. É quebrado o poder da Terra sobre a 
mente e o caráter. Ele tem a permanente pre-
sença do Hóspede celestial, segundo a promessa: 

“Eu o amarei e Me manifestarei a ele.” João 14:21. 
Como Enoque, anda com Deus em constante 
comunhão. Review and Herald, 10 de novembro 
de 1910.

A VIDA TERRENA É 
ENRIQUECIDA
Não pode ser integral ou completo qualquer 

projeto ou plano para a vida que apenas compre-
enda os breves anos da existência presente, e não 
tome providências para o interminável futuro.

Que se ensinem os jovens a tomar em 
consideração a eternidade. Sejam ensinados 
a escolher princípios e buscar possessões que 
sejam duradouros, a acumular para si aquele 

“tesouro nos Céus que nunca acabe, aonde não 
chega ladrão, e a traça não rói” (Luc. 12:33); a 
adquirir para si “amigos com as riquezas da 
injustiça, para que, quando estas vos faltarem”, 
aqueles os possam receber “nos tabernáculos 
eternos”. Luc. 16:9.

Todos os que fazem isto estão efetuando 
a melhor preparação possível para a vida neste 
mundo. Ninguém poderá acumular tesouro no 
Céu sem que venha por isso mesmo a ver sua 
vida na Terra enriquecida e enobrecida.

“A piedade para tudo é proveitosa, tendo a 
promessa da vida presente e da que há de vir.” I 
Tim. 4:8. Educação, pág. 145.

O CORAÇÃO DO DOADOR SE 
EXPANDE
As ofertas do pobre, dadas com abnegação 

para ajudar a difundir a preciosa luz da verdade 
salvadora, não somente serão para Deus um 
cheiro suave e Lhe serão completamente aceitá-
veis como uma dádiva consagrada, mas o próprio 
ato de dar expande o coração do doador, e o une 
cada vez mais ao Redentor do mundo. Review 
and Herald, 31 de outubro de 1878.

A PERMANENTE PROMESSA 
DE DEUS
Sempre que o povo de Deus, em qualquer 

período do mundo, seguiu voluntária e alegre-
mente o plano dEle quanto à doação sistemática e 
às dádivas e ofertas, verificaram Sua permanente 
promessa de que todos os seus labores seriam se-

guidos de prosperidade proporcional à obediência 
que dispensavam ao que deles requeria. Quando 
reconheciam os direitos de Deus, e Lhe satisfa-
ziam às reivindicações, honrando-O com seus 
recursos, seus celeiros enchiam-se de abundância. 
Testemunhos Seletos, vol. 1, pág. 375.

PARTICIPANDO DAS 
ALEGRIAS DOS REMIDOS
Há uma recompensa para os obreiros 

sinceros, nada interesseiros que entram neste 
campo, e também para os que voluntariamente 
contribuem com seus recursos para a sua manu-
tenção. Todos os que se empenham no trabalho 
ativo no campo, como os que dão seus meios 
para sustentar esses obreiros, participarão das 
alegrias dos fiéis.

Todo mordomo fiel dos bens que lhe foram 
confiados, entrará no gozo do seu Senhor. Que 
é esse gozo? - “Digo-vos que assim haverá alegria 
no Céu por um pecador que se arrepende.” Luc. 
15:7. Haverá um bendito louvor, uma santa 
bênção aos fiéis ganhadores de almas. Unir-se-ão 
aos que se regozijam no Céu, que aclamam e 
festejam a colheita.

Quão grande será a alegria quando os 
remidos do Senhor se encontrarem - reunidos 
nas mansões para eles preparadas! Oh, que 
regozijo para todos os que têm sido imparciais e 
desinteressados cooperadores de Deus em levar 
avante a Sua obra na Terra! Que satisfação terão 
todos os ceifeiros quando se ouvir a voz clara e 
musical de Jesus dizendo: “Vinde, benditos de 
Meu Pai, possuí por herança o reino que vos está 
preparado desde a fundação do mundo. Entra 
no gozo do teu Senhor.” Mat. 25:34 e 21.

O Redentor é glorificado por não ter mor-
rido em vão. Com o coração regozijante, vêem os 
que têm sido colaboradores de Deus o trabalho 
de sua alma em favor dos pecadores moribundos, 
a perecer, e estão satisfeitos. As ansiosas horas 
que passaram, as perturbadoras circunstâncias 
que tiveram de enfrentar, as tristezas de coração 
sofridas porque alguns recusaram ver e receber as 
coisas que lhe dariam a paz, estão esquecidas. A 
abnegação que praticaram para sustentar a obra, 
não mais é lembrada. Ao contemplarem as almas 
que procuraram ganhar para Jesus, e as verem 
salvas - eternamente salvas - ecoam pelas arcadas 
celestes exclamações de louvor e ação de graça. 
Review and Herald, 10 de outubro de 1907.
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MAIOR A REALIZAÇÃO DO 
QUE A EXPECTATIVA
Cristo aceitou a humildade, e levou na 

Terra uma vida pura e santificada. Por essa razão, 
recebeu a designação de juiz. Aquele que ocupa 
a posição de juiz é Deus manifesto na carne. 
Que alegria será reconhecer nEle nosso Mestre e 
Redentor, que ainda traz as marcas da crucifixão, 
das quais irradiam brilhantes raios de glória, que 
dão adicional valor às coroas que os remidos 
Lhe recebem das mãos, as mesmas mãos que se 
estenderam para abençoar os discípulos, na Sua 
ascensão. A mesma voz que disse: “Eis que Eu 
estou convosco todos os dias, até à consumação 
dos séculos” (Mat. 28:20), dá aos Seus resgatados 
as boas-vindas à Sua presença.

O mesmo que deu Sua preciosa vida por 
eles, que pela Sua graça lhes moveu o coração 
levando-os ao arrependimento, que lhes fez ver a 
necessidade de arrependimento, recebe-os, agora, 
em Seu júbilo. Oh, como eles O amam! A rea-
lização de Sua esperança é infinitamente maior 
do que a expectativa. Sua alegria é completa, e 
eles tomam suas cintilantes coroas e as depõem 
aos pés de seu Redentor. Review and Herald, 18 
de junho de 1901.

A SEGURA PROMESSA
Há muito vimos nós esperando a volta de 

nosso Salvador. Mas nem por isso é a promessa 
menos segura. Logo estaremos no lar que nos 
foi prometido. Ali Jesus nos guiará ao longo das 
vivas correntes de águas que fluem do trono de 
Deus, e nos explicará as sombrias providências 
pelas quais nos conduziu para nos aperfeiçoar o 
caráter. Ali veremos a cada lado as belas árvores 

do Paraíso e, no meio delas, a árvore da vida. 
Ali contemplaremos com clara visão as belezas 
do Éden restaurado. Lançaremos, ali, aos pés 
de nosso Redentor, as coroas que nos colocou 
na cabeça, e, tangendo nossas harpas de ouro, 
daremos louvor e ação de graças Àquele que está 
assentado no trono. Review and Herald, 3 de 
setembro de 1903.

FALTA POUCO TEMPO
Dentro de pouco tempo Jesus virá para 

salvar Seus filhos e dar-lhes o toque final da 
imortalidade. Este corpo corruptível se revestirá 
da incorruptibilidade, e este corpo mortal se 
revestirá da imortalidade. As sepulturas se 
abrirão, e os mortos sairão vitoriosos, clamando: 

“Onde está, ó morte, o teu aguilhão? Onde está, 
ó inferno, a tua vitória?” I Cor. 15:55. Os nossos 
queridos, que dormem em Jesus, sairão revesti-
dos da imortalidade.

E, ao ascenderem os remidos aos Céus, 
abrir-se-ão os portais da cidade de Deus de par 
em par, e neles entrarão os que observaram a ver-
dade. Ouvir-se-á uma voz mais bela que qualquer 
música que já soou aos ouvidos mortais, dizendo: 

“Vinde, benditos de Meu Pai, possuí por herança 
o reino que vos está preparado desde a fundação 
do mundo.” Mat. 25:34. Então os justos recebe-
rão sua recompensa. Sua vida correrá paralela à 
vida de Jeová. Lançarão suas coroas aos pés do 
Redentor, tangerão as harpas de ouro e encherão 
todo o Céu de bela música. Signs of the Times, 
15 de abril de 1889.

Ellen G. White - Conselhos Sobre Mordomia, 339-350

28º DIA | COMO ENRIQUECER A PERSONALIDADE - I

NO MONTE DAS OLIVEIRAS, 
CRISTO FALARA AOS 
DISCÍPULOS, DO SEU 

SEGUNDO ADVENTO AO MUNDO. 
ESPECIFICARA CERTOS SI-
NAIS QUE SE MANIFESTARIAM 
QUANDO SUA VINDA ESTIVESSE 
PRÓXIMA, E ORDENARA AOS 
DISCÍPULOS QUE VIGIASSEM 

E ESTIVESSEM PREPARADOS. 
NOVAMENTE REPETIU A AD-
VERTÊNCIA: “VIGIAI, POIS, 
PORQUE NÃO SABEIS O DIA 
NEM A HORA EM QUE O FILHO 
DO HOMEM HÁ DE VIR.” MAT. 
25:13. MOSTROU ENTÃO O 
QUE SIGNIFICA AGUARDAR SUA 
VINDA. O TEMPO NÃO DEVE SER 
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GASTO EM VIGILÂNCIA OCIOSA, 
MAS EM TRABALHO DILIGENTE. 
ESSA LIÇÃO ENSINOU NA PA-
RÁBOLA DOS TALENTOS.

“O reino dos Céus”, disse, “é também 
como um homem que, partindo para fora da 
terra, chamou os seus servos, e entregou-lhes os 
seus bens, e a um deu cinco talentos, e a outro, 
dois, e a outro, um, a cada um segundo a sua 
capacidade, e ausentou-se logo para longe.” Mat. 
25:14 e 15.

O homem que partiu para longe representa 
Cristo, que, ao proferir esta parábola, estava pres-
tes a partir da Terra para o Céu. Os “servos”, ou 
escravos, da parábola, representam os seguidores 
de Cristo. Não somos de nós mesmos.

Fomos “comprados por bom preço” (I 
Cor. 6:20), não “com coisas corruptíveis, como 
prata ou ouro, ... mas com o precioso sangue de 
Cristo” (I Ped. 1:18 e 19); “para que os que vivem 
não vivam mais para si, mas para Aquele que por 
eles morreu e ressuscitou”. II Cor. 5:15.

Todos os homens foram comprados por 
este infinito preço. Derramando toda a riqueza 
do Céu neste mundo, dando-nos todo o Céu em 
Cristo, Deus adquiriu a vontade, as afeições, a 
mente, a alma de todo ser humano. Crentes ou 
incrédulos, todos os homens são propriedade do 
Senhor. Todos são chamados para Seu serviço, e 
todos deverão, no grande dia do Juízo, prestar 
contas da maneira em que respondem a esta 
reivindicação.

As reivindicações de Deus, porém, não 
são reconhecidas por todos. Os que professam 
ter aceito o serviço de Cristo, são representados 
como Seus servos, na parábola.

Os seguidores de Cristo foram redimidos 
para ser úteis ao próximo. Nosso Senhor ensina 
que o verdadeiro objetivo da vida é servir. Cristo 
mesmo foi obreiro, e dá a todos os Seus seguido-
res a lei do serviço - o serviço a Deus e ao pró-
ximo. Aqui Cristo apresentou ao mundo uma 
concepção mais elevada da vida, a qual jamais 
conheceram. Vivendo para servir aos outros, o 
homem é levado à comunhão com Cristo. A lei 
de servir torna-se o vínculo que nos liga a Deus 
e a nosso semelhante.

Cristo confia a Seus servos “Seus bens” 
- alguma coisa que deve ser usada para Ele. Dá 

“a cada um sua obra”. Todos têm seu lugar no 
plano eterno do Céu. Todos devem colaborar 
com Cristo para a salvação de almas. Tão certo 
como nos está preparado um lugar nas mansões 
celestes, há também um lugar designado aqui na 
Terra, onde devemos trabalhar para Deus.

DONS DO ESPÍRITO
Os talentos que Cristo confiou a Sua igreja 

representam especialmente os dons e bênçãos 
conferidos pelo Espírito Santo. “Porque a um, 
pelo Espírito, é dada a palavra da sabedoria; e a 
outro, pelo mesmo Espírito, a palavra da ciência; 
e a outro, pelo mesmo Espírito, a fé; e a outro, 
pelo mesmo Espírito, os dons de curar; e a outro, 
a operação de maravilhas; e a outro, a profecia; e 
a outro, o dom de discernir os espíritos; e a outro, 
a variedade de línguas; e a outro, a interpretação 
das línguas. Mas um só e o mesmo Espírito opera 
todas essas coisas, repartindo particularmente a 
cada um como quer.” I Cor. 12:8-11. Nem todos 
os homens recebem os mesmos dons, porém a 
cada servo do Mestre é prometido algum dom 
do Espírito.

Antes de deixar os discípulos, Cristo 
“assoprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o 
Espírito Santo”. João 20:22. Depois disse: “Eis 
que sobre vós envio a promessa de Meu Pai.” 
Luc. 24:49. Somente depois da ascensão, porém, 
foi o dom recebido em sua plenitude. Apenas 
quando os discípulos se renderam plenamente 
à Sua operação em fé e súplicas, foi derramado 
sobre eles o Espírito Santo. Então os bens do 
Céu foram concedidos aos seguidores de Cristo 
em sentido especial. “Subindo ao alto, levou 
cativo o cativeiro, e deu dons aos homens.” Efés. 
4:8. “Mas a graça foi dada a cada um de nós 
segundo a medida do dom de Cristo” (Efés. 4:7), 
repartindo o Espírito particularmente “a cada 
um como quer”. I Cor. 12:11. Estes dons já são 
nossos em Cristo, mas a posse real depende de 
nossa recepção do Espírito de Deus.

A promessa do Espírito não é apreciada 
devidamente. Seu cumprimento não é realizado 
como poderia sê-lo. A ausência do Espírito é 
que torna tão impotente o ministério evangélico. 
Pode-se possuir cultura, talento, eloqüência ou 
qualquer dote natural ou adquirido; mas sem a 
presença do Espírito de Deus não se tocará ne-
nhum coração, nem se ganhará pecador algum 
para Cristo. De outro lado, se estão ligados com 
Cristo, e se possuem os dons do Espírito, os mais 
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pobres e ignorantes de Seus discípulos terão um 
poder que falará aos corações. Deus faz deles 
condutos para a difusão, no Universo, das mais 
elevadas influências.

OUTROS TALENTOS
Os dons especiais do Espírito não são os 

únicos talentos representados na parábola. Esta 
inclui todos os dons e dotes, originais ou adqui-
ridos, naturais ou espirituais. Todos devem ser 
empregados no serviço de Cristo. Tornando-nos 
discípulos Seus, rendemo-nos a Ele com tudo 
que somos e temos. Devolve-nos Ele, então, es-
sas dádivas purificadas e enobrecidas para que as 
utilizemos para Sua glória em abençoar nossos 
semelhantes.

Deus deu a cada um “segundo a sua 
capacidade”. Mat. 25:15. Os talentos não são 
distribuídos a esmo. Quem tem capacidade para 
usar cinco talentos recebe cinco. Quem só pode 
utilizar dois, recebe dois. Quem só pode usar 
sabiamente um, recebe um. Ninguém precisa 
lamentar que não recebeu maiores dons; porque 
Aquele que repartiu a cada um, é igualmente 
honrado pelo desenvolvimento de toda dádiva, 
seja ela grande ou pequena. Aquele a quem 
foram confiados cinco talentos, deve restituir 
o aumento dos cinco; a quem foi dado apenas 
um, o aumento de um. Deus espera a restituição 

“segundo o que qualquer tem e não segundo o 
que não tem”. II Cor. 8:12.

O USO DOS TALENTOS
Na parábola, aquele que “recebera cinco 

talentos negociou com eles e granjeou outros 
cinco talentos. Da mesma sorte, o que recebera 
dois granjeou também outros dois”. Mat. 25:16 
e 17.

Os talentos, conquanto poucos, devem ser 
empregados. A questão que mais nos interessa 
não é: Quanto recebi? mas: O que faço com o 
que tenho? O desenvolvimento de todas as nossas 
faculdades é a primeira obrigação que devemos a 
Deus e a nossos semelhantes. Ninguém, que não 
esteja crescendo diariamente em capacidade e 
utilidade, estará cumprindo o propósito da vida. 
Fazendo profissão de fé em Cristo, comprome-
temo-nos a tornar-nos tudo quanto nos seja pos-
sível, como obreiros, para o Mestre, e devemos 
cultivar cada faculdade ao mais elevado grau de 
perfeição, para que possamos fazer o maior bem 
que formos capazes de realizar.

O Senhor tem uma grande obra para 
realizar, e mais legará na vida futura aos que na 
presente serviram mais fiel e voluntariamente. O 
Senhor escolhe Seus agentes e dá-lhes cada dia, 
sob diferentes circunstâncias, oportunidades em 
Seu plano de operação. Escolhe Seus agentes em 
cada esforço sincero de levar a efeito o Seu plano, 
não porque sejam perfeitos, mas porque pela 
conexão com Ele podem alcançar a perfeição.

Deus somente aceitará os que estão deci-
didos a ter um alvo elevado. Coloca cada agente 
humano sob a obrigação de fazer o melhor. De 
todos é requerido perfeição moral. Nunca deve-
mos abaixar a norma de justiça com o fim de 
acomodar à prática do mal, tendências herdadas 
ou cultivadas. Precisamos compreender que 
imperfeição de caráter é pecado. Todos os justos 
atributos de caráter habitam em Deus como um 
todo perfeito e harmonioso, e todo aquele que 
aceita a Cristo como Salvador pessoal, tem o 
privilégio de possuir estes atributos.

E os que querem ser coobreiros de Deus 
devem esforçar-se para aperfeiçoar cada órgão 
do corpo e qualidade da mente. Verdadeira 
educação é o preparo das faculdades físicas, 
mentais e morais para a execução de todo dever; 
é o preparo do corpo, mente e intelecto para o 
serviço divino. Essa é a educação que perdurará 
para a vida eterna.

Requer o Senhor de todo cristão cresci-
mento em eficiência e capacidade em todo ramo. 
Cristo pagou nosso salário, Seu próprio sangue 
e sofrimento, para assegurar nosso serviço volun-
tário. Veio ao nosso mundo para dar um exem-
plo de como devemos trabalhar, e que espírito 
devemos introduzir em nossa labuta. Deseja que 
estudemos como melhor promover Sua obra e 
glorificar Seu nome no mundo, coroando com 
honras, com o maior amor e devoção, o Pai que 

“amou o mundo de tal maneira que deu o Seu 
Filho unigênito, para que todo aquele que nEle 
crê não pereça, mas tenha a vida eterna”. João 
3:16.

Cristo, porém, não nos deu garantia al-
guma de que é fácil alcançar perfeição de caráter. 
Não se herda caráter perfeito e nobre. Não o re-
cebemos por acaso. O caráter nobre é ganho por 
esforço individual mediante os méritos e a graça 
de Cristo. Deus dá os talentos e as faculdades 
mentais; nós formamos o caráter. É formado por 
combates árduos e relutantes com o próprio eu. 
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As tendências herdadas devem ser banidas por 
um conflito após outro. Devemos esquadrinhar-
nos detidamente e não permitir que permaneça 
traço algum incorreto.

Ninguém diga: Não posso corrigir meus 
defeitos de caráter. Se chegardes a essa decisão, 
certamente deixareis de alcançar a vida eterna. A 
impossibilidade está em nossa própria vontade. 
Se não quiserdes não vencereis. A dificuldade real 
vem da corrupção de um coração não santificado, 
e da involuntariedade de se submeter à direção de 
Deus. Muitos a quem Deus capacitou para fazer 
trabalho excelente, pouco conseguem, porque 
pouco empreendem. Milhares passam esta vida 
como se não tivessem alvo definido pelo qual 
viver, nem norma para alcançar. Os tais receberão 
recompensa proporcional às suas obras.

Lembre-se de que nunca alcançará mais 
elevada norma que a que se propuser. Fixe pois 
alto seu alvo e passo a passo, embora com esfor-
ços dolorosos, abnegação e sacrifício, subi até ao 
topo a escada do progresso.

Que nada vos impeça. O destino não teceu 
tão firmemente suas malhas ao redor de qualquer 
homem, que precisasse permanecer desamparado 
e na incerteza. Circunstâncias adversas devem 
criar a firme determinação de vencê-las. A trans-
posição de um obstáculo dará maior capacidade 
e ânimo para avançar. Insisti com resolução na 
direção correta, e então as circunstâncias serão 
vossas auxiliares, não empecilhos.

Almeje cultivar toda graça do caráter 
para a glória do Mestre. Deveis agradar a Deus 
em cada aspecto da formação de vosso caráter. 
Isto podeis fazer, porque Enoque Lhe agradou, 
embora vivesse num século degenerado. E há 
Enoques em nosso tempo.

Seja como Daniel, aquele fiel estadista, 
homem que nenhuma tentação podia corrom-
per. Não desaponteis Aquele que tanto vos ama, 
que deu Sua vida para cancelar vossos pecados. 
Ele diz: “Sem Mim nada podereis fazer.” João 
15:5. Lembrai-vos disso. Se tiverdes cometido 
erros, certamente alcançareis a vitória, ao reco-
nhecerdes estes erros e os considerardes farol de 
advertência. Assim transformareis a derrota em 
vitória, desapontando o inimigo e honrando o 
vosso Redentor.

O caráter formado segundo a semelhança 
divina é o único tesouro que deste mundo pode-

mos levar para o futuro. Aqueles que nesta vida 
estão sob a instrução de Cristo, levarão consigo, 
para as mansões celestes, todo aprendizado 
divino. E no Céu deveremos progredir continua-
mente. Que importância tem, pois, nesta vida o 
desenvolvimento do caráter!

Os seres celestiais cooperarão com o agente 
humano que procura com fé decidida a perfei-
ção de caráter que se manifeste na ação perfeita. 
A todo que se empenha nesta obra, Cristo diz: 
Estou à tua destra, para te auxiliar.

Colaborando a vontade do homem com a 
de Deus, ela se torna onipotente. Tudo que deve 
ser feito a Seu mando pode ser cumprido por 
Seu poder. Todas as Suas ordens são promessas 
habilitadoras.

FACULDADES MENTAIS
Deus requer o cultivo das faculdades men-

tais. É Seu desígnio que Seus servos possuam 
mais inteligência e mais claro discernimento que 
os mundanos, e Se desagrada dos que são muito 
descuidados ou muito indolentes para se torna-
rem obreiros eficientes e bem-preparados. Deus 
nos manda amá-Lo de todo o coração, de toda a 
alma, de toda a força, e de todo o entendimento. 
Isto nos impõe a obrigação de desenvolver o inte-
lecto até a mais plena capacidade, para que com 
todo o entendimento conheçamos e amemos 
nosso Criador.

Se for submetido à direção do Espírito, 
quanto mais perfeitamente cultivado o intelecto, 
tanto mais eficazmente poderá ser usado no 
serviço do Senhor. O homem iletrado que é 
consagrado a Deus e aspira a abençoar a outros, 
pode ser e é utilizado pelo Senhor em Seu ser-
viço. Mas os que, com o mesmo espírito de con-
sagração, tiveram o benefício de uma instrução 
completa, podem fazer obra muito mais extensa 
para Cristo. Estão em posição vantajosa.

O Senhor deseja que obtenhamos toda 
instrução possível, com o objetivo em vista de 
partilhar com outros nosso conhecimento. Nin-
guém pode saber onde nem como será chamado 
para labutar ou falar para Deus. Somente nosso 
Pai celeste vê o que pode fazer do homem. Há 
perante nós possibilidades que nossa fraca fé não 
discerne. Nossa mente deve estar tão adestrada 
que, se necessário, possamos expor as verdades 
da Palavra de Deus perante as mais altas auto-
ridades terrenas, de maneira tal que glorifique 
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Seu nome. Não devemos perder oportunidade 
alguma de preparar-nos intelectualmente para a 
obra de Deus.

Que os jovens que necessitam de instrução, 
empenhem-se com determinação para obtê-la. 
Não espereis uma oportunidade, mas forjai-a 
vós mesmos. Aproveitai qualquer meio que se 
apresente. Praticai a economia; não gasteis o 
vosso dinheiro na satisfação do apetite nem em 
divertimentos. Sede resolutos em vos tornardes 
úteis e eficientes como Deus o quer. Sede pon-
tuais e fiéis em tudo quanto empreenderdes. 
Aproveitai toda oportunidade ao vosso alcance 
para fortalecer o intelecto. Seja o estudo de li-
vros combinado com um útil trabalho manual, e 
assegurai-vos por esforço fiel, vigilância e oração, 
a sabedoria que é de cima. Isto vos dará educação 
completa. Assim podeis crescer no caráter e ter 
influência sobre outras mentes, habilitando-vos 
a conduzi-las no caminho da justiça e santidade.

Poderia ser conseguido muito mais no 
trabalho de auto-educação, se estivéssemos 
alerta para as nossas próprias oportunidades e 
privilégios. Verdadeira instrução significa mais 
do que os colégios podem dar. Embora o estudo 
das ciências não deva ser negligenciado, deve ser 
obtida maior instrução mediante ligação vital 
com Deus. Tome cada estudante sua Bíblia e 
ponha-se em comunhão com o grande Mestre. 
Que a mente seja adestrada e disciplinada para 
lutar com os problemas difíceis na pesquisa da 
verdade divina.

Os que têm fome de conhecimento para 
tornarem-se uma bênção para seus semelhantes, 
receberão eles mesmos bênçãos de Deus. Pelo 
estudo da Palavra, suas forças mentais serão 
estimuladas a uma atividade fervorosa. Haverá 
expansão e desenvolvimento das faculdades, e a 
mente adquirirá capacidade e eficiência.

Cumpre a todo o que quiser ser obreiro 
de Deus, exercer o domínio de si mesmo. Isso 
efetuará mais que a eloqüência ou os talentos 
mais brilhantes. A mente vulgar, bem-discipli-
nada, realizará trabalho maior e mais elevado 
que o espírito mais altamente instruído, e que 
os maiores talentos, sem o domínio próprio.

A LINGUAGEM
O dom da palavra é um talento que deve 

ser cultivado cuidadosamente. De todos os 
dons que recebemos de Deus, nenhum é capaz 

de se tornar maior bênção que este. Com a voz 
convencemos e persuadimos, com ela elevamos 
orações e louvores a Deus, e também falamos a 
outros do amor do Redentor. Que importância 
tem, pois, que seja bem educada a fim de tornar-
se mais eficaz para o bem!

A cultura e o correto uso da voz são 
grandemente negligenciados até por pessoas 
de inteligência e de atividade cristã. Muitos há 
que lêem ou falam de maneira tão baixa ou tão 
rápida, que não podem ser compreendidos per-
feitamente. Alguns possuem pronúncia pesada e 
indistinta, outros falam em tonalidade alta, em 
tons agudos e estridentes, desagradáveis aos ou-
vintes. Textos, hinos, relatórios e outras partes, 
apresentados em reuniões públicas, são às vezes 
lidos de maneira tal que não são entendidos, de 
modo que muitas vezes perdem toda a força e 
nada impressionam.

Esse é um mal que pode e deve ser corrigido. 
A Bíblia nos dá instruções neste ponto. É dito 
dos levitas que liam as Escrituras ao povo nos 
dias de Esdras: “Leram no Livro, na lei de Deus, 
e declarando e explicando o sentido, faziam que, 
lendo, se entendesse.” Nee. 8:8.

Por esforço diligente todos podem adqui-
rir a capacidade de ler inteligivelmente e falar 
em tom claro e sonoro, e de maneira distinta 
e impressiva. Fazendo isso podemos desenvolver 
grandemente nossa eficiência como obreiros de 
Cristo.

Cada cristão é chamado para anunciar a 
outros as inescrutáveis riquezas de Cristo; por 
isso deve procurar perfeição no falar. Deve 
apresentar a Palavra de Deus de maneira tal que 
a recomende ao auditório. Deus não pretende 
que Seus porta-vozes sejam incultos. Não é Sua 
vontade que o homem restrinja ou rebaixe a 
fonte celeste que por ela flui para o mundo.

Devemos contemplar a Jesus como modelo 
perfeito; devemos solicitar o auxílio do Espírito 
Santo, e em Seu poder procurar adestrar todos 
os órgãos para um trabalho perfeito.

Isso se aplica especialmente aos que são 
chamados para o ministério público. Todo prega-
dor e todo instrutor deve lembrar que está dando 
ao povo uma mensagem que encerra interesses 
eternos. A verdade anunciada julgá-lo-á no dia 
do grande ajuste final. E para alguns a maneira 
de alguém apresentar a mensagem determinará 
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sua aceitação ou rejeição. Seja pois falada a 
verdade de modo que apele ao entendimento 
e impressione o coração. Seja ela pronunciada 
compassada, distinta e solenemente, mas com 
toda a sinceridade que sua importância requer.

A cultura e uso convenientes do dom da 
palavra relacionam-se com todos os ramos da 
obra cristã; penetra na vida familiar e em todo 
intercâmbio mútuo. Devemos acostumar-nos a 
falar em tom agradável, usando linguagem pura e 
correta, com palavras amáveis e corteses. Palavras 
suaves e bondosas são para o espírito como o or-
valho e a chuva branda. A Escritura diz de Cristo, 
que havia em Seus lábios uma graça tal que sabia 

“dizer, a seu tempo, uma boa palavra ao que está 
cansado”. Isa. 50:4. E o Senhor nos manda: “A 
vossa palavra seja sempre agradável” (Col. 4:6), 

“para que dê graça aos que a ouvem”. Efés. 4:29.

Procurando corrigir ou reformar a outros 
devemos ter cuidado com nossas palavras. Serão 
um cheiro de vida para vida ou de morte para 
morte. Quando censuram ou aconselham, mui-
tos usam linguagem áspera e severa, palavras que 
não são adequadas para curar um coração ferido. 
Por essas expressões inadequadas é irritado o 
espírito, e os errantes são muitas vezes instiga-
dos à rebelião. Todos os que quiserem advogar 
os princípios da verdade precisarão receber o 
celeste óleo do amor. Sob todas as circunstâncias, 
a censura deve ser expressa com amor. Então 
nossas palavras reformarão e não hão de exaspe-
rar. Cristo pelo Espírito Santo suprirá o poder 
necessário. Essa é Sua obra.

Não se deve proferir uma única palavra 
imprudentemente. Nenhuma maledicência, pa-
lavreado frívolo algum, nenhuma murmuração 
impertinente nem sugestão impura sairá dos 
lábios do seguidor de Cristo. Escrevendo por 
inspiração do Espírito Santo, diz o apóstolo 
Paulo: “Não saia da vossa boca nenhuma palavra 
torpe.” Efés. 4:29. Palavras torpes não signifi-
cam somente palavras vis. Quer dizer qualquer 
expressão contrária aos santos princípios e à 
religião pura e imaculada. Inclui idéias impuras 
e insinuações malévolas. Se não forem repelidas 
imediatamente, conduzem a grande pecado.

É dever de toda família e de cada cristão 
individualmente opor-se ao uso da linguagem 
corrupta. Quando em companhia de quem se 
deleita em palestras tolas, é nosso dever mudar 
o assunto da conversação, se possível. Com o 

auxílio da graça de Deus devemos calmamente 
proferir algumas palavras, ou introduzir um 
tema que oriente a conversa para terreno mais 
aproveitável.

É obrigação dos pais inculcar nos filhos 
bons hábitos de linguagem. A melhor escola 
para a cultura da voz é o lar. Desde os primeiros 
anos deve a criança ser ensinada a falar respei-
tosamente e com amor, a seus pais e aos outros. 
Ensinar-se-lhe-á que somente palavras gentis, 
verdadeiras e puras lhe devem sair dos lábios. Os 
pais mesmos devem estudar diariamente na es-
cola de Cristo. Assim poderão ensinar aos filhos, 
por preceito e exemplo, o uso da “linguagem sã 
e irrepreensível”. Tito 2:8. Esse é um de seus 
maiores deveres e da maior responsabilidade.

Como seguidores de Cristo, nossas pala-
vras devem ser um auxílio e encorajamento a 
outros na vida cristã. Muito mais do que fazemos 
precisamos falar dos preciosos capítulos de nossa 
experiência. É bom falarmos da misericórdia e 
longanimidade de Deus, e da incomparável pro-
fundeza do amor do Salvador. Nossas palavras 
devem ser expressões de louvor e ações de graças. 
Se o coração e a mente estiverem cheios do amor 
de Deus, isso será revelado na conversação. Não 
nos será difícil transmitir aquilo que experimen-
tamos na vida espiritual. Grandes pensamentos, 
aspirações nobres, percepção clara da verdade, 
propósitos liberais, anelos de piedade e santidade, 
produzirão frutos em palavras que revelam o ca-
ráter do tesouro do coração. Se Cristo for assim 
manifestado em nossa linguagem, a mesma terá 
o poder de conquistar almas para Ele.

Devemos falar de Cristo aos que O não 
conhecem. Devemos fazer o que Cristo fez. 
Onde quer que estivesse, na sinagoga, à beira 
do caminho, no barco um tanto arredado da 
margem, no banquete do fariseu ou à mesa 
do publicano, falava aos homens das coisas 
pertinentes à vida mais elevada. As coisas da 
natureza, os acontecimentos da vida diária eram 
por Ele relacionados com as palavras da verdade. 
O coração dos ouvintes era atraído para Ele, 
porque lhes curara as enfermidades, confortara 
os aflitos, e tomara nos braços seus filhinhos e 
os abençoara. Quando abria os lábios para falar, 
a atenção deles se voltava para Ele, e toda palavra 
era para alguém um cheiro de vida para vida.

Assim deve ser conosco. Onde quer que 
estejamos, devemos vigiar as oportunidades 
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de falar do Salvador a outros. Se seguirmos o 
exemplo de Cristo em fazer o bem, os corações 
estarão abertos a nós como estiveram a Ele. Não 
abruptamente, mas com o tato oriundo do 
amor divino poderemos falar-lhes dAquele que 

“traz a bandeira entre dez mil”, e é “totalmente 

desejável”. Cant. 5:10 e 16. Essa é a mais elevada 
obra em que podemos empregar o talento da 
linguagem. Foi-nos dado para que pudéssemos 
apresentar a Cristo como Salvador que perdoa 
os pecados.

Ellen G. White - Parábolas de Jesus, 325-339

29º DIA | COMO ENRIQUECER A PERSONALIDADE - II

A VIDA DE CRISTO FOI UMA INFLUÊNCIA SEMPRE 
CRESCENTE E ILIMI-

TADA; INFLUÊNCIA QUE O 
LIGAVA A DEUS E A TODA A 
FAMÍLIA HUMANA. MEDIANTE 
CRISTO, DEUS CONFERIU AO 
HOMEM UMA INFLUÊNCIA QUE 
LHE TORNA IMPOSSÍVEL VIVER 
PARA SI PRÓPRIO. INDIVIDU-
ALMENTE TEMOS LIGAÇÃO COM 
NOSSOS SEMELHANTES, PARTE 
DA GRANDE FAMÍLIA DE DEUS, 
E ESTAMOS SOB OBRIGAÇÕES 
MÚTUAS. NINGUÉM PODE SER 
INDEPENDENTE DE SEU PRÓ-
XIMO; PORQUE O BEM-ESTAR DE 
CADA UM AFETA A OUTROS. É 
PROPÓSITO DE DEUS QUE CADA 
UM SE SINTA IMPRESCINDÍVEL 
AO BEM-ESTAR DOS OUTROS, 
E PROCURE PROMOVER A SUA 
FELICIDADE.

Toda alma está circundada de uma atmos-
fera própria, que pode estar carregada do poder 
vivificante da fé, do ânimo, da esperança, e 
perfumada com a fragrância do amor. Ou pode 
estar pesada e fria com as nuvens do desconten-
tamento e egoísmo, ou intoxicada com o contato 
mortal de um pecado acariciado. Pela atmosfera 
que nos envolve, toda pessoa com quem nos co-
municamos é consciente ou inconscientemente 
afetada.

Esta é uma responsabilidade de que não 
nos podemos livrar. Nossas palavras, nossos atos, 
nosso traje, nosso procedimento, até a expressão 
fisionômica tem sua influência.

Da impressão assim feita dependem con-
seqüências para bem ou para mal, que ninguém 
pode computar. Todo impulso assim comunicado 
é uma semente que produzirá sua colheita. É um 
elo na longa cadeia de eventos humanos que se 
estende não sabemos até aonde. Se por nosso 
exemplo ajudamos a outros na formação de bons 
princípios, estamos-lhes dando a capacidade de 
fazer o bem. Eles, por sua vez, exercem a mesma 
influência sobre outros, e estes sobre terceiros. 
Assim, por nossa influência inconsciente, podem 
ser abençoados milhares.

Atirai uma pedra num lago, e forma-se 
uma onda, e a ela se seguem outras; e crescendo 
as mesmas, o círculo amplia-se até atingir a 
margem. O mesmo se dá com nossa influência. 
Além do nosso conhecimento e arbítrio ela atua 
em outros para bênção ou maldição.

O caráter é um poder. O testemunho 
silencioso de uma vida sincera, desinteressada 
e piedosa, exerce influência quase irresistível. 
Manifestando em nossa vida o caráter de Cristo, 
com Ele cooperamos na obra de salvar almas. 
Somente revelando em nossa vida o Seu caráter 
é que podemos com Ele colaborar.

E quanto mais vasta a esfera de nossa 
influência, tanto maior bem podemos fazer. 
Quando os que professam servir a Deus segui-
rem o exemplo de Cristo, praticando na vida 
diária os princípios da lei, quando todos os seus 
atos testemunharem de que amam a Deus sobre 
todas as coisas e ao próximo como a si mesmos, 
então a igreja terá o poder de abalar o mundo.

Contudo deve ser lembrado que a 
influência não deixa de ser um poder para 
o mal. É terrível alguém perder sua vida, mas 
causar a perdição de outras é-o ainda mais. Que 
nossa influência seja um cheiro de morte para 
morte é um pensamento horrível; contudo é 
possível. Muitos que professam ajuntar com 
Cristo, estão espalhando. Este é o motivo de a 
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igreja ser tão fraca. Muitos tomam a liberdade 
de criticar e acusar. Expressando suspeita, inveja 
e descontentamento, entregam-se a Satanás 
como instrumentos. Antes que reconheçam o 
que estão fazendo, o adversário por meio deles 
conseguiu seu propósito. A impressão do mal 
foi feita, a sombra foi projetada, os dardos de 
Satanás atingiram o alvo. Desconfiança, incre-
dulidade e degradante infidelidade tomaram 
posse daqueles que de outra maneira poderiam 
ter aceitado Cristo. Entrementes os obreiros de 
Satanás olham complacentemente aos que arras-
taram ao ceticismo, e agora estão empedernidos 
contra toda admoestação e súplica. Lisonjeiam-
se de que em comparação com essas pessoas são 
virtuosos e justos. Não reconhecem que esses 
pobres náufragos do caráter são vítimas de sua 
língua desenfreada e de seu coração rebelde. Por 
sua influência foi que esses tentados caíram.

Assim a frivolidade, a condescendência 
egoísta e a indiferença despreocupada por parte 
de cristãos professos estão desviando muitos 
do caminho da vida. Muitos há que temerão 
enfrentar no tribunal de Deus os resultados de 
sua influência. Somente pela graça de Deus é 
que podemos utilizar sabiamente essa dádiva. 
Nada há em nós com que possamos influenciar 
a outros para o bem. Se reconhecermos nossa 
falta de recurso e a necessidade de poder divino, 
não confiaremos em nós mesmos. Não sabemos 
que conseqüências terão um dia, uma hora ou 
um momento, e nunca devemos começar o dia 
sem encomendar nossos caminhos ao Pai celeste. 
Anjos Seus são comissionados para cuidarem de 
nós, e se nos colocarmos sob sua proteção, no 
tempo de perigo estarão à nossa destra. Quando 
inconscientemente estivermos em perigo de exer-
cer influência má, os anjos estarão ao nosso lado, 
orientando-nos para um melhor procedimento, 
escolhendo-nos as palavras, e influenciando-nos 
as ações. Assim, nossa influência pode ser silen-
ciosa e inconsciente, mas forte para atrair outros 
a Cristo e ao mundo celeste.

TEMPO
Nosso tempo pertence a Deus. Cada 

momento é Seu, e estamos sob a mais solene 
obrigação de aproveitá-lo para Sua glória. De 
nenhum talento que nos concedeu requererá 
Ele mais estrita conta do que de nosso tempo.

O valor do tempo supera toda computa-
ção. Cristo considerava precioso todo momento, 

e assim devemos considerá-lo. A vida é muito 
curta para ser esbanjada. Temos somente pou-
cos dias de graça para nos prepararmos para a 
eternidade. Não temos tempo para dissipar, 
tempo para devotar aos prazeres egoístas, tempo 
para contemporizar com o pecado. Agora é que 
nos devemos formar o caráter para a futura vida 
imortal. Agora é que nos devemos preparar para 
o juízo investigativo.

A família humana apenas começou a 
viver quando principia a morrer, e o trabalho 
incessante do mundo findará em nada se não 
se adquirir verdadeiro conhecimento em relação 
à vida eterna. O homem que aprecia o tempo 
como seu dia de trabalho, habilitar-se-á para a 
mansão e para a vida que é imortal. Foi-lhe bom 
ter nascido.

Somos advertidos a remir o tempo. O tempo 
esbanjado nunca poderá ser recuperado, porém. 
Não podemos fazer voltar atrás nem sequer um 
momento. A única maneira de podermos remir 
nosso tempo consiste em utilizar o melhor possí-
vel o que nos resta, tornando-nos coobreiros de 
Deus em Seu grande plano de redenção.

Dá-se no homem que faz isto uma trans-
formação de caráter. Torna-se um filho de Deus, 
um membro da família real, um filho do celeste 
Rei. É qualificado para a companhia dos anjos.

Agora é o tempo de trabalharmos para a 
salvação de nossos semelhantes. Há quem pense 
que tudo quanto dele se exige é dar dinheiro 
para a causa de Cristo; o tempo precioso em 
que poderia fazer serviço pessoal, para Ele 
passa inutilmente. Mas o privilégio e dever de 
todos os que têm saúde e força, é prestar serviço 
ativo para Deus. Todos têm que trabalhar na 
conquista de almas para Cristo. Donativos não 
podem substituir isto.

Todo momento está carregado de con-
seqüências eternas. Devemos estar preparados 
para prestar serviço em qualquer momento. A 
oportunidade que agora temos de falar palavras 
de vida a alguma alma necessitada, pode nunca 
mais apresentar-se. Deus pode dizer a alguém: 

“Esta noite te pedirão a tua alma” (Luc. 12:20), 
e por nossa negligência a mesma pode não estar 
preparada. No grande dia do juízo, como presta-
remos contas a Deus?

A vida é muito solene para ser absorvida em 
negócios terrenos e temporais, em um remoinho 
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de cuidados e ansiedades pelas coisas terrenas 
que são apenas um átomo em comparação com 
as de interesse eterno. Contudo, Deus nos cha-
mou para servi-Lo nos afazeres temporais da vida. 
Diligência nesta obra é tanto parte da religião 
verdadeira como a devoção. A Bíblia não apóia 
a ociosidade, que é a maior maldição de nosso 
mundo. Todo homem e mulher verdadeiramente 
convertidos serão diligentes trabalhadores.

Do justo emprego do tempo depende 
nosso êxito no conhecimento e cultura mental. 
A cultura do intelecto não precisa ser tolhida 
por pobreza, origem humilde ou circunstâncias 
desfavoráveis, contanto que se aproveitem os 
momentos. Alguns momentos aqui e outros ali, 
que poderiam ser dissipados em conversas inúteis; 
as horas matutinas tantas vezes desperdiçadas no 
leito; o tempo gasto em viagens de bonde ou trem; 
ou em espera na estação; os minutos de espera 
pelas refeições, de espera pelos que são impontu-
ais - se se tivesse um livro à mão, e estes retalhos 
de tempo fossem empregados estudando, lendo 
ou meditando, que não poderia ser conseguido! 
O propósito resoluto, a aplicação persistente e 
cautelosa economia de tempo, habilitarão os ho-
mens para adquirirem conhecimento e disciplina 
mental que os qualificarão para quase qualquer 
posição de influência e utilidade.

É o dever de todo cristão adotar hábitos 
de ordem, perfeição e presteza. Não há desculpa 
para a morosidade e imperfeição em trabalho de 
qualquer natureza. Quando alguém está sempre 
trabalhando, e a tarefa nunca está concluída, é 
porque a mente e o coração não estão na obra. 
Os vagarosos, e que trabalham sem o competente 
preparo, deveriam reconhecer que essas são 
faltas para serem corrigidas. Precisam exercitar 
a mente em planejar como utilizar o tempo para 
alcançar os melhores resultados. Com tino e 
método alguns conseguirão em cinco horas o 
mesmo trabalho que outros em dez. Muitos que 
são encarregados de tarefas domésticas estão 
sempre labutando, não porque tenham tanto 
para fazer, mas por não planejarem como pou-
par tempo. Por causa de suas maneiras morosas 
e lerdas fazem do pouco trabalho muito. Mas 
todos quantos quiserem podem vencer estes 
hábitos falhos e lentos. Devem ter um alvo defi-
nido em sua ocupação. Decidam quanto tempo 
requer certo trabalho, e então se esforcem para 
executá-lo no dado tempo. O exercício da força 
de vontade tornará as mãos mais ágeis.

Pela falta de decisão de se reformarem radi-
calmente, as pessoas podem tornar-se arraigadas 
em maus costumes; ou, pelo cultivo de todas as 
suas faculdades, adquirir a capacidade de fazer 
o melhor serviço. Serão procuradas em toda e 
qualquer parte. Serão apreciadas por tudo de 
que são dignas.

Muitas crianças e jovens dissipam o tempo 
que poderia ser empregado no desempenho de 
ocupações domésticas, o que mostraria interesse 
amoroso no pai e na mãe. Os jovens poderiam 
tomar sobre os ombros fortes muitas responsabi-
lidades que alguém precisa suportar.

A vida de Cristo, desde os mais tenros 
anos, foi uma vida de fervorosa atividade. Não 
vivia para satisfazer-Se. Era Filho do Deus infi-
nito, não obstante trabalhava com Seu pai José 
na carpintaria. Seu ofício era significativo. Viera 
a este mundo para edificar caracteres, e como 
tal toda a Sua obra era perfeita. Em todo o Seu 
trabalho secular manifestou a mesma perfeição 
que nos caracteres que transformava por Seu 
divino poder. É nosso modelo.

Os pais devem ensinar a seus filhos o valor 
e o bom uso do tempo. Ensinai-lhes que é digno 
esforçar-se para fazer algo que honre a Deus e 
abençoe a humanidade. Mesmo na infância 
podem ser missionários para Deus.

Os pais não podem cometer pecado maior 
que permitir que seus filhos nada tenham para 
fazer. As crianças aprendem logo a amar a ocio-
sidade, e tornam-se homens e mulheres inúteis e 
sem recursos. Quando tiverem idade suficiente 
para ganhar a sua subsistência e achar ocupação, 
trabalharão de modo negligente e preguiçoso, 
e contudo esperarão ser remunerados como 
se fossem fiéis. Há grande diferença entre esta 
classe de trabalhadores e a dos que reconhecem 
o dever de serem mordomos de confiança.

Hábitos indolentes e descuidosos tolerados 
no trabalho secular serão introduzidos na vida 
religiosa, e nos tornarão incapazes de fazer obra 
eficiente para Deus. Muitos que pelo trabalho 
aplicado seriam uma bênção para o mundo, 
foram arruinados pela ociosidade. A falta de 
ocupação e de propósito inabalável abre a porta 
para milhares de tentações. Más companhias e 
hábitos viciosos depravam a mente e a alma, e 
a conseqüência é ruína para esta vida e para a 
vindoura.
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Qualquer que seja o ramo de trabalho em 
que estejamos empenhados, a Palavra de Deus 
nos ensina a não ser “vagarosos no cuidado”, e 
a ser “fervorosos no espírito, servindo ao Se-
nhor”. Rom. 12:11. “Tudo quanto te vier à mão 
para fazer, faze-o conforme as tuas forças” (Ecl. 
9:10), “sabendo que recebereis do Senhor o 
galardão da herança, porque a Cristo, o Senhor, 
servis.” Col. 3:24.

É a saúde uma bênção de que poucos 
apreciam o valor; contudo, dela depende em 
grande parte a eficiência de nossas forças men-
tais e físicas. Nossos impulsos e paixões têm sua 
sede no corpo, e o mesmo deve ser conservado 
na melhor condição física e sob as melhores in-
fluências espirituais, para que façamos o melhor 
uso de nossos talentos.

Tudo que nos diminui a força física enfra-
quece a mente e a torna menos capaz de discernir 
entre o bem e o mal. Ficamos menos aptos para 
escolher o bem, e temos menos força de vontade 
para fazer aquilo que sabemos ser justo.

O mau uso de nossas forças físicas abrevia 
o período de tempo em que nossa vida pode ser 
usada para a glória de Deus. E nos incapacita 
para cumprir a obra que Deus nos deu para 
fazer. Condescendendo com a formação de 
maus hábitos, recolhendo-nos tarde, satisfa-
zendo o apetite com prejuízo da saúde, pomos 
os fundamentos da debilidade. Negligenciando 
os exercícios corporais, fatigando em excesso a 
mente ou o corpo, desequilibramos o sistema 
nervoso. Os que assim desconsiderando as leis 
naturais, encurtam a vida e se desqualificam 
para a obra, são culpados de roubo para com 
Deus. E também estão roubando a seus seme-
lhantes. A oportunidade de abençoar a outros, 
que é justamente a obra para cuja execução 
Deus os enviou ao mundo, foi abreviada por 
seu próprio procedimento.

E incapacitaram-se para fazer mesmo 
aquilo que poderiam ter realizado em espaço 
de tempo mais breve. O Senhor considera-nos 
culpados quando por nossos hábitos prejudiciais 
privamos o mundo do bem.

Transgressão da lei física é transgressão 
da lei moral; pois Deus tanto é autor de uma 
como da outra. Sua lei está escrita com Seu 
próprio dedo em cada nervo, cada músculo e 
cada faculdade que confiou ao homem. E todo 

abuso de qualquer parte de nosso organismo é 
uma infração dessa lei.

Todos devem ter inteligente conhecimento 
da anatomia humana, para poderem conservar 
o corpo em condição de executar a obra do 
Senhor. Cuidadosamente deve ser a vida física 
preservada e desenvolvida para que pela humani-
dade possa a natureza divina ser revelada em sua 
plenitude. A relação do organismo físico com a 
vida espiritual é um dos ramos mais importantes 
da educação. Deve receber cuidadosa atenção 
no lar e na escola. Todos precisam enfronhar-se 
em sua constituição física e nas leis que regem 
a vida natural. Quem permanece em ignorância 
voluntária das leis de seu físico, e as viola por 
ignorância, está pecando contra Deus. Todos 
devem colocar-se na melhor relação possível 
com a vida e a saúde. Nossos hábitos devem ser 
submetidos ao domínio de uma mente que por 
sua vez esteja sob a direção de Deus.

“Não sabeis”, diz o apóstolo Paulo, “que o 
nosso corpo é o templo do Espírito Santo, que 
habita em vós, proveniente de Deus, e que não 
sois de vós mesmos? Porque fostes comprados 
por bom preço; glorificai, pois, a Deus no vosso 
corpo e no vosso espírito, os quais pertencem a 
Deus.” I Cor. 6:19 e 20.

FORÇA
Não só devemos amar a Deus de todo o 

coração, mente e alma, como também com todas 
as forças. Inclui isto o uso pleno e inteligente das 
forças físicas.

Cristo era obreiro fiel tanto nas coisas 
temporais quanto nas espirituais, e em toda a 
Sua obra tinha a resolução de fazer a vontade 
do Pai. As coisas do Céu e da Terra têm cone-
xão mais íntima, e estão mais diretamente sob 
a superintendência de Cristo, do que muitos 
reconhecem.

Foi Cristo que planejou a disposição do 
primeiro tabernáculo terreno. Deu toda especi-
ficação a respeito do levantamento do templo 
de Salomão. Ele, que em Sua vida terrena traba-
lhava como carpinteiro na vila de Nazaré, foi o 
arquiteto celeste que ideou o plano do edifício 
sagrado onde Seu nome deveria ser honrado.

Foi Cristo que deu sabedoria aos edifica-
dores do tabernáculo para executarem o mais 
primoroso trabalho artístico. Disse: “Eis que Eu 
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tenho chamado por nome a Bezalel, filho de Uri, 
filho de Hur, da tribo de Judá, e o enchi do Espí-
rito de Deus, de sabedoria, e de entendimento, e 
de ciência em todo artifício. E eis que Eu tenho 
posto com ele a Aoliabe, filho de Aisamaque, da 
tribo de Dã, e tenho dado sabedoria ao coração 
de todo aquele que é sábio de coração, para que 
façam tudo o que te tenho ordenado.” Êxo. 31:2, 
3 e 6.

Deus deseja que Seus servos em todo 
ramo O contemplem como o Doador de tudo 
quanto possuem. Todas as boas invenções e 
melhoramentos têm origem nAquele que é 
maravilhoso em conselho e excelente em obra. 
O contato hábil da mão do médico, seu poder 
sobre nervo e músculo, seu conhecimento da 
delicada estrutura do corpo, são a sabedoria do 
poder divino que deve ser usada para auxiliar os 
sofredores. A perícia com que o carpinteiro usa 
o martelo, a força com que o ferreiro faz tinir 
a bigorna, vêm de Deus. Confiou aos homens 
talentos, e espera que Lhe peçam conselho. O 
que quer que façamos, qualquer que seja o 
ramo da obra em que nos empenhemos, deseja 
Ele dirigir-nos a mente para que façamos obra 
perfeita.

Religião e ocupação não são duas coisas 
separadas; são uma. A religião da Bíblia deve 
estar entrelaçada com tudo quanto fazemos ou 
falamos. Os agentes divinos e humanos devem 
combinar tanto em empreendimentos espirituais 
quanto em temporais. Devem unir-se em todos 
os projetos humanos, nos trabalhos mecânicos 
e agrícolas, nas empresas mercantis e científicas. 
Deve haver cooperação em todos os ramos da 
atividade cristã.

Deus proclamou os princípios pelos quais, 
somente, é possível esta cooperação. Sua glória 
deve ser o motivo de todos os Seus colaboradores. 
Tudo que fizermos deve originar-se no amor de 
Deus, e ser consoante Sua vontade.

É tão importante fazer a vontade de Deus 
em estabelecer um edifício, como o é em tomar 
parte num culto religioso. E se os obreiros segui-
rem os justos princípios na formação do caráter, 
então na construção de cada edifício crescerão 
em graça e sabedoria.

Mas Deus não aceitará os maiores talentos 
nem os mais esplêndidos cultos, se o eu não for 
apresentado como sacrifício vivo a consumir-se 

sobre o altar. A raiz precisa ser santa, senão não 
haverá frutos aceitáveis a Deus.

O Senhor fez de Daniel e José administra-
dores capazes. Podia por meio deles atuar porque 
não viviam para satisfazer às inclinações próprias, 
mas para agradar a Deus.

O caso de Daniel tem uma lição para nós. 
Revela o fato de que o homem de negócios não 
é necessariamente homem astuto, esperto. Pode 
ser instruído por Deus a cada passo. Daniel, ao 
mesmo tempo em que era primeiro-ministro do 
reino de Babilônia, era profeta de Deus e recebia 
a luz da inspiração divina. Estadistas mundanos 
e ambiciosos são representados na Palavra de 
Deus como a relva que cresce, e como a flor da 
erva que fenece. Contudo o Senhor deseja ter 
a Seu serviço homens inteligentes, qualificados 
para os vários ramos da obra. Há necessidade de 
homens de negócios que entreteçam em todas as 
transações os grandes princípios da verdade. E 
seus talentos devem ser aperfeiçoados pelo mais 
completo estudo e prática. Se os homens em 
qualquer ramo de trabalho precisam aproveitar 
as oportunidades para se tornarem sábios e 
eficientes, tanto mais aqueles que empregam sua 
perícia em edificar o reino de Deus no mundo. 
De Daniel sabemos que em todas as suas transa-
ções comerciais, quando submetidas ao exame 
mais severo, não se podia encontrar uma falta ou 
erro. Era um modelo de como devem ser todos 
os homens de negócios. Sua história mostra o 
que pode ser conseguido por alguém que consa-
gra ao serviço de Deus toda a energia do cérebro, 
ossos e músculos, do coração e da vida.

DINHEIRO
Deus também confia aos homens meios. 

Dá-lhes a capacidade de ganhar riquezas. Ume-
dece o solo com o orvalho do céu e com a chuva 
que refresca. Dá a luz do Sol que aquece a terra, 
despertando para a vida as coisas da natureza e 
fazendo com que floresçam e produzam fruto. E 
requer a devolução do que Lhe pertence.

O dinheiro não nos foi dado para honrar-
mos e glorificarmos a nós mesmos. Como mor-
domos fiéis devemos usá-lo para a honra e glória 
de Deus. Alguns pensam que apenas parte de 
seus meios é do Senhor. Ao porem de parte uma 
cota para fins religiosos e caritativos, consideram 
o restante como sua propriedade, que podem 
usar como julgam conveniente. Erram nisso, 
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porém. Tudo quanto possuímos é do Senhor, e 
Lhe somos responsáveis pelo uso que fazemos. 
No uso de cada centavo deve ser visto se amamos 
a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como 
a nós mesmos.

O dinheiro é de grande valor, porque 
pode realizar grande bem. Nas mãos dos filhos 
de Deus é alimento para o faminto, água para 
o sedento, vestido para o nu. É proteção para o 
opresso, e meio para socorrer o enfermo. Mas o 
dinheiro não é de mais valor que a areia, a não 
ser que o empreguemos para prover as necessi-
dades da vida, para bênção de outros, e para o 
desenvolvimento da obra de Cristo.

Riqueza acumulada não é somente inútil, 
como uma maldição. Nesta vida é uma armadilha 
para a pessoa, por desviar as afeições do tesouro 
celeste. No grande dia de Deus seu testemunho 
contra os talentos não usados e as oportunidades 
negligenciadas, condenará o seu possuidor. A 
Escritura diz: “Eia, pois, agora vós, ricos, chorai 
e pranteai por vossas misérias, que sobre vós hão 
de vir. As vossas riquezas estão apodrecidas, e 
as vossas vestes estão comidas da traça. O vosso 
ouro e a vossa prata se enferrujaram; e a sua 

ferrugem dará testemunho contra vós e comerá 
como fogo a vossa carne. Entesourastes para os 
últimos dias. Eis que o salário dos trabalhadores 
que ceifaram as vossas terras e que por vós foi di-
minuído clama; e os clamores dos que ceifaram 
entraram nos ouvidos do Senhor dos Exércitos.” 
Tia. 5:1-4.

Cristo não sanciona, porém, o uso pródigo 
e extravagante dos bens. Sua lição de economia: 

“Recolhei os pedaços que sobejaram, para que 
nada se perca” (João 6:12), é para todos os Seus 
seguidores. Quem reconhecer que seu dinheiro 
é um talento de Deus, utilizá-lo-á economica-
mente, e sentirá que o poupar para poder dar, 
lhe é um dever.

Quanto mais gastarmos em ostentação e 
satisfação dos prazeres, tanto menos teremos 
para alimentar o faminto e vestir o nu. Todo 
níquel usado desnecessariamente tira a opor-
tunidade preciosa de fazer o bem. Roubam-se 
a Deus a honra e glória que para Ele deviam 
refluir pelo aproveitamento dos talentos por Ele 
outorgados.

Ellen G. White - Parábolas de Jesus, 339-352

30º DIA | COMO ENRIQUECER A PERSONALIDADE - III

O AFETO, OS IMPULSOS GENEROSOS, E A PRONTA 
APREENSÃO DAS COISAS 

ESPIRITUAIS SÃO TALENTOS 
PRECIOSOS, E COLOCAM O SEU 
POSSUIDOR SOB PESADA RES-
PONSABILIDADE. TODOS DEVEM 
SER EMPREGADOS NO SERVIÇO 
DE DEUS; PORÉM, NISSO 
MUITOS ERRAM. SATISFEITOS 
COM ESSAS QUALIDADES, DEI-
XAM DE INTRODUZI-LAS NO 
SERVIÇO ATIVO POR OUTROS. 
LISONJEIAM-SE DE QUE SE 
TIVESSEM OPORTUNIDADE, SE 
AS CIRCUNSTÂNCIAS FOSSEM 
FAVORÁVEIS, FARIAM GRANDE E 
BOA OBRA. AGUARDAM, PORÉM, 
A OPORTUNIDADE. DESPREZAM 
A MESQUINHEZ DO POBRE AVA-

RENTO QUE NEGA UMA ESMOLA 
ATÉ AO NECESSITADO. VÊEM 
QUE ELE ESTÁ VIVENDO PARA 
SI E É RESPONSÁVEL PELOS 
TALENTOS MAL EMPREGADOS. 
COM MUITA COMPLACÊNCIA 
FAZEM CONTRASTE ENTRE ELES 
E ESSES HOMENS MESQUINHOS, 
SENTINDO QUE SUA CONDIÇÃO 
É MAIS FAVORÁVEL QUE A DO 
VIZINHO DESUMANO. ENTRE-
TANTO, ENGANAM A SI MESMOS. 
AS APTIDÕES NÃO USADAS 
SOMENTE LHES AUMENTA A 
RESPONSABILIDADE. OS QUE 
POSSUEM GRANDES AFEIÇÕES 
ESTÃO SOB A OBRIGAÇÃO PARA 
COM DEUS DE EMPREGÁ-LAS 
NÃO UNICAMENTE PARA COM OS 
AMIGOS, MAS PARA COM TODOS 
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OS QUE NECESSITAM DE SEU 
AUXÍLIO. VANTAGENS SOCIAIS 
SÃO TALENTOS E DEVEM SER 
USADOS PARA BENEFÍCIO DE 
TODOS OS QUE ESTÃO AO AL-
CANCE DE NOSSA INFLUÊNCIA. 
O AMOR QUE MOSTRA BONDADE 
SOMENTE COM POUCOS, NÃO É 
AMOR, MAS EGOÍSMO. DE MODO 
ALGUM ATUARÁ PARA O BEM 
NEM PARA A GLÓRIA DE DEUS. 
OS QUE ASSIM NÃO USAM OS 
TALENTOS DO MESTRE, SÃO 
AINDA MAIS CULPADOS QUE 
AQUELES PELOS QUAIS SENTEM 
AVERSÃO. A ELES SERÁ DITO: 
VOCÊS SOUBERAM A VONTADE DO 
MESTRE MAS NÃO A CUMPRIRAM.

TALENTOS MULTIPLICADOS 
PELO USO
Talento usado, talento multiplicado. O 

êxito não é resultado do acaso, nem do destino; é 
a operação da providência de Deus, a recompensa 
da fé e discrição, da virtude e do esforço perseve-
rante. O Senhor deseja que utilizemos todos os 
dons que possuímos; e se assim fizermos teremos 
maiores dons para empregar. Não nos concede 
de maneira sobrenatural as qualidades de que 
carecemos, mas ao utilizarmos a que temos, tra-
balhará conosco, tonificando e fortalecendo cada 
faculdade. Por todo sacrifício sincero e cordial no 
serviço do Mestre, nossas faculdades aumentarão. 
Enquanto nos entregamos como instrumentos 
para a operação do Espírito Santo, a graça de Deus 
opera em nós para que reneguemos velhas e fortes 
tendências formando novos hábitos. Acariciando 
as sugestões do Espírito, e a elas obedecendo, 
nosso coração se dilatará para receber mais e mais 
de Seu poder, e para fazer maior e melhor obra. 
Energias adormecidas são despertadas, e faculda-
des paralisadas recebem nova vida.

O obreiro humilde, que obedientemente 
responde ao apelo de Deus, pode estar certo de 
que receberá a assistência divina. Aceitar respon-
sabilidade tão grande e sagrada, por si só eleva 
o caráter. Estimula à atividade as mais elevadas 
forças mentais e espirituais, e fortalece e purifica 
a mente e o coração. Pela fé no poder de Deus 

é maravilhoso quão forte se torna um homem 
débil, quão decididos seus esforços, quão fecun-
dos de grandes resultados. Quem principia com 
pouco conhecimento, e de modo humilde fala o 
que sabe, ao passo que procura diligentemente 
mais sabedoria, achará todo o tesouro celestial 
aguardando seu pedido. Quanto mais procurar 
comunicar luz, mais luz receberá. Quanto mais 
alguém experimentar explicar a Palavra de Deus 
a outros com amor, mais clara ela se tornará para 
ele. Quanto mais usarmos nosso conhecimento 
e exercitarmos nossas faculdades, maior conheci-
mento e capacidade teremos.

Todo esforço feito para Cristo reverterá em 
bênçãos para nós mesmos. Se usarmos nossos 
meios para Sua glória, Ele nos dará mais. Se ten-
tarmos ganhar outros para Cristo, manifestando 
em nossas orações preocupação por eles, nosso 
coração palpitará pela influência vivificadora da 
graça de Deus; nossos próprios afetos arderão 
com mais divino fervor; toda a nossa vida cristã 
será mais e mais uma realidade, mais sincera e 
mais devota.

O valor do homem é calculado no Céu de 
acordo com a capacidade do coração de conhe-
cer a Deus. Esse conhecimento é a fonte da qual 
origina todo o poder. Deus criou o homem para 
que toda faculdade fosse faculdade da mente di-
vina, e sempre procura pôr a mente humana em 
associação com a divina. Oferece-nos o privilégio 
de cooperar com Cristo, revelando Sua graça 
ao mundo, para que recebamos conhecimento 
crescente das coisas celestes.

Olhando para Cristo adquirimos visão 
mais brilhante e distinta de Deus, e pela con-
templação somos transformados. A benignidade 
e o amor para com nossos semelhantes tornam-
se um instinto natural. Desenvolvemos caráter 
que é uma cópia do divino. Crescendo à Sua 
semelhança, ampliamos nossa capacidade de 
conhecer a Deus. Mais e mais entramos em 
comunhão com o mundo celeste, e temos poder 
incessantemente crescente de receber as riquezas 
do conhecimento e sabedoria da eternidade.

O ÚNICO TALENTO
O homem que recebeu um talento “foi, 

e cavou na terra, e escondeu o dinheiro do seu 
senhor”. Mat. 25:18.

O que recebera a menor dádiva deixou o 
talento improdutivo. Nisto é feita uma adver-
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tência a todos quantos pensam que a pequenez 
de seus dotes os dispense do trabalho para 
Cristo. Se pudessem fazer alguma grande coisa, 
com que boa vontade não a empreenderiam! 
Mas, por só poderem servir em coisas pequenas, 
cuidam ser justificados de nada fazer. Erram 
nisto. O Senhor prova o caráter na distribuição 
dos dons. O homem que negligenciou negociar 
com seu talento mostrou-se servo infiel. Se 
houvesse recebido cinco talentos, tê-los-ia enter-
rado como fez com o único. Seu mau emprego 
do talento único mostrou que desprezava as 
dádivas do Céu.

“Quem é fiel no mínimo também é fiel no 
muito.” Luc. 16:10. A importância das coisas 
pequenas é muitas vezes desapreciada por serem 
insignificantes; porém suprem muito da real 
disciplina da vida. Realmente não há coisas não 
essenciais na vida cristã. A formação de nosso 
caráter será cheia de perigos, se avaliarmos mal a 
importância das coisas pequenas.

“Quem é injusto no mínimo, também é 
injusto no muito.” Luc. 16:10. Pela infidelidade 
mesmo nos mínimos deveres, o homem rouba 
seu Criador do serviço que Lhe é devido. Esta 
infidelidade prejudica-o a ele próprio. Deixa 
de ganhar a graça, o poder, e a força de caráter 
que podem ser recebidos por uma entrega sem 
reservas a Deus. Vivendo apartado de Cristo está 
sujeito às tentações de Satanás e comete erros 
em sua obra para o Mestre. Por não ser guiado 
pelos justos princípios nas minúcias, deixa de 
obedecer a Deus nas grandes coisas que consi-
dera sua obra especial. Os defeitos acariciados 
no trato dos pormenores da vida, passam aos 
afazeres mais importantes. Procede segundo os 
princípios a que se acostumou. Assim as ações 
repetidas formam hábitos, os hábitos formam o 
caráter, e pelo caráter é decidido nosso destino 
para este tempo e para a eternidade.

Somente pela fidelidade nas coisas peque-
nas é que a alma pode ser qualificada para agir 
com fidelidade sob responsabilidades maiores. 
Deus pôs Daniel e seus companheiros em con-
tato com os grandes de Babilônia para que estes 
gentios conhecessem os princípios da verdadeira 
religião. Em meio duma nação de idólatras, Da-
niel devia representar o caráter de Deus. Como 
se tornou ele apto para uma posição de tanta 
confiança e honra? Foi a fidelidade nas minúcias 
que lhe deu integridade à vida toda. Honrava a 

Deus nos menores deveres, e o Senhor com ele 
cooperava. A Daniel e seus companheiros Deus 
outorgou “o conhecimento e a inteligência em 
todas as letras e sabedoria; mas a Daniel deu en-
tendimento em toda visão e sonhos”. Dan. 1:17.

Assim como Deus chamou a Daniel para 
testemunhar dEle em Babilônia, também nos 
chama a nós para sermos Suas testemunhas no 
mundo hoje em dia. Deseja que revelemos aos 
homens os princípios de Seu reino, tanto nos 
menores como nos maiores afazeres da vida.

Em Sua vida terrena, Cristo deu a lição 
da atenção cuidadosa às minúcias. A grande 
obra da redenção pesava-Lhe continuamente 
sobre a alma. Ensinando ou curando, exercia ao 
extremo todas as energias da mente e do corpo; 
contudo notava as coisas mais simples da vida e 
da natureza. Suas lições mais instrutivas foram 
aquelas com que ilustrou as grandes verdades do 
reino de Deus pelas coisas singelas da natureza. 
Não passava por alto as necessidades do mais 
humilde de Seus servos. Seu ouvido percebia 
todo clamor de necessidade. Estava alerta ao 
contato da mulher enferma em meio da turba; 
o mais leve toque da fé recebia resposta. Ao 
despertar da morte a filha de Jairo, recomendou 
aos pais que lhe dessem alguma coisa para co-
mer. Quando por Sua força poderosa ressurgiu 
da sepultura, não desdenhou dobrar e colocar 
cuidadosamente no lugar apropriado a mortalha 
em que fora envolto.

A obra a que como cristãos somos cha-
mados é de cooperar com Cristo na salvação de 
almas. Por um pacto com Ele, comprometemo-
nos a fazê-la. Negligenciar a obra é provar-se 
desleal a Cristo. Para cumprir esta tarefa, porém, 
precisamos seguir o Seu exemplo de atenção 
fiel e conscienciosa às coisas mínimas. Este é 
o segredo do êxito em cada ramo de esforço e 
influência cristã.

O Senhor deseja que Seu povo alcance o 
último degrau da escada, para que possa glori-
ficá-Lo por possuir as aptidões que outorga de 
boa vontade. Pela graça de Deus foi feita toda 
provisão para revelarmos ao mundo que proce-
demos consoante planos melhores que os por 
ele seguidos. Devemos mostrar superioridade de 
intelecto, compreensão, perícia e conhecimento; 
porque cremos em Deus e em Seu poder de atuar 
no coração humano.
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Os que, porém, não possuem grandes 
dons não devem desanimar. Utilizem o que têm, 
vigiando fielmente cada ponto fraco do caráter, 
e procurando fortalecê-lo pela graça de Deus. 
Em toda ação da vida devemos demonstrar fide-
lidade e lealdade, cultivando os predicados que 
nos habilitarão para cumprir a obra.

Os hábitos de negligência devem ser venci-
dos resolutamente.

Muitos apresentam o esquecimento como 
desculpa suficiente para os erros mais crassos. 
Não possuem, porém, tanto como outros, facul-
dades mentais? Por isso devem educar a mente 
a ser retentiva. É pecado esquecer; é pecado ser 
negligente. Se formardes o hábito da negligência, 
podereis negligenciar a salvação da própria alma, 
e finalmente verificareis que não estais prepara-
dos para o reino de Deus.

As grandes verdades devem ser introduzi-
das nas pequenas coisas. A religião prática deve 
ser manifestada nos pequenos deveres da vida 
diária. A melhor habilitação que alguém pode ter 
é obedecer implicitamente à Palavra do Senhor.

Porque não são ligados diretamente com 
algum trabalho religioso, muitos cuidam que 
sua vida é inútil; que nada estão fazendo para 
a promoção do reino de Deus. Isto é um erro, 
porém. Se seu trabalho é o que alguém precisa 
fazer, não devem acusar-se de inúteis na grande 
família de Deus. Os deveres mais humildes não 
devem ser desprezados. Todo trabalho honesto 
é uma bênção, e fidelidade no mesmo mostra 
aptidão para posições de maior confiança.

Conquanto modesto, qualquer trabalho 
feito para Deus com completa abnegação, Lhe 
é tão aceitável quanto o serviço mais elevado. 
Não é pequena, oferta alguma dada de coração 
sincero e alegria de alma.

Onde quer que estejamos, Cristo ordena 
cumprir o dever que se nos apresenta. Se for 
no lar, procurai de boa vontade e sinceramente 
torná-lo um lugar aprazível. Se sois mãe, educai 
os filhos para Cristo. Este trabalho é tão verda-
deiramente para Deus como o é o do pastor no 
púlpito. Se vossa ocupação é na cozinha, procu-
rai ser cozinheira perfeita. Preparai alimento que 
seja saudável, nutritivo e apetitoso. Empregando 
os melhores ingredientes na preparação do 
alimento, lembrai que também deveis ocupar a 
mente com os melhores pensamentos. Se vosso 

trabalho é lavrar a terra ou ocupar-vos em qual-
quer outro serviço ou negócio, fazei um sucesso 
do dever presente. Aplicai a mente no que estais 
fazendo. Representai a Cristo em toda a vossa 
obra. Fazei como Ele o faria em vosso lugar.

Por menor que seja o vosso talento, Deus 
tem para ele um lugar. Esse único talento, usado 
sabiamente, cumprirá a obra designada. Pela 
fidelidade nos pequenos deveres, devemos traba-
lhar no plano da adição, e Deus por nós operará 
no de multiplicação. Estas minúcias tornar-se-ão 
então as mais preciosas influências na obra.

Que uma fé viva se entreteça como fios de 
ouro na execução dos menores deveres. Então, 
a labuta diária toda promoverá o crescimento 
cristão. Contemplaremos então a Cristo conti-
nuamente. O amor a Ele dará força vital a tudo 
quanto empreendermos. Assim podemos, pelo 
bom uso de nossos talentos, ligar-nos por uma 
cadeia áurea ao mundo superior. Esta é a verda-
deira santificação; porque a santificação consiste 
na realização alegre de nossos deveres cotidianos 
em obediência perfeita à vontade de Deus.

Muitos cristãos esperam, porém, que lhes 
seja confiada grande obra. Por não poderem 
achar lugar assaz grande para satisfazer sua 
ambição, deixam de cumprir fielmente os de-
veres comuns da vida. Estes lhes parecem sem 
interesse. Dia após dia deixam escapar oportuni-
dades de mostrar fidelidade a Deus. Enquanto 
esperam alguma grande tarefa, a vida passa, seus 
propósitos ficam por cumprir, sua obra por ser 
executada.

OS TALENTOS DEVOLVIDOS
“Muito tempo depois, veio o Senhor da-

queles servos e ajustou contas com eles.” Mat. 
25:19. Quando o Senhor ajustar contas com 
Seus servos, será examinado o que foi ganho 
com cada talento. O trabalho feito revelará o 
caráter do obreiro.

Os que receberam cinco e dois talentos 
devolveram ao Senhor as dádivas confiadas, com 
o acréscimo. Fazendo isso não reivindicaram 
para si mérito algum. Seus talentos são os que 
lhes foram entregues; ganharam outros talentos, 
mas não poderiam tê-los ganho sem o depósito. 
Vêem que apenas fizeram seu dever. O capital 
era do Senhor. O lucro é Seu. Se o Salvador não 
lhes houvesse concedido amor e graça, teriam 
falido para a eternidade.
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Porém, quando o Mestre recebe os talen-
tos, aprova e recompensa os obreiros como se o 
mérito lhes fosse próprio. Seu semblante resplan-
dece de alegria e satisfação. Deleita-se em poder 
outorgar-lhes bênçãos. Galardoa-os por todo o 
serviço e sacrifício, não por dever-lhes alguma 
coisa, mas porque Seu coração transborda de 
amor e ternura.

“Bem está, servo bom e fiel”, disse, “sobre 
o pouco foste fiel, sobre muito te colocarei; entra 
no gozo do teu Senhor.” Mat. 25:21.

É a fidelidade, a lealdade para com Deus, 
o serviço de amor, que obtém a aprovação di-
vina. Todo impulso do Espírito Santo que leva 
os homens à bondade e a Deus, é anotado nos 
livros do Céu, e no dia de Deus serão louvados 
os obreiros pelos quais Ele operou.

Entrarão no gozo do Senhor quando 
virem no reino aqueles que foram redimidos por 
seu intermédio. E terão o privilégio de partici-
par de Sua obra lá, porque se habilitaram pela 
participação na mesma aqui. O que seremos no 
Céu, é o reflexo do que somos agora no caráter 
e no serviço sagrado. De Si mesmo, diz Cristo: 

“O Filho do homem não veio para ser servido, 
mas para servir.” Mat. 20:28. Esta Sua obra na 
Terra, é-o também no Céu. E nosso galardão por 
trabalhar com Cristo neste mundo, consiste na 
maior capacidade e mais amplo privilégio de 
colaborar com Ele no mundo por vir.

“Chegando também o que recebera um 
talento disse: Senhor, eu conhecia-te, que és 
homem duro, que ceifas onde não semeaste e 
ajuntas onde não espalhaste; e, atemorizado, 
escondi na terra o teu talento; aqui tens o que é 
teu.” Mat. 25:24 e 25.

Assim desculpam os homens seu menos-
prezo das dádivas de Deus. Vêem a Deus como 
severo e tirano, que espreita para denunciar-lhes 
os erros, e puni-los com Seus juízos. Culpam-nO 
de exigir o que nunca deu, e ceifar o que não 
semeou.

Muitos há que em seu coração acusam a 
Deus de ser Senhor severo, porque deles reclama 
posses e serviço. Nada, porém, podemos entregar 
a Deus, que já não Lhe pertença. “Porque tudo 
vem de Ti”, disse o rei Davi, “e da Tua mão To da-
mos.” I Crôn. 29:14. Todas as coisas são de Deus 
não somente pela criação como pela redenção. 
Todas as bênçãos desta vida e da futura nos são 

concedidas assinaladas com a cruz do Calvário. 
Portanto, falsa é a acusação de que Deus é um 
Senhor duro e que ceifa onde não semeou.

O senhor não refuta a acusação do servo 
ímpio, embora injusta; porém, baseando-se 
em sua própria declaração, mostra-lhe que seu 
procedimento é indesculpável. Tinham sido 
providos os meios e as maneiras de o talento ser 
empregado para o proveito do proprietário. “De-
vias, então”, disse ele, “ter dado o meu dinheiro 
aos banqueiros, e, quando eu viesse, receberia o 
que é meu com os juros.” Mat. 25:27.

Nosso Pai celeste nada mais nem menos 
requer do que o que nos deu capacidade para 
executar. Não sobrecarrega Seus servos com 
fardos que não podem suportar. “Conhece a 
nossa estrutura; lembra-Se de que somos pó.” 
Sal. 103:14. Tudo que requer de nós, podemos 
render-Lhe pela graça divina.

“E a qualquer que muito for dado, muito 
se lhe pedirá.” Luc. 12:48. Seremos considerados 
individualmente responsáveis por fazer um jota 
menos do que somos capazes. O Senhor mede 
com exatidão toda possibilidade para o serviço. 
As capacidades não utilizadas serão levadas em 
conta, tanto quanto as que empregamos. Deus 
nos tem como responsáveis por tudo que nos 
poderíamos tornar pelo bom uso de nossos 
talentos. Seremos julgados de acordo com o 
que nos cumpria fazer, mas que não executamos 
por não usar nossas faculdades para glorificar a 
Deus. Mesmo que não percamos a salvação, re-
conheceremos na eternidade a conseqüência de 
não empregarmos nossos talentos. Haverá eterna 
perda por todo conhecimento e capacidade não 
alcançados, que poderíamos ter ganho.

Mas se nos entregarmos completamente 
a Deus, e seguirmos Sua direção em nosso 
trabalho, Ele mesmo Se responsabilizará pelo 
cumprimento. Não quer que nos entreguemos 
a conjeturas sobre o êxito de nossos esforços 
honestos. Nem uma vez devemos pensar em 
fracasso. Devemos cooperar com Aquele que 
não conhece fracasso.

Não devemos falar de nossa fraqueza e 
inaptidão. Com isso manifestamos desconfiança 
para com Deus, e negamos Sua palavra. Ao 
murmurarmos por causa de nossas cargas, ou 
recusarmos assumir as responsabilidades de que 
nos encarregou, estamos dizendo virtualmente 
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que Ele é um Senhor severo e que requer o que 
não nos deu força para executar.

Muitas vezes somos inclinados a chamar o 
espírito do servo preguiçoso, de humildade. A 
verdadeira humildade é muito diferente, porém. 
Sermos revestidos de humildade não significa 
devermos ser de intelecto medíocre, aspirações 
deficientes, e covardes em nossa vida, esqui-
vando-nos de cargos com medo de não sermos 
bem-sucedidos. A verdadeira humildade cumpre 
o propósito de Deus, confiante no Seu poder.

Deus opera por quem quer. Muitas vezes 
escolhe os instrumentos mais humildes para as 
maiores obras; porque Seu poder é revelado na 
fraqueza do homem. Temos nosso padrão e por 
ele declaramos uma coisa grande e outra pequena; 
mas Deus não avalia de conformidade com nossa 
medida. Não devemos supor que o que para nós 
é grande o é também para Deus, ou que o que 
para nós é pequeno também o é para Ele. Não 
nos compete julgar nossos talentos ou escolher 
nosso trabalho. Devemos aceitar as incumbências 
que Deus determinar, devemos suportá-las por 
Sua Causa, e sempre ir a Ele para obter descanso. 
Qualquer que seja nosso trabalho, Deus é hon-
rado pelo serviço alegre e feito de todo coração. 
Compraz-Se ao cumprirmos nossos deveres com 
gratidão, e regozija-Se por sermos considerados 
dignos de colaborar com Ele.

O TALENTO REMOVIDO
A sentença proferida contra o servo pre-

guiçoso foi: “Tirai-lhe, pois, o talento e dai-o ao 
que tem os dez talentos.” Mat. 25:28. Neste caso, 
como na recompensa do obreiro fiel, é indicado, 
não meramente o galardão do juízo final, mas 
o processo de retribuição gradual nesta vida. 
Como no mundo natural, assim é no espiritual: 
Toda habilidade não aproveitada enfraquecerá e 
definhará. Atividade é a lei da vida; ociosidade é 
morte. “A manifestação do Espírito é dada a cada 
um para o que for útil.” I Cor. 12:7. Empregadas 
para abençoar a outros, suas dádivas aumentam. 
Restritas ao serviço do próprio eu, diminuem 
e são retiradas finalmente. Aquele que recusa 
repartir o que recebeu, finalmente achará que 

nada tem para dar. Consente em um processo 
que certamente atrofia e finalmente aniquila as 
faculdades da alma.

Ninguém suponha que possa viver vida de 
egoísmo, e então, tendo servido aos próprios in-
teresses, entrar no gozo do Senhor. Não puderam 
participar da alegria de um amor desinteressado. 
Não se adaptariam às cortes celestes.

Não poderiam apreciar a pura atmosfera de 
amor que impregna o Céu. As vozes dos anjos e a 
música de suas harpas não lhes agradariam. Para 
sua mente a ciência do Céu seria um enigma.

No grande dia de juízo, aqueles que não 
trabalharam para Cristo, que vagaram sem ter res-
ponsabilidade alguma, pensando em si mesmos, 
e agradando-se a si mesmos, serão postos pelo 
Juiz de toda a Terra com aqueles que praticaram 
o mal. Receberão a mesma condenação.

Muitos que professam ser cristãos des-
prezam as reivindicações de Deus, e, contudo, 
não sentem que há injustiça nisso. Sabem que 
o blasfemo, o assassino, o adúltero, merecem 
punição; porém eles mesmos acham prazer no 
culto religioso. Gostam de ouvir a pregação 
do evangelho e por isto cuidam ser cristãos. 
Embora tenham passado toda a vida cuidando 
de si mesmos, ficarão tão surpreendidos como 
o servo infiel da parábola, ao ouvir a sentença: 

“Tirai-lhe, pois, o talento.” Mat. 25:28. Como os 
judeus, confundem a honra das bênçãos com o 
uso que delas deveriam fazer.

Muitos dos que se eximem de trabalhar 
para Cristo alegam sua incapacidade para a obra. 
Fê-los, porém, Deus assim incapazes? Não, nunca. 
Essa incapacidade é o produto da sua própria 
inércia, e perpetuada por sua escolha deliberada. 
Já em seu caráter reconhecem o efeito da sen-
tença: “Tirai-lhe, pois, o talento.” O contínuo 
mau emprego de seus talentos extinguir-lhes-á 
definitivamente o Espírito Santo, que é a única 
luz. A sentença: “Lançai, pois, o servo inútil nas 
trevas exteriores” (Mat. 25:30), imprime o selo 
do Céu sobre a escolha que eles mesmos fizeram 
para a eternidade.

Ellen G. White - Parábolas de Jesus, 353-365
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31º DIA | A VERDADEIRA RIQUEZA

ENTRE OS JUDEUS A 
QUESTÃO: “QUEM É O 
MEU PRÓXIMO?” (LUC. 

10:29) SUSCITAVA DISPUTAS 
INTERMINÁVEIS. NÃO TINHAM 
DÚVIDAS QUANTO AOS GENTIOS 
E SAMARITANOS. ESTES ERAM 
ESTRANGEIROS E INIMIGOS. 
MAS ONDE DEVERIA SER FEITA 
A DISTINÇÃO ENTRE SEU POVO 
E ENTRE AS DIFERENTES CLAS-
SES DA SOCIEDADE? A QUEM 
DEVERIAM O SACERDOTE, O 
RABINO, O ANCIÃO, CONSIDE-
RAR SEU PRÓXIMO? CONSUMIAM 
A VIDA NUM CICLO DE CERI-
MÔNIAS PARA SE PURIFICAREM. 
O CONTATO COM A MULTIDÃO 
IGNORANTE E DESCUIDADA, 
ENSINAVAM CAUSAR UMA MANCHA 
QUE REQUERIA FATIGANTES 
ESFORÇOS PARA REMOVER. DE-
VERIAM ELES CONSIDERAR OS 
“IMPUROS” SEU PRÓXIMO?

Na parábola do bom samaritano, Cristo 
respondeu a essa pergunta. Mostrou que nosso 
próximo não significa unicamente alguém da 
igreja ou fé a que pertencemos. Não faz referên-
cia a nacionalidade, cor ou distinção de classe. 
Nosso próximo é toda pessoa que carece de nosso 
auxílio. Nosso próximo é toda pessoa ferida e 
magoada pelo adversário. Nosso próximo é todo 
aquele que é propriedade de Deus.

A parábola do bom samaritano foi inspi-
rada pela pergunta de um doutor da lei a Cristo. 
Enquanto o Salvador estava ensinando, “eis que 
se levantou um certo doutor da lei, tentando-O 
e dizendo: Mestre, que farei para herdar a vida 
eterna?” Luc. 10:25. Os fariseus tinham sugerido 
esta pergunta ao doutor da lei na esperança de 
enredar a Cristo em Suas palavras, e espreitavam 
ansiosamente a resposta. Mas o Salvador não 
entrou em controvérsia. Exigiu do próprio 
interlocutor, a resposta. “Que está escrito na lei?” 
perguntou, “como lês?” Luc. 10:26. Os judeus 

ainda acusavam Jesus de menosprezar a lei dada 
no Sinai, mas Ele fez a salvação depender da 
guarda dos mandamentos de Deus. 

O doutor da lei disse: “Amarás ao Senhor, 
teu Deus, de todo o teu coração, e de toda a 
tua alma, e de todas as tuas forças, e de todo o 
teu entendimento e ao teu próximo como a ti 
mesmo.” Luc. 10:27. “Respondeste bem”, disse 
Cristo; “faze isso e viverás.” Luc. 10:28.

O doutor da lei não estava satisfeito com a 
atitude e obras dos fariseus. Estivera estudando 
as Escrituras com o desejo de aprender sua 
significação verdadeira. Tinha interesse real na 
questão, e perguntou com sinceridade: “Que 
farei?” Luc. 10:25. Em sua resposta a respeito 
dos reclamos da lei, passou por alto toda a 
multidão de preceitos cerimoniais e rituais. A 
estes não deu importância, mas apresentou os 
dois grandes princípios de que dependem toda 
a lei e os profetas. O assentimento do Salvador 
a esta resposta colocou-O em posição vantajosa 
para com os rabinos. Não podiam condená-Lo 
por sancionar aquilo que fora proferido por um 
expositor da lei.

“Faze isso e viverás”, disse Cristo. Luc. 
10:28. Em Seus ensinos sempre apresentava a 
lei como uma unidade divina, mostrando que 
é impossível guardar um preceito e violar outro; 
porque um mesmo princípio os anima a todos.

O destino do homem será determinado 
pela obediência a toda a lei.

Cristo sabia que ninguém poderia obede-
cer à lei por sua própria força. Desejava induzir 
o doutor da lei a um estudo mais esclarecido e 
minucioso para que achasse a verdade. Somente 
aceitando a virtude e a graça de Cristo podemos 
observar a lei. A fé na propiciação pelo pecado 
habilita o homem caído a amar a Deus de todo o 
coração e ao próximo como a si mesmo.

O doutor sabia que não guardara nem os 
primeiros quatro, nem os últimos seis mandamen-
tos. Foi convencido pelas penetrantes palavras 
de Cristo, mas em vez de confessar o seu pecado, 
procurou justificar-se. Em vez de reconhecer a 
verdade, tentou mostrar quão difícil é cumprir 
os mandamentos. Deste modo esperava rebater 
a convicção e justificar-se aos olhos do povo. As 
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palavras do Salvador lhe mostraram que a per-
gunta era desnecessária, pois ele mesmo estava 
apto para a ela responder. Contudo interrogou 
novamente, dizendo: “Quem é o meu próximo?” 
Luc. 10:29.

Outra vez recusou Cristo ser arrastado à 
controvérsia. Respondeu narrando um incidente, 
do qual os ouvintes estavam bem lembrados. 

“Descia um homem”, disse, “de Jerusalém para 
Jericó, e caiu nas mãos dos salteadores, os quais 
o despojaram e, espancando-o, se retiraram, 
deixando-o meio morto.” Luc. 10:30.

Na jornada de Jerusalém a Jericó, o viajante 
precisava atravessar parte do deserto da Judéia. 
O caminho passava numa garganta rochosa e 
deserta, infestada de ladrões, e era muitas vezes 
local de violências. Aí o viajante fora atacado, 
despojado de tudo quanto possuía de valor, e 
abandonado meio morto no caminho. Estando 
nessas condições, um sacerdote por lá passou, 
viu o homem ferido e maltratado, engolfado em 
sangue, porém deixou-o sem prestar-lhe auxílio. 

“Passou de largo.” Luc. 10:31. Apareceu então um 
levita. Curioso de saber o que acontecera, deteve-
se e contemplou o sofredor. Estava convicto de 
seu dever, mas não era um serviço agradável. 
Desejou não ter vindo por aquele caminho, de 
modo que não visse o ferido. Persuadiu-se de que 
não tinha nada com o caso, e também “passou 
de largo”.

Mas um samaritano que viajava pela 
mesma estrada, viu a vítima e fez o que os outros 
recusaram fazer. Com carinho e amabilidade 
tratou do ferido. “Vendo-o, moveu-se de íntima 
compaixão. E, aproximando-se, atou-lhe as feridas, 
aplicando-lhes azeite e vinho; e, pondo-o sobre a 
sua cavalgadura, levou-o para uma estalagem e 
cuidou dele; e, partindo ao outro dia, tirou dois 
dinheiros, e deu-os ao hospedeiro, e disse-lhe: 
Cuida dele, e tudo que de mais gastares eu to 
pagarei, quando voltar.” Luc. 10:33-35. Tanto 
o sacerdote como o levita professavam piedade, 
mas o samaritano mostrou que era verdadeira-
mente convertido. Não lhe era mais agradável 
fazer o trabalho do que o era para o levita e o 
sacerdote, porém, no espírito e nos atos provou 
estar em harmonia com Deus.

Dando esta lição, Jesus apresentou os 
princípios da lei de maneira direta e incisiva, 
mostrando aos ouvintes que eles tinham 
negligenciado a prática destes princípios. Suas 

palavras eram tão definidas e acertadas que os 
ouvintes não podiam achar oportunidade de 
contestá-las. O doutor da lei não encontrou na 
lição nada que pudesse criticar. Seu preconceito 
a respeito de Cristo foi removido. Mas não tinha 
vencido suficientemente a aversão nacional, 
para recomendar por nome o samaritano. Ao 
perguntar Cristo: “Qual, pois, destes três te 
parece que foi o próximo daquele que caiu nas 
mãos dos salteadores?” Disse: “O que usou de 
misericórdia para com ele.” Luc. 10:36 e 37.

“Disse, pois, Jesus: Vai e faze da mesma ma-
neira.” Luc. 10:37. Mostra o mesmo terno amor 
para com os necessitados. Assim demonstrarás 
que guardas toda a lei.

A grande diferença entre judeus e samari-
tanos era uma diferença de crença religiosa, uma 
questão quanto ao que constitui o verdadeiro 
culto. Os fariseus não diziam nada de bom dos 
samaritanos, mas lançavam sobre eles as mais 
amargas maldições. Tão forte era a antipatia 
entre judeus e samaritanos, que para a mulher 
de Samaria foi estranho que Cristo lhe pedisse 
de beber. “Como”, disse ela, “sendo Tu judeu, 
me pedes de beber a mim, que sou mulher sa-
maritana? (porque”, acrescenta o evangelista, “os 
judeus não se comunicam com os samaritanos).” 
João 4:9.

E quando os judeus estavam tão cheios de 
ódio sanguinário contra Cristo que se levanta-
ram no templo para apedrejá-Lo, não puderam 
achar melhores palavras para exprimir o seu ódio 
que: “Não dizemos nós bem que és samaritano 
e que tens demônio?” João 8:48. Além disso, o 
sacerdote e o levita negligenciaram justamente a 
obra de que o Senhor os incumbira, e deixaram 
a um samaritano odiado e desprezado servir a 
um seu compatriota.

O samaritano cumprira o mandamento: 
“Amarás o teu próximo como a ti mesmo”, mos-
trando assim ser mais justo que os que o conde-
navam. Arriscando a vida, tratou do ferido como 
se fosse seu irmão. Este samaritano representa 
Cristo.

Nosso Salvador manifestou por nós um 
amor, que o amor humano jamais pode igualar. 
Quando estávamos moídos e à morte, compa-
deceu-Se de nós. Não passou de largo, não nos 
abandonou desamparados nem nos deixou pere-
cer sem esperança. Não permaneceu no lar santo 
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e feliz onde era amado por todos os anjos. Viu 
nossa cruel necessidade, advogou nossa causa e 
identificou Seus interesses com os da humani-
dade. Morreu para salvar os inimigos. Rogou por 
Seus assassinos. Apontando Seu próprio exem-
plo, diz aos seguidores: “Isto vos mando: que vos 
ameis uns aos outros” (João 15:17), “como Eu 
vos amei a vós, que também vós uns aos outros 
vos ameis.” João 13:34.

O sacerdote e o levita haviam estado em 
adoração no templo cujo serviço Deus mesmo 
ordenara. Participar desse culto era grande e exal-
tado privilégio, e o sacerdote e o levita sentiram 
que sendo tão honrados, estava abaixo de sua 
dignidade servir a um sofredor desconhecido à 
beira da estrada. Assim, negligenciaram a opor-
tunidade especial que Deus lhes deparara como 
agentes Seus para abençoar um semelhante.

Muitos atualmente cometem erro seme-
lhante. Dividem seus deveres em duas classes 
distintas. Uma classe consiste em grandes coisas 
reguladas pela lei de Deus; a outra, nas assim 
chamadas coisas pequenas, em que o manda-
mento “Amarás o teu próximo como a ti mesmo” 
(Mat. 19:19), é passado por alto. Essa esfera de 
trabalho é deixada ao léu, e sujeita à inclinação 
e ao impulso. Desse modo o caráter é manchado 
e a religião de Cristo mal representada.

Homens há que pensam ser humilhante 
para a sua dignidade o servirem a humanidade 
sofredora. Muitos olham com indiferença e 
desdém os que arruinaram seu corpo. Outros 
desprezam os pobres por diferentes motivos. 
Estão trabalhando, como crêem, na causa de 
Cristo, e procuram empreender algo de valor. 
Sentem que estão fazendo grande obra, e não 
se podem deter para notar as dificuldades do 
necessitado e do infeliz. Sim, até pode dar-se que, 
favorecendo sua suposta grande obra, oprimam 
os pobres. Podem colocá-los em circunstâncias 
difíceis e penosas, privá-los de seus direitos ou 
negligenciar-lhes as necessidades. Apesar disso 
acham que tudo isto é justificável, porque estão, 
como cuidam, promovendo a causa de Cristo.

Muitos consentem em que um irmão ou 
vizinho se debata sob circunstâncias adversas, 
sem ampará-lo. Porque professam ser cristãos, 
pode ele ser induzido a pensar que em seu frio 
egoísmo estão representando a Cristo. Porque 
pretensos servos do Senhor não são Seus coobrei-
ros, o amor de Deus que deles devia exalar é em 

grande parte interceptado de seus semelhantes. 
E muitos louvores e ações de graças do coração e 
lábios humanos são impedidos de refluir a Deus. 
Ele é destituído da glória devida ao Seu Santo 
nome. É espoliado das pessoas pelas quais Cristo 
morreu, pessoas que anela introduzir em Seu 
reino, para habitarem em Sua presença pelos 
séculos infindos.

A verdade divina exerce pouca influência 
sobre o mundo, embora devesse exercer muita 
influência por nossa atitude. É bastante comum 
a simples profissão de religião, mas isso quase 
nada vale. Podemos professar ser seguidores de 
Cristo, podemos professar crer todas as verdades 
da Palavra de Deus; mas isto não fará bem ao 
nosso próximo, a não ser que nossa crença 
esteja entrelaçada com nossa vida diária. Nossa 
profissão pode ser tão alta quanto o Céu, mas 
não nos salvará a nós mesmos nem aos nossos 
semelhantes, a menos que sejamos cristãos. Um 
exemplo correto fará mais benefício ao mundo 
que qualquer profissão de fé.

A causa de Cristo não pode ser favorecida 
por nenhum procedimento egoísta. Sua causa é 
a causa do oprimido e do pobre.

Há necessidade de terna simpatia de Cristo 
no coração de Seus seguidores professos - amor 
mais profundo aos que tanto avaliou que deu a 
própria vida para a sua salvação. Essas pessoas 
são preciosas, infinitamente mais preciosas do 
que qualquer outra oferenda que possamos apre-
sentar a Deus. Se empenhamos toda a energia 
numa obra aparentemente grande, ao passo que 
desprezamos os necessitados ou privamos de seu 
direito o estrangeiro, nosso serviço não terá a 
aprovação divina.

A santificação da alma pela operação do 
Espírito Santo é a implantação da natureza de 
Cristo na humanidade. A religião do evangelho 
é Cristo na vida - um princípio vivo e atuante. É 
a graça de Cristo revelada no caráter e expressa 
em boas obras. Os princípios do evangelho não 
podem estar desligados de setor algum da vida 
diária. Todo ramo de trabalho e experiência 
cristãos deve ser uma representação da vida de 
Cristo.

O amor é o fundamento da piedade. Qual-
quer que seja a fé, ninguém tem verdadeiro amor 
a Deus se não manifestar amor desinteressado 
pelo seu irmão. Mas nunca poderemos possuir 
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esse espírito apenas tentando amar os outros. O 
que é necessário é o amor de Cristo no coração. 
Quando o eu está imerso em Cristo, o amor brota 
espontaneamente. A perfeição de caráter do 
cristão é alcançada quando o impulso de auxiliar 
e abençoar a outros brotar constantemente do 
íntimo - quando a luz do Céu encher o coração 
e for revelada no semblante.

Não é possível que o coração em que Cristo 
habita seja destituído de amor. Se amarmos a 
Deus, porque primeiro nos amou, amaremos a 
todos por quem Cristo morreu. Não podemos 
entrar em contato com a divindade, sem primeiro 
nos aproximarmos da humanidade; porque 
nAquele que Se assenta no trono do Universo 
a divindade e a humanidade estão combinadas. 
Unidos com Cristo, estamos unidos aos nossos 
semelhantes pelos áureos elos da cadeia do 
amor. Então a piedade e compaixão de Cristo 
serão manifestas em nossa vida. Não ficaremos 
esperando os pedidos dos necessitados e infortu-
nados. Não será necessário ouvir clamores para 
sentir as aflições dos outros. Atender o indigente 
e o sofredor será tão natural para nós como o foi 
para Cristo fazer o bem.

Onde quer que haja um impulso de amor 
e simpatia, onde quer que o coração se comova 
para abençoar e amparar os outros, é revelada a 
operação do Santo Espírito de Deus. Nas profun-
dezas do paganismo os homens que não tiveram 
conhecimento da lei escrita de Deus, que nunca 
ouviram o nome de Cristo, têm sido bondosos 
com Seus servos, protegendo-os com o risco da 
própria vida. Seus atos mostram a operação de 
um poder divino. O Espírito Santo implantou a 
graça de Cristo no coração do selvagem, desper-
tando nele a simpatia contrária à sua natureza e 
à sua educação. A “luz verdadeira, que alumia 
a todo homem que vem ao mundo” (João 1:9), 
está-lhe brilhando na alma; e esta luz, se atendida, 
lhe guiará os pés para o reino de Deus.

A glória do Céu consiste em erguer os 
caídos e confortar os infortunados. E onde quer 
que Cristo habite no coração humano, será reve-
lado da mesma maneira. Onde quer que atue, a 
religião de Cristo abençoará. Onde quer que se 
manifeste, haverá claridade.

Deus não reconhece distinção alguma de 
nacionalidade, etnia ou classe social. É o Cria-
dor de todo homem. Todos os homens são de 
uma família pela criação, e todos são um pela 

redenção. Cristo veio para demolir toda parede 
de separação e abrir todos os compartimentos do 
templo a fim de que todos possam ter livre acesso 
a Deus. Seu amor é tão amplo, tão profundo, tão 
pleno, que penetra em toda parte. Liberta das 
ciladas de Satanás os que foram por ele iludidos. 
Põe-nos ao alcance do trono de Deus, o trono 
circundado do arco-íris da promessa.

Em Cristo não há nem judeu nem grego, 
servo nem livre. Todos são aproximados por Seu 
precioso sangue. (Gál. 3:28; Efés. 2:13.)

Qualquer que seja a diferença de crença 
religiosa, um clamor da humanidade sofredora 
precisa ser ouvido e atendido. Onde existirem 
amargos sentimentos por diferenças de religião, 
pode ser feito muito bem pelo serviço pessoal. 
O serviço amável quebrará os preconceitos e 
conquistará almas para Deus.

Devemos atender às aflições, às dificul-
dades e às necessidades dos outros. Devemos 
partilhar das alegrias e cuidados tanto de nobres 
como de humildes, de ricos como de pobres. 

“De graça recebestes”, disse Cristo, “de graça dai.” 
Mat. 10:8. Ao redor de nós há almas pobres e 
tentadas que necessitam de palavras de simpatia 
e atos ajudadores. Há viúvas que carecem de sim-
patia e assistência. Há órfãos, aos quais Cristo or-
denou aos Seus seguidores que recebessem como 
legado de Deus. Muitas vezes são abandonados. 
Podem ser maltrapilhos, grosseiros e, segundo 
toda a aparência, nada atraentes; contudo são 
propriedade de Deus. Foram comprados por 
preço, e aos Seus olhos são tão preciosos quanto 
nós. São membros da grande família de Deus, e 
os cristãos, como mordomos Seus, são por eles 
responsáveis. “Suas almas”, disse, “requererei de 
tua mão.”

O pecado é o maior de todos os males, e 
é nosso dever compadecer-nos dos pecadores e 
auxiliá-los. Nem todos podem ser alcançados do 
mesmo modo, porém. Muitos há que ocultam 
sua pobreza de alma. Estes seriam grandemente 
auxiliados por uma palavra terna ou por uma 
boa lembrança. Outros estão na maior indigên-
cia, contudo não o sabem. Não reconhecem a 
terrível privação da alma. As multidões estão 
tão submersas no pecado, que perderam todo o 
senso das realidades eternas, perderam a seme-
lhança de Deus, e mal sabem se têm alma para 
ser salva ou não. Não têm nem fé em Deus, nem 
confiança no homem. Alguns destes só podem 
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ser alcançados por atos de beneficência desinte-
ressada. Precisam ser primeiramente atendidas 
as suas necessidades materiais. Precisam ser 
alimentados, limpos e vestidos decentemente. 
Ao verem a prova de vosso amor desinteressado, 
ser-lhes-á mais fácil crerem no amor de Cristo.

Muitos há que erram e sentem a sua 
vergonha e loucura. Consideram seus enganos 
e erros até serem arrastados quase ao desespero. 
Não devemos desprezar estas pessoas. Quando 
alguém tem que nadar contra a correnteza, toda 
a força da mesma o impele para trás. Estenda-se-
lhes uma mão auxiliadora, como o fez a Pedro 
quando se afogava, a mão do Irmão mais velho. 
Fale-lhe palavras de esperança, palavras que 
fortaleçam a confiança e despertem amor.

Seu irmão doente espiritualmente neces-
sita de ti, como tu mesmo careceste do amor de 
um irmão. Necessita da experiência de alguém 
que fora tão fraco quanto ele, de alguém que 
possa com ele simpatizar e o auxilie. O conheci-
mento de nossa própria debilidade deve auxiliar-
nos a ajudar a outros que estejam em amarga 
necessidade.

Nunca devemos passar por uma alma 
sofredora sem tentar comunicar-lhe o conforto 
com que fomos consolados por Deus.

A comunhão com Cristo, o contato pes-
soal com o Salvador vivo, é que habilita a mente, 
o coração e a alma a triunfar sobre a natureza 
inferior. Falai ao peregrino de uma Mão todo-
poderosa que o levantará, e de uma infinita 
humanidade em Cristo que dele se compadece. 
Não lhe é suficiente crer em lei e força, em coisas 
que não têm piedade, e jamais ouvem um pedido 
de socorro. Necessita apertar uma mão cálida, 
confiar num coração cheio de ternura. Que 
sua mente se demore no pensamento de que 
Deus está ao seu lado, sempre contemplando-o 
com amor piedoso. Recomendai-lhe pensar no 
coração de um Pai que sempre se angustia pelo 
pecado, na mão sempre estendida de um Pai, e 

na voz de um Pai, que diz: “Que se apodere da 
Minha força e faça paz comigo; sim, que faça paz 
comigo.” Isa. 27:5.

Ocupando-vos nesta obra tendes compa-
nheiros invisíveis aos olhos humanos. Os anjos 
do Céu estavam ao lado do samaritano que cui-
dou do estrangeiro ferido. Os anjos das cortes 
celestes assistem a todos quantos fazem o serviço 
de Deus, cuidando dos semelhantes. E tendes a 
cooperação do próprio Cristo. Ele é o Restaura-
dor, e se trabalhardes sob Sua superintendência, 
vereis grandes resultados.

De sua fidelidade nessa obra não só 
depende o bem-estar de outros como também 
vosso destino eterno. Cristo procura erguer 
todos quantos querem ser alçados à Sua compa-
nhia para que sejamos um com Ele, como Ele é 
um com o Pai. Permite que tenhamos contato 
com o sofrimento e calamidade para nos tirar 
de nosso egoísmo; procura desenvolver em nós 
os atributos de Seu caráter - compaixão, ternura 
e amor. Aceitando esta obra de beneficência en-
tramos em Sua escola para sermos qualificados 
para as cortes de Deus. Rejeitando-a, rejeitamos 
Sua instrução, e escolhemos a eterna separação 
de Sua presença.

“Se observares as Minhas ordenanças”, de-
clara o Senhor, “te darei lugar entre os que estão 
aqui” - mesmo entre os anjos que circundam o 
Seu trono. Zac. 3:7. Cooperando com os seres 
celestes em sua obra na Terra, preparamo-nos 
para a Sua companhia no Céu. “Espíritos minis-
tradores, enviados para servir a favor daqueles 
que hão de herdar a salvação” (Heb. 1:14), os 
anjos no Céu darão as boas-vindas àquele que 
na Terra viveu não “para ser servido, mas para 
servir”. Mat. 20:28. Nesta abençoada companhia 
aprenderemos, para nossa alegria eterna, tudo 
que está encerrado na pergunta: “Quem é o meu 
próximo?” Luc. 10:29.

Ellen G. White - Parábolas de Jesus, 376-389
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32º DIA | O MAIOR DE TODOS OS MALES

A VERDADE DA LIVRE GRAÇA DE DEUS FORA 
QUASE PERDIDA DE 

VISTA PELOS JUDEUS. OS 
RABINOS ENSINAVAM QUE O 
FAVOR DE DEUS DEVIA SER 
ALCANÇADO POR MERECIMENTO. 
ESPERAVAM GANHAR PELAS PRÓ-
PRIAS OBRAS O GALARDÃO DOS 
JUSTOS. POR ISTO SEU CULTO 
TODO ERA INDUZIDO POR UM 
ESPÍRITO ÁVIDO E MERCENÁ-
RIO. ATÉ OS DISCÍPULOS DE 
CRISTO NÃO ESTAVAM TOTAL-
MENTE LIVRES DESTE ESPÍ-
RITO, E O SALVADOR APRO-
VEITAVA TODA OPORTUNIDADE 
PARA MOSTRAR-LHES SEU ERRO. 
JUSTAMENTE ANTES DE DAR A 
PARÁBOLA DOS TRABALHADORES 
OCORREU UM EVENTO QUE LHE 
OFERECEU A OPORTUNIDADE 
PARA APRESENTAR OS JUSTOS 
PRINCÍPIOS.

Indo Seu caminho, um jovem príncipe cor-
reu-Lhe ao encontro e, ajoelhando-se, saudou-O 
reverentemente. “Bom Mestre”, disse, “que bem 
farei, para conseguir a vida eterna?” Mat. 19:16.

O príncipe dirigiu-se a Cristo meramente 
como a um rabino honrado, não reconhecendo 
nEle o Filho de Deus. O Salvador disse: “Por 
que Me chamas bom? Não há bom, senão um 
só que é Deus.” Mat. 19:17. Em que sentido Me 
chamas bom? Deus unicamente é bom. Se Me 
reconheces como tal, precisas receber-Me como 
Seu Filho e representante.

“Se queres, porém, entrar na vida”, acres-
centou, “guarda os mandamentos.” Mat. 19:17. 
O caráter de Deus é expresso em Sua lei; e se 
queres estar em harmonia com Deus, os princí-
pios de Sua lei devem ser o motivo de todas as 
tuas ações.

Cristo não diminui as exigências da lei. Em 
linguagem inconfundível apresenta a obediência 

a ela como condição da vida eterna - a mesma 
condição requerida de Adão antes da queda. 
O Senhor não espera agora menos de nós, do 
que esperava do homem no Paraíso, obediência 
perfeita, justiça irrepreensível. A exigência sob o 
pacto da graça é tão ampla quanto os requisitos 
ditados no Éden - harmonia com a lei de Deus, 
que é santa, justa e boa.

Às palavras: “Guarda os mandamentos”, o 
jovem respondeu: “Quais?” Mat. 19:17 e 18. Su-
pôs que fossem alguns preceitos cerimoniais; mas 
Cristo falava da lei dada no Sinai. Mencionou 
diversos mandamentos da segunda tábua do de-
cálogo, e resumiu-os todos no preceito: “Amarás o 
teu próximo como a ti mesmo.” Mat. 19:19.

O jovem respondeu sem hesitação: “Tudo 
isso tenho guardado desde a minha mocidade; 
que me falta ainda?” Mat. 19:20. Sua compre-
ensão da lei era externa e superficial. Julgado 
segundo o padrão humano, preservara caráter 
irrepreensível. Em grande parte sua vida exterior 
fora isenta de culpa; acreditara realmente que 
sua obediência fora sem falha. Contudo tinha 
um receio íntimo de que nem tudo estava di-
reito entre seu coração e Deus. Isso originou a 
pergunta: “Que me falta ainda?”

“Se queres ser perfeito”, disse Cristo, “vai, 
vende tudo o que tens, dá-o aos pobres e terás 
um tesouro no Céu; e vem e segue-Me. E o jovem, 
ouvindo essa palavra, retirou-se triste, porque 
possuía muitas propriedades.” Mat. 19:21 e 22.

O amante de si mesmo é transgressor da 
lei. Isto quis Jesus revelar ao jovem, e submeteu-o 
a uma prova de modo tal, que manifestaria o ego-
ísmo de seu coração. Mostrou-lhe a nódoa do ca-
ráter. O jovem não desejou mais esclarecimento. 
Nutrira na alma um ídolo - o mundo era o seu 
deus. Professava ter guardado os mandamentos, 
porém estava destituído do princípio que é o 
próprio espírito e vida de todos eles. Não possuía 
verdadeiro amor a Deus e ao homem. Esta falta 
era a carência de tudo quanto o qualificaria para 
entrar no reino do Céu. Em seu amor ao próprio 
eu e ao ganho terrestre, estava em desarmonia 
com os princípios do Céu.

Quando este jovem príncipe foi ter com 
Jesus, sua sinceridade e fervor conquistaram 
o coração do Salvador. “Olhando para ele, o 
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amou.” Mar. 10:21. Nele viu alguém que poderia 
trabalhar como pregador da justiça. Teria rece-
bido este jovem talentoso e nobre tão pronta-
mente como recebera os pobres pescadores que 
O seguiam. Se devotasse sua aptidão à obra de 
salvar almas, poderia tornar-se obreiro diligente 
e bem-sucedido para Cristo.

Precisava, porém, aceitar primeiramente 
as condições do discipulado. Precisava entregar-
se a Deus sem reservas. Ao convite do Salvador, 
João, Pedro, Mateus e seus companheiros, dei-
xando tudo, levantaram-se e O seguiram. (Luc. 
5:28.) Era requerida a mesma consagração do 
jovem príncipe. E nisto Cristo não pediu maior 
sacrifício do que Ele próprio fizera. “Sendo rico, 
por amor de vós Se fez pobre, para que, pela 
Sua pobreza, enriquecêsseis.” II Cor. 8:9. O 
jovem tinha somente que seguir aonde Cristo o 
precedera.

Cristo contemplou o rapaz e anelou seu 
coração. Desejava enviá-lo como mensageiro de 
bênçãos aos homens. Em vez daquilo que fora 
convidado a renunciar, Cristo lhe ofereceu o 
privilégio de Sua companhia. “Segue-Me”, disse. 
Mat. 19:21. Este privilégio foi considerado uma 
alegria por Pedro, Tiago e João. O próprio jovem 
olhava a Cristo com admiração. Seu coração 
foi atraído ao Salvador. Não estava, porém, 
pronto para aceitar Seu princípio de abnegação. 
Preferiu suas riquezas a Cristo. Desejava a vida 
eterna, mas não queria receber na alma aquele 
amor desinteressado que, somente, é vida, e com 
coração triste saiu da presença de Cristo.

Quando o jovem se retirou, Jesus disse aos 
discípulos: “Quão dificilmente entrarão no reino 
de Deus os que têm riquezas.” Mar. 10:23. Estas 
palavras surpreenderam os discípulos. Haviam 
sido ensinados a considerar os ricos favorecidos 
do Céu; poder e riquezas mundanas, eles mes-
mos esperavam receber no reino do Messias; se 
os ricos não entrassem no reino, que esperança 
poderia haver para os demais homens?

“Jesus, tornando a falar, disse-lhes: Filhos, 
quão difícil é, para os que confiam nas riquezas, 
entrar no reino de Deus! É mais fácil passar um 
camelo pelo fundo de uma agulha do que entrar 
um rico no reino de Deus. E eles se admiravam 
ainda mais.” Mar. 10:24-26. Agora reconheceram 
que também eles estavam incluídos na solene 
advertência. À luz das palavras do Salvador, seu 
oculto anelo pelo poder e pelas riquezas foi 

revelado. Com maus pressentimentos quanto a 
si mesmos, exclamaram: “Quem poderá, pois, 
salvar-se?” Mar. 10:26.

“Jesus, porém, olhando para eles, disse: 
Para os homens é impossível, mas não para Deus, 
porque para Deus todas as coisas são possíveis.” 
Mar. 10:27.

Um rico, como tal, não pode entrar no 
Céu. Sua riqueza não lhe outorga direito à 
herança dos santos na luz. Somente pela graça 
imerecida de Cristo pode alguém ter entrada na 
cidade de Deus.

As palavras do Espírito são dirigidas tanto 
aos ricos como aos pobres: “Não sois de vós 
mesmos; porque fostes comprados por bom 
preço.” I Cor. 6:19 e 20. Quando os homens 
crerem isto, considerarão suas posses um legado 
para ser usado como Deus dirigir, para salvação 
dos perdidos, e conforto dos sofredores e pobres. 
Para o homem isto é impossível, porque o cora-
ção se apega às posses terrestres. A alma presa 
ao serviço de “Mamom”, está surda ao clamor 
da necessidade humana. Para Deus todas as 
coisas são possíveis, porém. Contemplando o 
imaculado amor de Cristo, o coração egoísta se 
enternecerá e será subjugado. Como o fariseu 
Saulo, o rico será induzido a dizer: “O que para 
mim era ganho reputei-o perda por Cristo. E, na 
verdade, tenho também por perda todas as coi-
sas, pela excelência do conhecimento de Cristo 
Jesus, meu Senhor.” Filip. 3:7 e 8. Então nada 
estimarão seu. Jubilarão por considerarem-se 
mordomos da múltipla graça de Deus, e por Sua 
causa servos de todos os homens.

Pedro foi o primeiro a reanimar-se da 
íntima convicção operada pelas palavras do Sal-
vador. Pensou com satisfação no que ele e seus 
irmãos renunciaram por Cristo: “Eis que”, disse 
ele, “nós deixamos tudo e Te seguimos.” Mat. 
19:27. Lembrando-se da promessa condicional ao 
jovem príncipe: “Terás um tesouro no Céu” (Mat. 
19:21), perguntou o que ele e seus companheiros 
receberiam como recompensa por seu sacrifício.

A resposta do Salvador comoveu o coração 
daqueles pescadores galileus. Cristo mencionou 
honras que ultrapassavam seus mais altos sonhos. 

“Em verdade vos digo que vós, que Me seguistes, 
quando, na regeneração, o Filho do Homem 
Se assentar no trono da Sua glória, também 
vos assentareis sobre doze tronos, para julgar as 
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doze tribos de Israel.” Mat. 19:28. E acrescentou: 
“Ninguém há, que tenha deixado casa, ou irmãos, 
ou irmãs, ou pai, ou mãe, ou mulher, ou filhos, 
ou campos, por amor de Mim e do evangelho, 
que não receba cem vezes tanto, já neste tempo, 
em casas, e irmãos, e irmãs, e mães, e filhos, e 
campos, com perseguições, e, no século futuro, a 
vida eterna.” Mar. 10:29 e 30.

Mas a pergunta de Pedro: “Que recebere-
mos?” (Mat. 19:27) revelou um espírito que, não 
corrigido, incapacitaria os discípulos para serem 
mensageiros de Cristo; porque era espírito de 
mercenário. Embora houvessem sido atraídos 
pelo amor de Jesus, os discípulos não estavam 
completamente livres do farisaísmo. Ainda 
trabalhavam com o pensamento de merecer 
recompensa proporcional à sua obra. Nutriam 
espírito de exaltação e complacência próprias, e 
faziam distinções entre si. Se algum deles falhava 
em qualquer pormenor, os outros nutriam senti-
mentos de superioridade.

Para que os discípulos não perdessem de 
vista os princípios do evangelho, Cristo lhes nar-
rou uma parábola ilustrativa da maneira como 
Deus procede com Seus servos, e o espírito com 
que deseja que trabalhem para Ele.

“O reino dos Céus”, disse Ele, “é seme-
lhante a um homem, pai de família, que saiu 
de madrugada a assalariar trabalhadores para a 
sua vinha.” Mat. 20:1. Era costume que os ho-
mens que procuravam trabalho esperassem nas 
praças, e lá iam os empreiteiros procurar servos. 
O homem da parábola é apresentado como 
indo a diferentes horas contratar operários. Os 
assalariados nas primeiras horas concordaram 
em trabalhar por uma soma combinada; os 
assalariados mais tarde deixaram o seu salário à 
discrição do pai de família.

“Aproximando-se a noite, diz o senhor da 
vinha ao seu mordomo: Chama os trabalhadores, 
e paga-lhes o salário, começando pelos derradei-
ros até aos primeiros. E, chegando os que tinham 
ido perto da hora undécima, receberam um 
dinheiro cada um; vindo, porém, os primeiros, 
cuidaram que haviam de receber mais; mas, do 
mesmo modo, receberam um dinheiro cada um.” 
Mat. 20:8-10.

O procedimento do pai de família com os 
trabalhadores em sua  vinha representa o de Deus 
com a família humana. É contrário aos costumes 

que prevalecem entre os homens. Nos negócios 
mundanos, a compensação é dada de acordo com 
o trabalho executado. O trabalhador espera que 
lhe seja pago somente aquilo que ganhou. Mas na 
parábola, Cristo estava ilustrando os princípios 
de Seu reino - um reino não deste mundo. Ele 
não é regido por qualquer norma humana. Diz o 
Senhor: “Porque os Meus pensamentos não são 
os vossos pensamentos, nem os vossos caminhos, 
os Meus caminhos. ... Porque, assim como os céus 
são mais altos do que a terra, assim são os Meus 
caminhos mais altos que os vossos caminhos, e os 
Meus pensamentos, mais altos do que os vossos 
pensamentos.” Isa. 55:8 e 9.

Na parábola, os primeiros obreiros concor-
daram em trabalhar por uma soma estipulada, e 
receberam a quantia especificada. Nada mais. Os 
assalariados mais tarde creram na promessa do 
mestre: “Dar-vos-ei o que for justo.” Mat. 20:4. 
Mostraram confiança nele, nada perguntando a 
respeito do salário. Confiaram em sua justiça e 
eqüidade. Foram recompensados, não de acordo 
com o que trabalharam, mas segundo a generosi-
dade do pai de família.

Assim deseja Deus que confiemos nEle, 
que justifica o ímpio. Seu galardão é dado, não 
proporcionalmente ao nosso mérito, mas con-
forme Seu propósito, “que fez em Cristo Jesus, 
nosso Senhor”. Efés. 3:11. “Não pelas obras de 
justiça que houvéssemos feito, mas, segundo a 
Sua misericórdia, nos salvou.” Tito 3:5. E aos 
que nEle confiam fará “muito mais abundante-
mente além daquilo que pedimos ou pensamos”. 
Efés. 3:20.

Não a soma do trabalho que executamos, 
nem seus resultados visíveis, mas o espírito 
com que o fazemos, é que o torna valioso para 
Deus. Os que foram à vinha à undécima hora, 
estavam gratos pela oportunidade de trabalhar. 
Seu coração estava cheio de gratidão àquele 
que os recebera; e quando no fim do dia o pai 
de família lhes pagou uma jornada completa, 
ficaram muito surpreendidos. Sabiam que não 
mereciam tal recompensa. E a bondade expressa 
no semblante de Seu amo encheu-os de júbilo. 
Jamais esqueceram a benignidade do patrão nem 
a generosa recompensa que receberam. Assim é 
com o pecador que, conhecendo sua indignidade, 
entrou na vinha do Mestre à undécima hora. Seu 
tempo de serviço parece tão curto, sente que não 
merece recompensa; porém, enche-se de alegria 
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porque, sobretudo, Deus o aceitou. Labuta 
com espírito humilde e confiante, grato pelo 
privilégio de ser um coobreiro de Cristo. Deus 
Se deleita em honrar este espírito.

O Senhor deseja que descansemos nEle sem 
pensar na medida do galardão. Quando Cristo 
habita na alma, o pensamento de remuneração 
não é supremo. Este não é o motivo impelente 
do nosso serviço. Verdade é que num sentido 
secundário devemos olhar à recompensa. Deus 
deseja que apreciemos as bênçãos prometidas; 
mas não que sejamos ávidos de remuneração, 
nem sintamos que para cada serviço devamos 
receber compensação. Não devemos estar tão 
ansiosos de obter o galardão, como de fazer o 
que é justo, independentemente de todo o lucro. 
O amor a Deus e a nossos semelhantes deve ser 
o nosso motivo.

Esta parábola não desculpa os que ouvem 
o primeiro chamado para o trabalho, mas negli-
genciam entrar na vinha do Senhor. Quando 
o pai de família foi à praça à undécima hora, e 
encontrou homens desocupados, disse: “Por que 
estais ociosos todo o dia?” Mat. 20:6. A resposta 
foi: “Porque ninguém nos assalariou.” Mat. 20:7. 
Nenhum dos chamados mais tarde, estava ali 
de manhã. Não recusaram a chamada. Os que 
recusam e depois se arrependem, fazem bem em 
arrepender-se; mas não é seguro menosprezar o 
primeiro apelo da graça.

Quando os trabalhadores da vinha rece-
beram “um dinheiro cada um” (Mat. 20:9), os 
que haviam começado a trabalhar mais cedo, 
ficaram ofendidos. Não haviam labutado eles 
doze horas? arrazoaram entre si, e não era justo 
que recebessem mais do que os que trabalharam 
apenas uma hora na parte mais amena do dia? 

“Estes derradeiros trabalharam só uma hora”, 
disseram, “e tu os igualaste conosco, que supor-
tamos a fadiga e a calma do dia.” Mat. 20:12.

“Amigo”, retrucou o pai de família a um 
deles; “não te faço injustiça; não ajustaste tu co-
migo um dinheiro? Toma o que é teu e retira-te; 
eu quero dar a este derradeiro tanto como a ti. 
Ou não me é lícito fazer o que quiser do que é 
meu? Ou é mau o teu olho porque eu sou bom?” 
Mat. 20:13-15.

“Assim, os derradeiros serão primeiros, e 
os primeiros, derradeiros, porque muitos são 
chamados, mas poucos, escolhidos.” Mat. 20:16.

Os primeiros trabalhadores da parábola 
representam os que, por causa de seus serviços 
reclamam preferência sobre os demais. Empreen-
dem sua obra com o espírito de engrandecimento, 
e não empregam nela abnegação e sacrifício. 
Podem haver professado servir a Deus toda a 
sua vida; podem destacar-se em suportar dificul-
dades, privação e provas, e por isso pensam ter 
direito a grande remuneração. Pensam mais na 
recompensa que no privilégio de serem servos de 
Cristo. A seu parecer, suas labutas e sacrifícios 
conferem-lhes o direito de receber mais honras 
que os outros, e por não ser reconhecido esse 
direito, ficam ofendidos. Se tivessem trabalhado 
com espírito amável e confiante, continuariam a 
ser os primeiros; mas sua disposição queixosa e 
lamuriante é dessemelhante da de Cristo, e de-
monstra que são indignos de confiança. Revela 
seu desejo de exaltação própria, desconfiança 
de Deus, e espírito ambicioso e de inveja para 
com os irmãos. A bondade e a liberalidade do 
Senhor lhes é motivo de murmuração. Assim 
demonstram não ter afinidade com Deus. Não 
conhecem a alegria da cooperação com o Obreiro 
por excelência.

Nada mais ofensivo há para Deus que este 
espírito acanhado, e que cuida só de si. Não 
pode Ele operar com os que manifestam tais 
predicados. São insensíveis à operação de Seu 
Espírito.

Os judeus foram os primeiros a serem cha-
mados para a vinha do Senhor; e por isso eram 
altivos e cheios de justiça própria. Cuidavam que 
seus longos anos de trabalho os titulavam para 
receber galardão maior do que os outros. Nada 
lhes foi mais exasperante do que uma insinuação 
de que os gentios deveriam ser admitidos aos 
mesmos privilégios que eles nas coisas de Deus.

Cristo advertiu os discípulos que primeiro 
foram chamados a segui-Lo, a que não acaricias-
sem o mesmo mal. Viu que o espírito de justiça 
própria seria a causa da debilidade e maldição da 
igreja. Os homens pensariam que poderiam fazer 
alguma coisa para obter lugar no reino dos Céus. 
Imaginariam que quando tivessem feito certos 
progressos o Senhor viria para auxiliá-los. Assim 
haveria abundância do próprio eu e pouco de 
Jesus. Muitos que houvessem progredido um 
pouco se jactariam e considerariam superiores 
a outros. Seriam ávidos de lisonjas, invejosos se 
não fossem tidos por mais importantes. Cristo 
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procurou proteger Seus discípulos contra este 
perigo.

Não é cabível o vangloriar-nos de algum 
mérito. “Não se glorie o sábio na sua sabedoria, 
nem se glorie o forte na sua força; não se glorie o 
rico nas suas riquezas. Mas o que se gloriar glorie-
se nisto: em Me conhecer e saber que Eu sou 
o Senhor, que faço beneficência, juízo e justiça 
na Terra; porque destas coisas Me agrado, diz o 
Senhor.” Jer. 9:23 e 24.

A recompensa não é pelas obras, para que 
ninguém se glorie, mas pela graça. “Que diremos, 
pois, ter alcançado Abraão, nosso pai segundo 
a carne? Porque, se Abraão foi justificado pelas 
obras, tem de que se gloriar, mas não diante de 
Deus. Pois, que diz a Escritura? Creu Abraão a 
Deus, e isso lhe foi imputado como justiça. Ora, 
àquele que faz qualquer obra, não lhe é impu-
tado o galardão segundo a graça, mas segundo 
a dívida. Mas, àquele que não pratica, porém 
crê nAquele que justifica o ímpio, a sua fé lhe 
é imputada como justiça.” Rom. 4:1-5. Portanto 
não há ocasião de alguém se gloriar sobre outro, 
ou de murmurar. Ninguém é mais privilegiado 
do que outro, nem pode alguém reclamar o 
galardão como um direito.

O primeiro e o último devem ser partici-
pantes do grande galardão eterno, e o primeiro 
deve dar alegremente as boas-vindas ao último. 
Aquele que inveja o galardão de outro, esquece 
que ele mesmo é salvo unicamente pela graça. A 
parábola dos trabalhadores reprova toda ambição 
e suspeita. O amor regozija-se na verdade, e não 
estabelece comparações invejosas. Quem possui 
amor, compara somente seu próprio caráter 
imperfeito com a amabilidade de Cristo.

Esta parábola é uma advertência a todos 
os obreiros que, embora longos seus serviços, 
embora fartas as labutas, estão sem amor aos 
irmãos e sem humildade perante Deus. Não há 
religião na entronização do próprio eu. Aquele, 
cujo alvo é a glorificação própria, se encontrará 
destituído daquela graça que, somente, pode 
torná-lo eficiente no serviço de Cristo. Quando 
é tolerado o orgulho e a complacência própria, a 
obra é arruinada.

Não é a duração do tempo que labutamos, 
mas a voluntariedade e fidelidade em nosso 
trabalho que o torna aceitável a Deus. É reque-
rida uma renúncia completa do próprio eu em 

todo o nosso serviço. O menor dever feito com 
sinceridade e desinteresse é mais agradável a 
Deus que a maior obra quando manchada pelo 
egoísmo. Ele olha para ver quanto nutrimos 
do espírito de Cristo, e quanto nosso trabalho 
revela da semelhança de Cristo. Considera mais 
o amor e a fidelidade com que trabalhamos do 
que a quantidade que fazemos.

Somente quando o egoísmo estiver morto, 
banida a contenda pela supremacia, o coração 
repleto de gratidão e o amor houver tornado 
fragrante a vida - somente então, Cristo nos está 
habitando na alma e somos reconhecidos como 
coobreiros de Deus.

Por mais difícil que seja a labuta, os verdadei-
ros obreiros não a consideram fadiga. Estão pron-
tos para gastarem-se e deixarem-se gastar; porém 
é uma obra prazenteira, feita de coração alegre. A 
alegria em Deus é expressa mediante Jesus Cristo. 
Sua alegria é a alegria proposta a Cristo: “Fazer a 
vontade dAquele que Me enviou e realizar a Sua 
obra.” João 4:34. São cooperadores do Senhor 
da glória. Este pensamento suaviza toda fadiga, 
robustece a vontade, fortalece o espírito para tudo 
que suceder. Trabalhando com coração isento de 
egoísmo, enobrecidos por serem participantes 
dos sofrimentos de Cristo, partilhando de Suas 
simpatias e colaborando com Ele em Sua obra, 
ajudam a intensificar a Sua alegria e a acrescentar 
honra e louvor ao Seu nome exaltado.

Esse é o espírito de todo serviço verdadeiro 
para Deus. Pela falta do mesmo, muitos que apa-
rentam ser os primeiros se tornarão os últimos, 
enquanto os que o possuem, embora considera-
dos os últimos, se tornarão os primeiros.

Muitos há que se entregaram a Cristo, to-
davia não vêem oportunidade de realizar grande 
obra ou fazer grandes sacrifícios em Seu serviço. 
Estes podem achar conforto no pensamento 
de que não é necessariamente a abnegação do 
mártir que é mais aceitável a Deus; pode ser que 
o missionário que enfrente diariamente o perigo 
e a morte, não tome a mais elevada posição nos 
registros do Céu. O cristão que o é em sua vida 
particular, na renúncia diária do eu, na since-
ridade de propósito e pureza de pensamento, 
em mansidão sob provocação, em fé e piedade, 
em fidelidade nas coisas mínimas, que na vida 
familiar representa o caráter de Cristo, esse 
pode ser mais precioso aos olhos de Deus que o 
missionário ou mártir de fama mundial.
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Oh, como são diferentes os padrões pelos 
quais Deus e o homem medem o caráter! Deus 
vê muitas tentações resistidas das quais o mundo 
e até os amigos íntimos nunca sabem - tentações 
no lar e no coração. Vê a humildade da alma em 
vista de sua própria fraqueza; o arrependimento 
sincero, até de um pensamento que é mau. Vê a 
inteira devoção a Seu serviço. Anotou as horas 
de duros combates com o próprio eu - combates 
que trouxeram vitória. Tudo isto os anjos e Deus 
sabem. Um memorial há escrito diante dEle, 
para os que temem ao Senhor e para os que se 
lembram do Seu nome.

O segredo do êxito não é encontrado 
nem em nossa erudição, nem em nossa posição, 
nem em nosso número ou nos talentos a nós 
confiados, nem na vontade do homem. Côns-

cios de nossa deficiência devemos contemplar a 
Cristo, e por Ele que é a força por excelência, a 
expressão máxima do pensamento, o voluntário 
e obediente obterá uma vitória após outra.

E por mais breve que seja o nosso serviço, 
ou mais humilde nossa obra, se seguirmos a 
Cristo com fé singela, não seremos desaponta-
dos pelo galardão. Aquilo que o maior e mais 
sábio não pode alcançar, o mais débil e mais 
humilde receberá. Os portões áureos do Céu 
não se abrem para os que se exaltam. Não são 
erguidos para os de espírito altivo. Os portais 
eternos abrir-se-ão ao trêmulo contato de uma 
criancinha. Abençoado será o galardão da graça 
para os que trabalharam para Deus com simpli-
cidade de fé e amor.

Ellen G. White - Parábolas de Jesus, 390-404

33º DIA | A RECOMPENSA MERECIDA

CRISTO E SEUS DISCÍPU-
LOS ESTÃO ASSENTADOS 
NO MONTE DAS OLIVEIRAS. 

O SOL JÁ DESAPARECEU E AS 
SOMBRAS DA NOITE CRESCEM SO-
BRE A TERRA. PODE-SE VER UMA 
CASA ESPLENDOROSAMENTE ILU-
MINADA COMO PARA UMA FESTA. 
A LUZ JORRA DAS ABERTURAS, E 
UM GRUPO EXPECTANTE INDICA 
QUE UM CORTEJO NUPCIAL ESTÁ 
PRESTES A APARECER. EM MUI-
TAS REGIÕES DO ORIENTE AS 
FESTIVIDADES NUPCIAIS SÃO 
REALIZADAS À NOITE. O NOIVO 
PARTE AO ENCONTRO DA NOIVA 
E A TRAZ PARA CASA. À LUZ 
DE TOCHAS, O CORTEJO DOS 
NUBENTES SAI DA CASA PATERNA 
PARA SEU PRÓPRIO LAR, ONDE 
UM BANQUETE É OFERECIDO AOS 
CONVIDADOS. NA CENA QUE 
CRISTO CONTEMPLAVA, UM GRUPO 
ESPERA O APARECIMENTO DO 
CORTEJO NUPCIAL PARA A ELE 
SE AJUNTAR.

Na adjacência do lar da noiva esperam 
dez virgens trajadas de branco. Todas levam 
uma lâmpada acesa e um frasco de óleo. Todas 
aguardam ansiosamente a vinda do esposo. Há, 
porém, uma tardança. Passa-se uma hora após 
outra, as vigias fatigam-se e adormecem. À meia-
noite ouve-se um clamor: “Aí vem o esposo! 
Saí-lhe ao encontro!” Mat. 25:6. Sonolentas 
despertam, de repente, e levantam-se. Vêem o 
cortejo aproximando-se resplandecente de tochas 
e festivo, com música. Ouvem as vozes do esposo 
e da esposa. As dez virgens tomam suas lâmpadas 
e começam a aparelhá-las, com pressa de partir. 
Cinco delas, porém, tinham deixado de encher 
seus frascos. Não previram demora tão longa, e 
não se prepararam para a emergência. Em aflição 
apelam para suas companheiras mais prudentes, 
dizendo: “Dai-nos do vosso azeite, porque as 
nossas lâmpadas se apagam.” Mat. 25:8. Mas as 
cinco outras, com suas lâmpadas há pouco apa-
relhadas, tinham seus frascos esvaziados. Não 
tinham óleo de sobra, e respondem: “Não seja 
caso que nos falte a nós e a vós; ide, antes, aos 
que o vendem e comprai-o para vós.” Mat. 25:9.

Enquanto foram comprar, o cortejo foi-se 
e as deixou. As cinco, com as lâmpadas acesas, 
se uniram à multidão, entraram na casa com o 
cortejo nupcial, e fechou-se a porta. Quando as 
virgens loucas chegaram à entrada da casa do 
banquete, receberam uma recusa inesperada. 
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O anfitrião declarou: “Não vos conheço.” Mat. 
25:12. Foram abandonadas ao relento, na rua 
solitária, nas trevas da noite.

Quando Cristo, sentado, contemplava 
o grupo que aguardava o esposo, contou aos 
discípulos a história das dez virgens, ilustrando, 
pela experiência delas, a da igreja que viveria 
justamente antes de Sua segunda vinda.

Os dois grupos de vigias representam as 
duas classes que professam estar à espera de seu 
Senhor. São chamadas virgens porque professam 
fé pura. As lâmpadas representam a Palavra de 
Deus. Diz o salmista: “Lâmpada para os meus 
pés é a Tua palavra e, luz para os meus caminhos.” 
Sal. 119:105. O óleo é símbolo do Espírito Santo. 
Assim é representado o Espírito na profecia de 
Zacarias. “Tornou o anjo que falava comigo”, diz 
ele, “e me despertou, como a um homem que é 
despertado do seu sono, e me disse: Que vês? E 
eu disse: Olho, e eis um castiçal todo de ouro, 
e um vaso de azeite no cimo, com as suas sete 
lâmpadas; e cada lâmpada posta no cimo tinha 
sete canudos. E, por cima dele, duas oliveiras, 
uma à direita do vaso de azeite, e outra à sua es-
querda. E falei e disse ao anjo que falava comigo, 
dizendo: Senhor meu, que é isto? E respondeu 
e me falou, dizendo: Esta é a palavra do Senhor 
a Zorobabel, dizendo: Não por força, nem por 
violência, mas pelo Meu Espírito, diz o Senhor 
dos Exércitos. E, falando-lhe outra vez, disse: 
Que são aqueles dois raminhos de oliveira que 
estão junto aos dois tubos de ouro e que vertem 
de si ouro? Então, Ele disse: Estes são os dois 
ungidos, que estão diante do Senhor de toda a 
Terra.” Zac. 4:1-4, 6, 12 e 14.

Das duas oliveiras o dourado óleo era 
vazado pelos tubos de ouro nas taças do castiçal, 
e daí nas lâmpadas de ouro que iluminavam 
o santuário. Assim, dos santos que estão na 
presença de Deus, Seu Espírito é comunicado 
aos que são consagrados para o Seu serviço. A 
missão dos dois ungidos é comunicar ao povo 
de Deus aquela graça celestial que, somente, 
pode fazer de Sua palavra uma lâmpada para os 
pés, e uma luz para o caminho. “Não por força, 
nem por violência, mas pelo Meu Espírito, diz o 
Senhor dos Exércitos.” Zac. 4:6.

Na parábola, todas as dez virgens saíram 
ao encontro do esposo. Todas tinham lâmpadas 
e frascos. Por algum tempo não se notava dife-
rença entre elas. Assim é com a igreja que vive 

justamente antes da segunda vinda de Cristo. 
Todos têm conhecimento das Escrituras. Todos 
ouviram a mensagem da proximidade da volta 
de Cristo e confiantemente O esperam. Como 
na parábola, porém, assim é agora. Há um tempo 
de espera; a fé é provada; e quando se ouvir o 
clamor: “Aí vem o Esposo! Saí-Lhe ao encontro!” 
(Mat. 25:6), muitos não estarão preparados. Não 
têm óleo em seus vasos nem em suas lâmpadas. 
Estão destituídos do Espírito Santo.

Sem o Espírito de Deus, de nada vale o 
conhecimento da Palavra. A teoria da verdade 
não acompanhada do Espírito Santo, não pode 
vivificar a mente, nem santificar o coração. Pode 
estar-se familiarizado com os mandamentos e 
promessas da Bíblia, mas se o Espírito de Deus 
não introduzir a verdade no íntimo, o caráter 
não será transformado. Sem a iluminação do 
Espírito, os homens não estarão aptos para 
distinguir a verdade do erro, e serão presa das 
tentações sutis de Satanás.

A classe representada pelas virgens loucas 
não é hipócrita. Têm consideração pela verdade, 
advogaram-na, são atraídos aos que crêem na 
verdade, mas não se entregaram à operação do 
Espírito Santo. Não caíram sobre a rocha, que 
é Cristo Jesus, e não permitiram que sua velha 
natureza fosse quebrantada. Essa classe é repre-
sentada, também, pelos ouvintes comparados 
ao pedregal. Recebem a Palavra prontamente; 
porém, deixam de assimilar os seus princípios. 
Sua influência não permanece neles. O Espírito 
trabalha no coração do homem de acordo com 
o seu desejo e consentimento, nele implantando 
natureza nova; mas a classe representada pelas 
virgens loucas contentou-se com uma obra su-
perficial. Não conhecem a Deus; não estudaram 
Seu caráter; não tiveram comunhão com Ele; por 
isso não sabem como confiar, como ver e viver. 
Seu serviço para Deus degenera em formalidade. 

“Eles vêm a Ti, como o povo costuma vir, e se 
assentam diante de Ti como Meu povo, e ouvem 
as Tuas palavras, mas não as põem por obra; pois 
lisonjeiam com a sua boca, mas o seu coração se-
gue a sua avareza.” Ezeq. 33:31. O apóstolo Paulo 
assinala que essa será a característica especial dos 
que vivem justamente antes da segunda vinda de 
Cristo. Diz: “Nos últimos dias sobrevirão tempos 
trabalhosos; porque haverá homens amantes de 
si mesmos... mais amigos dos deleites do que 
amigos de Deus, tendo aparência de piedade, 
mas negando a eficácia dela.” II Tim. 3:1-5.
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Essa é a classe que em tempo de perigo é 
encontrada bradando: Paz e segurança. Acalen-
tam seu coração em sossego, e não sonham com 
o perigo. Quando despertos de sua indiferença, 
discernem sua destituição, e rogam a outros 
que lhes supram a falta; em assuntos espirituais, 
porém, ninguém pode remediar a deficiência 
de outros. A graça de Deus tem sido oferecida 
livremente a todos. Tem sido proclamada a men-
sagem do evangelho: “Quem tem sede venha; 
e quem quiser tome de graça da água da vida.” 
Apoc. 22:17. Todavia o caráter não é transferível. 
Ninguém pode crer por outro. Ninguém pode 
receber por outro o Espírito. Ninguém pode dar 
a outrem o caráter que é o fruto da operação do 
Espírito. “Ainda que Noé, Daniel e Jó estivessem 
no meio dela (a Terra), vivo Eu, diz o Senhor 
Jeová, que nem filho nem filha eles livrariam, 
mas só livrariam a sua própria alma pela sua 
justiça.” Ezeq. 14:20.

Numa crise é que o caráter é revelado. 
Quando a voz ardorosa proclamou à meia-noite: 

“Aí vem o Esposo! Saí-lhe ao encontro!” (Mat. 
25:6), e as virgens adormecidas ergueram-se de 
sua sonolência, foi visto quem fizera a preparação 
para o evento. Ambos os grupos foram tomados 
de surpresa; porém, um estava preparado para 
a emergência, e o outro não. Assim agora uma 
calamidade repentina e imprevista, alguma 
coisa que põe a pessoa face a face com a morte, 
mostrará se há fé real nas promessas de Deus. 
Mostrará se está sustida na graça. A grande prova 
final virá no fim do tempo da graça, quando será 
tarde demais para se suprirem as necessidades 
do espírito.

As dez virgens estão esperando na noite 
da história deste mundo. Todas dizem ser cristãs. 
Todas têm uma vocação, um nome, uma lâmpada, 
e todas pretendem fazer a obra de Deus. Todas 
aguardam, aparentemente, a volta de Cristo. 
Cinco, porém, estão desprevenidas. Cinco serão 
encontradas surpreendidas, aterrorizadas, fora 
do recinto do banquete.

No dia final muitos hão de requerer admis-
são ao reino de Cristo, dizendo: “Temos comido 
e bebido na Tua presença, e Tu tens ensinado 
nas nossas ruas.” Luc. 13:26.

“Senhor, Senhor, não profetizamos nós em 
Teu nome? E, em Teu nome, não expulsamos 
demônios? E, em Teu nome, não fizemos muitas 
maravilhas?” Mat. 7:22. Mas a resposta será: 

“Digo-vos que não sei de onde vós sois; apartai-
vos de mim.” Luc. 13:27. Nesta vida não tiveram 
comunhão com Cristo; por isto não conhecem a 
linguagem do Céu, são estranhos às suas alegrias. 

“Porque qual dos homens sabe as coisas do ho-
mem, senão o espírito do homem, que nele está? 
Assim também ninguém sabe as coisas de Deus, 
senão o Espírito de Deus.” I Cor. 2:11.

As palavras mais tristes que caíram em ou-
vidos mortais são aquelas da sentença: “Não vos 
conheço.” Mat. 25:12. Unicamente a comunhão 
do Espírito que desprezastes poderia unir-vos à 
multidão jubilosa que estará no banquete das 
bodas. Não podereis participar dessa cena. Sua 
luz incidiria sobre olhos cegos, e sua melodia em 
ouvidos surdos. Seu amor e alegria não fariam 
soar de júbilo corda alguma do coração entorpe-
cido pelo mundo.

Sois excluídos do Céu por vossa própria 
inaptidão para a sua companhia.

Não podemos estar prontos para encon-
trar o Senhor, acordando ao ouvir o brado: “Aí 
vem o Esposo!” (Mat. 25:6) e então tomar nossas 
lâmpadas vazias para enchê-las. Não podemos 
viver apartados de Cristo aqui, e ainda assim 
estar aptos para a Sua companhia no Céu.

Na parábola, as virgens prudentes tinham 
óleo em seus vasos com as lâmpadas. Suas 
lâmpadas arderam com chama contínua pela 
noite de vigília. Contribuíram para aumentar 
a iluminação em honra do esposo. Brilhando 
na escuridão, auxiliaram a iluminar o caminho 
para o lar do esposo, para a ceia de bodas.

Assim, devem os seguidores de Cristo 
irradiar luz nas trevas do mundo. Pela atuação 
do Espírito Santo, a Palavra de Deus é uma luz 
quando se torna um poder transformador na 
vida de quem a recebe. Implantando-lhes no 
coração os princípios de Sua Palavra, o Espírito 
Santo desenvolve nos homens os predicados de 
Deus. A luz de Sua glória - Seu caráter - deve 
refletir-se em Seus seguidores. Assim devem 
glorificar a Deus, e iluminar o caminho para a 
mansão do esposo, para a cidade de Deus, e para 
o banquete de bodas do Cordeiro.

A vinda do esposo foi à meia-noite - a hora 
mais tenebrosa. Assim a vinda de Cristo será no 
período mais tenebroso da história deste mundo. 
Os dias de Noé e de Ló ilustram a condição do 
mundo exatamente antes da vinda do Filho do 
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homem. Apontando para esse tempo, declaram 
as Escrituras que Satanás trabalhará com todo 
poder e “sinais, e prodígios de mentira”. II Tess. 
2:9. Sua obra é revelada claramente pelas trevas 
que se adensam rapidamente, pela multidão de 
erros, heresias e enganos destes últimos dias. 
Satanás não só leva cativo o mundo, porém 
suas ilusões infectam até as professas igrejas de 
nosso Senhor Jesus Cristo. A grande apostasia 
se desenvolverá em trevas tão densas como as da 
meia-noite, impenetráveis como a mais intensa 
escuridão. Para o povo de Deus será uma noite 
de prova, noite de lamentação, noite de perse-
guição por causa da verdade. Mas nessa noite de 
trevas brilhará a luz de Deus.

Fez que “das trevas resplandecesse a luz”. 
II Cor. 4:6. Quando “a Terra era sem forma e 
vazia; e havia trevas sobre a face do abismo; e o 
Espírito de Deus Se movia sobre a face das águas. 
E disse Deus: Haja luz. E houve luz”. Gên. 1:2 
e 3. Também na noite das trevas espirituais a 
Palavra de Deus diz: “Haja luz.” A Seu povo, diz 
Ele: “Levanta-te, resplandece, porque já vem a 
tua luz, e a glória do Senhor vai nascendo sobre 
ti.” Isa. 60:1.

“Eis”, diz a Escritura, “que as trevas cobri-
ram a Terra, e a escuridão, os povos; mas sobre 
ti o Senhor virá surgindo, e a Sua glória se verá 
sobre ti.” Isa. 60:2.

A escuridão do falso conceito acerca de 
Deus é que está envolvendo o mundo. Os ho-
mens estão perdendo o conhecimento de Seu 
caráter. Este tem sido mal compreendido e mal-
interpretado. Neste tempo deve ser proclamada 
uma mensagem de Deus, uma mensagem de 
influência iluminante e capacidade salvadora. 
O caráter de Deus deve tornar-se notório. Deve 
ser difundida nas trevas do mundo a luz de Sua 
glória, a luz de Sua benignidade, misericórdia e 
verdade.

Esta é a obra esboçada pelo profeta Isaías, 
nas palavras: “Tu, anunciador de boas novas a Je-
rusalém, levanta a tua voz fortemente; levanta-a, 
não temas e dize às cidades de Judá: Eis aqui está 
o vosso Deus. Eis que o Senhor Jeová virá como 
o forte, e o Seu braço dominará; eis que o Seu 
galardão vem com Ele, e o Seu salário, diante da 
Sua face.” Isa. 40:9 e 10.

Os que aguardam a vinda do esposo devem 
dizer ao povo: “Eis aqui está o vosso Deus.” Isa. 

40:9. Os últimos raios da luz misericordiosa, a 
última mensagem de graça a ser dada ao mundo, 
é uma revelação do caráter do amor divino. Os 
filhos de Deus devem manifestar Sua glória. 
Revelarão em sua vida e caráter o que a graça de 
Deus por eles tem feito.

A luz do Sol da Justiça deve irradiar em 
boas obras - em palavras de verdade e atos de 
santidade.

Cristo, o resplendor da glória do Pai, veio 
ao mundo como sua luz. Veio representar Deus 
aos homens, e dEle está escrito que foi ungido 

“com o Espírito Santo e com virtude”, e “andou 
fazendo o bem”. Atos 10:38. Na sinagoga de 
Nazaré, disse: “O Espírito do Senhor é sobre 
Mim, pois que Me ungiu para evangelizar os 
pobres, enviou-Me a curar os quebrantados do 
coração, a apregoar liberdade aos cativos, a dar 
vista aos cegos, a pôr em liberdade os oprimidos, 
a anunciar o ano aceitável do Senhor.” Luc. 
4:18 e 19. Esta foi a obra de que encarregou 
os discípulos. “Vós sois a luz do mundo”, disse 
Ele. “Assim resplandeça a vossa luz diante dos 
homens, para que vejam as vossas boas obras 
e glorifiquem a vosso Pai, que está nos Céus.” 
Mat. 5:14 e 16.

Esta é a obra que o profeta Isaías descreve, 
dizendo: “Porventura, não é também que repar-
tas o teu pão com o faminto e recolhas em casa 
os pobres desterrados? E, vendo o nu, o cubras 
e não te escondas daquele que é da tua carne? 
Então, romperá a tua luz como a alva, e a tua 
cura apressadamente brotará, e a tua justiça irá 
adiante da tua face, e a glória do Senhor será a 
tua retaguarda.” Isa. 58:7 e 8.

Assim pois a glória de Deus deve brilhar 
mediante Sua igreja na noite de trevas espirituais, 
soerguendo os oprimidos e confortando os que 
choram.

Em todo nosso redor ouvem-se os gemidos 
de um mundo de aflições. Em todos os lados há 
necessitados e miseráveis. Nosso dever é auxiliar 
a aliviar e abrandar as dificuldades e misérias da 
vida.

O serviço prático será muito mais eficiente 
do que meramente pregar sermões. Devemos 
alimentar o faminto, vestir o nu e asilar o desa-
brigado. E somos chamados para fazer mais do 
que isto. As necessidades da alma só o amor de 
Cristo pode satisfazer. Se Cristo em nós habitar, 
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nosso coração estará cheio de simpatia divina. 
Abrir-se-ão as fontes cerradas do zeloso amor 
cristão.

Deus requer não somente as nossas dá-
divas para os necessitados, mas também nosso 
semblante amável, nossas palavras de esperança, 
nosso cordial aperto de mão. Quando curava os 
doentes Cristo punha sobre eles as mãos. Tam-
bém devemos achegar-nos em contato íntimo 
com quem procuramos beneficiar.

Muitos há que não têm mais esperança. 
Dai-lhes novamente a luz do Sol. Muitos per-
deram o ânimo. Dizei-lhes palavras de conforto. 
Orai por eles. Há os que carecem do pão da vida. 
Lede-lhes da Palavra de Deus. Muitos padecem de 
uma enfermidade da alma que bálsamo nenhum 
pode restaurar, médico algum curar. Orai por 
essas pessoas, encaminhai-as a Jesus. Contai-lhes 
que há um bálsamo e um Médico em Gileade.

A luz é uma bênção, bênção universal que 
difunde seus tesouros sobre o mundo ingrato, 
ímpio e desmoralizado. Assim é com a luz do 
Sol da Justiça. Envolta, como está, nas trevas 
do pecado, aflição e padecimento, toda a Terra 
precisa ser iluminada com o conhecimento do 
amor de Deus. Nenhuma seita ou classe deve ser 
impedida de receber a luz que refulge do trono 
celeste.

A mensagem de esperança e misericórdia 
tem que ser levada aos confins da Terra. Quem 
quiser pode aproximar-se, tomar do poder de 
Deus e fazer paz com Ele, e Ele fará paz. Não 
mais devem os pagãos estar envoltos em trevas 
da meia-noite. A escuridão deve desaparecer 
diante dos brilhantes raios do Sol da Justiça. O 
poder do inferno foi vencido.

Mas ninguém pode dar aquilo que não 
possui. Na obra de Deus, a humanidade nada 
pode originar. Ninguém pode por seus próprios 
esforços tornar-se para Deus um portador de Luz. 
Vertido pelos mensageiros celestes nos tubos 
de ouro, para ser conduzido do áureo vaso às 
lâmpadas do santuário, o dourado óleo produzia 
luz contínua, clara e brilhante. O amor de Deus, 
continuamente transmitido ao homem, é que o 
habilita a comunicar luz. O áureo óleo do amor 
corre livremente no coração de todos os que pela 
fé estão unidos a Deus, para resplandecer nova-
mente em boas obras, em serviço real e sincero 
para Ele.

Na grande e incomensurável dádiva do 
Espírito Santo estão contidos todos os recursos 
celestes. Não é por qualquer restrição da parte 
de Deus que as riquezas de Sua graça não afluem 
para os homens, neste mundo. Se todos recebes-
sem de bom grado, todos seriam cheios de Seu 
Espírito.

Toda pessoa tem o privilégio de ser um 
conduto vivo, pelo qual Deus pode comunicar 
ao mundo os tesouros de Sua graça, as inson-
dáveis riquezas de Cristo. Nada há que Cristo 
mais deseje do que agentes que representem ao 
mundo Seu Espírito e caráter. Não há nada de 
que o mundo mais necessite que da manifestação 
do amor do Salvador, mediante a humanidade. 
Todo o Céu está à espera de condutos pelos 
quais possa ser vertido o óleo santo para ser uma 
alegria e bênção para os corações humanos.

Cristo tomou todas as providências para 
que Sua igreja seja um corpo transformado, ilu-
minado pela Luz do mundo, possuindo a glória 
de Emanuel. É Seu propósito que cada cristão 
esteja envolto numa atmosfera espiritual de luz 
e paz. Deseja que revelemos em nossa vida a Sua 
própria alegria.

A habitação do Espírito em nós será mani-
festada pelo amor celestial que de nós dimanará. 
A plenitude divina fluirá pelo consagrado agente 
humano, para ser partilhada com outros.

O Sol da Justiça traz salvação “debaixo 
das Suas asas”. Mal. 4:2. Assim todo verdadeiro 
discípulo deve difundir uma influência de vida, 
ânimo, auxílio e verdadeira salvação.

A religião de Cristo significa mais que o 
perdão dos pecados; significa remover nossos 
pecados e encher o vácuo com as graças do 
Espírito Santo. Significa iluminação divina e re-
gozijo em Deus. Significa um coração despojado 
do próprio eu e abençoado pela presença de 
Cristo. Quando Cristo reina na alma há pureza 
e libertação do pecado. A glória, a plenitude, a 
perfeição do plano do evangelho são cumpridas 
na vida. A aceitação do Salvador traz paz perfeita, 
perfeito amor, segurança perfeita. A beleza e 
fragrância do caráter de Cristo manifestadas na 
vida, testificam de que em verdade Deus enviou 
Seu Filho ao mundo para o salvar.

Cristo não manda Seus seguidores esforça-
rem-se para brilhar. Diz: Resplandeça a vossa luz. 
Se tendes recebido a graça de Deus, a luz está em 
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vós. Removei os empecilhos, e a glória do Senhor 
será revelada. A luz resplandecerá para penetrar 
e dissipar a escuridão. Não podeis deixar de 
brilhar dentro do círculo de vossa influência.

A revelação da glória do Senhor na forma 
humana, trará o Céu tão perto dos homens, que 
a beleza que adorna o templo interior será vista 
em todos em que o Salvador habita. Os homens 
serão cativados pela glória de um Cristo que 
vive em nós. E em torrentes de louvor e ações 
de graças dos muitos assim ganhos para Deus, 
refluirá glória para o grande Doador.

“Levanta-te, resplandece, porque já vem a 
tua luz, e a glória do Senhor vai nascendo sobre 
ti.” Isa. 60:1. Essa mensagem é dada aos que 
saem ao encontro do esposo. Cristo vem com 
poder e grande glória. Vem com Sua própria 
glória e com a glória do Pai. Vem com todos os 
santos anjos. Ao passo que o mundo todo estará 
mergulhado em trevas, haverá luz em todos os 
lares dos santos. Eles hão de captar os primeiros 
raios de luz de Sua segunda vinda.

A imaculada luz resplandecerá de Seu 
esplendor, e Cristo, o Redentor, será admirado 
por todos os que O serviram. Ao passo que os 
ímpios fugirão de Sua presença, os seguidores 
de Cristo rejubilarão. Vislumbrando o tempo 
do segundo advento de Cristo, disse o patriarca 
Jó: “Vê-Lo-ei por mim mesmo, e os meus olhos, 

e não outros, O verão.” Jó 19:27. Dos fiéis se-
guidores, Cristo tem sido companheiro diário, 
amigo familiar. Viveram em contato íntimo, em 
comunhão constante com Deus. A glória de 
Deus resplandeceu sobre eles. Refletiu-se neles a 
luz do conhecimento da glória de Deus, na face 
de Jesus Cristo. Agora se regozijam nos raios não 
ofuscados do resplendor e glória do Rei, em Sua 
majestade. Estão preparados para a comunhão 
do Céu; pois têm o Céu no coração.

De fronte erguida, os brilhantes raios do 
Sol da Justiça sobre eles resplandecendo, com 
júbilo porque sua redenção se aproxima, saem 
ao encontro do Esposo, dizendo: “Eis que Este é 
o nosso Deus, a quem aguardávamos, e Ele nos 
salvará.” Isa. 25:9.

“E ouvi como que a voz de uma grande 
multidão, e como que a voz de muitas águas, e 
como que a voz de grandes trovões, que dizia: 
Aleluia! Pois já o Senhor, Deus todo-poderoso, 
reina. Regozijemo-nos, e alegremo-nos, e de-
mos-Lhe glória, porque vindas são as bodas do 
Cordeiro, e já a Sua esposa se aprontou. ... E 
disse-me: Escreve: Bem-aventurados aqueles que 
são chamados à ceia das bodas do Cordeiro.” 
Apoc. 19:6, 7 e 9. “Porque é o Senhor dos senho-
res e o Rei dos reis; vencerão os que estão com 
Ele, chamados, eleitos e fiéis.” Apoc. 17:14.
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